
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO U 

ANO XVJI - N° 129 CAPITAL FEDERAL SEXT.\-FElRA, 24 DE AGOSI'O Di! 1961 

CONGRESSO. NACIONAL 
Convocação de sessões conjuntas para 1-preciação de vetos presidenciais 

O Pl'eEI:.'iente do senaõo Federal, nos têrmos do art. 70, § 3°. da cons~ 
tJtuiçâo e do art. r, no IV, do Re&iment.o cornum, convoca as duas casas 
CIO Congresso .r.,-acional para, em sessões conjuntas a. realizarem-se noa dias 
28 e 30 do mês em curso, àS 21 horas e 30 minutos, no plenário da Câmara 
dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos pres.idenclais: 
Dia 28: 

- veto (pa~·cial) ao Projeto de Lei n9 3. 755-B-61, na Cã.mara e no 58, 
de 1952, no Senado, que aplica aos cargos e tunçôe.s dos Quadros do Pes~ 
aoal dos órgãos da. Justiça do '}'rabalho das 4~ e 5~ Regiões disposições das 
Leis ns. 3.780 e 3.826. de 19-G'J, e dâ. outras providênc1as; 

- veto (total) ao Projeto de Lei no 3.223'~0~57, na Càroara. e n" 63, 
de 1962, no senado, que altera dispOSitivos da Lei n° 1.224, de 4 de no-

MESA 
Presidente - Moura anaraae 

I'SD. 
Vice- Presidente - Rul Palmeira. 

tJ1_1~~ . 
l'ru-~e:ra-Secretária - Argemiro de 

Fit'U necto - PT!:S.. 
Segnudo~secretário - OiJberto Ma .. 

tinha - PSD. 
Terceiro-Secret.ário - Mourão Viei~ 

la- UDN. 
Quarto-becretárlo - Novaes Filho 

-PL. 
Frin1eiro-Sup1ente - Mathias Olym­

J!o- PTB. 
~egundo~Suplente - Guido Mondin 

-PSD. 
Terceiro-suplente Joaquim Pa-

wente- UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 

DA MAIORIA 

IJDER 

Flllnto Müller <PSDl. 
vtCE~LiDERES 

Lima Teixeira. tPTBl . 
Nogueira dn Gama cPTIU. 
Lobão àa Silveira (PSDJ. 
Vict.orino ii'reire (PSD\. 
Jeffernon de Agufar cPSD). 
Ouido Mondin (PSD). 
lforge Maynard !PSP). 
Saulo Rarnos fJ?TB) . 

DA MINORIA 

.. João Villa~"bôas CUDN). 

DOS PARTIDOS 
no PARTIDO SOCIAl 

DEMOCRATICO 

LIDEI! 

Benedito Va11adares. 
VICE·ÚDERE.S 

Gaspar Veloso. 
VJctortno Freire. 

SENADO 
DA llNlAO OEMO!!RATI!!A 

NACIONAL 

LíDER 
.uameJ Krieger. 

VlCE-LÍDERb 
Afonso Arinos. 
A:fl·ânio Lages. 
Padre Ca1azans. 

DO PARTIDO TRABALWSTA 
BRASILElRO 

LÍDER 

.t:sarros Carvalho. 
VICE-LfD::tES 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Maculan. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LÍDta 
Mem de Sá. 

VICE-ÚDEll 

AloysJo de Carvalho. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGUESSISTA 

LÍDER 
Jorge Mn.ynard. 

VICE-LÍDER 
Miguel Cauto. 
no PARTIDO l'RABALWSTA 

NACIONAL 

LIDER 
Ltno ae Mattos. 
DO MOVIMENTO fRABALHiiiTA 

RENOVADOR 

Llm:B 
Pamo .r·ender. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

LIDEI! 

Mendonça Clark 
AIO Guimarães . 

vernbro de 1950, que dispõe sôbre os bfn.s dos súditos do Eixo e dá outras 
providêncías; 

Dia so: 
- veto (parcial) ao PrcJeto de Lei n9 2.13.9-8~60, na Càmara e n" 66,. 

de 1962, no senado, que transforma o Oepartame;p.to Nacional de EstJ·aoas 
de Ferro, em au~arquia cria o Fundo Nacic-nal-0: Investimento J;o'ertDVlÂ• 
rio e dá outras providências. 

Senado Federal, 8 de agõsto de l!lO:.~ 

AURO MoURA ANDRADE 

Presidente 

FEDERAL 14 Padre Calazans - São Paulo. 
I!l ll'ineu Bornhausen - Sants. C&• 

tarlna. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
16 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATU:O i1 
Daniel Krieget - R1o Gtanóe do 
SUL 
Milton Carupas - Minas Gerais. 
João vuasnoas - Mato Orosso. 
Lopes d.a. costa - Mato Grosso. 
Coimbra Bueno - Goiás. 

1 Paulo Coelho - Amaoonas. 19 
2 LObão da Silveira - Pa1·á. 20 
3 Victorino FJ.·eire - Maranhão. 
4 Sebastião Archer - Maranhão. 
6 Eugênio Barros - Maranhão. 1 6 Menezes Pimentel - Ceará. 2 'l Ru)l Carneiro - Para.iba. 
8 Js.rbaa Maranhão - Pernambuco. 3 

9 Silvestre Péricles - Alagoas. 4 
10 ArY Vianna - Esptrito Santo. 5 

6 
7 
8 

11 Jefferson Aguiar - Espírito Santo. 
12 Gilberto Marinbo - Guanabal'a. 
13 Psulo Fernandes - Rio de Janeiro. 
14; Moura. Andrade - São Paulo. 
15 Gaspar Veloso - Par anã. 9 

10 16 Alô Guimarães - Paraná. 
17 Guldo Mondln - Rio Grande 

sul. 
do 11 

12 
13 

PARTIDO TRABALHIS'l A 
BltASILEIRO 

Vivaldo Lima - Arnazonas, 
Matiuas Olimplo -- Piaut. 
Fausto Cabral - Oeat·á. 
Argemiro de f'iguelredo - paraf• 
ba. 
Barros CarvaJhll - Pernambuco. 
Lourival Fontes - Sergipe. 
Lima Teixeira - Bahia, 
Caiado de Castro - Guanab~ra. 
Arlindo Rodrigues - ft\o. 
Miguel Couto - Río de Janeiro. 
Nelson M.aculan - Paraná. 
Saulo Ramos - Santa Catarina. 
Nogueira da Gama - Minas Ge• 
rais. 18 Benedito Valladares - Minas Ge· 

rais. 
19 Filinto Müller - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek CLicenciado 

Ero exerc1cia o Sr. José Felicfa.no) 
- Goiás. 

Licenciado o Sr. LeõnJdas Mello -
<Pia ui>. Em exercício o Suptente, Sr •. 
Mendonça cnark <PR) • 

PARTIDO LIBERTADOR 
21 Pedro Ludovico - Goiás. 1 Novaes Filho - fernarnbuco. 

Aloisio de CarJ:alho - Bahia. 
Mem de Sá - Rio Grande do SUl VNIAO DEMOCRATICA liACION.U ~ 

1 Mourão Vieira- Amazonas: PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA ~ Zacartas di! A.ssunção - Pará. 

:!1 Joaquim Parente - Piaui. 
• Fernandes Távora - Ceará. 
8 Reginaldo Fernandes - Rio • 
G Sérgio Marinllo - Ria Grande da 1 Norte. 

1 Jrnsé Maynord - SergJpe, 
PARTIDO rRABALHISTA 

NACIONAL 
Ltuo de Matos - São Paulo. 

'1 João Arruda - Paraíba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 

10 Heribaldo Vieira - Sergipe. 

1
11 Ovídio Teixeira - Bahia. 
-12 ·oel Caro - Esptrlto Santo. 

. 

13 Afonso Arinos - CLicenciada. Em 
exerciclo o suplente Venâncio lgre .. 
ja.s) - Guanabara 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1 Paula Fender - Pará. 
PARTIDO REPUBLICANO 

1 Mendonça Clark - .PlauJ. -
S~M LEGENDA 

Dtx~Huit Rosado - Rlo Grande do 
Norte. 
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COMISSõES PERMANENTES f 

) Comissão Diretora , 
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Comissão de Serviço Públic J 

Civil 

Presidente: PL. · :Moura Andrade - Presidente 
J..rgemlro de. FtgueiredQ 
GU berto Marinl10 
:Mourão Vieira 
Novaes F'ilho 
:Ma:htas Olympío 
Uuldo M.onàin 
Joaquim Parente CfJ) 
R w .Pc:drneira 

Co!l1hsão de Constituição e ' I 

blftS:'II'OR- Gli.'AAl. 

ALBERTO Di! !:3RITO PEREIRA 
C..ti!.PE" ::10 9EF~V1Çt:l· O& P"UIIt.lC'AÇ5,:s C:Hi=:Pit CA &GÇ.~O 'liZ~ H J:U,Ç2tO 

MURf:_o FERfi EIRA ALVES MAURO MONl E.IRO 

DIÁRIO DO COhlGRESSO NACIOf·Jt\L 
SEÇÃO H 

Senador AJoyslo dr Cnrvalh..., 
Vice-Presidente; PSD. 
Senador Jarbas Maranhão 
Senadoz Silvestre Pértcles - PS\1, 
Senador Padre Calazans - OU-~. 
'senador Cotmbra Bueno - lJ1)~'4. 
Senador Calado de Ca.~tro - r'i'B. 
Senador Fnu!'to Cabral - P'rB. 
SUPLENTES: PSD. 
Senador Ruy Cnrueiro - PSD. 
Senador Benedicto Vnlladan·.·; 

Justfça\ 
1 

PSD - Jefíeroon de Ag·ul~r - Pre­
t;l\lt'nte 

LJUN - I\lilton Campos Vice-

lmpru.;.so nsE- oliclnas, do Departsmanfa dto fnpronar.. Ncc·onal 
8k&8ltJ.:l 

·-------·-·-----

PSD 
Senndot SPM!iO Marinho - O'DN. 
Senador Rc-glnaldo Fernnnde; 

liDN 
S'=r.adot Nclscn Mac\.llan - p•rJ. 
Seredoz Lourtval E<'ontes- P'Tt:. 
Sen~dot tl.lem de Sá - I'L. !'~ ~s:deoto I 

P!:::ilJ - s\lve:::lre Péncles 
· Pl::ilJ - H tl.)l ea rueiro 

PBD - LObão da Silveir~ 
UUN - HeritJaJao Vieira 
UL'IN - Alonso A.rlnC~s 

ASSl!IA'l:DRAa 
Serre-tflrlo· Ronaldo P'ertelra D:.::.:; -

- UUN - htrá.nio Lages 
PTB - Lo1Jrlva1 Fontes 
PTB - Nogueira da Oama 

.PL - Aloysio de carvo 1h., n1> 
SUPLENTES 

PSD - t At·v Vianna 
}'HU - 2 Benedi~to Valladares 
PtiU - 3 Gaspar veuoso 
PtiU - 4 Mtnezes Pimentel 
UUN - 1 Jofto Villasboas 
UUN - 2 DanleJ Krle,:::er 
UUN - a sergio Martnho 
UUN - 4 LOpes da Costa. 
P' I f:i - 1 Barros carvalho 
PTB - 2 Ltma 1 elxelra 

REP.lRTJÇ~rs S PARTICULARES: 

CaJHtal e Jnterior 

fUF.CIO!HntOS 

C~pitn) O lU L :li i o~ 

S;)me;•"t.r" ............. ~ .. Cr$ 60.00 ;;,mostre ............. Ctf1 
Auo _.......... • • .. • • Cr$ 96.00 Ano ........... ~ ..... ~. (1-,J 

E;:terior I :Exterior 

Ano • • • • • • • • • • • • • • o •• o 136.00 .)lno •..•..•........... CtS 

39.00 
16.00 

!OS.OO 

-- Excetuadas as para o extoriQr, que aerJo somiJfO ;lnunis, as 
áutn 1turas poder-se-fio tomart em qualquer é-poon. PC<r s 'is mosea 
ou u.ll ano. 

·- A l'im dG possibilitar a remessa de valores acompa 1hados de 
escJ~recimentoJ quanto i eua aplicação. &olicltaruoa .dl:em preferência 
i remessa por weio de cheque ou vale postal. omitidos n favor do 
Tesonairo do D:1partamento de Impronsa Nacional .. 

otíctal le~t.:-üllivo - Pl..r-8. 

Reuniões: Qunrt-cs~feira:~., l!.::; 11 ha .. 
ras. 

ATAS DAS CCMISSõES 

Comissão de Serviço 
Civil 

PCblico 

ATA DA. 17\J. REUNIAO, REALIZA• 
DA E.~l 15 DE AGOSTO DE 196l 

PL - L Mem cte Sâ I 
Re·unifor-s QurixfaS· feira~ As 1B hota.s 
:::-.:-ae~áJJo: Jose soares de Ol\vc1ra 

t':tno. 

- Os tupiJ<mentos às edições doa óroiios aficla!s seríio fornacidos 
nof> ussin~1:1tes sOmente mediante uclicil.-ação. 

- O custe õo número atrnsfldo será acrescido do Cr& l.t.O e, por 
exercfcio de{; o ·rido rohrar-s!l-5o maia Cr$ 0.50. 

Aos quinze dias do mês de a:Jô&.to 
de rn.il novecentos e sesseJ?-tS. e d01b, 
às dezesseis horas, na Sam das co .. 
missões do Senado Federal, pr~enteõ 
os senhores senadores, Aloyslo cte 
Ca.rvaiho, presidente, ú?Uriv~. Fontes. 
Ruy carneiro e Btoned1to \ ililadai~s, 
reune-se a. Coa1issão de Serviço - u­
blico Civil. · 

Co111issão de Economia 

i'SU - Gn!;p3t Vtffoso - PcesJdente 
Pl H - !'aw;to Cabral - Vlce-J:Jte-

Slftente. 
lJVN - ser'!lo Marinho. 
UUN _: f<ernRndel:l lévora 
UDN - Ut<l Caro 
liUN - .lvlv ~rruda 
PSIJ - Atfi uu:mnrae·. 
};l<?lJ - P'qlltt H.>t,ciet 
P'lH - N•'::ucl a dti UJ.m') (0\ 

Comissão de Educação e 
Cultura 

Deixam de c-nm:pa1·ecer os Srnho-
rcs senadores, Jarbas Mar::..nltL.o. Vi .. 
ce-Prcsidente, Ellvestl'o Péric:1cs. ~,a.--

P&D - Menezes P\.tnertel dre calawns, Coimbra Bueno, Ctua .. 
PSD - Pedro Luoovtcc do de ca.!itro e Faust-o Cabral. 
PSD - i<·Htnto Mllller 
ODN - Colmbra Hueno S dispensada a leítUia C:O. AL.l da 

PSD - Men.::zes Pimentel - Pre~i. UUN zacna.rta.s ae .~sumpçâo reunião anterior. 
dente. OUN - João Arruda I PL - 1\l::n-:. d.t Sá - Vta-Predde.n~ o Senhor Presidente conce.c e a ,Pa-
t 1 OllN - MfH.on Cttmpo.! lavra ao senhor S.enRdOl' LounvaJ 

OlJN - J'lâO V11l9.sb0::JS J • d ProJ•to d Lei cb I?SD - Jart;:~s ~hr9llhão Fontes, Re aJ.Or <> .. ::; 
prl'B - S~ttlo uar.1os UUN - lJeJ Caro CãmatD, nUmero 133~62, QU<: dt.:.P~:! 
PTB - Arllndo Hoarlgue· P'IB - F-au:sto Cr...oral .sõbre n politlcn NacionaL de ~tt[>l:l 
UDN _ Itef?.na,co F't>n.ar.del) ~~ : x~ri~~~ ~~-:~tuc:.; Nuclear cria a ComiE-sào a.Nclo,la1 d! 

l 
UD:-.l _ PaClrl c:nazam Energia Nurlc.nr, e dá outn•.j pron-

PTH - Catado óe Cas:.ro dCnclas. 
ye;n - 1 Ei1~.t>ntc l:l"srolõ N PTB - Uma lt"1xt tra 

=T~· :'L!!.~ ' o s•nhor Rel,tor li! Parece I tavo-p -u - '1. scn.~httao i\.tc~er PL - Aloysio G.e CHvalho .., ... -
p:;u - 3 AIO t;umiantcll pso - l.o.'J:·.a cta st:n·.ru riil-t:l e. .su1Jm~tido a votos, a cum!..3-
l!lJ" - 2 Ut,·tc•\0 L"el:ttlrn PSD . Altl Q;_,maraes r:~unit~~s: Quintas-feiras. à.s 15 bo-j s.ào aprovr Un.lnimente. 
UU:'--1 - 1 tnr.-u uornh;;u:-cn UIJ~- uno de .\ia.t.cf. !de PT~) Nada m:Ji.s havendo a. tm•:r-, en~ 
U!Ji'li - 3 l.:'lr11n~!' A"~umpt,::io PTJ3- CHI'' 1 ne Ctu.tlO S.?trctjrio - Re:nat.o d~ Almeldn cerra-se a reunião da. qua.l, t..tl, .n.o .. 
ULJ.>J - A ~-q·__;,t. ~-1-l.ttni'\O P1!3- l.tm" 'l ~:.=erra lf:'lh~lnll.;nt. naldo l'erreira Din.s, secr~~.:··1·.o da-
Pí H- 1 L'rr-t ll''\"H•rn · I Pt- dh:-;1~ de canJlho Cmniss:o lD\'ro a. presente <.'.D, Q'}'' 
P! I~ '! ~·~!lU Harrll:l a_ · · ., l 
1. ,· •;,~):1 ~·~·rLt·t•~,,[,t\ ~." I6 bor&l Rr,Jr~~ócs t:r. Q'W·tn.s-tE-'r!ls ~_, 16C{l d,epo.l.s tz rprovp. c., SCl.l. •· !• • .J· 

•·· . . ouliü: JP·c So.>1e<r dà 011\tlrn. t~orrs - ~l'crcté.riJ.; ll.l . .Hul Her~u.a·c01-.,i.:;são da Le.gfsfaçã.o Socla1

1

Pelo Senhor PTeSldente. 
l',:.u. 1 Bu.nuBr;:r:ú.8~. j 

PTB - Uma. l'ei.xeirr - Presidente Comissão de Transpor~rs, C r· 
Comf~~!'.c ele ,A.;riruttura: 

P'l H - t·.tl:-r:n ~.1!-loub.n - Prt.sf 

PSU - ·H"ur:. nlo 
Ptt ~111 na~ 

PSLJ Ah1 Gulm:~ ràc!; 
P3U - P'lulo f<~rn:<r o~~ 
U U"'t - LC>pr" rlJ ('LI• !.a 
til 1:'<{ - Ot w!•J J c -"'t-ll<' 
!l rt:S F'lU"!t' CR~. ,, til 

PSD rr,_)l o I UdL \'\rc 
p:::;1; Je:!,·r-o;. n c·~ A q•\ 
p~.;,_J :::i.rt·~·-~l~f, ·~lol'..:.l. 

lJI);\o I l;>o ( ".lf'l 

uu,,. - ~~~~·f'Jl n~-tdt:·u,,-,, 

Fl H - C'ttthf1r r1" {'!<"~:oJ, 

!?Ti:l - t tr··.;1 ld .. l!f.: 

V\c3-

HPUI j{\~-~ qUI"Ll~ I L.. i- l'~ 

r:~ 

S~.~let..,no: Jo!>;: An:li.i.·~ U1 
1( \.Jl1.). 

! 

psu- Ru, carnEiro - Vtce-PresJ- nicac.ccs e Obras }'~::lica3 
c.ié'n!e. 

Com'ssi o do Finanços 
UJ~ - Dan:c.l Rrte:;er'--- Prclldeute PbU - Lotlc d.a eUt"cO:rt' 

f'SU - àlenw.ea Ptm·;.nteJ 
PS.U - IJj VlonnJ. - Vlc.l·?tt~i- uu~j - A.ion&l Arinos 

d• n·e 

ATA DA 611 REt.'"NIAO. 
DA E\1. 20 Dl!: JULHO 

P:llJ - Eu~_ndn Buno~ 
P~U - P:Ui:l Cc·elht.. 
p.:;u - Uasuat Velln~a 
PSU - Lct .lO !la SUV~tr._ 
PSll - \'lrtJrlllO t-rello! 
L lJ-.. 11 \r t u ec>rnnflr• ' .­
llJ:'ol. - Fe~rande~ LJVat l 

f'lN •~tn1 de .\l.Jttt•:; 
UVN l.ro.z.~ oa Costu 
I>T:... Nr nrira dn 0'111\'1 

P ru - !:1,1 •. u~ Ca rv<tH-;.u 
Pfl;) - Sn.:lt" ttamo~ 

- 'Ji1õ · Ru.lt Rosnr':.n 
P[ t'W:-m CiC Sá ll'.'; 

?;;JlJ 
:?;· u ~­

POO 

Stif'l·.;J~ 

t:if':p~Jrc Pi'ri:-i.>J 
H.u\ CaniPtro 
Jo,·D:lt> Ghtanh.'i.o 

OU.~ - Lcpes da Oc:stu 
UUN - AtrãnlO LAn·~a 
Ftll Cstado é? C"lstro 
P'l'B Arlindo Rc.ctrtgt;eL ~ 9 

P 3U 1 Sebr..sUS.o ,\.J'c~Jn 
PI::5D -- 2 Silvest:e Ptnclt.•;;, 
ttou - 3 Eu2ên1o Soros 
OLJi'4 - 1 Uix f''-..llt ~saCi') 

Aos vinte dias do- ml!s d: j·J~ho l 
n:ll no\•eccnto.s e se.sf>:nl..a c OtJJ$ t..-· 
qt!ln?..e horc;, na S.:>la das C· .-l'a"~>(. 
do Sen..:.do .fo,"df:·al, prco~t.nt~,,.. os ~-­
nhora<; Sen3dor('s, Jorgo ~-- .:1rna~ '· 
Pre:;idente, Coi!'I1.1Jra BUt':l.O .: s#r~; ·• 
M'a.l'inho, Sup1Pnte, .Rcmte-s:• :1 c-·­
mtssúo de Tram,portes, co.nunit.•­
çõ:.:s e Obr~.s Públicas. 

UUt~ ~ Padrr Cal •zans Deixam de comparec~r C'. Renh•· · 
UlJ;-: - 3 fierfhr.Jao Vte1ru t'es StnaCorcs, Victorino I>H,:J Jc. 
PTH 1 Barros Carvalho Anuda e F .tU::-.'. o Cabral. 
PfB - 2 LOUiivat FonteJ :E: lida e &provJda a At.1 ci.-.1 nw.1l 
PT3 _ 3 Net;on .\-ll'eu!n.o lan ... c.dor. 
R~unloe::;. Qtüntn.;;-t :tras, O.. 1b no- o senhor Pre.s~d.:ntc conceda u p.•-

1 r~·.s. lavra ao senhot' Senaco: COlmiJ ... ·-:. 
G:--:.-::tár1o: Jus:'! Seu~ de Olh·elra Bueno, Rel2..tor do Projeto c\. L>i j.:1 

lii.fJ<J. 'CSrn:l.ra número 392, de 1C~1ti, qua au-



Sexta-feira 24 
·-----------···---..---~ -,-. __ _ 

t.ori_za o Poder E.~ecutivo a t'.stu_dar, ll::n:-:;i.·e~o _da Cl~t!Cia, s..:(d .. :~1-_, ('\l.) s;\ ... ·.·': ·l.'; . f:'- .Escol~ Normal, Reg.·ioual de I Inc~pazes das. Fôrças Ar~lD.das, do 
pro1e~ar e cunstrmr ullla ponte sobre . ~~~:HJ •.E.<>,aúo ae São Paulo>. . 1/·uil· -.u:J Bulboes e a Escola ~~rm.1J proJeto que estima a Recr1t.a e Fu;e. 
o Rio Tocanuns, entre Tocantil1ópo- Projeto de Lti da cr.'>l<L'~I lJ1lmi:ru ,·~tu, :11 de Urutai ambas no E.st-ado de a Despesa da União p.1.::a o exel'i.::JC,o 
Us-. no EStr.do de Goiás, e, Põrto Fran- 120-6:.: Que .. T1ansforma em u:1:dHdes ·Go;áB. Atnda o Senador Irmcu Sor- financeiro de 1963. 
co no E~ta.do do Maranhão. j Un_ivet·:::-Hárias oo_ ~ursos de odon•o- nha.usrn emite. parecer tavoráv_el ao - O par.:!C~l' do Senhor Relator ê 

O Senhor Relator lê Pnrece-r pPl3 lOgJa e de Farmacla da Umr(•;,.;,d;Jde PrOJf'to de Lel da Câmara sumero aprovado. 
rejeJção, ~. ~ubmetida a \'Ob& a Co- 1 ::.e Mma~ Gerais'', 1: :J. ·d~· :!.v2, q~1:~ wsp:~e Sflbl'e a po- ~:.>.da m.\Í.~ h<'.vcnjo que tratar, en· 
mi:.:.si'io ap.·o.va ~ P?.recct· dtJ RE'lu!•H'. O Senhor Prt~sidente com·;;·üe. t;n- Ht.ica n;:J:i~n~l d~ }nergw. nucle~~r. ::,-;:·rs -se a t·e~!m~o. bvnmdo eu, Re• 

Nad.~ rn::us hu:~cndo a tratai, en· .. L;, <.i p..:.J~ •• J. ao .tienil•H :::lc•••·uot crHt a Co.m>:~:.-~o ~:\~.:.anal d~. Enerol<\ ngto d!:! Al 1nri-i:t Cl1'>:·mont .~ec:·e~il· 
t'~rrr.-~e a ~etul'ao, dp. qw:tl !'~· no- Arlüttlo Rodr;!lue:;, relatot do Pu.IL'- :-1ucleaT, e da o·J!:':.ts pl·o.~::l::nc .... ~ i 10. u pre.:.e1~t:>: ·-ta que·unt ,. ú, pr'-
n~<Id., F<:r·'i'\ra Dta~ srcre':'no d-l ~ . . I- .- _a · •. a v a 0 

· ~ • · - " .._._ L 1 uu oen .. o<.. JlU..llt'<'O :.!1-ü:.: - \mbos os parcc.:>rf,:; .,.o lp .. o\·a. · vada >'r>ra a·os1nad·l p.--.·o '- .. nllor -'re-
C.lm!_~·:~~f> lavro a p;·e"f'n~? ll·.a~ 1:1-H' que "Con • ..;~dera de utilidade p.üblica do· · ' ' . s~dent.?~ • , . ~· ..... ~ .. 
dcpo•;., tl!" B.provüda . .;"ra. ,+s . .._J;wdA :..~"Y •• q-,,·-'···· r.····. V ... 1 • 

l'X·'o ~e~h~r P·e-~idente o Ct•n .. -o ele E.~ludos Mus11.:,1;.;, VEla- il .-~lill. o ... c..· ... tc·t ;~ ••.• ti_, 3.;\a .. _ 
• L. 

1 '-' 1 · Lc(Jo". de Bl'asilia'', que lê o ,.,·u p<~.- Uw w:1n!f. ~tc1.s:- í.J.v,-._; ;;>_;,1:''1-~ SJ' 
.-~cer f.noraveJ. G qu~l. pósto eul a •. ~- Pi':.~eco 62 I.~i da Câm ~ra n,ím.·i·p .L\ TA DA 12S~ SESS,~O. EM ·23--

Comissão de Educação e Cultura -- • t' ... ,--~,.;;._, ... po, unar •. nt.u.:-.::. · l!J7, de UiJl, quç fllltO!'i2:a o Pod.:-: F.x7- DE A.G6STO DE 1962 ·1~ 
. Tornando .da palavra o Senhor P:e- Lllth'o a ~~ioar os p10tcc:~los relarivos r-.• 

h" R1''1_1~IAO 10RDINARIAl, REA~ :>1dence redJStribUI ao senhor Sena- T-:ulfa:; Aduan2iras e comê . .-c!o e a SéS~AO lEG!SLATIVAr DA 44 

LTZ.<\DA AOS 23 DE AGóSlO DE' dor Padre Calazans os seguinte5 p;o~ à at'c'irUç>Ão do Otõrdo Geral de Ta1·1.' LEGJSLATURA 
1962. j,eto'i:. "P!'ojeto de.~~cte~o Lf'~l;;la_t~-: fas !1duan!'iras e. Co:?érc~? e a co!JSL_) 
As 15 horas e 30 minutos do di!l \O n~meio B-62 que A~r~va. 0 AcoJ- tmcao da O!·gamzaçao de Cooperaç~o' PRFSI!Jt!:~CIA DOS 

~-3 d_e agõsto de 1962, .na. sala das ~Ó.n~~:t~~~n;~~\~ B~~~~láe :m c~~ Ccmerc~.al, ,: H~_,Projeto ~:~Lei. dt;. C~~. MATHIAS OLYMPio 
~c·mrsses. sob a presidencia do se~ de maio de 1958., e 

0 
Pl~ "t~ de Lei 0:·:\ •. a num~.o_ ... c .. de 19 ... ~. qu.~ cnspo.: · MONDIN. 

SENHORF.S 
E GUIDO 

Lhor Senador Menezes Pimentel, pre~ da Câmara número 110~6/Que "ÜÍi- :::-cbJ e a.. c:7laç~_o oç · tllxa de~f,\~B.d.a à ' A~ 14 horns e 30 m~nutos acham-;;e 
sentes os Senhore,c;; Senadores pa~re i cializa convenções para escrita e lei- rF-munewçao a~s "'''!'as p-ortuar;c.,, : pre~ente;s o-s Senhores Senadores: 

do Rodrig~es, teunc-se a comtSsao e abreviaturas Braille". Em ::;eguida, . ce-res são aprovado.s. • Vi-ca!da Lima - Marf.ins Júnior -
Gatazans .. Caiado de castro e A!li:t"'l tura dos cegos e código de cunt 4 'f,:;:ôes • - colocados em votação os t.are-

de Eôuca~~o e Cultur~. d~lXB~~o de o Senhor senador Padre Calazall!,. lé i T' "• :)' • • - • • llictorino Freire - Mathias Olympio 
comparece~. por motivo Jus,t.flcado •. os seus parecere.s favoraveJs aos clots t· .. ?·.,~.e:_~md?·~usa da palav!·a.o s~- -Menezes Pimentel- Dl.r-Huit.Ro. 
o.s Senhcres. Se~adores :yi~m 1e ~~·;projet-os c:ta.dos que, posto~:. em d.:s- f·lo •. """''' .. do1, S3;ul~ ~amo .... q_:. . .c. L ·~1- · sado - Rlly Carneiro - Afrânio La· 
.Jarbas Mal snhao. Re-'Jm«ldo F-I j , c,z.~~-ã ?, :;uv ap~·üvaJu-. lUJ;.<il .. 11 , th, ~- , e pa1 ecer. t_a \ ?rave. as emen..~.as .:. e ges - Silvestre PCric 1es - LOurival 
nande::; e Saulo Ramos \ · · .:~. t co,11trar.o a en!enda aume1·o l aJ Fonteg ~ He-tba 1d:> V:el, a - Aloy .. 

. ·. Nada mais havendo a tra.tar f'n- , ProJeto de Lei da Câman'\. 1wmero ·. ,<;:lo de Carvafho - Ali/ V1anna -
. É lida. E' ·'-'.~m altet:~rao aprovada a cena~se a reunião, lavrando eu: ::VIa- :-18-6:, Plano Geral de Viação ~::l.c:o. i Jefferson. de Aguiar - LU-lerback Nu .. 
•ltl:t da J emuao <tntcnor · :ria Helena Bueno Brandão, .:.ecreuí.- ; na I - O parecer é aprovado :::..!m de- ' nes - Arfindo Rodrigues - Caiado 

tniciando os tra-balhos 0 Senhor 1 ria. da Comissão, esta ata, q~1e uma 1 bates.. ; de CoPfro - MiltOn Cumvos - Peilro 
Presidente procede à leitura da pau~' vez aprovada, será assinada pPto Se-' Continuando. U<;;a da palavra o Se- · Lu~O''ICf! ~- - Frederico Nunes -
ta, dando conhecim(>f>to aos s::-nhore.s. nhor Pre::;Idrnte. ) Hhf?r Senador .F'ernaud:os Tav01 a. qu~ Alo G-u:nwracs - Gaspar Velloso -
senadorrs das matérias .$Uie:tas à ( 1em1te parecer pela apl'ov·u;ão das .\'el.~\'Wo Maculan .- /ri_neu Bornhause?t 
1.p!'eciação e faz a!'. seguintes distri 4 1 de I P-~endas ~pre.senta.das ao Proje:o de - Gu.do Mondun <2oJ. 
bu.ições: \ Cc-missão Saúde 1 Le1 da Camara sumtro 14. de 1962, 0 SR. PRESIDENTE: 

1 ; que federaUza e incorpora à Uni ver· 
Ao senador Saulo Ramos: · REU~IAO, EM 22 DE AGOSTO DE 

1
. ~idade do c~at:á a Faculdade de Cf-

Projeto de Lei da Câmara mllnero : 1962 enclas Econoxm~as. 
92-62; Autori?~ o PodeJ.' Executivo a I lExtraordinárf.a) ~-' - o parecer é aprovado 
abrir, pelo Mlnistério da Educação A. 1 . h · . · 
e Cultura, o crédito especial de •.•. 

1 
- s 4·30 oras, na sala das Co!llm- Pro~egumdo, o· Senador Al'Y Vian-

Cr$ 10.000.000,00 para aplicação nals?es ~o Senado Federal, sob a pre~ lna. emite parecer pela ap.i'Ovação das 
c.onstrução do Est-ádio Universitário l Sldência do Senhor Senador Regísa. 1.-~ ernertdas apresentadas ao Projeto de 
da. Federação Universitária Paulista do Fer~andes, presentes. os S(nhores Lei da CâmaJ·a núm'ero 94, de 1961. 
de Esportes Sen~do1es Pedro LUdov1co, A.õ Gu1- que dispõe sõbre 0 Estatuto do Tra· 

· maraes e Fernandes Távora, reune· 1 ~Jaihador Rural 
Ao senador Arlindo Rodrigues: se a Comissão de Saúde. \ · 

- Sem rest-rições é o parecer apro-
ProJeto de Lei do Senado número q Sem·or Senador Pedro Ludovico vado. 

29·62~ Declara de utilidade pUblica emite. parecer favo!·ável ao Projeto~ . 
o Banco F:studantn Escola de Minas. de LeJ do Senado numero 18, de 1962, N~da maJS ha:~endo que trntar, en~ 
dos Estudantes da Escola de M:nas que declara de utlldade pública a cena-se a reu~uao, lavrando eu, Re .. 
de ouro Prêto, com sede na cidade Irmandae da santa. casa de Misert~ 

1 

n.ato de Alm. e1da Chermo .. nt, secl'etá­
de ouro Prêta e dá. outras provi· córdia de Sol'Ocaba, Estado de São rw. a presente ata que, uma vez a pro .. 
uencias. ' Paulo. v:'-o.::. .se:·á a:;...,maoa p,;io fi.:-nllOr Pl·e-

1 !.~1dente. 
Ao Senador Jarbas Maranhão: O parecer é aprovado, sem restri~ ~ ----

, ções. 
Pmjeto de Lei da Cã.mara numero . 34~ REU:-iiAO, EM 22 DE AGóSTO 

96-tr.l: .Altera a denorninaçào do Ins- Nada ma1s ~!l-vendo a tl'atar, en- DE 1962 

A list:a de pre.::.ençn acusa o compa. 
1-ecimento de 25 Senhores senadore-s. 
Havendo número regimental, decJa .. 
r o aberta. a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2° Sec!'etário procede 1. 
Jetíura da ata- da ~rs:-ão anterior 
que e aprovada sem debates, I 

O Sr. 1° Secretário lê o se .. · 
,Iuinte 

EXPEDIEl\TE 

Aviso n" 199, de 22 de agôsto, {\() 
Sr. Subsecretário de Estado da In­
dústria e Comércio - Encaminha ea. 
clarecimentoo sôbre a matéria do Re· 
quermento n9 429~62, da Comissão 
Parlamentar de Inquérito destinada. 
a apurar as causas da crise de abas­
tecimento no Estado da Guanabara. 

O SR. PRESIDENTE: tituto JoaQuim Nabuca para. Insti-~ cet7ase a re~mao, lavrando eu, v era i 
Está finda a leitura do expediente. tuto Joaquim Nabuco 'de Pesquisas de Alva~·enga Ma!ra, secretária nd-~· .. -A .. <> 16,00~ roras, n,a Sala das Comis~ i 

Sociais, com ~ede no Reei f r, Esta.do , hoc, a pre~ente. ata que. uma vez ~o~~' ~~o :::iena_,do f ~de~al, so~ a , Jn:e- 1 do Pemamb.Lv:.<l. aprovada, e assmada peJo Senhor 

1 

~1.''" 1~.:1 do senhot senado1 Damel \ Sõbre a mesa dois requerimento::; de 
Pre.~idente. Klh'ger, p~.e .. entes os senhores Sena~ urgência, que vão ser lidO$. 

Ao Senador padt·e Calazan..'l: dOJes lr.ncu B01nhausen, Ary Vum-
Projeto de Lei da Cãrnara número lna., D.x-}lu1t Rosado, Femanues Tã- São lidos os seguintes. 

~05-59: Que dedtlz as taxas postai.s, Comissão de Finanças votü, Gaspnr Vello.-so, Lopes da CQ.<;ta, 
íncidentr.-.: sc:}re j1Vl'O:-. e <.idtl.S l~->enta ,'33" VH~tOiJflO lo~reire e Meneze-3 'PlmenteJ, Requerimento nq 529, de 1962 
VN lJvro;; ciidátiros. REU:-J'IAO. EM 16 DE AGu~ CO l·e~e~se .a C.,Jmissão lle Finanças. 

DE 1962 lmcialJnente u:>a da palavra o se~ 
Ao Senador )Jem de Sá: 1 ÀS 16 _00 horas, na Sala. da.-> cu. ~h~r Senador ldneu Bürnl!allsen ftne Nos térmos do art. 330, letra b, f!o 

! ~:nut-e pa"'f.'Ce-r pela aprovaca d P''O Regimento Interno, requeremos ur-
Projeto de Decreto Legislativo nú· 'missões do Senado :Fe~1J.J, sob a · • · · • 0 . 0 ~ - géncia para o Pl'ojeto de Df'c1·eto Le· 

mero 12-62' Aprova o Conves·a de /presidência do Senhor Senlidor o~- IJet.a de Lel nwnero 93, de 1962 Anexo . ' t' 1 (\L' 

Intercâmbio' Cultural, &Sinado ·entre nlel Kri2-g·er, presentes os Senh-,:t'.s i~-- .~ubanexo, .3·.01 ~ 'I'n~un?t1 de ;~·~;~~r U" E.'x~~t~rvo1 .....,~0d~~~s d~~~! 
pública Ar•.-entina em Bueno~ :\ires Senadores Irlneu Bornhausm. D.x- .: ~a~!t~n.gaJ. Un,ao, apJesegtando 1 na prorrogar e aHerar a legidação Vi• 
os E:üados "'unido; do BrasH e ~ R e: H~it no~ado, Eugên_Jo ~B~ro."i, A;:y i ~~uia 0

1 ~a~xo u~a- ~~;~o:; AU~J~!~, gente de intervenção no domínio eco--
a 25 de novembro de 1959. Vmnna, Barros Car\alllv, J..J.ú~~' _, , . " - s ~ _, e 3 02 C ~ !h N' nàmico. 

Costa, Gaspar Velloso e Sa1.ü\,) r:-;:.: .. -.x-., 

1

1 ·.I:'"' .. _u<J ... ~ xo : - _ ODfe o a-
Em. sfguida o Senhor Pl·e,idente, reune-se a. Comi."são de finBnçU.'!, ~-~Jn~J }'e, ~;~nomia apr.:semando pa~ 

de acordo com o Regimento Interno, Inicialmente 0 senhor Sen:..do.· •. ce1 .a\(),avel ~om uma emenda. 
dá a palavra a-o senhor SC'nBdo.r Pa· 1 lrlneu Bornhau.~en e-mite p&!'t:~·,··y . _- O parecer e apl'ovado sem de 4 

dre Cahtzan:'> qu~ p~s.sa a !er os _seus I tleia rejeiç.ão das emendas e e 2 ap_:·e.lbates. 

Sala das St>ssões, 23 de ng-ôsto de 
1962. Jefferson de Aquiar e DanieL 
Krieger. 

parecer(>s l in·ura,·eJ.s ao.-;. ~eLl'llln~es 1 sentada<> ao Projeto de Lt.·• uJ. i'<'... _ Pro~r;.0guindo, o Senllor senador 
Proj~to:; _de Lel que, PO~>los em d!S- · mara númrro 172, de 19u1, q._te <::ct· .. Prrnandes Távora emite parecer Sa.- Requerimento n9 530, de 1962 
cu:-sao, sau aprovado.:$ unawmemen-! tori~a o .Podt>r Execu:-~vo a abru·, lJe:o :\f~mhel com dua.s emendas ao Anexo 
te. . . _ \Mimstenr, da Educaçao e Cultura, o .4 - Poder Executivo - suiJanexo 

ProJ 1_.w de Ld uo ~('n~d_c ntlme~·o crédito c ... :'<:i:tl de CrS 6.000 coo,oo, :~.02 - o .. -'\.S.P.; ainda pela ~ra .. 
l!it,:-62 que •·D~cla_ua de utllid_!lde PU· \destinado a auxiliar o Educandãria !'\'ação do ~nexo 4.01 - Coi'..selho de 
bllca a. A.<>flDc!açao das _Irmas Zela-~ Nossa SeilllOl'a de Lonrde:s, de Brus- i Segurança Nacional com a emenda 
{}.oras ~tO S.:L.;ract? l!'0l.l\a!?. de Jes1~8, a,ue, F.stado de Santa Catarina; o CO- ll~CF; favorável ao Anexo 4 -Poder 
c:orn sed2 ~m V1la. Pompem, na c.-'·flegio corae.J.o de !\1arla, de Sanws,

1
:ExecutiYo - Subanexo 4.03 _ Est.a .. 

dB.de de Sao Paulo, tEstado de Sao. E~:ado d(' .Sá o P•1 ulo; o Liceu f'e. do Maior da.-, Fôrças Armadaq com a 
Pa.ulo~. . . i minino San:bta, df' S~utos, Esta.do 1emenda I·CF e, ttpre.senla a redação 

ProJ~to de C>Ll do Sena_do nun~rro de São Paulo; o Instituto de A<;sis· !fmnl das emendas do senado ao Ane-
20-62 Ql!P "Declnr!l de utilidade nc~- 11-f·ncia Social, Formaçáo e Cultura. 1Xü 4 - poder Executivo - Sub-anexo 
blka u. Suc>~d.1de Bn.1. :Je;ra P•Ha o: de Tub;Jl'ãO, ,Estado de Santa Cata-,~ 114 - Comissão de R(>!ldaptação dOE 

Nos têrmos do art. 330, letra b, do 
Regimento Interno, requeremos ur .. 
gência. para o Projeto de Decreto Le­
gislatil70 n9 20, de 1962, que delega 
ao Poder Executivo podêres para de.­
cretar lei criando um fundo de na­
tureza contábil denominado Funda 
Federal Agropecuàrio. 

Sala das Sessões, 23 de agôsto de 
1962. Jefferson de Aguiar e ·nattieL 
Fri>flol!r 



... 

... 

DIARIO DO CONGRESSO NACION,\l 

c ....... ., F: Nf.o que~emo;; wr..a cidade fantas­
mr. 1-: a que·_.e::: .. cs un•<t cap!ta~ que, 

C.: r:é:, rc·bam de ry:r:·ndendo ser re•1<~luclonátia como 
ae' 1., , .. o v c..- LL·:~ no f,nal da ~uquitetura e ecm:) ·Jcbanização, apre-

• ,J lo 

0: .': ,'J. d'J .L~~:' 'scn,-a o e.stigzna ó.~ problemas que a 
L· 0<:c'1,~' i.,;c:~ito.s. <"< • ct· ! fazei'l ''e lha cem apenas deis anos 
-r.~·:: ._1 p~·-~vr,1 o nobre ;.:'JPna •lr 1 {\e n:.~~tàn~ía, 

G-.z . : ~-· :d~n. 1 
~ Que ü •;:rreciso ~azer l?ara Q_Je não 

:.-'· . pr~.s>_p. a mo.~Jalldade mfantll no 
e-· ~.::..:~.!o ;~:lo owdor) - Di.strit:; F~Llt>ral? Que é p:·e::iso faz2r 

nh:< -:.:-~- .. P·.·. r.,.:ts u·n:1 pJ.lav:-1 oara q1•e a a~.:;istência h::-~pi'ahr se 
sê.0. ~ r;::~· :. J;,: Plt>n~:lo._ Qtmm~L· 'r.:ar7e nc;. moldt>s que nos anuncta­
o p:> :J .: .. •' r ~· :.t ~.:: e lCp.:.:c-se SJ ··am'.l Qw é pre..:~~so fazer para que 
b!·e ·..;.11 t. 1 :_.\; ·: ~or-na~sz eDfJ- 1 ·oe n::~o:va o ixr.p;·,•;-ion.ante_Jlrcb1en1a 
d:-r::.'J (."\' · 1 r.·;G u· :1 

;_'_ _
7 

,; • 
1 h:!bi!tc.cno.l da .:icl'l~e? Que é pre-

0 ,t.;;:-:. c r JJ • -': • •· :-'f' .. "'1 -: ~-·'- . c'w fa<Pr pa:-a p·q:o:'cion-Br tr:lbalho 
quz;;~~J _c:, r..d ffl 1 f' \ · • -~ ;._ Ct_l~2.. _m- I a as mi1haref de- desemprrgad-;s d.e 
tel_~-- o.:!t.('.,l_ [..r""2nclr 1 ~"' 3 a RC1lt1ll ~~ .,.~..·: BrasiLa? Q·Je é prec:so fn~r para 
CUJ<>s_ t:'-'•-r.~.a~ ::.::n~pte nos mer ... c,_JJJ (lU~ o plano Pilot~ e as cidades sat­
a m~-·i1o1· d'-nç~·.J. . - 11tes tenham tramporte coletivo efi-

0 ,·:1. ·:c!Jr~sc:!_ de l.gu:ar - Nao! c'iente? Qu<> é preciso fazer para que 
V. Exa. ~e r~nc\a, ce.?s"m essas constantes interrnp\ões 

o SH. GUII:.ON MC:\DIN- Obri- no forr.etime~1to de luz e energia? Que 
gadJ a V. Exa~. 1 é prrciso fazer pua que não se cru· 

A:n:la a.s~im, com o es-piri:o aber~ol zem {}fi <liálo'!,OS telefônicos? Que é 
a tôja_~ as comp:·pcnsõ-s·, ro']'o o ap::no preciso fazrr para po,.tar uma cart::t 
dO.'i w:u~ n:bres pa:::-es para ê!te de- I uo expedir um telegrama numa aü;en­
bate,-. p.::>.que BrasiL1. que foi sonho, I cia de Correio o_ue se1a di~na óê..<:!'e 
ho; ~ ~~ faz des~sp3ro. . nome? Que é p-ter-;so fazer para que 

Se-.un:o cs jorn:üs, devera tomal' tôdas as cri:mC'~s de Brasília t"nham 
po~-; hoi: o n'JVO P:-efeito ~a. Capital! acesso à escJlr? Que é preciso fa?er 
e ê.,~e f&t') enscja ccmentar:os .. E para ?Olicial' um·1 cidade or.::ie tuda 
o nr:;11Piro dêles é prt>:cisamrnte .sobre 1f é de;~redad-~: Q•Je é prrcíso fazer 
s. ~ c:::n<ot?tr,~ão do desi~teret<;e, dn até pnra se desc(}brir com facilidade 
frieza. c::ta que o acnnt·.ç1menb é en- 1 urr.. end"rê{'o em B·.a~ília? Que e p-re­
catado. qu~ndo. a nooso ver, deveria I riso faz~r para cne a<; a.utoricl_<tóe-s de 
ser mo:ivo de júbilc" p'lpulPres. its-te cujcs co:Jfator:: n<"!r"'s"itamos s"Jam en~ 
sen"do raWicou a €"-Colha do senhor! r.1ntrr::'3~? Ow f. nrecho fazer, en­
Prf:-<;:den~e ds. República, mas embc.ra: fim. para que Br-'l"íli.a srja a Capital 
mui' o s~ entro.se e co-nfundb. a admi-~ dl) B~nsil? 
nistr<'l.:;ão do Dlst:·tto Federal com a ,_., .· . r . n· 

róm"a ad.minl.stra,..ão nacional por· q Judic.~.no ve1o p;La B1M11~ e 
~ue· ; aov:rn 0 ~·, Brasília é uma de- cre10 que dele nada se p::.Qe dtzer 
1 unrão"' ~Qui não estlo presentf'S as I QUani-J <t pres?nr;a perm~nen_te d~S 
el"t""..; 'L, .. 1·d"d" nac1· 011 o 1·, que de"e.-1 seu-: rcmponentc~. o Le~oslatlvo vet.O 

a a~ a-u,u. " '- 5 "' ' B a 'I' hà p ado- a S 0 
· p e'-"tiR·iar a posse do nôvo Pd'- para 1' -Sll!l, m'3.S ec ~ ~· 
?~tn rE~ 0 'd'e"-i~teressP de cima parr• rem ap~mtRdos e_ se _há a1Q:o tJ.Uf' se 
el 0· . . ~- ito · Ca iral 

1 possa d1z~r em srntese contra a falta 
tudo Qtwnto d1z 1~pe a P ·; \ d? integrado que ainda perd1J'''l Po;t{t 
da E;ipern~ça · Tudo c?m~~ou<::~a1~-~-~ n 0 fato da· Càmara ter cortado a ver~ 
Br_asLl-a_ fm abandonada P J ~ P·- ba O''çamentária destinada ao pros-
pno crmdor. · "'\ d b• N · c 't I s · ho Pres'dente que .se faz seg:u'11e •• o a~ o . as da o" a ap.l __ a . 

era, sen r : · , 8 1 o que tr:1duz um estado de esp1r1to 
tão po~c:;. d<t percepJç.aopoupolara, J;r,~ qu~ precisa urgentemente ser supe­
qu-r; n~o se .compree~de_ que ,d~~f; .~-... - rado. o Executivo é o que consta­
como e,::se tem um s n~1 d? ~ "'··.· 0 ~ l-amos diuturnamente. A ausência é 
algo que al~~~~a o ractoctmo ~te.vdo~ norma, é conduta, é o exemplo nega­
menos sensl\! 1s aos fato:; suh!e~l os. tiV-') mai;; t:!;rave que temos a pesar 
Ma~, como devemcs hrar _11çoes e ~õb~f tôdJ. a população. 

provelto mesmo dos fatos mats ne?;_:l· 
tívos, bom será qu~ o nôvo Pt·efe1~o 
desde logo !':" aperceba de que, antes 
e acima d:as incontávei-s _problemas 
que terá de enfrentar, rstá a barreira 
dos que oferecem a Brasília o mais 
triste dos com!1at~.s: a. inérc:a, a in­
comnceensão. a absoluta aus-~neia dP 
a moi- -pela Nova Ca-oitaJ. Ningtt?m 
fará nada. se antes não se conve-nce1· 
de oue tudo .se h:-\ de desenvolver fac'" 
a Ú::;a dura realidade. 

Há do-is valPntes jornais o "Cor­
reio Br.azilíensf'" e o "DC·Bra~ília". 
os dols jornais da terra. cuias colu­
nas e-rn comemtarno<; cadentes mas 
sempre de sentido construtivo. ofere­
cem, pelas observacões teali.<:tas dos 
seus redatores, lembretes d<> fogo 
sôbre o que cumpre fazer. F só '001' 
êles h pdeta comprnend€'r (I nôvo 
Governador de Bn•c;Bia que a sua 
miss9o n ío tem cs limit:>s das ad · 
mini.o:•rar:õeR d~ cidades sedimen4 -adas 
mas ou e aqui é preci<;O pene L ar e 
prov~" gôbre t--::d?s _os setores da ~O· 
mupirlrde. PahatJvos e n-romoço<'F: 
medl"-cres jamais alcan~arão a ex~ 
ten-"fio e a profundidade do~ reclamo~ 
de 11111a p::>pulacão que cresce veloz. 
men'D pAla natalida-de e pelos contio­
gent ':.'" ...,ovos que che5tam diariamente 
trazenrlo na sua haG!;agem, pobre ou 
rica, êste apetrecho que se carrega na 
alma: t'- '"sperança. 

E entRo. -para que e..'\5'1 esp-eranca 
nã-o .seia hmladn e es'Pesinhada. que 
se use p?~"l. Brasília a'!:)r~. o recurso 
que temos n&; no c,.fln--. 3i(0. letra 
•b'' do no~to Regim~nt" t'""nr1, pre­
eisa'mo"i rle r3.pidez na "":1uci'.o das 
pronoskõro;; Pro andamento. Br2:;ília 
estã exigindo urgêneia urgentíssima 
em twf<J, 

Mr.s nós que aqui estamos que aqui 
residimo<:.. adaptados ou não a esta 
nova vida. temos fôrça moral para c. 
debate. E' cc:nbatendo que amamos 
muito embora êste co-mbate que se 
enraiza e[ll nos..;;a compreensão e em 
no::sJ sentimenfo por vezes nos su­
_1eita â crítica dos Catões de super­
fície. 

Há. de ser com êlite combat-e em 
tôdr.s as opÕrl•.midades que nos forem 
proporcionadas, que mostraremos aos 
que não qurrEm entendE>r Brasília e. 
par·Jcularmente, aos que dela fugiram 
ent·Jdfado·~ c-om a própria obra, nos­
so propósito de conduzir a Capital 
da República ao ~u legítimo destino. 
E f com esta ligeira int.e-rvenc'ío quP 
alrrejamoo; au no\·O Prefeito uma ad­
mlnistra~ão fe':'unda, para a ouat oon­
tr!lmiremm: crtrn o n~sso Psfôrco pes~ 
soal de ci:ladftos. (li·Iuito bem! Muito 
bert!) 

O SR. PRESJDE:-JTE: 

•rem a palavra o nobre Senador 
CPiado de Castro. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

3r. Pl'c~ldmte, áe:::.isto da 
O SR. PRESIDENTE: 

palavra. 

Tem a palavra o nohre Senador 
Jcaquim Parçnte. 

O SR. JOAQUI~I p,\RENTE: 

(Lé o seauil!.te di3curso) - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores: Se ... 
gundo tudo faz crer, coroou~se de ple~ 
nJ êxito a última reunião dos Gover~ 
na.dores, realizada nesta Capital, sob 
as auspícios do Sr. Presidente da 

RtpúUrrca e do Sr. Pre.s rirnle do t Na reunião dos Governadm·e:: o G-n· 
co-nselho de !:lmLlros. vêrno do meu Estado se tez r :Jr.> 

Entl-e as provióéncia~; então adota- s::ntar pelo nobre Deputado J::r...ê C·n· 
das, avultou, sem dUvida., pel.l sua dido Fen-az, que elevou a SU3. voz na 
propotção e pela reper1:ussão na viàa defesa de nossas reivindicaçõe3. 
dos E::.tados a pxometida ]i}Jeração de Impõe-se, neste momento, que eu 
recursos cte' emergência, f travês do me cong-ratule com o Coru;ejho de Mi­
procc:i.so de letras do 'I'ewllrv. n:istros pela adoção · das medida:; 

Trat.;~-5-e ind:scutívelm~nt~ de auxi- anune:iadas no final daquele concla· 
tio s".lbstr..nc~al, que benefícíará ~obre~ ve, e que manifesta a minha e~-pe· 
tud~ as unidades fedrrati 1as menos ranr;a de qu;o se in~~Tesse em uma fase 
d~.senvo~viJ.as ,entre as quds fôrça é de p:aníficar;ão e execução, co-m w 
colccar .. o Piauí. olhos de todos patrióticamenb vol---

De qtundo em \•ez, S'<'r.ho.!'· Prês1- tados para as superiores conven:€nciJ.3 
d~nte, o~ sucessivos gc.\ên.os ela Re- nacwnaJs. 
p~:Jlica voltam .ES f;!:r.~ Rtençõc!::> para . 
os E.staJos, prome~endo asi::o.tí-los em Senhor Prec;H:lent?, S:nhor.es. Rena-
-;uas dificu!dacie-". Pa.~ <;a ) tempo e . dores, ten.ho OCU\)ado esta tnbuna re­
êste s.e encarreg.1 de C.esfazrr as jus~ I p~tld.·n vezes, seJa _reclamado 9 aten­
tas esperanças, de~pett.ada;; em nomf: çJo_dcs poderes publicas para ~c; ne­
das dificu:dades e estimnladM pelo cess1da~çs do meu Estado_. se1J fa­
anunciado empenho do Govêrno Fe~ zendo eco às veze-s _que agm se levan-
deral. ) tam. em tal sentido. . . 

A esp-era algumas v€~zes se eterniza, 1 ~mda ~~ora, sob . a mspn·ação de 
na expectativa das medidas que nao ta·s proposlt.o<:, mamfesta<ios pelo Go­
che,.,.am vêrno Federal mais uma vez "Procla· 

Ú meu Es~ado tem so:rido, nêsse mo a urgent., n-r-·-~' ~-"1 "' do r tendi­
particular·, as mai-ores de~epções. As mt?t;_t') de t_ão granll.e~ tfi<> e~­
dotaçõe.:. prometidas não chegam ao e ta o promlssora 1 f<2 ,;• ~ ~-eo-econômi· 
~eu d-estino e OB on{áos instituid'.lS ca. Esperamos que o P:auí seja agora 
para assistência não e~t~ndem a~ conte~u!ado, no reconhechnf-nfo de 
êle, ccmo no c<~.~o da SUDI;:NE, o seu mlafi dlfJculdades e na certeza fio va~ 
raio de influência e de f çao. l'Jr. de sua contribuicão para a pros-

Agora ,o Piauí se renova na 1ma pe":dade nacional. (Muito bem!} 
crença eterna. Ele vê .rat.gar-se J?OVO O SR PRESIDENTE· 
horlzonte no longo e asp~ro cammho · ... · 
que tem 'percorrido, solicitando sem- Tem a palavra o nobre Senador 
pre o interêsse do Go\·êrr.o central. _ Mendonça Cla.rk (Pauta). 

No fim da ::.emana passada, fm Não está "Presente. 
convidado em comp..::.nhla de alg-uns Tem a palavra o nobre Senador 
ilustres cOlegas, de várias cõre.s par- Jef~~!-s"Jn de Aguiar. 
tidáriss, para um encont1 a com o se-
nhor J'll\-!illls~ro Br-:-c~·u::do da Rocha, O SR. JEFFERSON DE AGUIAR~ 
em sua residenc!a oficia:, Depois de 
unta troca de impre:.>sõe:s bÔbre o mú­
mrnto po~Hlco na.cionRl Sua Exc<'­
lênc:a reail;-mou-nm: o propõuto de 
levRr avD:-Jte a liberaQão dos ::ecnr~os 
d€ .::;ner -tu:-ia cvnccdidu~. aos Es:n.dos. 
Quant~ ao Piauí, pa-·tict:ia:mente, 

o Senhor Brochado da Rocha, aten­
dendo a uma ponderaçã-) que lhe fiz, 
anunciou que det"rmirari.a estudos, 
através cto Minist-ério dl. Agricultura, 
para a pronta reno.vação do :financia­
mento da cêrn. de carnaúba. 

A medida se impõe, n~o .-;.)mente 
porque está a esgotar-St~ o prazo de 
vigência -do financiamento da safra 
d~ 1961 e 1962, como tr.mbfm porquf; 
a cêra de carnaúba é r) produto bâ­
sico àa economia piauiense. 

No.$ termos do Decreto nUmero .. 
ál.~lll, de 19 de julho de 1961, o fi­
nanciamento da carnaúba terá seu 
término em setemlJl'O próximo. ur­
ge, p-ortnnto, a sua rennvação. 

A medida toma por base os preços 
do mercado int-ernacional. Assim. 
adotados para as :7afras de 1962 e 1963 
os preços ora vigentes não haverá es~ 
ttmulo para os pmdutcres, tal a des-­
compemação entre as duas circuns~ 
tâncius. 

Fôrça é reconhecer tue o mercado 
tnternac1ona1 está aQUt'm da realida~ 
de. Nessas cond'çõ~s. caso o Govêr­
no Federal pretrnda, ~ealmente, am­
parar o produtor, lmpõ~-se que êle es~ 
tabel~ça bases que originem reaç.ío fa~ 
vorá.vel naq'le!e mercado. 

Assim, Senhor Pres.dente, as pro~ 
vidências anuncia-das, ne-sse IJal'ti~ular. 
peio senhor 19 11.7inis1~ro, deverá,:~ to­
mar por base t-ais fatus concretos. 

Desejo ressaltar. ne:;ta oportunida~ 
de, a importância da iniciath-·a para 
os produtores da eêra de carn'.\úba. 

Assim, Senhor Pt esidente, estão 
equa(>ionados dois problemas básicos, 
quais sejam o da ass:stência finan .. 
ceira para ob:ras de investimmto.s f! 
o do produto básico da economta re­
gional, 

Devo, neste insf,antc, renovar a mi~ 
nha crença nas medidas anuncla<las, 
mesmo porque o Piauf necessita de~a 
mola. propulsora para so;-rguer-se eco~ 
nômicament-e e ombnar com os seu.s 
irmãos da Fedet·acão brasilei-ra, con~ 
trftmindo de modo decisivo para o 
pregresso desta. 

Senhor P.-c.stdente, desisto 
V1'8 

O SR. PRESIDENTE: 

da paJa .. 

Tem a palavra o nobre Senadvr 
Al.cysio de cann~ho. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente. aos cinqüenta e dois ano.'3 
óe uma vida devotada desde multo 
~edo aos temas e problemas da nossa. 
epoca. faleceu, há p-oucos dias, no Rio 
de Janeiro, o Dr. Fernando Tu de de 
Souza, médico, jornalista, educador. 
. Na.scidp na Bahia e formado na glo· 

nosa F~culdade de Medicina daquele 
Estn-do, Fernando Tude mostrou-se, 
desde de cedo, int-eress.ado pelos temas 
sociais. Sua tese de doutoramento. 
versando (I problema do abôrto, valeu 
a êle muitas incompreensões ~ até a 
prisão. 

Vindo para o Rio de Janeiro, sua 
atividade se orientou para o setor edu~ 
ca.donal, Foi, pode-se bem dizer, o 
erande elemento da 1'Rádio Ministé-. 
rio da Educação"1 a antiga "Rádio 
Roquete Pinto", em cuja direção 
prestou grandes se;-viços à cultura 
nacional, ordenando e sistematizando 
ns lrradiacões no sentido da difusão 
da educação e da cultura. 

Escrevendo sôbre êsse jovem brasl~ 
lelro, a quem chamou de uum bom 
brasileiro", Carlos. Drumond de An­
drade, no "Correio da Manhã", fri .. 
sou que Fernando Tude, dentro do 
Estado Nõvo, dirigiu a "Rádio Ml .. 
mstér~o da Educação", de que era en~ 
tão bt.ular o ilustre Do:1tor Gustavo 
Caoanema, com absoluta tspnção po­
lítica. buscando .sbment-e servir o p.:.vo 
e o Pais. 

A expres.:;a.o usada por Car!os t>ru­
mon:.t nesse necrológio, é- muito feliz 
e muito próoria Quero. per isso, en­
cerrar esta manifestacão de sent1~ 
menta repetindo que perdemo:; com 
Fernando Tude de Souza. 11 Um bom 
brasileiro". <Muito bem. Muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Semvlo!' 

Díx~Huit Rosado. 

O SR. DIX-HUIT ROSADO: 

(Não tot revisto pelo orador) - Se­
nhor Presldente, de tniclo desejo ma­
nifestar a minha solidarieda-de àS pa­
lavras (l.e pesar com que o emtnentie 



Senador Aloysio de Carvalhõ regí.s- Paulo, a bravura d1ária se l"êVu•'..va I R.J.c; ~ C\>.n"':s., a quç prooedessem aos ques industriais, providência-s 11? .sen• 
trou o desaparecimento do Dr. Fer- nos c-ombates das ruas e cta.s tn::.- ~~t·.td.:-s do.-; r J.::; pmanaiba e Mundau tido de gue o In.s~Ituto do Açucar. • 
nando T1.1ae. cht1ras. Nadir de F.gu~lr.edo toJ, Q:.<e, nusr:e.n.1-a no territóno de Per .. do A1c~ol, a Carteira de Colbmzaçao 

Fu1 seu contemporâneo na l!:scOf·a como Ma or, enca,negado d(! dnigír nan.bu~o, tém seu curso quase todo no do Banco do :ara.sil e a ,SUDENE pro• 
de ?·.'Ie:Ucina âa Bahia. e depois. qu~ 0 ator m,',l-.".tJal na lr1t3 que :,';' , Est:· '1 ... 'e A~..>';!;J?,.:;. em assem estudar o proD-ezna e apre• 
nos .sepa1·0mos P<Hll a IUta, a::"Ompa- tr~ 2, a u"'a nn-:ru <dt.• cJh. J' • .L • ..;.I H<l. po,.~..~::. u.as, tlve o p:rzer de re- senti" r .::;~:lluçP.o ao Govê:.no. Infell~· 
nhc-1 a .sua üC:a à. di.sláncia, ZJpre~tan~ nal elo :a aqJ. c-1)<'!' ~.u C~t~ãn Ge s. Exr~., declmn- mente, esses trabalhos tf1mbtm ~ao 
do semp:·e o taráter aaqneh' jO'h~ln r:~t<>-:at'le>s lll"lp-n!1".1"s 113 me.'m t u.J l .e D -,,a, ::rio meu dli:i-CUL>O, e é ehega1am a termo, e a &sembleJa 
cvmr.3nhelro óe óeôates aca·.

1
fmico", Ju~r. ~ êle em s:..n Pr.u10 e l'.l, e. tJ- p -"1.. ) J e ~.;; c•,oJ que não o teme h/ Le.;;rslatll-'a do meu Estado, no a.}>êlo 

CUj.l- tr,:jt:Ló;ia b:ilhante tão ce<io s:: te.nd~ na B.hra enr . ._ •• :.anr.J <1.s 
1 

a S. Ex ~ 0 q ,2 .~.2.ni.flca que s. h"'x'\ que se:undo esta tr1~~1na, reJe_r~ que 
~pagou. c<:->J.:J.b1r.;.ls pd'é: n.;,s J)efo ,ne:ll c.J 'L- 1 \l'n prccJ.ilü'.O !Lffi,tr co-.,heclmeut'J o cp€tL'I.h'.do àa c.t ... oa usma Jâ. se 

Estou conve~1ct<1-o de que aevemos m:Jer:cra, que me ,__('ln:J.v.,. J , e 110 .... , v.:>.,. d' .- hos deoenvo:. 1dos nesta ca~ 

1 

enccnt1a. erJl estado de desf'-speto e 
exallar úS no.ssos moxtcs, venerá-los t:! há- de me c:1r::::unr ., .np:t. c~ , 1 -· ç_ q~v.e, t{)·na:-.Jo conhe-c~menro amea:;:1n~o utl 1rzar_do r:::cuJ·~o da ,gre• 
rno:m.o, ma\5 parnlelaruent.e o.cred;to Iünn<:s <>le 'lM' cu 1 J>·:n c.l.n 0 Bà- 1 l .. , .~ :~:rmos, htV~a re:net .. do wcor~ ve ou de li_.;;,'' Os Vlolento.s ': antJ~So• 
que devemo.s tambfm um -vot~ de mirã.vel ;;,r.:::;ile~:-o 02 :.:'.'co J<..<.i.'J D~l! .~,.; <''-1·; :,.rctCJre.'> dc•s dois Departamen~ c.Jals,,.P:t)·a .suo.s rrlYLcàiet.';oes 5eJanl 
t:onüança i3.qlle1e-::;. out1·os 1\omen::. vl- , - •:· ... ,·, ,_,_,,,_-__ -.-,P,'ld"ndc-lll"S qt\e 1·mciasw ahm,mda_.s._ _ u l ~, 11 'e'arn el '1" an R•"'l, e qL:e me ~-,, ,-_,:,:~· c r·· . • . -··- a. .. • 

~~~1\;,.e-~t~,~~ n~ss~· ~àtrii. 0 t~ Q

1
' - ~f:l c•·ar;::~.<:> ror.~~-:' L>; ~ú:·:a- e 2-_ tt'A- ! : :!l 0 . ., eshlllos p:.tr mim reclamadw P~~~:ô-~np~~;0n1aDç~-~·, hád alg

0
u
0
m __ t~tndpo 

nlfo .. ,tor nLnh" <l_l!:',1.:!:-t, t_·,.:;-_t-n ,.._,. aD · .c.:ii" üibuna. Trata~se, portanto, de , ,s ...• ' __ "'' or a. ne1~a e Falando, de principio~ de um morto - "' "" "" Co em- ·ao do E:mco d B 1 de 
querido desejo, depois desta di<;ressã;) conh?t~rne!'i :> cté.ste 1">11-l!'!O. ~ !1- 'a~o que deve ser re.õs.altado P'J.'.:OJ. que, • · -:~" · · 0 rasJ • 

~ · · ~ d · ".u::: :nc 1:r: .::vd de ~:~~-:\ir D~a:; como c!'~se sirva de exemplo aos d~~ que _o ~s.s~nto depe.lt.e a~enz.s da are.um~a. passar a motwaçao a m1~ ~- ma's ~11;ni~tro.s que C'jmpõem 0 Ga-- <t:P_reJ;cn.:~çao de um plano ~laborado 
Dha p..oquena oraçáo drsta tarcie. de I"!nwi::e ~- ·, •·• ' · pe;o In',tllut.o d<l A'\'·~~a.t e- do- Alcool. 

São Paulo, o grande Estado do Bra~ Nadi-.· f''· :"eao, C'Cll1 elem.enrm: bme.e. Ê:5.Se plano, enLl'etanto, es á t:udando. 
sil, é o tarol que a1rai, de há. m'litO, de cQ:.:tlij~_-_;c :1-?~Jc!:-.i:;•a n . .:;:t·t'_.l•:ctl- Efe1h,amente, rs!.amos llld!m bs:.s- e qw~ro-, d-e~ta tri.huna dirigir apêlD 
a mocidade, o.s b1·asilelras de NortE nú:íos_ or2;an1zou, e<J:::;.l.lorou f'IO mu1- tema parlatnentar. Porta.nto, eve .t• a S. Exa. 

0 
EmbJ.íx11.dor Edmundo 

e do Sul, esperançosos de reauzar uma tns entkl.ades de c~nsse, p;ua aue v ver melhor entrOS•Jmento entre os I Barbosa da s 1iva, cllg,no PLe,Sldente 
tarefa maJor do que a Que lh<''s, E-s:a. Bnt.o;Jl )Judes.se, caaa ,;ez mais, se 1tne-mbrcs do Gtt'lnnete e os d

1
as duad' ~ d:lquel'1 auta1qu

1
a P7l.Hl fJ!Je faça 

rta reservada em sttas terr~ natais. 81ustar dentro do sistema de p;.z so- Casas do Congre.sw. S. Exa., ,o.man_ u aprf .sar c:s e•'Ltdê:s p,n,l. :::. c::r:..clu .. 
Senh,ur, Presidente, daqm a Selit c1a1 que tonos ans.1amos e deseJ_am~~ ) tal m!c1at1Va. torl?-a-se me1ecedor nao 1 são de p,8 :J que 1rá pJs,1b1IH.>

1 
a rea .. 

dias, J:1s.amente a 31{ de agOOto, o Nas s:uas f rmas, nas su:l.s mdus. \ó do meu-. re-que-nmento mas também I mht, r- ;,o r:_ ·e pa1q,1e t.e m.nha ter ... 
grande F.~tacto de Sao Paulo, pelas tria.s, d:::u rxt>mplos que, a cadll unr do defta Ca~a e de todo.s os p<~.na- ra, e e!:te çc r.da eu o far8 .;n.:JH'1lC:JdO 
suas classes prot{'t01:as, pPJos se~s ele- I de nóS, cabe olhar. admirar e. se mentares, porque, em ve1·dade. esta df' ,<,:;u .~,cend m~nto, pc::'que se. QUt> S. 
ment~s ronservad~H~~. Pl'€.sta_!a h_?~ I purler, tamb;om •"~Ulr o itinera;J,J- compreend.endo a a-lta missã-o de que E,.::2, à ftt-nLe do Instituto do .'\r_úc_ar e 
tn('na."'e~ ~ um mmeno de Sao Joao daouela trilha ql.le percorreu 1111 está- irtvest.ido, que é a de zelar pe1os dQ A] coe] tem procuradQ kabaihar em 
Del R<:r, que t_:odemo'i Chamar de ·~( , 'nte:-ê.sses nacln::1ais t.r&:,balhando e prol da a~To-indú:;tria do ~.t;úcar. 
-paulL1a ·d~ B:·a.sil inteiro - :Nadil' Vl a~ " ·-· n A rn·t- '<'.eson•·ol\·endo S"•JS atividades minis- bejxo Rf'lli es· te aliJo qJ.'e _ç::cunda Dias de Fio·uei:'edo :N~,o pcdclldO c-cmpL'.t'~rr a ._ ,__ • w. ., .. _ 

, · "' · 'fr • ,.,; qn> D"l"s ü~"'>"S C-"'1""~'· terifl.is em c:msonância com Os apelos, o Q.ue rü~ foi :feito e o qu•=: .i.:í foi di-va~~~~~~rn~~;e :o~:~n\i~a~:.r ~?mm:~; ~~~~~;~_~-o de· indu~~i;~iJLii.",~sãü,. f,~~~o reclro. .. rncs e t:raba1hos desenvolvido.c; ri.<:rido tnmbérn a S. Fxa. p-.:h P_&'>rm..: 
fáctt _ como fêz há t:lO\l"o- ~ eminen~ nTf'-!;tnrã aa gr.:cn~e br:'ls,IeJ.o, em,-,o por nu-s, cvm~ressi~tas. bl'êia. L"'r,i.slatjva do m2!1 Esir::lo. 
te cOlE'g-:1, Senador AÍoysio de Carva~ dPs:a trlbtJna, em nome tlo :N!'-~'d.?::~ E.s:imuhdo por êsse ato de S. Ex\1. Ou~:.·o il.:osTm~o que h~_m't,.':m crue-ro 

h ljct · ' d N ~r· d qu"l'O ll""'e mom""lo t·a""ffi'tlr Jne aborc1.1r ne<,. 1'nsta.nte ~> o (/,"' Hbe~ lho ·- pre.<:>tar hom('na"'r-m a um ho~ te. m:n a so ane~a e a ;LJ '-! " , -"' .. ·' • ' ~""' • ~ , ~ • ... ! " ~ 
mem morto. AC'>rditÓ, 'Porém, que na Fla;uerdo, Q1H~. c'.•:nt:rrcr.r_:rP:"o <J ~pê'o que rne fn d.ng-Jdo pela Assem~ ~a .. :-.~ a ~,~s Vt' r,<\:>. p:-ra a 1'-..p?,cma 
hora rrn qt1e a N"a~ào pl'ectsa do.s n J· significado da Fedt!"aç..'i_o, e r.s rC'<l.- ul,·la Lett.lsJat>.n'l. do meu E..-;taao, IW / ~~-1cn 1 de Fmnento ~0.~,,cCJia de Ala­
rnens \<'e:·dadeíros, dos r.:.tri::~b,<;, dl:re pon~?.l:JiFd.1dPS d-os !!:·anões F:_of:!àO'I i .~~nt.do ele Eq~e .o DJpa~taJüento ~a .. oO~~ tl'h~e conf€l'l'ar, (\Uã.n::kr ~f'1Ü{) ze 
mr-s p"·ocu:·á-los a tun ci" q:!e ~;,f;, nart e tarr.>'im -d'as lndl:.::.trl:'t!i. c'livkiu e 1 c::-::01 r:e . .sc1·aoas e o agem re~~ faJa em ~b:-t.'itecimento, c;u~nj-;) tan::o 
de J?lUadiç_ma e de ~:-xtmp 1o po.ra ll ~ul:ri.i\ :din todos vs rc-cmy-rs e Jt1P:o~.~ t:ze, u~·-"':en~ement-e. <:_s _servi:-;:os cuw~ se- f~~a. nn t't.lmma il':!,:·:_r:a. q'J:IIndo 
ruoc;dpdP.,.,e ta.n:-,~m ct<>. estím·11o pa~ knorc to~·, aos E.~l~('los ma:s ddan- ~le•?Icn~ares da BB.-f::J, Important_e _ro• tanto ~e faht em aumen~;tr r_ prcct11 ... ;a nos, JD. m.a:.s é.XPermtentar:lt.~s na . tes do N:Jrd:-o.te. Não liml\an~o o H''J oov:a que pe_:c::.:-re pa;·te do terrttor10 ç2._o, n:~::o uma IJlspetoria A~tfc:::Ja co­
l\Jta. camn~ !ndu.<>~rlal ao grandf' E..~tadu nl.';cano, se!'vmdo nao a Ala.;oas comv mo ~· ::.~ Aifl_gcns tenh3. Hc:c'):do, .iâ 
~m 1912,,_.Ju.~tamr?te ,no dia 30 de r!:.-- S~o P:1ulo levou-o n'é no ~or- tambPm ao Yo~de.s~e. Ela se i_nicia na qn~se r.:J tümino do ex't:c;.:·c cmren­

n~·o::to, Na.utr de Flklltt!'edo encetou drs!e t~li inl'trtbndo <::ua~ inél•'u,t:--1::'-<c ~:>'J.~e Cé:lli~!'UL12 s:)b:·e 0 Rio Sa'J Fran~ te, .::-c·:-!'8-s :<~s v<cr'oas :·~~: :·.c.;u·s ao 
nm~ g:·and; t~te-ta. na c1dade '}$ Sâ0 que b~nrfic1am a grancte terra 110.~-! çi~co,_ :1 i:.L'Ul~~~ d_a Cac~ic::-.:Ea de ;_au1o primeil'O t:·imc-:~;·2 d'J :::J.:;:• ,_.:;1 tTtr"-O, 
P:1u.o .. func.an,1o, n~ Eva. do ..Lf51.1· r.I~::tínn. t~o egnernnr;o.sa d<;> renber / Afc!1 J e h.~;('p:f';>e I•:i~1Çd.Q f'.lde H./ e- Ql'e ~;1_'a pa ~-:::1 .. fPJI.·JJ_-_., <1'1:' .~ 2 ,s 
l~, p::-quena fH~lU _u;-duAr:d .• \ LHa dC·S I>t~dcs mt~l.'3 ricos da L!ilJO. B!:l-!2, (';'jo t:a"ado" s~Jv;;dOr~Pauio funh<:l-~:·;a,;, IO's:,í. r::a: .• n'.~n ('C,;n os J'€ .. 
cleS.~'t' homr:n _e A :4.:-11, :t~:.-nv::<.:1-:-la a~u.:l<l.. e---:ntJ·itniçFio q•1e- ext;re e d_~ ( Afon.~_o, Ar~~vel·de-Nat...'ll. E a ER-~!ô, rtu•so.s Q.tte jhe t>,:i~o ~ew~o f_'Jrncci .. 
n.un ~lP1ple.., _e.:obot;o b!Of:•a!lCO. A era-~ qu~l orece para 0 seu Ue~myr:lvl-, iT·dona c<:ntrftl de Ab;oa,.,. c!o~ pelr.:: Estado de A<=--~~:-s. (!entro 
vessor} o P_e,:rodo da Pr,meH'a,.G~~r- n1rn~o. ( Dirijo-me, portanto, tl. S. _r;x::.. nes~ I da qucta fJX.ad.1; no~ ,:::c-:. ,rir:s fi;:m~­
ril c'-'m ?<fH:uld.ades ext_ralll_'0<1ltU'las , Fo:tr.. a razao por Q'JI:', C'"~!lltl ncr-

1
· te m<::mfn~o. para. que t.1mbem deter, dos t:n,te o Mtni"tena c·:~ A-;nelli~ 

o.ql!R.)e 1"!~:. seu e-~.f Ôl'l;'D H1'•crg,l. lc~a~~1 de.~t!no. aprO\.·eito. a o;Jcrt.._.tn'.dR<te_:nlne pr~v;dé:J.cias n? sentido de qu~ :u_r~ e o_.da .!§tado. de Al.;<;o.:ts. E~ 
~~? de ,!.~:aa_o qna_rl~?· con~. se~ m~ao~ p~ra enviar por inte~médio ~o me•J 1 ~~.iam ter:o.~ Q,S rep~rcs, as o:ras com, /tr~~;.e a .s;tuaçaol 
,J_ ob •• , ... ld_(_, a u.~.:..1,a p~óplJ~ ~oTçc, a<'lmíl'á''el ~ml~w. N:l.dlr de F''ciuelre~lp:e:-1H'I1taJe$ ae.s-s:a. ln1po:·tan._.e rodt.J~~ ~ücr.J t:1mt€m dlcip-!r []'l2JD ~o se­
f~"''~a ~e. flJUdado pe~a llltt:")rge-ncla e do. ai)...; 01_1tros companheir~s. Juw.~ 1 t_la, que serve à vasta reglão nord~~~! nhor l'h:ínistr-o da Vi~~-;;ê, lJ;. Re­
a~Jib .. raça?, <~(.ITIS€_61!-J~ ~onservar de dores de São Proulo m:>nsa<:cm di 1 tma. t nato co5 ~a Lima que, r.c-·..::·::liw, não 
Pe Sl.Ja PDD:reua lDlCiaUva no gran- zrndo aue aG,u~la iniciatiYa em cCln- i Confio .E'm Que S. Exa., _coruo da) sabe d<:'-~a ,<;!tuaçào, nJo t~i: 1 c~'nhA-­
de ?"tado. _ . boração com 0 gntPo Brenl'lm, de vez ante~'l'Jl', conforme ac_abel de res~ cimento âo que es(á oco:--.-c:wlo. para . 
. Ha um falo QUe _ca~a~tenzava be-m Pernambuco. se estenda aos outro."~ :.altar, determme as tnovldê:l-Chs Ht!~ r que d~~ermine p•·ovidên:?:z.s no se!'l·• 
e:~s~ hc_1m~m no Pl'IDClPID da sua Vl- Estados servindo ao Nocdec:;te intei- ce-ssárias e, as.siln aglndo·, continuará iido de que as clota~5::-s con.<.111tes 
ê!a. 17:.~pen5ou todo.s c~ e!llpregados r~, P'lr' que. enttio, e"tarão sen·_Jlld•> me:·e.:edor da ~()ssa confiança. e .do da le! _or·çamfnt~ria p~:Ya o cocr_2n~e 
~- jun 1 ,;mente com seu m_na? Mor~•an ao Brasil. t,:-sim, nós nordf'>:tJnos. nosso reccnhernnento, pela m.1gnif1cu ex~•:cmo e destmadns à 1lF.rJetOrJa 
1 •·abalh:.tva, ~om !i-U3S proprHts maos, lharemú.S para aquPlE's Ct'Ue se in- ob-ra (]ue vem desenvo!vendo a fren- RE-g-lona! do ~cruento Ag-:·ír_et!a ~~ Al~­
r1~ m_.~rc::;donas, os aparelhos que de- ~estirem def'sas vPrdad€fra.s r~,:pon- te do· Min:stúio da Vla-::ã.o. g_oas se_ram JJb2radas de ~m~dw:o, a 
\H\ mt.rodl.]?lt no _mercRdo, para o qn·dades eam n mahr rfr.ntito. Quel'o, também, declarar que, nesta f1m de que aquel~ !nsprcor:a po.s:·A 
)Jrogres:w do ~ras1~. Os sacrifício.:; ~~m~rando:os cada 1rez m~l.<;. <Mui- Casa, níi.o fazemos oposição sístemà- tra~_alhar e _ccn~fgtnr_<~'J,mp~tar ;"-~ P1'~-
q_ue ambo.~ entao f1zeram. bem .sa~ t b , Muito b:?m r Patmo.sJ. tíca a q11 ern QUPr que seja, nem a de- duç;:".~ ?e benrro.rs, prmclpa n~en.e all-
Gro.m os que o-s conhecem. 

0 em. · h:~mi::oaro Ministro ou a todo 0 Ga- ~entic;-os, r:csta hora que v;v~ a na~ 
Há a híst6l'ia de um homem de o SR. PRESIDF.~'J'E: binete. A.quí estamos para exaltar 03 çao b!'as~Iora, quando _ aH5L'-'t:mcs a 

rD-r, que desejo aqJi recordar por.. Te~ a pnlavra. 0 no1J:e Ser-_.1.:;: 1r b:::·~s. cs que servem de exemnlo os cada u:stante rcchmaçue." àe tcà-Js 
q•Je mu!to bem define 0 caráter da~ que l11E>recem efetivament-e noSso' re- cs qu3.ar,,ntes dO pai~ ccntl'a a es .. 
queles dois lutadores. Joaquim d~ Afn'\.nio Ln:;1;es. conhecímento casstoz ab.so:uta de gEno"ros e o _au-
r,cyola Pra um preto er.npregat!o de o SR. AFRANIO LAGES: Outro assu~to que df'.sf'jO coment-ar mento c~escente dos IJreçc:; nas raras 
:Vadir de Fi_gueiredo e QU(! fôrs. di~- (Não foi re?)isto pelo oradOr) _ Sr. dest:l tríbuna, fruto de solícitação e rucrca -os. 
1:'USado, apo.s receber os seus \'encl~ Prf'.s~dente. srs. Senadores, ocupo nes- p_:-oyinda da A...<;sembléia LeoziSlativa E' precJ.m que S. Exa., tnmn.ndD 
rnento.s. ~o dia se-~uinte, .. t-·em êle à te momento a tribuna, a fim àe me do meu E.stado, diz respe:t-a ~à Uzina conhecimento dê.Sl;;e :fato, j~,;erliata~ 
n:·esen~-a. do.s patrors e atz que de- leferír a ce;tos p:o·blemas íir:sdos ao Bra.:,ileb~. d~ AÇ-úcm situada no Mu~ mente d::termine a libe:·arJ0 dessas 
o;;qava vol_t~:~ ao seu trabalho, mes~ m~\\ F.~~ .. :tdo r.n.tal. e auc hun".Udamcn- r;icfpio de Atalaia, que desde algum ~rb;>:s f- po32ibilite a 11m E.::t:-:r;,l como 
mo sr'm i!J:·.:-:to a qualquer remunera- te re>':J:"f'~ento nesta ca~a. trmpo Está com ·.uas atividadt:'.s fa~ Alagon5,_ cujas terras são r.s n1-elhv• 
':ão. N:-tcl',~ r!; F,;gueiredo lhe- rrs~ Fm primeiro lu~ar, de.seio ex_aJt~:: bris e ~g:·íc0las _s~sl_lensas Ql!>lUdo _o res pos'-:-'i'2is dentro do No1-dt•s::>, re;~J ... 
rlc_nde f'n~ .. o C;,•e ~m l!lesa onde .~o~ 0 ato do Exm<J. Sr Mlni~!ro Do vmcao ex-?re.><Jdent-e Jamo Quadros a.S.Sullllll mente t.~ba1har em b~neric-'{) f..o a11 .. 
!'nla.m. doJ.s, trêB p,_.denam comer- , e Ob:e.s Públicas. Dr. H~·lio C:e AJmei- 0-... Govê-rno, determi·:wu W!:'Vidências ment:o da prcdur;ão e Bé-:~fgp~-~r .~o 

Çltrt ê-,te ._tn.to r;orque êle . bt"f!l. C.a, p::~ra que sirYil de exe~nplo ~os PJ:a que a LEirul. reinic·ass~ su-as ati~ povo hr:'\ .. sile-:i.ro unla sltunç:1o Ce bcrn 
t:aduz o. cara~-:r àe_ Nadlf de Figuet~ 'demais Srs ';\fintstrcs rln atu:1:l. Con-~ rid·Jde.s na. .ocas~ão foi o_ !'gantzada e~tar e tuwquilldade. 
t~do •. que !JOJe bl·llha. na ,. constela~ selho de ML ''ros. 2rupo de t;·aba~ho que, infelizmente, Enc~rmndo êstes apf'ios. re~,:m<en ... 
Çao mdustt1<1l do Eras1L. -~· esto e~t:::t , , . .· .... , t H- não t;_presentou qualquer res,Ji.t.adn te nnllte;s, (\-;_wro iM ref,.rir .1-J (liQ1W"' 
homena.~em a_ êsse a.dmuavel am1go Ha. d.a~. ocnpel a tllb.J_.,\des.a C'. ~prât:r'J que pos~ibilita."~e a reabilita- àramen•o do pc;:scnl tlo l'il:nLtf.ro 
e o fz..çc consciente d~ que estou ser~ :-a, pc.r:: t:-atnr. ,dos Prcb.emas+ óp.s ção daquele estabelecimento, 0 ter~ da ~4-gricultura e do D_;~n.tf\mento 
vindo ao Pais. anahsando a perso~ .JDUl1daçoes __ ocor:-1~~s n? meu ~S:3G.-o. ceiro em produ"ào n:> Estado. Naciortal de E:nd~;rrüas B:.m~a:s. 
naiidade de um homem que de-ve ser~~-essa ocasmo, dmgi apelo ao ~mrst:o _ ' Rá \'árias me5 -es venho inc;l~t!ndo, 
revere~ci<'ldo e 1·espeita~o- e que dá da Viação e úl)ras Públiccu•: no senti- úl_ti~amente, f! Sr. Presidente difl. junto a.<; repartlr;õefl compe~.::;·_e:5, jun-
â m.octdade uma bela hçao. do de que S. Exfl. dete'!'mmas.se aos 1R-ep.ubJ:ca detemmwu, at.mdendo apê~ to ao r.:r!nbti•rio d'l A~Ficull-lt'--"<"1., )nn .. 

Em 1932, quando o.s cannões f'X~ Dep-artamentos N.'lcional de O'?l1lt$ e ;o da opararütdo que se viu prejudi.. to ao Mín;_<,tfrio [la. Saúde c .iuxt~o ao 
}llo(liam na tradicional terra de São I saneamento e ao Nacional de P~, ~cada com o !echamBnto daqueles par~ DASP. no 1:ientido de que sejam apres~ 
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r:,n.(:._ r.~"> errf,;,"l.':t:..:··.:~·-· -·--, S.T_~~.o:i l n'::o. f'' .<11Z'. :pe•:> r;G'-dD'' de L~-· 1 

::;:::.:'· s jé. io·.' b.:• .;!1:c ~-'n~!J~'- e'o "~ I' (''},tl")r(",l" L\ .,_, '"· t 
H~"·r:;l p.:: ", .2, üU i:Jr. l 1 .. .,,._; 0 i'.l, ..... 1- l\ ltl-" o p rt . ~l 7-' ..... •l "_,. 

"-~ ! _o sL s.:- o .r.(·t c::,;,·: .. (': ~~- C'' J, t. u.r: t en ~) C r: ) ! 

,;, .:, (o I.i·"· .in ti<• ~\·,.:ct'~~ ~:..L U'l d.) n1., .t 
r: .. ~. dr rl~C 1J t:H .1 .,;._'! 1l"Dl') tlJ (1\,::~,,. .'(• ,i;_ Jc. n· .. n:Jc. 

.-:;:.:.1 C:o 1nf;·irl1 :•.·.·JI.' no <-:r•:t 
• o r-,· 1s t:J:L.:!' 111- r.lt.?:· de 

j· .... o 1..0. r.,:.-<J L é! ~-::o L.l c;.;. :-u. 
E , 

~n[·::-t ·n·o. 1-' .,.:011 o I"'ê". dP .h'lJ·J J 
c .,~_. __ 0 c:? r , ,· .a c J.'" 1 Aft, ·- '·· ~-:~.:;rr_i~->~r. có !'. c :::e~ 
.i "! r. o ~:: \t 1 >~'· ···\::;~ :c ~l nhr: C . '::>! ~ .-,. 
{ ::, .. >.t: :' .J -r:,.··u \ "'- 7 •· l:' Ó<'l•J cl. • t.i"ll.t~l"l C:.; .:.r:-.~-

rxrc•t • , . .., c; tnt: ~:-:::J.r·,.., t ~ r~ .. 
o c J",J Cl"lt''"cti· •:-1~·1 a r- (l c' a n ··"'- , fi·· ~--C2· de S?HJ.,1J 1'; '· ·:'J 

fl.·l .,,:,r··o 1--:~~::::l~i:'J.a~~::.~, :-.~"~~- .r;~.: \t;~ ~~~ ·: ~ .1 f~·~S OLCt ,-' 
- "' , ·" ·:J tr.rn: -'iat P: r ,! 

(· 3 etc i:u·~- .. Jr..\r-1 '-''~l•' t••l t:O.lt-' _v: 1:.-:>'rl: -~ ~f, ·i':'1f''s cl'J F.·.~· t·· .. .-
1<'·"' J.n:· J"-~'-'·1•: D;.J J: · . .:: ·r,, C dt.r~-~1:? r~ ,!;~r-~~~· ;:c "J , •• -"' 
- Hc--t J' t..'-v Lr-P-~.1. '\" r::~- r:,~~- 'l 'li: o, •·•·· .-: 1:'1 "',-o-F··~ l :! 
d .. r::i:r l1~ c.::.:.l.1: _·<·J r,~- _•: .r \"_s f'-fi : .. :J ;:'.'!OU~\ ;;:ut·~·-.:-. 
:r:-.<cL1, [' l . .., R pu:..·kv r do t-.1.1-. •1' 
Pl't<L ,·,: Co CC'~l.:.--·~·,10 r:t ~,_\ui•.tr.:~. 

A f.':; 1~:0 C:J CJ.~.e f;.::' L'! C'..J'll O I' ·- r} pi·."~- -,--. 1 J f .:r (."! ,-. 

I,·_ 
S". P"~-·-·~1',, c"'n-.-::-i•,'•J ~-,.r:-··',., 

r.::.1l f cL.:•;'llJ?'t"<:s f' 1.-<:>·;.t; t1,;: <;.-.,., .••.. :>·-:.~ •. n E.' ~i-J. ~ 
j(.,-.a t~IJ ;::~;·;·,i:, q;_,_,"' s-~ r,;;J:- fi ::·n- c~. c- t· ·~1 6- .,, ·:L:''.J '· 
c!• ·."1 v•_t 1...-s L-~-\:::olL .6.:' ~n· •,:'i:·::-- In fp~·"l -i· . T'_,·-,1 p·: ,, 
n1'lll0 q;rc-fain:?U:e ~0 lJ,;p;'l ·,-._:\!•'') T:>Jr·.Pl'',le < ~:'-~'O;;r p;t p l,"•· 
I<.•-·,, u 1 6~ liLJG.~n1.:a,. l.,l, ~:. t_..1 no Qt:~ c:::- t~_,1 e:r n·~··:1 r.~· 
l\: .. lu;;.,_~r:o tia ~.:ttiüe. ::~ 1 pu' r ~~: ~·~i<\< ,.-

D~·_t:r, BMli rr~~1c no H-~·;r; r'.::. rne 
jé ioi ~:-i.o p;-lo DiJrU'~ ri J·.,_-p·· 
t:--;.nrnL1 ;,·,,e,;c.1a1 dr ~ ·. :--- c:· Hn-
ó.·:_::>r.:; par-::!. t;U~ o .:ir. :"r•" L: a" • . .1 
R:,JLt,f't:-. c O Cr. 1:-'L·c._,·r; ::-.~ rl.J CJ:1-'" 
z:.::1!0 ft-e :'\-;;ntSUO'i. j"'ü·· T1·t: 2 t.'.~l 

o sr. i. :ul·_.t":O da 2~>'--'" •• t- D .• , or 
ôc D;:~:-l.:.;ntn~o :I~C';c_;_l '· G, .1!:~­
L;.d:•; c\:: Rr:-:-!.1rrt1l'3, bt:"1 ('om•J o 
D..-~~P. tudo f::.~i.li::m r.n .... :r:~iQ'J t:e 
QUe e . . ~t. e·.tqu:: ri.1'1Cn:n ;,;: ta, ,• c.' ·v­
tro de C<J•·to p~.......-; e\•i.lf'liC:o ('_~.f u.• 
que r~.,.:o f! c-:~::-ra d::(J,n!'o t• jr< f·'- n ~ 
l!',:a\t.~ 6:- un~a lei n::J.o > '.!zm p;;re­
te-r a r.•,:::_o;·ança de qc•c p'P~·.1 t-~te 
st.o M)t c•1rr.o~idu e~sa ~.: e ü H\o o 1

\ 
C..-: \"ido cll':'..1 -:d~:~m~nto. 

Em o N1-: tinhr. c <llc•. 
b~·m; 11 • ... -~o u~T?l'. 

'1 •. -..~ f! 1 :Jr-.. ~a o nt 
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ÉConomia. a fim i1e qne fi~c:·p r.~, 0:--' 
dPm do DJa. da .o;e;·~.\0 sr·~~..~~r.~e. 

&üa das Ses.'>óf'S, em 23. 8. 62. 
JWy Carneiro. 

O SR. pn:_.~,:::iDEXTF.: 

Os proi":o.~ 
~:;l;t d!,,p :n-: 1 
":"l f)rdrm d'1 

pflrz. (I<; t''J'-!B!c (0} !"f'q:·e. 
dr :nter--~ír.n, t ··o.:~·.n:,.l · 
n~a da pn-':h:-:1 :-_r_-,_~:1 o. 

F-ôbre _a !11•. 'J "rq·;r:iC1':'DlCS tlr i f', 
-:-Jr.~(·c,~s Qil(' s "·:o lide, p1·1o Sr. 1''' 
·.-cc·p! \rio. 

538, de 1962' 
Rcqn:-- -·m·"'' t<_; 0:·n~uJ d-J F. ::1- ' 

:.,:n:-.· r;n v-~-- t', .,·_:. 'll ,o;o1,c;::..:U:'.s ;lJl, 

,:x:_·r-~--r_~:''<;no [icJJ,or .\1i;:lStro dn .' 
J'i·;;IJ~l:h.J c P~·r:\h!;:_:F. a Soc,;}.l, a:. >:-~c~ 
--.,~ntr>s inful·m:L-~?t-: 

c.l sr> o H:,r:-il;éJ Uo Ano:,-.•1.\a,<.nr\1 
' PclL". ~-~ _!(., f·.·c;-(1•':( .. -j:' (:' I::'.10p.' · 
"'.Jef> em ~--·,V.í"J r--l'';:~r. •;;T\ \\'J.<::.··~\ 
o <~· s .<;e~J"' op ~"~r:.tados n.> acrr{ci~ 
!•~·; co.te·._·dH1o-: au> nd":om-L•s ~flb(t '-'·' 
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(Heção lll Agôsto de 1962 
./I 
desaprop1iação por utilidade pública, I habitação, trabalho e consumo dos\ É o se1~uint~ !J projeto agra- tanto, a Presidênria esr::nece a v c 
~torna-se aeadêm.co definir os casos centros de população a que deve ou vado QUe vai a comis.são de Re- sa Excelência q•1e b:::~v:a, no Pl'ojel 

!m que a pnmeira pode ocorrer. No possa sup:·U· por seu destino econõ- dação: troca de artigo."> que. ~e vcrmanece 
rocesso de indenização deve residiT míco: 1 se, causaria verdadeiros ctános ao R 
tratamento diferencial devido a um) II - a instala cão ou a intensifL PROJETO DE ~-EI DO SENADO Grande do Sul. 

~ outro ~a~o. ~ utilidade púbhca re .. cação das culturas nas áreas em cuja 1 N9 35, )E 1962. 

l
ulta. _de ~Junça~ allleia à vontade de exploraçãc não se obedeça a pla"Clo · Estende o.~ be lejicios instztuidD.J O SR. ALOYSIO DI~ CARV,\Llf1 
ropnetáno; o mterês&e social dima~ de zoneamento ag:ricoia, aprovaJ.;, em pe.la Lei m 4 090 de 13 de jttl1tc' Senhor Presidente, ÜL'>p~nsarei 
a de uma fa~ta que êle cometeu lei federal· , df' 1962 · ' leitura dn. em~nda ,s;..bstitut1va 

~.ontra a comunt~a.de. . · ni _ o' estabeieciment..J e a mrnn 1 0 co·n ,. 1 1 d t . v E d · ! 
;· IEntende~se, assim, que a desapro~ tenção de colônJas ou C'operm.vus de ogres.so .f.~a~ .ona_ ~cre.a.. . . _xa. pu esse m ~r~D:_l' se as di 

f;riação por interêsse social deva enw povoamento e trabalho a'2riCQ.a: I Art. ~-. A gnti!lCf.l.Çao lr:-stitUld!i pOSJÇOes dg Com~Jt~l•{RO ~a F 
o.Iver uma indenização relativamente 1 _ manuten~ão dP. C.:=!ieiros pela L~1 n? -1:090, de 13 de JuJho ~e Gt~nde. do S~l consl~tr.adas mcl?ns 
usta. o art. 141, § 16, da constitui- emVterre~os urbanoE- onde, c~m 8 to-' 1962_ nao se mtei:ta na remune1:a~aJ :ucwna1s, s.e, 1eferem a.u~r:;~aumçao, 

'ã? re_derat deve s~r. amo~dado a~s lerânria exp!·essa ou tática do pl·(- ó~ empre~ado pa~ f~n~<> de extgê~- tegime pmlamenlJ;\r n.tqJd€: E-staa 
li)bJetivo.s d? art; 147, lSto e, que .~eJa prietál'io, trnham con~truído sua ho.- . c:as. flsca.I~, contr1b~tçao. ~e ~re\·'1-~ o SR. PRESlDE~TE: 
j~ta. e~ termo.:;, em face do ca1ater bitaçto fo:m:mdo nu~leos res'd:n~ denc1a sooa.l. ou .outtos f1_ns p1evts- ~- . . 
fhferenClador do a~t. ·147. . ciais de mais de 10 ~dez) ramilias· to.<> na Consll1daç.to das Leu; do Tr2- ~ao, Senh?l S:_nadot. A ~m~n_da 

Lembra-se que Justo, por mterês.se v ~ a construção de cas% p(pula: balho, qualquer que seja a forma o o re1er7 ao a1 ~- 3., da Const!tmçao 
;!ocial, deve ser o valor real de custo, J·es· · re.-;pect!vo pagam~nto, inclus1ve co~o Ests.ao d<: ~to. Gran~e do ~ul. . 
e não o preço de comérc.io. ~ valoz Vr - as terras e águas sasceUvels despesa, com<O l,artictpação de lu- A Pr~.<~JdedncJa esta "'?tol'Idencz~n 

f
eal de custo deco1·re do mve:st1mentt• d 1 . . 1 .. . . 1 cros on de maneira mjsta no senttdo e que ~h. :.t1e à me<)a ·to 1 · t · · ld d e vu onzaçao ex raoramaua, pe a · Constituicão do Rio Grande de c:: 
e1 pe o .. propne ano! ~cresc o s. conc!u.,-ão de obras e St:"'Viços públi- Art. 2°. h grat ficaçào a QUe sere· . · ~> • ,. 11 
a.xa. r_elatna a d~preciaçao da. ~De· cos, notadamente de saneamen~o. por- fere o artigo anterior deverá tser paga a fm!, d: qu~ Y · Ex.a. ilque ~e.fe .. 

i:la •. Nao se. compte~nde o acrescrmo tos tt·ansporte eletrif<r.ação arma· o mais tardar a1ê o dia 20 ( vinte) ment~. ~sclarecJCio _sobre I? assunto. 
tl-e JurOS, pOis todo Imóvel 1·ural par.. , ' ·.a- - i - d d b. d -d , O S! . 1° Secretario vaJ proceder 
i\.icular- deve ter destinação econômt .. zenamento de a,ua e .... trr gaçao,. nc c . eze~ lo e .c~ a~ ano. leitura da emenda e da respecti-va 
Ca. e retribuir·se com a renda da caso em que uao .seJ;'"m duas a1ea~ Alt. 3 ... A grat1f1caçao de que trra~ bemenda. 
terra. Sem diferencíl.P" 0 •·justo va~ soclahnente apr~v~1Woas: ta ~t~ Ie1 será calculada para cada 
ior"~ na desaprl)priação por interês. yn _- a ptoLçao do soJa e ~ pre· ~mpt.egado .. na base _de lfl2 tum do­
Se social daquele observado na desa. .sena.çao de cursos e mananclftts de i' e at:·os) da re.Ip.nnenção que lhe fm 
bropriação por ut!lidade pública, a água ~ de 1:ese1~vas fiO!'estats. . P:aga. em. -?~vemhro, por mês de efe .. 

São lidas as seguintes 
Tirr.E:.'DA N':' 1 

Ao Projeto de Rer-.oluç-ão 
nQ 40, de 1961 i

igw·a jurídica do artigo 147 da cons- ~. 1. ~ dl.Spm:t9 ~~ Item I deste t1vo exeiClCll) d) mesmo empregacto 
ltuiçã-o torna~se meramente decora- arugo S? se apllcata n:_s casos de durante o pel'1odo de doze meses en~ 

J~a,0 eg~;r~eJ~ó.~~~t~·~~~ ~~i~l'~ ~;r;; ~=~~o:;;H~~~~~~ef:0~1~~~~~ ~~ja ~~- ~~~g~:~e~:r~n~o c~~a:::at~~~or e I~o~ gut;J~: 1~ 
;fins exproprtatótios , ' duçao, .Po~· me.f1cientemente explo.r_a.. Parágrafo úni ~o. Quando a rerr.u~ 

Substitua-se pelo 

dos, SeJa mfenor à mtdia da l~gtao, neração fôr var:ável no toao ou em "Art. 1° - E' suspensa a execu( 
l ~r. Presidente, e Srs. _s.ena?ore.t, at-endidas as co~d1çõ~s natur:us ~o parte~ comt. ocorre ;e se-to pagamento das dísp~_içôes da Constituição 
e'V1dentemente o qne ~no~me1 fm apt- seu solo e sua s1.tuaçao em relaçac é feito na formr de comissóe$, 0 cãl~ Estado do Rio Grande do Sul jul~ 
nas es~be~ecer ~ cr~téno -~ara a cteM aos mercE!.dos.. . . ~ culo da gratific:tção. para cada em~ das inconstitucionais pelo SUJ:'l'e 
sapropnaçf~;o. ~ pos~n~el ate que. esta § 2.~ AS necessidades d~ habltaçao, pregado se fará na base de 1,12 <um Tribunal Federal em decisão defiJ 
eme!1da seJa JUlgada mconstituClonai, trabalho e consumo serao .apurada~ doz a\:o.s) d ·-ua remW1eraçao inP~ Uva (acótdão de 22 d-e abril de 19i 
e nao posso contestá-lo, com os pot.~ anuahnente segundo a conJtmtura e ~- e . e '' .na representação nQ 201, de 22 
cos conhecimentos juridicos que te- condições econômicas locais. cabendo 18' na. pel}odo ele doze ~eses t:>,ntr: abril de 1955, a saber: 
pho, pois não .sou bacharel. Acrediw o seu estudo e verificac;ãc às autori- dezembto !:il) nno anterlot ~ no\em 
to, porém, que não se contraria o dacles encarregadas de velar pelo bem-~ ~ro do ~nl) corsiderado, pm mês de Art. 33 (totalidad(:): do art. 35, 
r;.exto con.stitucioJ?a_l quando apenas ~,e estar e pelo abnc;tecimento das res- ;,eu efetivo exeJt:lc1o durante o mes~ expressões: "Diretor do Deparb'lmE 
estabelece um cnterio e não uma d(~- pectivas populaçôf'.s. mo per1M.tl to de Saúde, da Viação Férrea do l 
finição tmperativa para. QUe se façam Art. s.o 0 expropriante tem 0 pra- Art. 4\": As ~~mpr!sas que .1A P.a .. Grande do Sul e do Depat'tameJ 
~as as desapropriações. z-o de 2 (doís) anos. a partir da dew ~!'lrn S"l'atlfwacõ•os natalmas ou de f1m Autônomo de Estradas de Rodag 

E' apenas um critério, repito, em cretação da desapropl'l!:tção por inte- de ano a.cs seus empregados. qu!l-J .. e prefeito de nomeação do Goven 
lue se tem por base o preço- de custo rêsse social para efetivar a s:udióa quer que seja a forma do respect;1vo dor"· 
e a desva.trJrização de ..n1ceda, para deSapropriaÇão e iniciar as prcvidên- p~gamento, estarão obrigadas apenas Art. 45, n~ VI ttotaUdade): 
Jhegar ao justo preço da indenizn... ci-as de aproveitamento do JJe.tr. ex- a completá-las se elas forem infe~ Art. 4ü, nQ XIX (totaliãade): 
)ão-. propriado. riores aos montantes estabelecidos na art. 134 as expressões: "e a.de re• 

Eram estas as emenda§ que deseja- Parã.~afo único. No t.:a.:.o de utm~ Lei número 4.(90, de 13 de julho. de ver sõbre remoções, na for~a da 1~ 
ra apre.c::entar e, na impos.s1bi1idade de zação temporária ·c respectivo prazo 1962 e esc1arec dos na presente lf~1 Art. 126 (totalidade), 
rê~la.s aptovaàas ou mesmo discuti.. não será inferior a 3 <trêS) unes: Art. 5!" Nas emprêsas que apre~ 
das, quis a e:as me refer:r para que quando superior a lO (dez> anos, o s.entem balanço~ semestrais, com atrí~ SUBE~ENDA No 1 <C.C.J} 
lO!lbtem dos Arrais desta casa. proprletário poderâ reclamar a desa· buiqão de gratificaçõf'.s coletiva::; a 

Era o que tinha a dizer. tMutla propriaçáo do domínlo. seus empregadJS, .a -parcela da 'Jl'a .. 
)em/ .Multo bem!) Art. 4.0 Os bens de.o,aprOpl'lado.s sew tífiçacão corre:;pondente no primeir{) 

0 SR PUESIDENTE· rão objeto de venda ou locação a semestre do ano clvll, poderá ser con~ 
· ' · quen1 estiver em condt('ão de dar-lhes sidere.da como parte da grat!fic~çã.o 

Continua em discu..<;,sáo o Proje'.o. a desti~~ção social previ~ta._ . de dezembro, seja adiantamento ou 
(Pau~a) . ~!t. o. ~o que esta le1 ~or onussa complemento, non!orme a ano finan-

Suprima-se a exprpso:;ão in fine: 
22 de abril de 1955". 

Senhor Pfesidente, vou 
Mesa pedido de adiamento 
rla para a primf'ira .ses.são 
depois desta. 

O SR. PRESIDENTE~ 

enviar 
da ma 
ordint 

MalS nenhum dos srs. Senadrres ap .. Icam.se as nol'mas lega1s QUe re· ceito ternllle e!ll dezembro ou junho. 
tesejanao .r. a7et _uso da pa:avra, en-~ gt_tla~n a. desal?1·opriaçã,o por utnidade Art. 6Q A . presente 1e1 entrará em 
lerrou a du,russao. publica: l'!clusnr~ no .toca_nte n? pro- vl~or na ela ta de sua publicação ~e-

Em votacão. cesso a J.nsta mdemzaçao devlda ao vogadas n.s di:;posíções em contrãrio. A ..,..~esa. Paf.(na-r)da 0 re-qum·tu"""" ... 
Q,<>, Srs. Senadores que o aprovam pJ·oprictárlO. _ , . V· l:lóa · ( a usa · 

C}ueiram penn.1ne{'e1 sentados tPau- Votltr,aa em turno muco, ao vem à Me.5a .. ~ lido e o;em 
·.al . Art. Fi' Revogam-se as disposlç:ões Projeto d.•. Resoz11çao n9 40. de b d · t 

t · · ate, é aprova o o segmn e. 
Em votat;>.io. em cem rano. 1961, que suspende a exe<·uqão 

Os Srs. senudcll'es que o aprovam 
::..ueu am permaneLer sentado~ ·1pousaJ 

E.stâ aprovado. 

Discussâo, em segundo turno, de diSpoSi;ões da Constituic&o do Requerimento n~ 540, de 19 
do Pr:Jjeto de Lei do Senado no Estado de Rio Grande do S1.tl, 

E' o segu.nt~ o projeto aprova­
do que vai à sanção. 

P'ROJETO DE LEI DA CAMliliA N° 
2\.fj tle. 1957 

(N 3.408-D-1953, na Câmara dos 
Deputados) 

Define os casos de desapro;Jria 
ção vor interésse social e~dispãe 
sôb·t e sua aplicação. 

o Congretsr Nacional decreta: 
Art. 1':1. A desapropriação po: ín. 

terêsse socja] será decretada pa.flb 
,romo'd·r a j_usta distribuição da pro. 
priednde au con.:lldonar o seu m.o ao 
bem-e:-tar ~ociaL na fo:ma do 2-.tigc 
147 da Cnn.~tHu'('lo Federal. 

35, de 1962, de autoria do Sr. Se- julgadas inconstituctonais pelo 
1'1.-Cdor Sérgzo Marinho, que esten- Supremo Tribtqà(ll 'lô'ederal, ten-
de os beneficios instituídos pela do- Par~ceres: l!a Comissão de 
Lei tt" 4.090, de 13 de julho de Constituição e Justtça: - 19 (nú-
1952 1que institui a grattticação mero 476, de 1961> - apresen~ 
natalina para os empregados) - tando o projeto; - (nQ 342, de 
em regime de urgê11cia, nos tiJ-r" 1962) _ favorável ao su"bs1itutf .. 
'lhos da art. 330. lPtra "b'', do Re- vo d1) plenlirio, oferecendo sub-
gimento Interno em t:irtude do mc.nda n9 1-0CJ. 
Requerimeflto 11° 5J2, de 1962, 
aprottado na sessão ex1raordiná..- Em discussão O Projeto com a 
na de 22 ilo corrente_ tendo Pa- emenôa e respectiva subenda rPau­
rccere..s tavoníl'eis aas comissões sal • 

de qonsytuicãq e Justiça e de Nenhum Sr. Senador deP-1' ;ando 
T~egn:lac.'ao Soc·at. fazer use da palavra, encerro a dis-

Em discussãO- o Projeto (Pausa). j ctt..s.."':ío. 
NE'nhum dos Sr.;; Senadores dese- O SR. ALOYSIO DE CA.RVALIIO: 

jando u.so da palavra, enceno a 
diSCllSEãl), 

Em v-ütaçã.o. Art. 2°. con.sidern-se de inkrê~e 
social: Os Srs. Senador<'~ 

1 - o ap·-oveitamento de todo bem fl' 1"'it'am permanecet 
tmproà.uti\·o ou explorado sem cor-· sa). 

que o aprovam 
:s.entados i Pau· 

(Pela orden) ·- Senhor Pre:::1dente, 
pe~·o que V. Exa. mande ler a emen­
da subst:tuti ;a e a resçecliva s11he-~1 

menda. 
O SR. PRJcSIDESTE: 
O Sr. 19 Secretát•io vai ler a emen-. 

da e a re.spectíva subemenda.. Entre~ l re.s-ptndênt'ia com as necessidaà,"'s de . Est.t\ aprovado. 

Adiamento rara determinado di 
Noo têrmos dos arts. 212, letra l 

e 274, letra "b", do Regimento Jnt 
no ret:~ueiro adiamento da dl.se•1::. 
do Projeto de Resolm;ão r.Q ~40-61 
fim de ser votacto na ses'iãr de 27 
cürrente. 

Sala das Ses.c::õpr,, e111 23-8-196~ 
Aloysio de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em conseqüência. da delfbrraçao 
Plenário. o Projeto de Rero;olu~ão 1 

mero 4{1. de 1961. sai õa 0Tdem do i 
pam voltar na sessão de 27 do c 
rente. 

Discussáo. tnl turno 1~nlca. 
Projeta de L~; da Câmara nú1 
ro 10, de 1961 (n9 2.447, de 1! 
na Casa de origem), que crü• 
Estacrw Aduaneira. ele Belo H1 
zonte, e dá outra-s providênc 
tenilo - Pareceres conl.rárias r 
mímeros 39! e 395 de lP62l. 
se tratar de matéria superada. 
Comissões: - de Serviço Ptlb; 
Civil e - de Finanças. 
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:Em ~it-cns.sã_o ~ Pr~je~o_ '~Paus~'-. I por_ Dê~P-~d~a-?t.es designa?os, em o~ S!'S. Senadores que o aprov?m, 19_ 62_) __ das Comissões·. _ de· Cons-
Ne:thum dos S-~- .::.€'ll1 Jn f'~ ck~1- c~u·ater P•OV1Sono. ]:)(>1o Che_ ~ da Es-· queiram perman?cet· sentados. (Pu.u- t t m~-:>, ~~~e1· u.--.o oa P"-i·li:a, t'nt:e··~v~ tação Ad·,_:n_;lci:a. os Q!tai; entrarf1r1 sal. t wçao e lw>tiça; - de Tram~ ~Isc.l.:-,,ao._ em -excrcicJo wgo após a prestação Está ap:-ovado. po_rte:;? Comunicações e Obras Pú., 
E-'11 vutaçno. de fianca estipulada em Lei. bllcas; e de Finanças, 
ü~ Srs. Senadot~~ {lJ." :)::1~0\·am 0' § 3o_ 'Realizado 0 c~mcurso e pn)-·. E' o seg~!i~te- o pr?jeto ap:·o,·a- Em discussão. (Pa-usa>. 

'1~.-:f~_,::,-_ q_u::-tralll pernw..1,"· __ er .'::.enc.·.t-~~ v.Ldas as funções de despact·:>.nte, na I do e q':-.. va1 a sançao: N. '~ __ ,Puu~a"l · . . forma da lei em vigor. ces,ará a fn-1 PROJETO Dl<'.- LEI D.' cAM-.'R.• d- ao ha.ve~:io quem p::c:1 a JJ1.lara. 
"- J. reJeitado ~C' d 1 - ~ "" ~ e.:laro encerrada a c",·l.o;::_!.~o',o. · ' 

....:.. - • y r a "rq JlV3 o. culdade contida no parâgra!o an. N9 162~ DE 1961 -

E' o J;~;:?;uinte o Pl'';!et.o n.:jei'<l- terior. . ! tNe 4 594~B Dti' 1958 N~ CAM!\R:\ Em votação. 
dJ e qa"' Yí!.l n::~.ra o iJO·llVu. 1 ~ 4u_ Os De,;paehan:es destgnados' · D·E O::ua~ ... ·vr · · · Os srs. sen d ~ . . , .. 

1<• 1 de acórcto cvm o dispüsto no pará·· ~ ""· J I Projet.J ueir a o,~s ~~::r.,.:1 P- U'óam O 
PROJE""f~~,.,01· ~ L0E~ D19

A
6 

CAM.'\RA /grafo !::". dêste arti!{o serão ilbcrl!cH I Conceae pensão especial t'lc: dos. <Patisa) am cvns ... 
1 

.... ·.se senta-
• v, I!; • 1 ex o{j;c:o no prim'<'iro conc'..1:-so je Cr$ 3.0C:t.:,üO mensais a aenectlt•J

1 
• 

{:0~" ~ -l-17-B. _dé' UHltl, na Câmara) I h!i;~~l •• J.çào Para Dc::pachante Adua Cándiáo de Oln1eira . .Z::-ória. Está aprovaao. 
. • neiro que se realizar pa:·a a Estação · 

O Co:..17,rPs~o ;\acwnal decreta: /.'\duaneira de Belo Htil'ilOnte. ' O Con;:-res.so ~.lCJOnal dec1~ta: E' o seguinte o p~OJ::>lo aptova .. 
d_? que vai à Comi..'"áo de Reda­
çao. 

PROJETO DE LE! jJ:} ~E~ADO 
N° 2, DE -:._g:J2 

A·:t. p F\ca cri:: da, e-m Belo Ho~ I Art. 8°. ~uncionaní jllnto à E::. ta-: Art. J9 E' c:mc2jida p:~nsão especial 
z-otFe, uma Estação Aduaneira, A çi J\L:ua:Ic<ra uma ComLs'ãO de Ta~' ~e Crs 5.0!)000 r_cinco mil cruz~iros) 
11\l <"lcaa s11b a di:-&;-âo d~ um Che~ i rífa, cornpo~ta de 4 cq·tat.ro• m~m -/ m~n.::;ais ~ Benedlt.o Cândido de 011-, 
· e Uiret:'Jnentc t-ubo:·dinada à. Oire-~ bro~. c:.colhtdns dentre o:;. respecnv0s ve-.:a _D6na. . . 1 
•. :,t ,. .'1r-1Hh1.~ P,dunnf'iras, cowpe· :·-- ~:o.--tr_los e .... "n~tdvs pe~o Chf'te Para'!J~afo UfllL'O. -~ pa2.Y~lf"nto a.e~-~ 
nd0--lhe a excc-y;:lo de todos 05 ser~ da E;:;taç:~o. com ovroYa~·il.o do Dire- ta r:ensao co!·!·erâ a cont,a da ver!)._' Autoriz·a o Poder F:.reculivo a 
'"". · rt'l:·. o:::~d(ls C'um a ü,

1
port.açã·o I tor dt:s H('l1~3.S . .t\ú.lcm.:ira~._ de acóc- o~·çament-arla _P'·.ópna tb Min1.stério emitir selos comemora!iJ>OS do 409 

expo:·tncfw dr merca iorias a fis~ do com o dl.<;po:;to n0 artlgo 75, da da Fazenda. . ani't:ersário da Setnaaa da Arte 
lll/a\áo di' al'rutll!\'f'S, a \tJT~l ,,.;at:an Lei n9 3 t. ~. d H c. a ',.Jsto de 1~57 .ArL ,2

9 
Aw P"n--,t<o ~e ·~ ':'. i'·ata est:; Moderna. 

~s t~íb_utos QUe itJ.'iídirem sóbre mer~ A.rt. 9o. ~ __ tiseali~aç~o.aàu:1 :1 ·~ra i~~:áP<'~~ ra~·t~l: d~J-~ 1~-~~f{i\~:~I.J, l'i"~~r~ Art. 1Q lt o Poder Exe-:-~LTO auto• 
:donf!~ !n1I_}Of'!ad8s, bem como as d?~!·..-.J 1 e ns r:~m_:-,,as P~3t,u~ tmern~ctD· to soltetra~. _:;, enq ... n / rizado a emitir. pelo 3.1in:.Scério tia. 
.li~ n ... ·· JUJÇCWS ~.ue. por lei. _são co~· 1~rus na. fO.J~~n da I.e~ 1~laç?'o em VIgor Arl. 3? F<=ta L~i l'ntrará em vt~or n:. Vlação e Ob:as. PúblictLS -. Depa,:td .. 
Pild:l.\

0

à» A.lf~1 l'-:"'!~<; do Pms. . ~H'arl't, ·~, \a.g.o ~a E.s;açá~ Aduanf'l· data de s•.m pulJliC'1-{':\0. fevJgait'ls :1:! mmto dos Oo-l'l'eios e Tele~rafos -
Art.- - Junto a .:..:,t:H:~o _Actu~nei·· 13·,, C.tu~l.do ll~e,. ~~~r.?ss!m• ~ exe- diHposiçôes em c~m:ri1rlo. uma sér:e de _,selos comem:Jrat~JVOS do 

ma cn~da~ h<n-rt·a att' .1 •cmcol cuçao dos serviços Iefe .. en~es a con· .;,o~ aniversário' da s~mana cta P .. ne 
wnt(.; .t•'i<:ca1s do Impô.<; lo dP Con- ~r.,~ •. o. de favor~~ fiscais a _emprt-sas Moderna. -
,mo, deslgnado.s prlo Diretor dn~ 1 Jor ·1I~t~cas e editoras de livros, n~ Pro;efo de Lei da Câmara 
'lldn.~ ·Tntrrnas. têrmos da llO'gislaçáo própria. 
Art 3n Fic:qn cr~ndo.<:õ na Parte An. 10. Hayerd. junto à Estação llQ 93, de 1 ~62 
~rmar.l•n1e do QU?odro de Pr·;.~oal ,1, Aduaneira subordinado ao respe-c .. o' fNA 
inist&rio da _F'fl,A-nda, o-s scgaintes Ch·fl\ _mn Arm~zê:rr. alfand.,gado on-~ cA:.-rARA DP. OPTn-F.JM:: Nu~ 
rgos: de seruo deposltudas as merca< ·r1as :ME'RO 4 -240-B, DE 1962) / 

E~tima a Rec-eito e. _ti;ra a De~ . 
~'"'trau~eiras importadas, bem como pPsa da Ur>flí11 'flara 0 e.t:erc{c:o 

Art. 2\l Os ~>e-los Jcve-:·ão conter a 
ef_gie {.it~ Mârio de Anctra::le e os se .. 
guínt-es diz~res: Se:u:lna da Arte Mo­
dn-na ~ 1922 - 1962. 

Art. 3° &ta lei entra e:n vlgor na 
data de sua publiCação, revogadas as 
disposições em con~•;·ário. 8 cu._qos de- Tl'soureiros, sendo: aquelas que ~e d!'s:,inam à exY\/'rtaç•o , 

4 da C' B •- finnn('eiro de 196~ • 
. a,.;se uté seu regular des· :11br.raço: 

i- da cln;-;sr A § 1". Serà responsável pelos s~r- Anrxo 5 - Poder Judiciário 
1 Acargo de .f'iel de Armazem, -elas- viços do Armazém e pela carga aJi 

depo:.ltada o Fiel de Armazem, qu~ 
2 cargos de Ajudante àe Fiel, sen. será auxiliado pelos Ajudantes de 

L da classe B 
I da elas.:,~ A. 
Para{)ra ~o Um co Os ocupantes a:os 
t·gos de Fiel d .. Armazem e Ajudan­
d~ Fiel ficam sujeit :>.S à prestat;ào 
fw.nca. 

!\rt. 4\J. Ficn criada junto à Esta­
I Aduaneira de Belo Ho .. - :oute uma 
'ntadoria secdonal da Con·~uitl"la 
~ra1 da RepUblica, ('nm as atribui­
~s {)revistas no Decreto n(,l 35.403, 

20 de abril de 19E4. 
\rt. 5~. A d('.si;!nal}âo do Chefe ·1a 
w.çãc: o\duan;'r~ de Belo Horizo~,., 
·á. te1ta medmnte decreto dCt Presf. 
nte da Rl"pública. 
'!.rt. 6?. Flcam, ainda, criados, na 
. Pen tanente do Quadro de ~'­
ti do Ministério da Fazeuda o.s .ie-
lntes cargos: ' 

iO cargos de Oticial de Administra­
J, sendo: 

.O da claN>e c 
7 da cia.s.se B 
'3 da CbS.<:õf' ~ 
O cargos de Fiscal Aduaneiro, 
ldO: 

:5 da cla.ssf" B 
:5 da clnssf' A 

cargo de 'It>cmco de Mecani?.a· 
classe A • 

') carg·os de Técnlco-Auxmar rle 
canização, _·.;eJ,.'o: 

da clas..<:e B 
da cla:;se A. 

.rt: 79, Ficam criadas, junto ~ 
açao Adnaneml de Bel<:. Horizon. 
lO 1 dez.1 fun~õN: de Despachante 
Janeiro, reguladas pela legisla~ão 
ente, aplicável aos De.fpachantes 
lflneiros das Alfandegas e Mesas 
Renda. 
1º. O concurso para habi~:taçã.o 
Despachantes Aduaneiros e AJJ-

Fiel, cabendo ao que tór àesignaà:J 
sub::.tituir o Fiel, nas suas faltas e 
impedimentos eventuais. 

§ 2Y. O funcionamento do Anna­
zero bem como a fixação das taxas de 
armazcna.gent serão estabelecidas !ffi 
Regulamento a ser baixado pelo Poder 
Executivo. 

Art. 11. Dentro do prazo de »C 
<nov~nta) días da data da vigéncta 
desta lei deve1·á o Poder Executtvo 
baixar o Regulamento Interno da '!!11· 
tação Aduane-ira de Belo Hotizonte. 

Art. 12. Fica aberto, pelo Min!st.é. 
rio da Fazenda, para atender às des­
pesas com a exltcuçá!l da presente iei. 
o crédito especial de Cr$ 5(l.OOO.OOO,t:U 
tcinqüenta nlilhões de eruzeirosl q .te 
se:-- auton11 ·wnte re~i.·,trado peJ•) 
'li:ibunal de Contas e dist.ribuido 80 
Tesouro Nac:<:nai. 

Art. 13. Fica criada a. Tesourarlfl 
da Estaç~o Aduaneira de Belv Hori · 
zonte, que serã de llil categoria e or· 
ganizada de acôrdo com o disposto 
no Decreto nº 8.1' 1, de 11 de feve­
reiro de 1942, alterado pelos de núme­
ros 12 5-71, de 15 de junho de 1943 e 
21.948, de 14 de outubro de 1946. &ten-: 
dido, a.lnda o que determina a Lei 11.,. 
403, de 24 de setembro de )948, ma~ 
difjcada pela Lei n9 3. 205, de 15 de 
julho de 19õ7, 

Art. 14. A :;resente lei entrarA. ~m 
vigor na dat-a de sua publicação, re~ 
vogadas &~ disposições ern contrárlo. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara mlme­
ro 162, de 1961 mç 4.594-B-58, na 
Casa de origem) que concede pen~ 
são especial de Cr$ 5.080,GO men­
sais a Benedito Cândido de Oli­
veira Dõria, tendo - Pareceres 
tavorát'eis, õOb números 44.0 e 441, 
de 62. das Crn:üsões: - de COn'1-
tituü::ão e J<L.;tiça e - de Finan­
ças. ttes de Despachante será aberto 

h·o do prazo de 30 (trinta) dl-.s. 
tado da data da Instalação da Em di&ellS.,.ão o ProJeto. CP,;!.' Sal. 
1c~onada repartiç_ão. Nmhnm do~ Srs Senadorr5 dese-
2-. Enquanto na o houver Dcsp~- jJndo fazer U'>O da palc.vra ennçao 

-nte habilitado, o preparo e pro ·i a du;c\l.<;..<;ã,o. ' -
;amemo dOii tiesLachos ~~rá feito Em vot~H~ao. 

(Será publíc:>do enl ,S-~Jplemento} . 

Dis-cussão. em turno ~~1l/('O, d'o 
ProJeto de T.PI da Cr}m.ara mime­
ro 26, de 1962 (nll 3.216. de 1961 
na Casa de orfaem). que conc~de 
franquia voxfal às '>tbliotecas pú­
blicas, e dá outras m·ovidénc1as_ 
tendo ;...... Paret'ere_ç tavof'áveis, ·sob 
mnnero~ 398 f! :\99. de 1962, das 
comi.'l,~ões --- dP- Educaçdo e Cul­
tura e - de Finanqas. 

·a SR. ALOY~!O DE CARV;\LHO 

Senhor Pi'esiàente, peço 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

a palavrs 

Tem a palavra pela ordem o nobre 
senador Aloysio de carvalho. 

O SR. ALOYSIO J)E CARVALHO 

(Pela ordem) - Senhor Presidente, 
E>nviaret à Mesa um requeriinent.o de 
diligência, para que c:c.Ji.l ouvido o De~ 
pe.rtamen.t.o de corr"i·)S e 'Telé-grafos a 
respeito àêste pro.i~--.., 

O SR. PRES!DE!'ITE: 

A 'Iesa. aguarda o requr:·!mE'nto dB 
v. E.xa. · 

Vem à Mesa, é lido e se.m deb~'­
te, é aprovado o ~egutntE': 

Requerimento n" 541, de 19G2 

Nos têrmoo à:> aJ"t, 274, letra "à" 
do R41gimento Interno, requeiro o 
at'liarnento da discussão do P1·ojeto 
n' 26, de 1962, da Câmara para a se­
guinte diligf'ncin: "''t JJi'ncJa do Mi­
nistério da ViaGão e ObrM Públicas. 

Sala das Sessõe."i, em 2:l-8-1l?62. -
Alcysio de Carva11w. 

O SR. PRESWE>ITE: 

Em decorrência da dcliben~qao do 
P1e:Jário, o projeto é rct:rado da Or-
dem dD Dia. • 

Discus.~ão, f"m .t;egundo turno, 
ão Projeto de Lei do senado nú~ 
mero 2, de 1962 Ade autoria. do 
Senhor Senador Auro Moura An­
drade) que autoriza o Poder Exe­
cutft·o a emitir selos comemorati­
vos do 40Q anit•otrsdrio da semana 
de Arte ?.Iodrrna. tendo - Pare­
ceres }avoráreis lns. 437 a 439, de 

J.Wscusslio, em primeiro i:Jrno do 
Projeto de Lei do Senado n° 18. 
de 1962, de autoria do Sr. Sena ... 
dor Moura Andrade~ que de<:lara 
de utilid..1de pública a Irmandade 
de Santa Casa de Misericórdia de 
Sorocaba, Estado de São Paulo 
(incluído em ordem do Dia em. 
virtude de dispensa de interst!ciq 
conce4id-a na sessão anterior a 
requertmento do sr. Senador Gui .. 
do Mondin), tendo - Pa-recere3 
favoráveis das Comissões de Cons­
tituição e Justiça e de Saúde. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

O SR. CAIADO DC CASTRO: 

(Sem revisão do orador> - sr. Pre• 
!io1dente, projeto desta natureza, com 
ll!\recer favorável àe tôdas as Comis­
soes, dispensaria minha presença nes­
ta tribuna. 

' Acontece, porém, que tendo profun .. 
das telaçõe.s em Sorocaba e freqüen .. 
tado, õurf!.nte muito tempo, a Santa 
CMa de_ Misericórdia local, conheeen .. 
do, portanto, os inestimáveis servJçoa 
que vem prestando à população da .. 
Quela Cidade,. constit-uída de grande 
~as.sa operâna to-mei a liberdade de 
dtzer aos Srs. Senadores que ê.ste pr~­
jeto é absolutamente ju.sto. A.<tslm 
procedendo, rendo mi11has homena­
g~n.s ao povo de Sorocaba e aos dedl• 
cadO.S' trabalhadores de..'iS!l ent1dade a 
quem estou ligado há multas aríoe: 
antes de ingressar na politica, por la~ 
ços _de amizade e de profunda adnti-
raçao. . 

Era o que tinha a di:!:~r. 
bem Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

rM~Uo 

Continua em di.scu:;são o p:-ojeto, 
<PausaJ. 

Não havendo maLs quem peca a na• 
lavra, eJ1cerro a disçu~>são. 

Em votaç-ão. 

Os 8-rs·. Senadores que aprovam o 
Projeto, queiram p.cn·manecer senta ... 
dos. <Pausa>. 

Estli aprovado. 
O projeto voltará à Ordem do Dta; .w 

~ara 9 .segundo turno regimental. _ 

:j 
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r. 11. r c t:-.-•",t. r• pa•'t'. p: or:-og-ar e alt.s>.l 
rar a. lt>;il..-,!a!:áu ·;lgant.G de intrnen. 
\<hl no oc.milll<.l' ee;:.uõmic0. d: modo a 

I adaptá-lo [1.-, llt:>C2.::siCade..,; utuals do r 
l=>c·'u•!' (l · tfihr!atl~· púlJ/d·a a Pais, bf'lll c: :no p:.u·a :-:upr_lnl"l'. l'(f'.'>- 1 

1uv:.r1 l!f!··e r.'t: Sa1lia cc~ft de ;.'vl!~ tru·.\1l':lr ·-~~ ~- .,.,:li· ao: en'H1:1u~;, que. 
.\,--~.vpd·r ·~·c ,S•_;;ucnt..u. Esilltf.; (iC 1 atlla!, dlrl."·,a c,,_, Fld~ret:l.mE.<ltP, :>t'Jllm 
Sur; f'al 1. 1 '- pon.:-.áveis ;r .u política -Gl• ttbarLec:i­

p:;-p.J,J.:t ,I 1}1~: IoEl DO bE~.\DO 
:·1 I J .. , D'l!: 1902 

m,·nto, 1;:12\P~ e t...,<;J..-> ~·1VH\ alau n~.u. 

A:-~. 1". f: r~•!h.cL:rada (il.: udt:cta~ 
d pa.1lh 3 _, Irm::•1àJ.t',r da SRnl . .l dt 
J\1 __ ..,.-:,f"ó;d. 1 Cl.' ::::Jilm::<ib<l, E..ot:~c!o <it 

2. D;olerDina o :tt'tigo :>'' cto pru-
.lL'Iu Clllt' p /('gt-~l~:càu dl'1rgnda n:~9 arn_; I 
pJ ara os p·.jt.n.; dr Ul.:>. vrw:-~o n~ 

c .. mínio ecmlêm:L"o prev::-to.::. nus l~:.s 
1 

v.ªPntes e n1w e:;:;pQ?rá as dhp~o;ivõ_t!-1 
df· p:'Ojt·tas f\e J·t o.-a em tlamLaç~o 
111' Câmara do~; DQputad~-

6_.,) Paulo 
A.rt. 2·' . .E.-'<1 k: entra 

d> •. a d{· :-,ll.J. p~1b:.caçao. 

O SH PRh.SiU~~TE: 

em ·v~got na 

3. O art 60 :P da -propo.<ção di.'~ 
p.)e ;;ôb."c a.-. (;,·n"Hti.<. mecttdas ler~Lt'.J­
V'-S tenàentP:-. U mC>lhoria do Rb?:>tt;~ 
c.mento e da RS'btl'm:ia allmcu·a1 
a<> quais ab.cang ·r.:o: 

aJ a revisü.• da Lei IJúmcro 1.5U6. 
de 19 dr dPZEID;>~·o de 1961. reff'renre 
à fixaçt.o e a adm:ois~r.H;J.o de gan:n. 
t.a de preços mínimos d~ produto,::. 
agrícolr-"; 

No Kxpt:dlt. :lt.c !orum L: dos a:o.5 re~ 
c:.:-:inWWC'- de Ul'gént·.n. Dü:. krmo.:s 
d, ArL :520, 1e,r3. _ .. b .. , Çlo R~·;' .• h1l'U~O 
Ir terno. o pnu;e-1:·0 df'~'>~PS l'LqU:t>I'l­
n~ent~, d-e U0

' 529. é de ll L'g.~nCia para 
0 P;OJHo de Qpç:·elo Le)!t~~::n:vo n 
H, Cíe HH1:..1 , q;if' OC~l",~U fl.O Fodcc Ex.:~ 
(;l.üv'' po::Jl>n>,:; p;ua p,-orrOl!lll ~~ alte· 
r-<.~: a te:ü.-.lr:~2.o v:g...,;nte, de ln:crevn· 
(~t no dom n;o Pc-onam;co. 

f,ri.l dtscrl.~,a~: o n·que:un~~nio tPau- b) a revi.:-üo dds normas l?~ai;-; <;"fl-

so 1. bre- annazr:.na·~·.>m, indusire enw.-~:J 
:--.0. 0 hrâcndn q,_iem peça a PJ.la\·~.a. de •·wal'l'Jm . .&· ; 

en::çuo a m~cu:-,f:,;,o. I -
c) a re·vbfío õa~ lPts f<n1 vigc:· cnn-

Em vot<lç.J.o. · cernr::11'es à polít-ica de a.sb'stência ali· 
os srs ·s~>nado:-e, Q'J<' o arr:.Nalfl, mentar-

q·_.plru.m JtM'munec~t ::wnta.:ios. 11-'u•.t·f 4. A 1eg:.'-!açã,.., dPlegada, det'er11_1i:1n 
fa 1 • I o arUg·o 4"'. pod:-râ -prever con...;tlt'..uçao 

D,(á tUJl'{JVt:Hi'J. _ {\e socied~~-iê:> po:· tarú<:>s para: 

Em ·cou.~Nlir-'l • .:,A. n matéria Qlle Jh~ I a) con.stn.ç~.o. instalat•óes e r.pcra· 
di?, t·espeltu crlt1ara itn.E'd~at.i:ur.,,t.:: e...n ~;:ão de umn 1êde de armazf-ns, silos e 
apteciuçao. trigorífico.~: 

Di!Jcus.c,5~~. t m turnu únicv, do Pro~· 
je,o de lJ.:f'l,·;,r.l L~gJ,o;laUvo núa~.ero 18, 
de 1002. oi >~m;àrlO da Càrnara do.s 
Dt>putndo!-> 1numero 136-B de 19G2 na 
ca ... a de o~1~cmt q_Ul' d·l~'ga ao Po­
der F~xecutlVo pod:·re~ para prorrogar 
e alterar a !f'~;i.o;lação vigentE de m­
tervellção no doml.nio e.::onõm~c-ll, pro­
mulgaDa para a._;.-;egurar a livre d:s­
tribui<;ão <i·_' mercadorias e sPrvt~·.os es­
senciats. u.o cun..;umo do povo cc modo 
a aduplã-la à.'> neces!dadeF-_ u~uals do 
paif', bem como para supr~nnr, l"ees­
trutmar ou grupar a;:;. entldades que 
ntualmf'ntt•, d~retu ou indiretamente. 
sejam re,-.pon.•-~vPi:<. }Jeln. poli~ic~ ~e 
{l..baBteclment.o. pfeç_•os e as.">lstenCl'a 
(lllmentar do p.:!b e f'sfat;clrce cs lL 
nlites ·e condlÇbf'.s de delegação 1 em 
regime de uro( neta. nos têrmos do ar­
tiilo 330, U>trO b, do RegimeuhJ Inter­
no, em t•ir+udr do Rcqurrimento nú~ 
111er0 fi29 dr l9fi?, aprovctdo 1W presen .. 
te Jl('Ssáo\, <'!Pp'nden{e de Parrrel't>! 
das COffiJ'--..;ôe~ - de Con~tittti('àO t-. 
Ju:•tica, Esph•iar e de Finan('ct.-;. 

Sôbre a mf'5r, o.: parerel c.-~ daE CO·­
tnís~e::;, dP C'on~:ilukão f' Jn.:;!j~n. E:--.-­
pPci.fll e dr Flnan~·a." que eHii.o lidD;; 
pel~ S:nl)Ool:· 1"' St'Ct'f'!ó.rio. 

S:it) lidos os sP2.ninte1>: 

Parecer n~ 485, de 1962 
Da Comh~âo de Constituicáo e 

Jasfi~'a, t-il !Ire u Projf'to de Decn·­
to Leg!.\lll!n-o número 18, de 19W2 
(númr·' o 136 de. 1902:. na Casa de 
origem), qu .. delega ao pode-r E:rl!­
cutit'O pod~rrs pqra prorrogar e 
alterar a legislac:úo vigente de i:t­
tervencão nu domínio económk:o 
promu.Ígada para as;Jegurar a livre 
cti.'ltribuir;·ân de mercadona$ P sr:·r-
1Jif;o.; essenciais ao consumo do po. 
tlD, dt? modo a adaptá-'la à-s neces­
sidade.:; aTuais do Pa!s. be-m como 
po.ra suprimir. 1·eestruturar ou 
gru-paT as entidades que, atual, di­
reta o1t indiretamente sejam r~s­
ponsat<ets pela pollllca de abaste­
cimento, prei;os e assistência C'li­
me-ntur do Pais c estahelcce os li­
mite."! r cmzàitões da delegação. 

Retator; Ht'nndor Hf'l'illt~-ldo Vieira. 

O proki•J em exam~ originn-se df' 
· Me-nsagem do Pre~idente do Consf tho 

de MinisLr~ e delega a.o Poder F:x-e-

b) planejamr:nto e or~an\r.ndo dos 
transportr_, de int.rré:;,se !H>s aha...;;l· ci-­
mento de ~:éne .. os alim.?ntíc:.-:..-, e 

<:) comerctadzação de g~ne:-os ali· 
mrntício~ í>~'!.Senria~s ou em r..arê.1cm. 
::;.empr"' como t:>lPrtH"nto regulador dq 
mercaclo c·1 para air'Dder, de fu,nn .su. 
pletiva, f.!'f"fls .não suficicnt"!Yle;:Yt:e 
atendl·das por _ emprêsa.s com~·l'CJ/i.l.s 
priVadas em .·~g.me comp·:;t:vo. 

5. O capital de~as socií'Gadc.:, srrá 
S1.tb.o;crito, tol'll ou parcialnwnte, em 
parCC'ltlS não inf2rí'Jl'CS a 51 r; peia 
União, quand~ os F.:"tados não as ti~ 
Vé'l'!'!ll sub~-C'l'\W e f'll(jU~lltC lhO () de~ 
1'ejaretn. 

A UnLo cabe-rá a comprtéMhl, nor· 
mativa e fiscalizadmn pal'a disciph~ 
nar o abast.ecimf'nto. atribuindo-SI' aos 
Estadas. salvo razóf's exc:pcionRli.%i~ 
mas, por falt!1 do.s instrument-os ~rlmi­
ni.stralivt•s adequados. a execuçao cta 
pvliUca :;'ixa.da ~ela União. 

6 o artipo 5Q fixa as fontes de r\:"­
cur.sos pa ':'R a execm:ão do." p!anon de 
aba.<:t.ecin1f'nto e fi"Si.~tênci? nl mE'ntar. 
rnquanto o a.rtip..o 6° ni'i.o rwrmitP a 
admissão de Pf'"soal rm ca.rá:e-r per~ 
mrtmenr~ ou interin0, salvo a contrata. 
ção de .êcnicos nacionais ou e->-1 ··an· 
O:C'irr-s, NI. oinda, o aproveitamenf,_., 
Qo ;:Jf'Wal dos Ó1'.2'ilot: a .s·-r.em ree;;;tr11~ 
turndos e o rcQui.:::Hado dos demab ó:·­
p;:'.os e ~viinistér-io.;. 

7. Finalmente. dispõe o a.rfiga 2° 
que a k~islar,ão dplrqada coloc-ara s;)b 
a respon:~abilida-dP dÕ Conselho de Mí~ 
nistros. (' s•1hordinadas a um Ir SPns 
membrl),.". a oriPnt-Hção da política de 
prortud~o. aba:;t('('!mPnt0. ~rE'co.~ e a.:::­
<;i:<:LCncia alimentar. e o.~ órl.!áO." incnm­
lJidos de f'Ji'ecutá-la. 

8. o 'pl'o_iPto. devidume-nte rxami­
nado. >-ob seu~ divPf:;Os: âm~ulüs, pol' 
urna Gomi&-;áo ID1pE"Cia1 da. CãmaJ·a 
dn.s Deputados, n~o infringe dl>:posi­
cóe5 constitucionr..i.•:; e. quant-o à sna 
JuridiciG.nde, tilmbém nada há R opor 

Diante do exposta. oplnamo.s favOl'á­
nlmente: à propo~íc;ão • 

Sala daf- Comir.::-.õr·t f'U1 21 ele ng_ô&to 
de 1962. - Jf'_flerSD11 de Aquinr_ ?re­
..,identt. -·· H.~>nif'ooliln V1~'1ra, Rf'lator. 
- RtPI rarnf'iro. Dn."i1lfll VPliMD. Arv 
Vianua, Mene:e.\ Pímcntel, Afrânio 
I. ages-

. -----------
· motn·(};) obvw.':., m.nm1<: ··,n pmiodo 

Parecer 11~ <1-8€ de 1962 1 "ão_a poderia t<r o p,,-br,.erlto. por 

Da Coir:.:.,s.~u J:<',,.,rci.ul • .sôLre o p·t~eleltt:m.l, l)Clo qu~ l:l Clt :"t;:.l.c:io de 
Projeto de [J•'c:n', o LCgislati1:o n'' J,:~dt:l'es se ufíguta, m8 ;;-;.c' o uue ex ... 
18, d.~ 1962 li!'· ••...•.. .... ,tw ou-· rlwavel, realmente nece~s~.r.n. 
tTa Ca~a tio COH!-)~"f'-SSOl, que dele-: IV- O projeto ora ~ujel•o ao noi:i~o 
ga t'.i.O POdl?-r E.cect tit'OjJodcres para (Xame, cone:-..ponde, a.':.~irn. <>m pnn· 
Jllorrcgor c c'tl!rar o lffllslacào VJ. J cjpJo, a uma sollCit.aç-i:iu n::,·1unal. pois 
gente de Hl/1?, t.'l',tf·t.io no dorninío I irau:ofere. com as devirl.ts C:oc\.ltrla;-;, a1..1 
eron.Jr:d(o, promz, •gado para a 'i se- <:xccl:, i v-o, i ."'~;pon.~~l~Hldud.::s que :-6 
gura•· a Une cl1~lribuiçâo de mer- p;::::,e Pude;, pt"~os recur'-cs rtr que dJS­

·c::r('.,·ifu.: e ;.;nr:n~ e.sse•Jc:iais ao 'JOe. J)uàec:<'~ n-ssumir, uç;;_~:: momento. 
l·O''I.s·un!O (lO '!-1o-ro, de modo a adup- V - Nv:s nove a1·t-i:Io:- de que se 
ta-ia 1.1.s nt'l"•.~~i·fo.d:~ atucü8 do :ornp&e a p;·.-po~idill. n~du l'nrontta~ 
Pc,'>', àem como ]-'!IP :l4.prim:Y, re- uw;; que discrepr_c!a~ bnr\~ t.ormn:s po­
e.'>lrutllrar o:l qn p,u· a.; en.•ffl!.iues !t'-Jca ?.ntPs é de se ucent:wr o~ pro~ 
que, aluttL d1rua ou indll'ctamr!l.te,- pósitu.-; h:l!!ll0l1.zadores d..: que ela i:>C 
sc:am. reS1J011Je<!eis pela pot-ri 1 c<~ achu. po:,.mld::l, 
de aoastec-,;;c-r•W, precos e O.!:s.s-: A rl.elcg-s.,·:õi.o, na forma aq·ü prE>vista, 
t."ncia. C!]H:tt'IJ!'lr do Pais. e e~t.u- é dJcla C;)U1 cora::L·m. mw· tom a de­
àclece o~ lim. te~ • cnndh.;óes da de- vWa p;·:,uii'ncla, nA o ~r-ndo caso de, 
lPg«('dJ. j por im;pü·M;ÕPS df'ntavôp;,c;-;-.. ccnsmar-
,, • • .l. ,., .,._. . h 1 ~'e, n.l't•1 o Pn_rb.men:u, _r1e1n o _P~·imeü·o 

Rel~ttm · St'lg.o ;v.arll1 °· -M)zils,~o. pOl.'> o QUE' e~.t~~ ~ohclli! sfio 
A delegação 1je- JlOdf•re<',. tu.x~tn·n.~ ~ f't1c~~~\,GZ, e encargos pE\~·1dos. e o que 

mente proibidr, n._; Conitltu- :·ao cte I aqt;.._·ie Pf'~€', cede !!m termos .altos, 
HJ46, foi permitida 110 iUo Ad.ICJDlHll em benefl~lo da Naçao. 
4ue inst-Hui·~. no Br.:.~n. o regime par-! VI - Registem-"e ah~11roas impro­
lamentaristJ.. 1 pl'ted::!d!:'s no proJeto. talvet f>Xpüeã.w·is 

A a 1ovaçào fci dt todo procedente, ptia pi'~s:,J. f'rn QUe fui votado na Cft· 
cul~lo exp:irãvel rra a proibição quan: m~n\ _Cos Deputado::.. 
cto vie:ente o p:·Pslc e-ncialismo, e isto Pr,;olml1n1rmt'mte, lern.lJr,·mor. que no 
p•.11·que, no s;s~~::ma parlamentar, quem a,rago 2v se diz q_ue "a legislação de­
reailnenU> govErna- é o Parhnnent.o. leg,acta não amplutrá o,c, podares de ln~ 
através do Gabinç~··. de modo que a t-crvcn~,;ão prcvbto.s nas leis vigentes 
delt>g-açâo náo imp.ica uum apouca- !! não t-Xct>derá af, dispo~h-GP."' Go.~ p:o~ 
menta da antot:~::.mi~ do con~resso, an~ , jeh:, de lei númC'l'OS 890_ de 1959"; 
t-Ps conesponde a uw:t como que pror~ I 3.672, dE> 1961; 3.9!6 e 4.186. d€ 19G2~ 
.o_g:.cüo de bUa._ cmnJlE'~êncía que. assim. em t:·amitação na c_ Umnn.. dQs OC'PU· 
p~.ssa. a va:er. hurbún, na. zona de tado::. 
ti\'ldade ao Pod-::- ·r...·f·:~~.:t.i'.t>- Tal disposiç-ão • .. hwifica mn verda-

Afórn. e!:sa ra.dio, {}Utla, de n:1turr- deiro disparate. pois os limites p~'l.ra 
:»:a politico- pa.rtídâ\'i \ jn>' tlfical'it:~ a de- o poder de inte;-vençâo no domínio 
Ieg-ac;ãa de poderes. neste momzn.lo. E' econômico estão flxadoH na. Ctln,~títui~ 
quf>. ferindo~se as elrkões gerals a 7 çã{) e, se se "pc.dem podr<J'?s para le~ 
de c•ltllbr'o vinC:ow·c•. o Con~rer-so to·in., glóla.r sõbre a matl?l'ia, é J)OI'que as 
como o vem 1'Me1,do há b~m ~uco lfis vigentes não e'ilào .,,ltif-fól;Pndc e, 
tempo. d€' entrar l m l:f'ces~!':O de f:-1.to des;:;e_ modo, não p~deriam .servir de 
pois a" senadm·es ídms terços) e o~ barrf'Jra. à:. -,_ tWns l1'Jf... 
ctepr;,tadns (a to~-ni:fl<'.dP\ e:-.tar:u·n en- . . ; , . . 
tregues à crtmpant·a eleitoral. em 2C<l~ , MUito_Jneno.., adm,ssn.P: al!ld,t. por: 
E ·t d s com evic E'nte prejuizo uara tan~o. e, con_1o se faz. aqm, colaça1 

; ~ ~bãlho Jpoi:.tat-1vos do Fada· PW.Jf!tO.~ de 1e1_ col.r_w frontl:'H':t de com-
~;t>,~~o.' 5 

c< ~cknma lt>gl::;ln.tlva. ~r~mo porque 
ora, go;·ên.1l n.:lo {:só 0 Ex.-:cu•lvv. ~o .. s~ .. s.abc -:!!li .ftlW t~1mv~- tal.S"J?rO· 

àe ma:n.:!ira qw"' a pa 1·tdisar_~i\o ctx1 Pnr- JEio.:o :•-liam !l.ptx>vRdOl-> nun m.smo 
lamento pocléri.t prf'jUdjcar 0 anda· Rf' Sf-'1·,am aprovado::- na~ du~s Cn.:o.as 
mento nonnal da tnâqn:na administ.ra. du. Parlamtonlo. 
tiva do psi"t . .e-m drtt·ür,~~n!o de noJ.S:J Ad~mai."', c-«be })erpuntar: e sP o Gu~ 
dt•-.envc.!'l<;ml'nto f d0. belU estar c.o·l vemo expedi:::Se os ctecrr.-tos·lels ames 
leli.,.·o. de voiatios cos proje:o~ on tramitação 

!I - Atfdos i e:.~.l rt>a}jdnde, os na Càmma dt>s :brput.ados? E se o 
homo1~ púl.)liett . ..,_ co _p~üs: de nuüor rf".t· Penudo rejeitasse tais projeto~? E se, 
ponsa.bJlldaélf'. ctepo:" de longos • er:· aprovados tms dua<:: ca.-·:~..; do Congre~-· 
ü·ndfmentos, ('}F': nr'l:Jfl 11: um acon.o .so, ..os pro•etOs fo.s:;etn vetados pelo 
.:::ôbre a m8.:c>a, hi r~l;U.i...'mdo, entrP Presidente do\ Rí-'ptlblíca e os vetGs 
ont..·os. o pre.-,fr.H· p:;JJ>':to de Decrrto fossem mantidos pPlo C'•mgre~~o? 
Ll:'gislaUro. qne d,•le~~~ RO Po-rle1: Ex!- ObSE'rvemos. ar.o.·a. que há um:.. 
cutivo, com. f~lJ.dnnel~tu no ~:u:hg-o :..2. contradição C'l1Ü'E-' o nrtlc-o 3° e o ar· 
p:•niH:lfo un.c·a. dy ttto AdlcJOnal~ e tit;o 3(), níunPrCI ... TI. 11 , UT, pob en­
nn. fonnn d1•~; nr-iw(l~ 10, parâgrnfo quanto no artigo 2" se di? que- P. le~ 
Úllico, e 30. da l,ei Cml!plemf'ntar ~o gislaç.ão dele~~da :~ão fii:Jpl.iarâ os po~ 
uH•smo_ Ato. de l! .de JUlho de 19h2. dPre.s pl'cvü.to6 nas 11":;-, vlgf'ntef\, nos 
os podere., nP.ce_.,;;anoo P?-ra pl'Ol'l'Oíjar número~ I. U e 1!1. do artigo 3 ·, pre· 
e alter~r a legu;!~ç~o Vlgent~ dt> LJ- y(> a revisão rtessas 1eir.:. 
terven1:s.o no <lor:umo econôll!lt:o. p~o- Finalmente, querPmos ·~~"inalar que 
mulga~r\ para a,seg1l!ar a I:vFe d·~· 0 número li. do artigo 4~ poderia en­
tnbt~lç_oto de Jlit:>n.ado~ms e selvlÇos h'>- sejar 110 futnrn. atrito& E'ntre o go~ 
.'l.e-nc~ftl-" ao con.,u uo a? povo, de mo·i0 v(·1·uo federal e os gover.1os e:staduais, 
a arlpaptá.Ia à.F 1 e-re!-.~ 1 dndes awa ·s à<J por motivos de interpreta("ã-O do que 
Pa-is. bem orno parP- f:uprlmir. re_..,-.s· iósse j'in.<>trumento admlnístrativo 
truim-Jr ou ~wupnr ns entid~de~ q·te. adeqt1ado à execução da p0Iítica fixada 
direta Otk' lndln:t~mf'nteo. RE'.Jatll t'PS~ pe~ unlã.o' 1• 
pon'-.â\·e-ls peJa poli~i.C? ~e a~a~d:eci- o E.,<-;tado da Guat1abara, por exem­
mento, )>re~os e ao;sisfPncra n~mwn·~ar plo, dos mais rícoF., pnpnlosos e 8.din.2l­
do País, obs('rvados certos l:mltes e tados ào nais. não po~~ui COAP. o 
condlçôes. que não impediria que, por outros ór-

rn_- 0 'H"t<)1' f'n1 (tllE', 'e fnrá Senti:. gãos adequados, estiyP"Sl'-€ em sitnat5•) 
na hloótestt .o rwrtn dP~i'/HHlD, f Pfl'ti~ ele> bem executar a ·•político. fixt,da 
v_amente. daQue es que- não noderlam pBl~ uniãO''. 
flcnr fot·a d~ 1 rna R<;âo ~on-;L'lnf 1' ~ :o-.1as, amanhb. por n,io existir lá a 
s~mpre atua~ c.as autorian.des aÕTill- COAP pod€r-se. ia itJtr>rpretar o refe­
Illf.tr~tivas. . . . rido di.bpaxltívo de t.1l maneira que 

A. u.rea das. nt.n·tdades _re-l~hvas M se quiM'FSt> d.oixar a ranw da UniãO 
abastec!n}f'r,t.o. }l<:f'O e assi"ü~ncis '\li- a. e-xocuçã.o dcQuPla poHLica. 0 que 
ment3r, e, em 'erdndf', um!l árta mo- .· "-. d ~ ' 1 •• 

vediça, ne1d. se sntr@.chn!'anrlo inte:~ l?o~~Pna OCfklonm· lnf>nçoes e auor-
ses contJ·a.dit61'iOs, àe modo aue !':ens Iecrme-ntos. . . . • . ~ 
tu.pertos variam -a cada memento, se- VII- _Em _ outn1.:::_ cucnn.s4.ncia.-.. 
gnndo o Jôgo realizado pelas fô:-c-as emenctnnam~.~ ~ pro,lf'1o: _No momen­
antagônica~'>, o que exige uma ateJl('ÍÍ.<> t.a, te-ndo em \'1-'>lfõ n~ diftculàades de 
permanente dos pa-cteres públicos. em ''9-L~Ol'um". pre-ferimo;, ~provar a. ma­
defesa dos intnêsses da eoletivid:tde I tetla. como e."'tá. c>•Jnfwndo em que 

A pre-steza serla. condição essencinl o bom senso dos nm-'>0." hwwttE !'0.~ 
pa.ra se fa2t>r f ·ente àR situacões O.Pl'f'· blicos supere ·e corrija fi,.S falhas e 
sentadas e es.sus presteza, nesse s:>tor, on1.isbões da lei. 
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\"li!. Ante o expost.o, e já. h~~ \-'_:"Y,(~Q 
1 11 t~oum -e-om;_;,.;;ií.o de Cor~tlt-:.l~ç:;:o e 1 

pn;1·~mciad9 pela co;l::::.:t:-1 
e . :'1'lei:z-:l!Jde ,1o :·- .-- · -.-.~- : 

1 Int.ret-2.l'~tv. ain:Ia aou Pre.,idení.e Ido R;o G!:-~:ie do .::::111, a r:::---A -
·::. cr,,n::; -0 Parlamentar de Inqué- c,b L·· J ._; '- ·~ >1 :L~ ::_:c' o Go . .: ~ 

Os Jl~rcc-Jres sii:J todos f~(. - 0 f.,, , , , 1 ~ 1 <'I 'i c:: 1 -~\3 d~1 cL. e I, ;J 1 J , ', r- r, .. ~ rn:1n:e,11 u !l .: ~ o 

-- ,;;.., 'l) L·::::t cj3c:;:_,;,.:J O p:-o-jct:J. : :-,· _, , •• o , o l'~ 2~10 ct~o C~:J.- , ·•-•LI-.0, '- , :.Jo JUSt_D e wwrn O 
··~'-·r~.,::-_ d:l<.'> c!:r·-~~:- ..-,__ :1, ~:1~ r,., 8 .o::.:•t 1 cp1 :r"nl;-·;.'e I'J'lal e_, ou ü~ p~e nc>-- acareio_-::-- fl:~e 

_, :'J ~:·. l" :::3~---·~---· "' 1 • no...tado 1-~ ·· '' ,, 1 c~y. o <;l ·t' , '111 t, J. , ·~ n- ~1u.re. o p;c-:.'.\\.U no s;,o c .... u ....... 
·: _J ;;l'_·{ :;s ;.:--::_-_·: .. ~_7.- --•s ~d,_ c ;l<.s;wo que tudo .. 12 al1 <~JJJa Pl~\:J Jlfil_. _mil e fFtJ.':ceentos 

',: 
__ ; .;.:. _-:1 1 · ;:~~~·~-~·t-~;; ;_~w a~~ o v~~' t;:':·~ ·:;Já â~~~~~-~~:f~~iJr ao !='~~ço mírlimq 

-_,:; :c • .-· . .;: :-. .:_!.' c '· ::1 (;:\ Gn<•_n;:-djrtra é o in: ··o E,:;... Não ~: ... em.:--:; " '\:c• 1 a~or G:-t.sp;_lr 
.-1 ·; q:.:;: r.,eo ii'm aquéle /_.;.··- ·J 0J, Vellczo e .... -.._, , _, 121~id'ld.e Qe 

f;' : ·,:~;L;; '" . :::_.,·:;:,:;: ·: . . .. : i::j(';.li~::::~~~~i :;~ ~~~{~:~ . ·,; , :. :~;"~'~ ~ 
iiro tic .i2,2 ( ... , -.·.L:!. c~Lmc-:r.c.~r c'J 1: .. :~ ·-:.:~ ·--) O:; E._,f~cin3 de ~no Pau1o.e .: ... :)· de·

1
de arroz se en::cn~:·::t nJ Rio Grande,. 

1
1

-a ;_\:.(< -,;\1 Co:~gn::.-.'o <c· :1·J Dbt:·~L-o I'.:::::.:-! e é>'.. ·'i ::-r,ei:·o ::1Dc.~;:;-s V1Zlllh0S, n~:0 ·:--_:2:- do Sul, prontas oara e:nC·::trC!Ee, aguar. 
le{í(t (;o F--·~.~~·.:.·. Le·.·.rr,,_\,' .. :,;~o_,. 1 ·: c>-~;;,,t,-~_':,~.'.--"_· .. i;; 1_1c1 :,-~r,~;~ .. ,_:l::~ .. ~> ,- .c1in z cri:: e. A::sití e CO~lg? " _1:- 1 cJ.a.ndo, apenas, q'Je po.ss.:.--m -ser vendi. 
J-;·~''r~ Jk>:' -, . ~ "' -- · .. ~, c--· - ... ... - _~:.,~~:1. os memlJros da Con~1.ssao, :_,_ 1_ll- c:.1s ao preço considera :-lo jus~o pelo ír_~;·<,O : .;.·t ·1 ·a àrJ iJ:lcn .. r;,, ··n -::'J · "L te :;J.,,_o c~!;,:am. :l<ces desfctlec.::':r.do ~as. flla.s, ~~ I c- C:Wêrno :lred(!ral. 
do•?.::r;:o c•;c,;~_,·;H 1cO, r-;r:->:'l · '' 1 ' Jus!i/laação ; ·,Ti.a c!o rovo Hi estac1onado ·i:·dr.: -.. 
~'G·ra cu;,·.-~-,t:rr.:r a lil',·e C:.·,,._,,~- ·::!Y.a l:.:~ :Ja madru;~ada até as q1v1.~ O P:·L::idffiit-e da. COF'AP, por esta. 
ç·â~) d~ i.\r;·c-:::1or:as e ~cr::rC;,; C-, A le')·~'Jr:-:o aelegada p:,'j;:.·J._ ~:--r:-'c:·cze ho:·as em bus·~a de um quilo o-a t'.:,;_:·(t. ~.'1.;-.,-,CJ, llÍ::O quis c::mcordar 
sc;;:-:u:·1 co teo:1sumo do f. L:··), ~c; o"'"r t: Jl~e4ar as normas ,'"'~ ·:'' er-' àc e.l-roz, de feijão, de açúcar. Para ou L:o q1J:.5 c:r11p:·cenrlel' que o Es~ 
·modo a r.t:a.Jf·l-la üs J:cc~-~-:~-rL.l< ,, ncao no d-o-mínio ~conô~l-O _ ar::-~1-: L:u t:c;do não havia .solução porque tado d:1 c-.1::.'.;.-,tbara esta.va sendo sa .. 
atuctLc; do I'aí:;, beín c-omo ]J:J.:a; 1:.::do o. a.ss.egurar a livre ClL::lri•~,_:c;·::__o 1 a telmosia, para rnL'll incompleen- c.rific:ld·.), e " po.pulaçb sujeita a fJ .. 
suprimir, rc.~~tru!urar c.u f;F:!j}k)' , de me·cadcl'ia. se serviços es:;en?l-ll.s 1 sí~·el, do Presidente da COFAP nã'l las'' imr,.~11~1Y:~v;:-is a que eu: própl'io, 
lf-S ~nlidades que •. atual, -~~~::t_:r .. o:~' <l? _ccru'.!mo do povo, de mo~:~~ e.u~f~ \ ep.r:mltla que 0 produto entras.se na Sen"ldO!' da n:·pública. me vi obr:gado, 
mdzretan, c-J.~t~~ seJam. re&po,.:,;,>_, c'" 'ta-1a às ncces.stdades ~tual.S uo _J?""·s., GwanJbara. Elltreta-CJ.'Xl a sua intec·~ a fim de cc:1''<''_::1\r feijão e arroz para, 
pela pol-!1 ;C~ de abastecc~<>1!f?-: bem como para suprimlT, reesl .. rü.: ccr,~:l' 1 f~!'ência se e.5tfndia a'os Esta de;; de os meus ne1'1;.;, 
presos e .a~m.stência '!-Ul!r;r.t_(il.' ~-o i ~·tt grupor a . .s ~ntidades q~e atua;, ,...m:, bi'.o Pau:!o e Ri.o- de Janeiro. . Estado da 
P~u:. e cs.aC~lece _98l1mtl0~ ~ .. o, __ !eta ou I?dtretamente, SeJam ~e._p,...:t I Sr. Presidente, se vot<Irmos a oe· .Esta é .a _-"~~~.::{ç~o,~c.do .., , 
diçoes da de1egaçao... ! sávels pt:1a polfti~a _de abasiecunen-..? .. lC'.::iCão de podêrcs tal qual se el1~ Guana.bal p.- tl.ll.~l. e_ ... c<:::_-.~-o, d,~do {_!Ue as_ 

'm·eços e assistenCla alimentar -ao' ,..,- _ ·i 4 .t - , d" , outras umdade.--, da Federaçao nao so-. 
Relator: S:r. Ary Vianna : Pa1~ c~nt,~, Cl a~emo,:,. u~a Sl uaçac "/ freram essas re.St-riçães, Sentimos, na! 

. - d CO t'' ' . . .. .,. , . d b ' I I 2Xceçao para meu Es ... .ado. ..,.,·las" a l'ev··Ji-. .., que ,. n• !ma do lli!. doutas Comls~.oe.s e m . d·,,o I A re-cen,:e criSe e a a.•;.ec ~!.ll. o: O Sr Gaspar VeUoso - PennLtc . , . .., ,..., - a a . 
e Justiça e de E;.5tudo:s. de P.-o,c~·::"' '1 \!':.~·lJ'l,·n.d~-~.. no Estado da GunnrrnDra.,'v h:l.. um a arte? 1povn carioca que nao compre€ndm. por 
do Goverr.o h o. :l.n":1a.. ~~·-~1. o :). ~·'·.L- 1 :;eg1t11do I oi _apurado pela CPI ~·) S~- \ ~ • • P J Lamen~o, nob!·e Senador .s;aspn~ Vel-
te projeto dt DC(!.CC!o Lr~J~latl'.'O -r !'!ado ,fu! cnado pela !nten._-enç~~ C.l· r 0 SR. CAIADO DE CASTRO -~ Io-so, naoN tenha a Com!s.~ao obt1do as 
a primeira, no to..:ante acs 8-'"Pfc!-Os ! reta da COFAP. Ali nao exLste v:·G:JO. CQnt mtúto prazer. lnform.::çoes que V. E.x~'., ag·ora, nos 
constitucional e jm·ictico e a s.c'ª-llllda,' e;-.taàual, anomalia que não se j:.LSti-1 o Sr. Gaspar Velloso - Em dias dá. E.;tou certo de que, se as conh·e .. 
no que t-ang·e ao mérito - ambas .se tíca. Com a. Elev3:ção do Territótio ~o: da .semana pas.<;ad>t·, os Srs Senado-

1 
cesse, a Comi-,são,. e principalmente 

manifestando fav::.ràvelmente ao mes- Acre-, a F::bdo ira decerto c-co~~er si~: rra que se encont-ravam em Bras!- o seu Rehtor, rena tomado prtrd~ 
mo. tua cão semelhante. Por outr·o lr.do, a: ae. receh~ram cú·_n'ite do Sr. Primei-. dênc\"'.s inr:iispe:J.sávris ao c<Wo. 

A propo.siç§o, que delega a-0 Poder COFAP continua a exercer suas aüvi~ ro M.bistro para uma. conversa in~ O Sr. Gaspar Velloso - Gostaria 
EXecutivo pcci_éres para proiTogar e, dades na Guanabara quando .'>:..i& .sede tomul .sôb::e divrrsos a...~untoo po~ de concluir o meu a.parte, para expor 
altel·ar a legi~lação vigente de inter-i deverá ser em Brasilla, Capits.l da Estivemos na residencia de S. :E!x~. a V. EX~. que fiz e faço -parte da Co-. 
venção no dcminio econômico, de mc_>-/.República. A emenda fará coni~!r ~ai!; e pot fazer eu pa.rte da Comis;:;ão missão de Inquél'ito mandada à GU!!­
d·o a ad-aptá-la as necessidades at-u~-1S inconvenientes. I con.srituJda pelo Senado para o es- nabara para verificar as causa da tal .. 
do Pa.i.s, bem como para .sup_rimlT,/ sala das Sessões, em 23 8. 19ti2. -

1 
Lttdo das c-ausas de abastecimento do ta de abastecimento, não porém para 

ree.sl:ruwrar ou grupar as entl.dades I Cu!udo de Cast.ro - ll!end.on{:a C! orle, R! o de Janeiro, tratei com s. Ex~. resolver o problema do abastecimen-. 
responsãveis pela politJcAa ~e ll;~te- - Sérgio Marinho - Padre C:ala:cws i do assunto. Iníormou-me o Sr. Presi- to, na Guanabara. 
llimento, J?l"eç'?s e s.ssistenc':R' a-~:me-~-~- .Ar1in.do .ROdrigues. . !dente _do _Conselho de Minist;ro.s que 

0 
SR. CAIADO DE CASTRO _ 

~ar do palS,_ soment-e em tres. dlSpcSl- --- ; na pflmen·a oportunidade logo que E' claro! 
hvos - os lteru; I, li e m D_? a.rt 1 ~.o ElMENDA W 2 : ma.rcado o dia. para a reunião da Co-

0 8 
G 

{)9, intere~c;:-;a a esta Ooml..~a~· .. _Po,l.!' ,· . . '• , •.. 'mlssão traria. ól-O conhecimento àe seus r. aspar Velloso - Não jul. 
"1 ide em mate1 · 1 p t d D t Lc- o guei necessário - devo dizer agora, tpen.a:; ne es me ~.. .. • - 1 Ao r::..)e o e ecre o <::h<::,.,, , membros notícias estan-ecedoras, com porque v. Ex!!o. adiantou uns tanto.s 

o.anceJ.;r:l. . nç 18 de 1S62. clt.2çJ..o de nomes de pe.-;soas e firmas f t 
. ( Suprimam-se no inciso n <-1,o Ar_~ 4".: que sone-~avam 0 produto e 0 estoca- a os.- que esta Comissã,o estivesse 

o art:go ;;." clete~mma que c,<:; :--r-eur- i li-Pós a palavra_ - 1'E.sLldOs , <..s ~e-: vB-m no Rio G:-andé do SuL Pedi en- en1 ''fi!as,. ou que providenciasse ar .. 
;-:;,'3 p.1ra u. execuçao de plano ... e ; ..... - gu1nt-es expressoes: . _ _ í tão a s. Ex:~.. antecipasse aos. Srs. roz e fei_ião, pa.ra resolver o proble .. 
~is~énci.a D~;mentar provirão da~ t~- 1~ _"talvo ~azões excepclOnaH~~l.n:~ ... ~-; _0_2 Senadores pr€">entes os nomes a que ma <ias "füas". Esta não era a nos .. 
gumte.s fontes: 1 f.:ua do-s UlS,, ~nunentoo admm.._"1

-" .\•:·"':."'e rf.feria _ S, Ex\'1. 0 f-êz. Não quel'O sa funç:io, A no.ssa fução era. ape-
d ~d t nas a de inve.,tigar as causas e a .tn .. I _ Dotarões or~amentárias, C ..i Ce 1 r.. eq· 

03 
• ; .razer ao co:J.hecimento do Senado os Y'e3tigH;·ã-o se Process-ou, e 'ouvimos 

outra natuúza, deis órgãos sbr~>~l-~ Justificaçllo ! nome.s citad~s por S. Ex~ ... na certe:r.a uma 't-él'ie de pessoas. Estou infonna .. 
dcs pela leo·isluçio delPgada, inclmiv-e :~e que _os Citará por ocasiã-O da su'l. do _ e v. Ex?-. deve saber mWta bem 
a que cabiã ao conselho Coorder.aàOl' o projeto de decreto legi.sram·o :'jú- 1 ~J.qui.riça.o, pela Comissão de Inqué- disso _ tie q~1e 0 

Sr. Primeiro Minis .. 
do Abastecit11ento. mero 18 de 1962 a.o tr~t.ar .de comp;~ \rlto m.s~t~da. por est~ Ca.sa do_ Con- tro foi convidado para depor peran .. 

n p d t d t d 10 aç"o t-ên-cla. nsrmativa e flScalizadora o_a,fr.e.sso )iaclOnal..Fiquel convencido de te a Comis~o. Não 
0 

convocou V. Ex•. 
- ro u -O~ e par e -~ co c -~ União para dJ.c;cipllnar o abasteciinen .. (crue alguma coisa há, e que estava para. depor na Comissão? 

d& ]et:ra.s do Te~.ouro autonzadas pela t.o atribui aos Estado sa execução da fagL."l-do ao conhecimento da Comis-
Le~ n? 3.33'i, de 1957, alterada pela políti~a fixada pela União, salvo ra . ..lsã.o, em relação à falta de an·oz, no O :SR. CAIADO DE CASTR-O _ 
Le1 n_

9 

4.069, de H~62, até 
0 mo~ta~te zões excepcionalíssimas por falta dos I Rio ~e Janeiro. Aguarde v. Ex~. o pro- Perfe:..t.amente, o Relator p-ediu ao 

ie Cl$ 5_.000.o-oo.ooo,üo (cinco blllioe-s Jnslnrmentcs administrativos adequa.- nunc1amento do Sr. Primeiro-Minis-· Presidente do Senado da Repliblica. 
de cruzeu-os); dos. A ressalva constante do inciso n · tro, porque S. Ex\'., segundo noo in~ a convo-cação de s. Ex"'. 
III- Rendas resultantes de opera~ do art. 411 não se n:;s.!lfigura ra.zoáv~I.!tormoll, e me prometeu, ~ará a E!S·· 

~ões promovidas pe os Ui.'!"uos a. que concedendO-se à Umao o dl,reJ~ .oe ta. Ca.sa os no:nes aos boiS. J!:ste, o 
;e retere a legislação e ou~ras pa.rtes usar de medidas descrimmattr1a.s aparte que desf!J-ava dar a V. Ex~. para 
iventuais. obedecidos os preceiWslquando o natural e jUSto será a i!$Jal- most.rar_que o Govêrno Federal, no. 
:oru;tituciona.is e legais. dade entre os Estados. Particular, nã') está tão fora do as~ 

. , Sala da.s Sessões, em 23.8.62. - sunto como pode parecer ao nobre 1. TalS. recur~1 não podem s~r JuJ-. Caiado de Castro _ Mendonra C!.nrJ,· colega, 
.ra~os. po:s sem~ e.es o _Plano nao PJ1-I _ l..rl!ndo Rodrigues _ Padre Cola-
il.ena ser e:H.CU:::tdo, a esse ?la.~o ex~: ·an _ Sérgio Marinho. O SR. CAIADO DE CASTRO -
~e recw·scs a.s . .,lm, v·Jltosos, poLS ser..:. ~ 3 Agredeço o pa.rte de V. Exa. Lamen-
~igantesca e Clne-l'o:oas a tarefa a rea· o SR. PRESIDENTE: /to Que V.: Exl;l,, como mebro da co.. 
!zar. • , . , As emendas estão ap:-.iadas pe!c n.ú- missão, nao tiv~.sse levado_ à Ccmis.são 

Foram ~cm::~_:las, 110 proj:to, as Call~ . 1 t 1 de Senadores. e.su:s informaçoes, nem üdo a opor~ 
Jelas nece.ssár1as para eVItar abusos, m~ ~t~~~oa 0 projeto e a.s em(n- tumdade de tomar parte, com maior 
918 quais, de oat.ro lado, poderl~m se-rt· assim chegar à conclusão que, supo~ 
neutralizadas pela ação fLscallzado:.í!. a..s. nho, tenham chegado todos os srs. 
do próprio Congre::.s.o Nacional. . O SR. CAIADO DE C.\STRO: S~nadore.s que lá esttve:oo.m._ 

3. Se mos, a.n' _., o cxpôst'J. pela ap:o- (Não joi revisto pelo orador). _ Não estou, Sr. Presidente, acusan-
l"e.ção do proJe~. _ d o-ó.s Sr Presid.ente apenas para es~Ia-. do o Govêrno Federal! Longe d-e mim 
to S~~a. l~~ Com~ao:t~l e~ri~!er e ;resi~ recer aoo nobres Srs. Senadores .sô- esta 6td~a Apenas façot refer0enc~a a 

· - R tor ' L bre as I'azões que me leva-ram a um rga-a que represen a o OV'Cl'UO 
dente. Ary Vianna, ~Ia · - ~es'" '"esentar as emendas I Federal e que, pelo seu desinterêsse 
tJtJ costa, Menezes Plmef!-tel. lrtneu I "P~.. tr 1· ã d p _ pela popula"ão d'> m?!l Estado & eô-llornhausen Ruy Carnetro Fernc.n~ Não sou con a a de egaç o e o b · . .,.. . 
~... • - · B ro ' G"" 'e•es -ncordo mesmo que ela se.ja re o que se P•='-'"~:'1 ~o ... :·a.sl1, não quer __,. Tavora Euaento ar s - .....,~ u .. ' ...... M .. 1.. d •-•-
l11lr' Vellos,: concedida por ser uma neces.siqade. ou nao q~ ,compreen er nue \t:I.IDIIU 

_o Sr. Gamar. Velloso -~ Por esta 
nao me competra adia:Jtar comentá­
rios ou informações que S. Ex11-. pudes­
se trazer à Comissão para alertá-Ia. 
Isto cumpria. a S. Ex~. Como porém 
no mon:ento, se discute uma delegaçã~ 
de J?C-de:·es. e V. Ex=:t. a ataca, sob ale ... 
gaçees Ol'llillda.s de conheciment~ 
advindos por fôrça da Presidência 
dessa comi.ssão, e não estando os 
trabalhos da Comissã-o ainda comp.Ie~ 
ment.ados pois que falta a palavra de 
S .. Ex~ .•. eu só por isso - só por isso _ 
adiantei essas palavras, e não poderia 
té e o fato antes, para conllecimen .. 
to d-e V. Ex~. Aguarde V. Ex~. por que, 
segundo afinna o Sr. Primeiro Mi-. 
n!stro, as noticias que êle trará são 
rle estan·ecer a Nação. 

O Sr. Aloysio de Can·çlho - Per .. 
mite o nob-re orado-r um aparte? 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
om· so.tls!açã<> 

__ _..,.,. 

-~;.:-..::- !<'; 
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O S.-. AlOJis<o ele Carvalho - O Sr. 
Prln~;c;:-a ... 1\ll,~::;t.-o já fai convvcado 
pe:a t:.:.n:-~.::'J Parlamentar de lnqué­
ri.o, P.J.rJ. ct.; ... ,.:Jr'i' 

O .SR C.t:I.-'.DJ DE CASTRO - Já. 
O :Sr. t~l~iJ"W de Ca?·vallta - Sua. 

E::a. s.:!t.\ O..J,Ida no Rlo àe Janeiro 
ou du 3:J..,l1U? 

O SR, CAIADO DE CASTRO - O 
Sr. 1" M1mstro <leve .ser ouv:dc1 ern 
B:.:~l;i3., ac,:\.li no Senado. Dirigimos 
onc~G <.: :J Presidente do Senado so­
licitaDdo do Plenário aut.Jrização 
pc.:u~ wso. 

O sr Fi!/jerson de Aguiar - Per­
m:te o ncbre ora<hr um aparte? 

U SR. CAIADO DE CASTRO -
Cem prav.~r. 

O Sr. Fetterson de Aguiar -- O Sr. 
19 Mim&tro fot notificado da convo­
caçào do Senado para prestar escla­
recimentos à Comissão Parlamentar 
d.e Inqurrito através de requerimen~ 
to, com n\rws itens. E o Regimen­
to autoriu S. Exa. a prestar in!or~ 
mações por escrito. De modo que 
tendo s Exa tão graves decJaraçõ~:~.s 
a. f<J2er, dever:s sponte sua informar 
a Comissã-o Parlamentar de Inqué­
rito dessas graves ocorrências. o Sr. 
Leonel Brizzolla, perante à Comissão 
Parlamentar de Inquérito, informou 
haver apm'iJarcamento no Rto Gran­
de do Sul e que estaria habilitado a 
declarar que o arroz não \'inb.a. para 
o Rio de Janeiro porque inter:t;#.:'i]á .. 
rios dentro de um processo de es .. 
poliação e de descapitalização, não 
autorizavam a reme~~a.. pretendendo 
banhat bilhões de cruzeiros. No "en­
tamo, o Presidente da Federação das 
cocperaUvas dos Rizl.cultore.s, e um 
dos oonselh~iros do IRGA. t ~..bém 
presidente de uma cooperativ~:~. dt! 
rízicultor::s, informou à comis.<:áo que 
a Viaçào Ft>rrea Rio Granderue re­
cebera ct.a COFAP para não trans­
portar o arroz para fora do Rio 
Grande du Sul. Também a. COFAP, 
no dia 15 de maio, determinou que 
nenhuma quantidade de arroz· tteve~ 
ria ser transportada para fora do 
territóno rlogran·.f2Me, determtnan­
do, em conseqüência, a permanência 
dos e.5.toqufts na mão dos pla.ntadores 
e daqueles que tra.dicionalmente co~ 
merctahzam o arroz no Estado. Só 
a~m·a. no dia 27 de agõsto, depois 
dos e.:,r~JareCimentos prestados a Co­
mi:;;::;,§.o Par1am2-ntar de rnq•.téríto as 
coot~eratlvas p.$1ssaram a exportar o 
arrC·z para o Rio de Janeiro e São 
Paulo, tendo . autorizaão para o 
tran:,po .. te na .. Viação Férre;t do Rio 
Grande do Sul e, por consegu'nte, 
autorização da CQAP para vendê-lo 
a São P<IU1o e Rio de JanE'fro. Mas 
hâ problerua mais difícil, que é o do 
preço. O IRGA fixou em Cr$ 3.115.00 
o preco da sara de arroz, gráO curto 
japt'Pês F'OB. no pôrto do RIC' 
Grande; a COFAP flxou o prty:J de 
Cr$ 2.600 00 p.or saca de arroz do 
mesmo tipo, CIF, no· pôrto do Rio 
de Jane1ro. PDsteriormente, o Qo .. 
vêrno, numa deMrientação flagran­
te ou em maliciosa atitude, passou a 
.a subsidiar o arroz prodll!.>'jdo no 
Rio Grande do Sul à base de .•.... 
Cr$ 1.200,00 para o IRGA e agora, 
na base de Cr$ 1.450,00 para as co .. 
operativas, complementando a dife .. 
rença entre o POrto do Rio Grande e 
o Centr.o consurotdor do Rio de Ja­
neh·o. Dtl.l por que surgiU' a Cri.'ie 
artiflcial e artificiosa que '<ai VC01'~ 
rer tambem com o açúcar, porque o 
Instituto do Acúcar e do Alcool o".J~ 
teve um aumento de Cr$ 3,70 por 
quilo, para fazer face à majorn.~ão 
salarial e, posteri.ormente a COFAP 
não c-oncedeu o aumento. manteve 
o preço. o Govêrno homole.gou ês.::es 
preços do Instituto do Aç(icar e do 
Alcool !\tt'a\•és da defesa do Plano 
de Sllfra.c;. Ao me..r::.mo tempo, no~ 
meou um Grupo de Trabalho para 
reexaminl\r as análises do InsHtuto 
do Aç-úcar e do Alcool no prazo de 

no"t;çnta di::s. o In">tituto do Açú~ 
CJ.r t; d-o- Alccol passou a subsla1ar 
os produf--ores com os fundos de re­
set ;a~ d<) óqão govern::tmenta.l, na 
margem ·:ie m:lhões de cruze:ros; o 
Tesouro j)assc.u a subsidiar o açucar 
e o arroz no valor de alguns billlôes 
de cru7f'iros. enquanto um progra­
ma de ensila[~em, frigorifico.ção e ar­
mr.zenagem demand~ria ap~nas cer­
ca de cinqüenta bHhões de cruzci­
rQf,, Tudo está assim de.sr>rientael.o e 
CO:ltraditório; os vários órgãos go~ 
ve:namen.tais em permanente gu:;rr~ 
rilha; ningutlm se entende; não há 
um órgã<J .sequer capaz de or.tenrar. 
Até me.srno a delegação de poderes, 
em que ~;e pretende a hierarquização 
dc-s vár:os órgãoo com a in~gra-;âo 
dêles nurn s:'> funcionamento estatal, 
df•correu de uma informação que a. 
Cornissãl) P<'rlamentar deu ats jor~ 
nrtis. corn esquema publicado, que 
pretendia organizar um pl'ojeto para 
que um só órgão governamenral 
orientasSt? o problema do abast~:ct­
mento. Um dos a."iSess.orea do Pre~ 
sldente do Conselho me procurou, 
pedindo que eu lhe fornecesse aqui­
lo que ja, tinha preparado, para que 
orientrui5e o Gabinete no Cieslinde de 
tão grave ~robiema. Apenas o que 
se exig~ de um Govêrno é trabalho 
e boa orientação. o que não existe 
por aquelas bandas, lamentàvel­
mente. 

O SR CAIADO DE CASTRO -
Obrigado a V. EXa. 

O Sr. Padre Calazans - Permite 
~ Exa outro aparte? 

O SR. • CAIADO DE CASTRO -
Pois não. 

o sr. Padre Cala::.ans - 1!: ap.i>nas 
para esclarecer. A própria COF'AP 
mantém êsses preç-:m no Rio de Ja­
neiro. Já no interíor de São Paulo 
não é a.o:..,im. O próprio Presidente 
da COAP declarou - em palestra 
comigo e outras pessoas - que ha .. 
via recebida oferta da venda do ar .. 
roz do ltio Grande do Sul, fora do 
ffiGA ruas que não pôde comprá~Io 
porquê a COAP daquele Estado, por 
ordem da COFAP, não permitiu a 
saída do produto. 

Em Brasilia, estão vendendo fel .. 
jão - nara quem quiser comprar -
a Cr$ 110,00 o quilo e em certos Iu­
gare.'3 d~ Goiás a Cr$ 80.00. No R10 
de Janeiro, porém, o feijão só pc.Hli:! 
ser vendido tJ.or ordem da COFAP 
por aqu~:e preço para que faHe! 
Dizem a.11uns que ê.ste é um ato d1s­
crín1inatórío; eu. para ttsar a ver­
dadeira exptessão o tla&Sifico de 
imoral. Os ama?onenses, os plaufen· 
ses e o~ rjograndí'n-ses do norte, que 
mflls sf:\üem a baixa do poder aqui­
~itivo, t;<::tão pa:g!l-ndo o açúcar e o 
arroz para que oo cidadões de São 
Paulo e da Guanabara se abas· 
tecam. 

Mats ~·qwe e.inda; o açuca.r crls~ 
tal e.:;tá sendo vendido mais caro do 
que o t'eti.nado, o que vem dernons~ 
trar a atual desorganiza,çâo. E a 
COl<'AP, que deveria estar em Bra­
sflia, permanece na Guanabara. 
Tambén1 não foi criado o Plenê.rio, 
conforme o determinado, o que tam­
bén1 é ilegal. 

O Sr Jefferson de Aguiar - Não 
oh.c:tante nosso telegrama informan­
do ao Sr. Presidente da República. 

O SI\. PADRE CALAZANS - Que 
amor e-xtraordinário é êste que exís­
te peJQ povo da Guanabara, que o 
coloca e-m filas. e lhe fornece pro~ 
dutoo a baixo prêç.o, enquanto man~ 
tém os olhos largos ou bem fechados 
para ns outras zonas. Nin~uém ile 
boro senso pode r:ompr~o>ender isso 
Trava-:se, então, uma luta infernal 
entre o Presidente do Banco do 
Brasil, o Diretor do Instituto do At­
Cf.Y.Il e do Açücar o GoverdMT do R!o 
Grande do Sul, seu cunhado, que t> 
diretor do IRGA (Instituto Rin­
grandense da Arroz), e o Presidente 

da Repúb:ica. Afinal de contas, são O SR. CAIADO DE CA~iTRU -­
todos órgr:.05 governa:r entaLs. O Go~ Sr. Presillente, vou pw~~·~·nr ma11 
ve;.-nador do Rio Graude do SUl de- di ,curso. declarando que r.,:JJ estou 
oln..rou que o Brasil está sofrendo atacando Q Govêrno Fedl'~-al, ne.m 
uma ação cs})olia tiva feita pelas Es~ estou procurando, neste morr.~nt:> 
ta.do3 Unidos da Am·!rica do Norte, discutir a&'>untos relacionado.:; com ~ 
tenninando po~· faz€ r um discurso C >missão da. qual faço parte. 'l'ôdas 
conl:r.l ês.$e pais i~, d ~po:s, rest)on.sa~ a!. vêzes em que tenho s1do &odiC!.·· 
biltzou o Eirado de bão Paulo pelos tLdo pelos jornalistas a me 1n1nl• 
ot:r~os de::.mandos exi>tentes no Pais. :<star sôbre o assunto, tenho ar:un. 

O Sr. Gaspar Velon - ll: pa.ra ~a~ sdhado a procurs..rem o relator da. 
nar todos êsses maü·s que o Exmo Comissão, melhor informado do que 
sr. Primeiw Min.i.5tl·o soltcita a de- e1. 
legação de podêres, Carioca de nascimento, vintlo para. 

O Sr. Padre Cala;;.ans - E de?e-, e5ta.. C~a com. o v~to de treze:-tto5 
mw , conceaê-1a ptu·,~ que fa:~am o \ e cmq~enta mtl eleitores, : qu~anao 
G,"lle até ag:Gra não fizeram! E po~! compareceram às urn~ s('.scen~os e 
diam tê-lo feito :por que a lei que / ?ouco,: mil. -tr~uxe p;:;.~a o SenaC!.o, 
instituiu a. COFÀP lhe dá poder eco- ~;~esa .. de n~.o _.::.er P:?,lHic~. ap';;';ar de 
n . ·c t 1 qu ão exiSte nem _lao ter co.eg1o c.l-~tora-1, 57 10 Oos 

om. o a - e n ,·otoo d antigo Dís~ .. i~ Fc.d ·at E"' na Rússia que Bss1• órgão poderia o . • ~~. ·O el "· .a, 
resolver todos os prcblemas de abas~ l.I!Iq,uela epoca., um nsu1tado ~anue ... 
tecim"ntos de gi:nt-:os alimetr~ícto.s. 1 av .. l: 
Pois bem, ape..sar do poder brutal .. P<n tanto,_ po~ ~n;,a questão de leal .. 
C}ue detén1 o que se observa é q~e a iade e ~~ no-r;~st.dade, ter..ho que dar 
COFAP c.penas criou a desf)rde~ uma sa~.sfaç!iO a ~o55es ~-wmens que 
que vem de longo ~empo. Cada vez me elegeram, à ala getul1sta do P'l'B 

•. · ,.. 1t.. d . . 1 que me mandou para esta Casa no 
Q!-le :5e va1 e ... gc~an ° o prazo ae ..fX s ... povo carioca, a-os meus conterrãlleos, 
te~cta ~a COFAP,. :: qu_e vamos~ vo: O que lláo qu~ro é que o meu J:!!s ... 
ta1 pel:l suO'aA ?rOHJgaçao, há .,~~ tado continue nas "filns", a pagar 
pre . um ,des=-~w, nt~sta Casa, pod~.~e pelo que não fêz e a sofrer por ter 
a mnguem mteres;a levar avante id C ·tal d 1 é · d R -o. 
ês~e órgão: não obstante até agcra s i 0 ap~ o ~P r1o e a ep .. 
não .se criou outra C;oisa, e ,a COFAP bica. du~antt;: mmtos anos. 
continua. apenas como um ínstru~ Que .n:.t fez a Guanél_bara ao Bo~ 

, . . . ~ . der Pubaco para. conhnuar a ser 
menta di:JSOciat~v?, orgamzador do tratada dessa maneira? Não tenho 
c~oqu.e ~ da mlSeua no_ Pai.';, E 0 interês.se politico no ce.so. Não sou 
p10:r e qu~ o prazo da ~el que fa-vo- candjdato à reeleíção nem a coLsa 
rece a situaça?' du a~ucar tcr~lllna. alguma. l!: declarei, há mais de um 
em· 10 de outt.i.bro, apos a~ ':le1ções ano, que não seria, que ·não queria. 
- .n?tem be~ - quan?o serao be- ser candidato. Est<m assim à von .. 
ne~tc~a~o.s dms d~ mal~Ees centros I tade para falar sôbre o a~unto. A 
eleitoraiS do Bras!l, - Sao Paulo e crise infelizmente continua e se 
a Guanabara. ' · · ' · d o SR CAlADO DE CASTRO _ pronuncta ma1s grave am a, _porque 
M ·to _.. ~· to . 1 d v Exa cllegamos ao abô:urdo de cog1tar da. 

m S a ~:t a.) ... ar e e · ·• importação de feijão africano, que 
Senador Padre C~~uzall.'!, que escl~· seria vendido a cem ou a cento e dez 
receu .o ~S:Sun~. -~U nao pretendia cru:zeiros 0 quilo, impedindo seja o 
na JUStlflcatn;a, Q.aA emenda que produt nacional vendido oiten"a. 
apresentei. abordar~ esses problemM. e cincg! a v 

.~mento, :eptto, diScordar do meu Por que essa prioridade do produto 
uustre am.goç, Senador. Garpar Ve- estrungeiro sóbre 0 nacional? somos, 
I~,_ quando v. E<a. d1z que ~ Co- por por acaso tão ricoo que podetnos 
miSsao _nome:1~a paryt aptuar as esbanjar dinheiro ,que não precisa.­
c~u~a.s na.o preciSava tr observar a.s mos de divisas e as pazamcs ao es.. 
fllll5. . . trangeiro para adquirir feijão? 

Sr. Presl::ien~e. ~ou. um homem do sr. Presidente, é urgente que a CO" 
povo, sou canoca v1v~ naquela cl- FAP, 0 órgão central do Govêrno, no 
dade e conheçc aquele meio, per_ caso, venha para Br.asilia. Não c-om­
corremos as fllas para que os repr~.. preendo, e acredito que nenhuma pes• 
sentante dos outros Estados, aqm~ soa po..r::.sa tompreender, que a ses• 
:ate.s.3em_ do sofrimento imlJÕsto à senta quilômetros de Brasflia se com­
p_o~ulaçao ela Gl.anabara, do sacr:t~ p1·e feijão a três mil éruzeh·os o saco, 
f1c1o tremendo q .1e aquêle povo e&- como funcionários do Senado comnra .. 
tava suportando. Para tentar - re~ ram, e que êsse mesmo fpijão Sf'ja ven· 
pit,o - para tentar comprar um qui- dido, nesta cidade a cento e dez cru .. 
lo de açúcar, de arroz ou de feijâo, zeíros. P'Or que? Porque não existe 
o chefe de famma, a espôsa ou a COFAP em Brasnia; porque está, a. 
filha que trabal::la, eram obríga<lo.s população sacrificada. 
a faltar ao .serv ço, para entrar na Procurem oo Srs. Senadores, sabe!" 
fila desde a uma hora da. madruga- quanto custa urn litro de leite aqui. 
da até ao cair 1ia tatde e ao che- procurem saber dos sacrificios das do­
gar sua. vez-, ouvir dizer que o prQ- nas de ~ para conseguir um litro 
duto tabelado acabara. I<: preciso dêsse le1te, mesme> ao preço de se• 
considerar o que perdeu a.c:t'llêle che- tenta e setenta e cinco cruzeiros. P!o.. 
fe de famUia, o que deixou de go.... curem ~~ber por que o a;roz prodm:m1.o 
nhar a espôsa. ou a filha nos trab:l.- em GOlas, arroz maravtlhoso como o 
lhos caseiros. amar~lão, que vem de Anápolis, é ~o 

Não, Srs. Senadores, a Oomis.s.\\.o caro, custa aqui mais do que no R10. 
agiu muito bem, ao tJ.rocurar sentir Por que tudo isso? 
os efeitOs dessa crise no seio da po- . , _ 
pulação a fim de melhor estudar 0 Sr. Prestdente, a1 a razao da ml• 
problema. ~ nh11;_ emenda. ~ão sou contra a dele-

O sr. Padre Calazans - Perm1Ee gaçao de ~d~res, mas quero que a 
v. Exa outro aparte? COFAP, o orgao ~entral do Gov_êm~, 

O SR. CAIADO DE CAST:RO venha. para Brasí}UL, porque aQ.Ul nJO 
Com muito prazer. há nz~guém. Nao há aut(Yndades. 

o sr. Parire cazazanfJ _ v. EXa. ! Amanh.a mesmo, se procurarmos nes• 
testemunha do que ocorreu quando ta C'ap~t~ um D_eputado, 1lll'l SenAdor, 
da Visita que -~"izemos a um deter- um Mlms~ro, na-o os encontraremos. 

, d - · . Uns esta.rao nos ESta-dos, tratando de 
m.na o merc~ jmho · grande mas- seus inte-resses eleitorais, outros des· 
sa d~ populaça? comp_areceu po~que pachando seu expediente nc Ri-o de 
a R~d1o _A·tayrm~ Ve1ga .. ~nuncura JanPiro. 
que la serta vend1d.o _o feiJaO a prê- Esta ; a situação de Brasília, si,.oo 
co tabelado, o QUe nao er~ verdade. tuação incompreensível Quem enten­
E consta_ que tl.®ela estaçao perten- de o que aqui se passa? Quem pode 
ce_ -. nao t.t?nho elementO$ pa~a compreender que se pretenda pagar 
ahrtn9.~lo - aJ Governador do Rlo feijão da Africa em detrimento do 
Grande do suit · produto nacional, q 1e não tem a.nt· 
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O SR. PRESIDENTE: p<:tro do G"Jv.êrno, que n:ã tem qual~ o SR. CAIADO DE CASTRO - \ caliza.r a rpubaiheira que se passa nos 
qL;er prot2ção? Cem muit.a h:,nra.. · Supermercados, 11- :fim de diminuir o 

Q-.le pl'oteção foi dada ao anoz de o Sr. N~_:son Maculan - _Nobre co-i sacrifício dês te povo que paga leite O nobre Senador Afrânio La.ges te• 
(}('ift..s, ao do Maranhão, ao de São lega, acrecnte que a delegaçao de po· a setenta cruzeiros, o feijão a cento tira o pedido de destaque. 
Pf<'J~o. ao de outr-:.·s E.:;tados? Nenhu- d&res poderia atender .ao objetivo da. e dez cruze1ros e a:"iSim :por diante? Em votação 0 projeto, sem prejuizo­
ma. '!ôda proteção foi dada, única emenda d;z v. E.xf!. Creul. que, se tudo I Então em Brasília, o feijão de Goiás das emendas. . 
e 0 r;'c:.'ivamente, ao Estado do Rio corres!: e br:n, a delegação· de podê- i pode ser vendido o cento e dez cru 
c:o.nde do sul re.s não se: la. soUclt.ada a.o Congre.'0$0.[ ze:1:os 0 quilo, pOr (Jue não se v~ 03 Srs. Senadores que o a:pr<lV<Ul'l.. 

o E r. ;1.:endonça Cla:·k - Pe:rmit~ C.:.mc:.r ~o co::n V .. EXª" sóbfe a exis- \ vendê~lo no Rio de Janeiro, a oitenta Qll"eiram conservar-se sfntados. <Pau• 
v. EX~ .;~n I!.pa:·~e? '.(;n~.a Ge uma ~E-:·1e de êaos, Qi.:an~ ·cruzeiros? E' o que não compreendo! saJ • 

0 
!::R. CAIADO DE CASTRO ::o ao. rJUC!- cc~L·.;u com o_ p;·eça míni-~ E paTa êste.s fatos, ·sr. presidente, E.slá aprovado por unanimidade, 1 

-~ alO t.;.: c:. C:l~ a.'.· :,n iul ç:n tonse~ que peço a atenção dos Senhores &~-~ . -
C;;.l1 :v:o 0 prazer, Qutnc:a Ca fal~J. de !inan~iamento. nadores e a.s providênCias das au!jri- Em "\otaçao as E~en~a.s n9B 1 e _2, 

0 sr. ; . .:end01tç:a Çlcn~ - v. E.~~·. A defr:~J. de preços nc..o eXJ..Ste; esta dades. (Mutto bem!) oom _pv.~receres favora"VelS de. tôdas as 
1-:~ll :C~J.. ra~~~J. Nf~o vou cc~!par ai a real:c~·.lC:e. K~.ore: C'~d~a~ os_ pro- "'R PRESIDENTE· ~· Comrs.soes. 
t:""<)l\C):l. ,.o'.:.re o :;~.sm.:-Jto p.ua nJ.'.:.J per- 1 r··1.:.5 a 1.,. ~ v .. 1..:~~ :.e relr:re, na:. es~ 0 8 ' • os srs. Senadores que as aprOvam. 
t.rl' m~ds 1emro. Que~o •. porém, accn- ., ~.·) 1,::.. ~. J CG l.-1"\.)~U,Gr e .<,;m dcs A' Mesa solicittt aos Senho!·rs R e~ queirarn co:r>.lõervar~se sentadoo. {Pau• 
bt::.r rl'Je v. l.x'' pll'.'>ldlu a ccm.í..S.<:.\O;·n·.~.. :·: ... ~. 1-c-.-qcle o lavmdor não !atores do Projeto que ~e mani!r.stcm sa) 
p~,r~aun;;-,c.r d? InquérHo da G:uan·:t~ ·'·' . .::; . '· .. : ·.e L :-~.t:S.. O a:roz, o feijão, l.sôbre as emendas. • j 
b;;r~ t''Xn a· Jua:or con~petl·nc;a, com' nc., Jú h.:· .• m Yc1~1idos há muito tem-! (' ,..... Votaram a fav(}r das emendas 21 
a maior 1..,:::ncúo, di!'.pen.,;.:.:.nd.o a maior p_o .. r_·'::. a ~i"~:J.r:çf.o que leva a::> de~ 1 T~m a p~I~vra. o nob!~ ~en.ador ;:;rs. Senadores, e contra. 11 • 
.,:n:c.)o a tcuos Gs q:~e dcptlber<'!m pe~. ,an.•:!o o prL"dntcr agrícola. Peço, por- !Henbaldo Vieira, ~ar~ emlttr parec~r As emendas estão rejeitadas. 
rn:J:.e aq_uêle ór~·:,o. ;.,.·ican;o~ dece'pcio..' t<:n.o _.:.10 D01J!'e colega, que retire sua I e~ nome ~a Connssao de Con.-sti"..m­
:naàc.s corn a di.:;paricL,_U:e do.j cl2pci~ erneL<!·] pa:.a que o Govêt'no possa j ç.ao e Just~ça. 
mentes Co~hido~; com a cu:np!eEa ae~ i !ü(.'iH< a situação do Pais, inclusive 1 0 SR. HERIBALDO VIEIRA· 
Hir:;::::n:z::u;-J.o dos ó.cgãos tederaif; co:n a d::; E>l~do da Gua.na~ara .. Sou dos·, . ~ • 
a :,~so:·Jtn fn:ta Ge expl!cação p:1.;a: q~e ac;edttam em que nao é com me-l (S~m remsao do orad?r) - Sr. 
0 fr:to de a comi.ssão compet.rn~.e do· dtdas o a COAF ou da. COFAp que será 1 Presidente, do ponto de v1.sta constl­
}Ln:Hér;o d.a. Fazenda haver fixado: resclviào êde prcbl~ma. ~· nece.ssá.:-io li tuci~nal, a Comissão de Constituição e 
o pre<:o do arrcz em Cr$ 2AOO,CO para 1 que a pr-oducao .seJa orientada para Just1ça nada vê que possa implicar 
todo o te:Titúrio nacion[ll e o IRGA,, que o trab~:hador tenha. estímulo e 1 em prejuizo ~a. tramitaç:ão das mendas 
W.lica fxceção, ter oblid:.. do próprio prc_::lnz.a m21s. Porque, ass1m, ninguém ncst.t:> Plenáno, pelo que1 dá seu pare.· 
Govérno Federal o preço de Crs , ..• 'ma1s guardará o produk> ent estoque, cer favorável. 
3.100.00, yermitindo, p-;)r co-rueguinte,:em detrimento do povo. Dést~ modo, . • · 
a comercialização normal do arroz no 1 apelo para que V. Ex' retne sua O SR. YRESli)ENTE. 
Rio Grande do sul. M mesmas vanta-~ emenda. Acredito que o Govêrno pO~ Tem a palavra o ndbre Senadol' 
ge1"1f! não são dadus pe.ra o Mar_anhá:>, de: á dar solução a êsse problema da. Sérgio Marinho, p~ra. emitir parecer 
Go:as e outros EStados. E maiS sur~ Guanabara· 1 em nome da Conussao Especial. 
preendendo é a declaração do próvrio O SR. CAIADO DE CASTRO - -
lRGA de que náo dá os nomes dos I Agradeço o aparte de V. Ex~. Jamen- O SR. SÉRGIO MARINHO: 
aç.2mbarcadores, para entregã~lo a\tand::t profun~amente não poder aten· Sr. Presídente, nenhuma restrição 
Cr$ 3.100;00- preços da COFAP. En- der ~o s~u apelo. Sabe V. Ex\1. da gran_ tenho a· opor à aprovação das emen­
tão, n5o há açambarcc..c\o~d>. Está por 1de .s1mpati.a que me inspira, mas, no. das. 
terra a declaração de que há aça.m- bre Senador, além da sua solicitação, 
barcadores no Hio Grande do Sul. pesa. no meu espÚ'ito o dever que E' o 'meu pa!·ecer. 
Pode ter havido a intenção de açam- tenho com.:: rep:·es:o:ntante dtt Guana­
barcar o p1·oduto- não quero discuti- bara, de defender meu Estado, assim 

O SR. PRESIDENTE: 

l·a _ intenção, aliáS, que temos de como os nobres col~gas o tem em re- Tem a palavra o nobre Senador 
condenar. o fato, porém, é que o !ação aos EStado que aqui represen~ Ary Vianna. para emitir pare<:er em 
preço do lRGA levantou o custo do tam. nome da Comissão de Finanças. 
arroz no Brasil. O arroz do Mara- Sr. Presidente, não quero, sendo eu 
nhão e.stá por Cr$ 2.400,00, e não tem o ünic.:> representante do Estado da O SR. ARY VIA.NNA: 
subsídio do Banco do Brasil. o de Guanabara aqui presente, vír a ser, Sr. Presidente, a comf.s.sé10 de Finan-­
G-~iás id~m: Quem de~rmina o pre: <\manhã, acusado de haver abando. ças nada tem que opor à. aprovação 
Ç..f?? o M1n1stro da Agncul~ura_. o M.I- nado a defesa ~e me"J. Est:.tdo paro das emendas, porquanto elas não 
mstro da Fazenda. e o Prm1e1ro M1~ o.tender a interesses ocultos porque, impllcam em aumenW. ou mesmo em 
nistro 8.ssinaram o Decreto nesse .sen~ C'Jmo e~+ou no tm1 C:e mandato, p:"O- redução de despesa. 
tido. Depois, o próprio Premier de~ cu1o concordar com 06 que det-ém o I 
elarou que não sabia por que as.<;inara I'oder. O SR. PRESIDENTE: 
me Decreto e, com uma diferença de Meus senHmt>n!.o~ e minha n•çiío de Em votação 0 Projeto 
v_i~te_ ou t.rinta dias, apro-v:::u nova responsabilidade. para com o povo de I juízo das emendas. • sem pre~ 
flxaçao de preço, supenor ao preço meu Estado, obngam~me a manter as 
n3t'ional. Ess-a emenda, pot·trulto, é emenda.s que apresentei • O SR. PRESIDENTE: 
perfeitamente certa e visa justamen- Sr, presidente, vou terminal!' diz.en­
te á estabelecer igualdade de condi- do que não estou atacando o Govêrno 
ções. E' mister que todos os Estados Federal nem acusando o s:r. João 
do Brosil tenham seus próprios õr- Ooulart de resporuável pela situação. 
gãos de abasteclmento e a COFAP Acn.so àQueles seus delegados, àqueles 
deve trar.sferi1'-se para Brasília, o que não sabem ou não podem cumprir 
quanto antes, para daqui ,através de com seus deve<res, àqueles que, talvez, 
normas gexais a tôda.s as COAPs, fis· informem ma.! a S. Ex!', 
calizar o ctunprinlento das determi· Estou certo de que, se S. EXa sou­
nações do órgão cent.J"al. E' flagrante besse realment-e dJa disparidade de 
Jl. desorg-anJznção, a falta de mienta- tt·atament•:J entre a Guanabara e o.s 
âo, a. fa!ta de critério que se observa. demoi.io; Eslados d.a Fed-era.çãG seria o 
:ror conseguinte ,dou apoio integral à primeiro a provideniia.r a respeito. 
emenda de V. Ex!' e aqui louvo, ain~ Tanto assim Qt..lf! S. EX!!>. sem dele .. 
da uma vez, n atitude do nobre ooo- gação de podêre~. f'Stá. lançando mão 
lega c0mo Presidente, e a de todcs às custas do Tesomo de milhões ~ 
os c.on":.nanheiroo que pa-rticiparam da milhões de cruzeiros,' talvez já wn 
Oomi.ssão de Inquérito da Guanabara. bilhão, para f!nanciar o arroz, o fei~ 

O SR CAIADO DE:: CASTRO jáo e o açúCar que as populações àa 
Mtüto ob-r'.g.aüo- a V. Ex!!- - Guan~bara e da Capital do Estado 

· de Sao Paulo consomem. o coitado 

Sôbre a me&a requerimento de des· 
ta.que, que se1·á lido pelo Sr. ·19 se .. 
cretáYio. 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n: 542, de 1962 

Destaque de disposição para de­
terminaM fim. 

Nos termos dos ..rta ~12, Jetr·a t, e 
23{), letra a, do Regime.ato Interno, re­
queiro destaque, para supressão da se~ 
guinte parte do Projeto: .Art. '}3, após 
as palavras "leis vigentes" --. ~ &e­
guintes expressões: 1'e não excederá as 
diSposições dos projetos de lei de nC?s 
890, de 1959. 3.172 de 1961, 3.916 e 
4.186, de 1962, em tramitação na Câ­
mara dos De-putaó.oo." 

Sala das Sessões, em 23~8·62. -
Afránio Lages. 

Sr. Presidentl:l, procurarei resumir dO Norde-:Jtino, tão sacrificado, que 
oe mlnhns considerações, em face de em. vf.spera de eleição todos elOgiam 
apêlo que nl.e foi feit:). vou concluir ressaltando seu sofrimento, e quem 
imü.Undo numa declaração, a fim de está sofrendo e pagando pelo feiJão o SR. PRESIDENTE: 
que níi.o paire qualquer din·ida sôbre e arroz que consumimos no auana.ba.­
D- intenção das emendas que a.pre~ ro e em Sã.o Paulo, 
sentei. ST. Presidente, apresentei esta emen-

Em votação o Requulmento. 
O SR. AFRANIO LAGES: 

Não tive o objet:vo de acusar o dl\, a fim de corrigir a lniqutdade a 
Govêrno Federal, a est.a ou àquela en- ser cometida contl'>a o Estado. da oua.- sr. Presidente peço a palavra pela 
tidade. Todos que me conhecem .sa~ n~J.bara, qual seja a de se lhe negar ordem. 
bem que não sou h:)mem de fraqueza o direitó de legislar, de encaminhar 
moral e quf', em t.õdas e.s opol'tunida~ oe seus pro?lemos de abastecimento, 
des ,t-enho tomado atitude definidas, o Que constJtui uma exc~ão em re­
embora ouvindo dizer, até de altas laçào aos demais Er:-tado.s da FedeTa­
autoridades, que quem receio o pene· ção. 
tração comunista no Brasil é covarde. Por qui! esta discrimiDaçãO, esta. 

o Sr. Nelson Maculan - Permlte diversidade de trat.am~nto? p.or que 
V· EK~ um aparte? a COFAP não vem paro Bra.silia li.s-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador. 
O SR. AFRANIO LAGES: 

(Pela orWem) - s:r. Presidente, re~ 
quei~o a retirada do Requerimento de 
destaque. 

E!' o seguinte o projeto apro• 
vacto, que vai à promulgação: ·:iíl 

PROJETO DE DECRETO LEGISU.: 
TIVO N• 18, DE 1962 

(Na Câmara dos Deputados 

N' 151-B, de 1962) 
Delega ao Poder Executivo J;O• 

dêres para legislar sôbre os ca.r• 
gos de Minístro:s extraordinários._ 

.O Congre&;O Nacional decret.a.: 

Art. 11? E' concedida a.o Poder 
Executivo delegação .pa.ra · criar. me­
diante lei, dois cargos de Miii1stroa 
extraordinário.s. 

§ 19 os Ministros de Estado •. de· que. 
trata êste artigo, integrarão o Con.se• 
lho de Ministros. 

§ 29 A atribuição de cada Ministro 
extraordinário será. · eonstituida. por 
uma ou mais J:as tunções seguintes: 

a) executar determinada e impar• 
tante tarefa administrativa· de caráter 
especial; 

b) dar assistência, nos tritbalhOB pO­
líticos e ad..•tünistrativas, ao Presiden- . ,. 
te do conselho de Ministros; ...._ 

,c) exercer, em nome do Pre.sidenta 
do Col:'lselho de Ml.nlStros, a liderança 
do govêrno na Câmara dos DeputadO$ 
ou no senado Fedel'al. 

§ 39 O Conselho de Ministros, .em 1 
cada circty:lStância, delibel'ará sObre a ··i 
conveniência de prover ou não um 
apenas, ou os dois cargos de M\nilstro& 
extraordinários, determinando, .me­
diante decret.o, a at.ribuição do tital~ 
ou dos tltu1are.s, a serem nomea.doo. O 
provimento far· ~e~ á na forma- do 11'"' 
tigo 3" in-ciso l, do Ato Adicional. 

§ 4ç O:> MiniStros extraordinários 
dependem da confiança da Câmara dos 
Deputados, na forma do art. 11 do 
Atu Adicional, 

§ 5(1 Os l\f.i41i.stxos extraordinários são 
equipa.rados aos outros Ministros de : 
Estado quanto às condições d-e inyes... 1 
tidura, prerrogatlva.s, Jncompatibllll\a- . · 
de e inelegibilidade, a.ssJm como a te• _ 

rnuneraçâo. J" 
Art .29 A lei decretada ,nos têrmoa · ~ 

da presenk delegação, limitará a de!._ : ~ 
-pesa de .sua execução, no exercfclo de ...-
1962. a cinco milhõe.s de cruzeiros. a·. 
qua1 será satisfeita pelas dotações do 
Conselho de Mi.lliStros. 

Art. 3º &t.e decreto~Iegislativo en• 
trará em vigor na da.ta de .sua pu~U· 
cação. . .. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Em vota.ção o Requerimento n9 530. 
de urgência e.'ipecial, lido no eXJ)e• 
diente, 

Os Srs. Senadores que o aprovam,. 
queiram col'lServar-se sentadoo. (Pau­
sa) 

Está aprovado. ·r~ 
O projet-o a que se refere o reque­

rimento, será irnedi.atamente apre-
ciado. '·· 
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De !:m;;j_~;~o rle R )."; fql !lúbrc 
o P . .-.--::'o er·e Dec;~ra Ll"~i~'afir'l 
v :-r (ÚJ 1r12 ül" 13i-A.-62. na 
C. • 1('1~ que dé'!!"!;a oo Poder 
F · ·,_ "a pod!J,·es poro r?ecrrtar 
lr· r~ ·,r. rir. l'm fct";O de il"'tnre­
rr· C'J·:.'ó.b!i c'cno:;t•;·a1o Frnulo 
F,c.-:,.;! /'.f);o;:;·cv6rir_ !TFltP) e 
e.~ ... nc1cce os liM tes e C0'1dirõ-:s 
da d'·:;1::nuçlio, · 

r ··;:-r: S::'n~ôol Sér2lo M'r;inho. 

o tr f:' -..p;~ pro, c !.o de tlc~rc1o 1 .. e·.-:;i-
1~· ~-.o. dt-cct":-·ente âa 'Mcn:;a"?;rrn n'J 
1;12. d:o ,r~?. lia P•uidcnte ilc CO!WJ­
lJy ê? ~;:in~.:;trc.s, d::!!ega ao Poder Ei.:e* 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1%2 ____ ,, --· ·---~'---. .,..._..,._.--..-.~_, ------~--

O.s ~rs. Senad.o.,..M que o npro-:rm. 
quPirtrt pPnnanecer senhclcs (PO':•·:rn. 

Há. no Pi~nárlo, trlnt!t e UlTI ~,·,;. 
se.nedcree, com o Ptesldente. 'trintJ. 
votaram a t'nvor. 

O quorum n~o fol atin.,tdo. Er:t Cf!P­
se-nü:}n~!a., d vota.ç5.e- da mat~ria ficu 
adiada. 

E:>tá es'!ota-d.n a. Ord!'m do Dlt. 
Conl'OCo c-s STS~ Sen~dore.'> r:nn un11 

se~ü.-o extraordinária às 18 bo:-u, d:'l 
bole. 

Nadn mais havendo q11e tn>t-:1'. veu 
encerrar a sessão. dest~'ltndo !}.ll•-._ c 
próx-fnta, a seguinte. 

ORDElf DO DIA 

PROJETO DE RESOLUÇAO ~' lG 
DE 1~62 

D:!.'!-::uss!io, ~m tmno único, do Pr0Jt'· 
to de eso!uçao nll 18, ~e lg-B2, <b au .. 
toria da Comissão Diretora, QUt'! põo 
à di<>t:Osic;.ão do Oovêrno do E~tt'do tia 
Bahia, até 7 de a!)r!l de JSS3. Jrx:ô 
Vic-eü_.e . de Oliveira }l[arUns, Asses .. 
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•or Legjslathro, PL-8, do Quadro da Orçamento - Departamento Admi- Nacional 
l!lecn~taria do senado Federa.J. I nistrativo do Serviço PUblico Dlscussão, em turno único. do Pro-

orçamento - Tribunal de ContM Discussão, em turno único, do Pro- jet.o de Lei dn. Câmara nQ 93, de 1962 
:OisctL<;Sâo, em turno único, do Projeto , jeto de Lei da Câmara n9 93, d.e 1962 <n9 4.240-B-62, n,s. -casa de origem,, 
de Lei de. Câmara nç 93, de 1962 ln~· I (nl;> 4.240-B-62, na Ca.s.a de orlgemJ, que estima a Receita e fixa n. Despe-
4.240-B-62, na casa de origem), que que estima a Receita e fixa a. Despe-- sa. da União para o exercício finan­
t>stima a Receita e fixa a Despesa da 

1 

sa da União para o exercício finan- ceiro de 1963, na parte l'eferente ao 
Uniào para o exercício financeiro de celro de 1963, na part.e referente ao Anexo n<1 4 t,Poder Ex'ecutivo, Subane­
lg.63, na. Püt'te referente ao Anexo Anexo n9 4. <Poder Executim1, Su!xl~ xo no 4.07 (Conselho d eSegurança 
rt!> 3. (ól·gãos Auxiliares), Subanexo I nexo nl.' 4.02 (Depane:mento Ad.m:rus.. Nacional). tendo Parecer nll 478, de 
n~' 3.01 ~1'ribtutal de Contas), tendo tra.t.ivo do Serviço P:'ll~·- ;..;1, l:!'!~fO 1962, 00. Comissão de Finan:;as, favo­
Parecer no:> .473, de 1962, da Comillião (Parecer, de 1962, da (.';,:n,,~Jo tlc Fi- ~·ável ao SUbilnexo com a. errienda 4Ue 
ele Fina!'iÇM. favorável ao Subrmexo, nanças, favorável ao Sab:tP;~xo tYtn, oferece, níl 1-CF. 

Távora - Menezes Pimentel - Sérqio 
Marrnlw - Reginaldo Fe,.nandes _, 
Dix-Huit Rosado - Ruy Carnei.ro -
Afrânio Lages - Nelson Tenono -
LOUrival Fontes - Herdxt!do i•e···a 
- Aloysio de Carvalho - Ar.1J Vta•l1•a 
- Jefferson de Aguiar - Luter'Jn!e~ 

com a emenda que of-erece, n\'1 1-CF. ! as emendas que oferece, ~!','' 1 e '2-C#. Está ence:Tada a se·ssâo. 

Nunes - Arlindo Rodrigues ~ Caiaria 
de Castro - Milton Camp.;s - Uno 
de },fatos -- Padt·a Cala:wns - Ped;o 
Ludovico - Frederico Nunes - l opes 
da Cosf a - AIO Guimarães - (lasvar 
Velloso - 1\'e,'smz Macvf(in - {J"i.'l~u 
Bornlw!t.sen --~ Daniel Kric?er -- G?t.i .. 
do Mon1in. 

:lf..{l. 
O;·(;amento - conselho Nacional de l Orcame11to - E1fado Maior das (Encerra-se a se~s.ão à~ 18 ho:·o.s e 

Economia _ : Fôrças Armadas 45 minut.osl. 

Di.scus.-.ão, em turno único, d-o Pro-
1 

Di.scu.ssáo, em turno único. do Pm­
j.et-o de Lei da Câma.ra 'lu 93, de 1 jeto de Lei da Câmara n\l 93, de 1962 
1962 mo?·. 4 2340-B~62, na Casa de orl-~1 fn9 4.~~0~B-62, na_ CaM . de orig.ern J, 

gem) q!:e estima a Receita e fix a que es •. lma_ a Recetta e flx~ ."-" n:espe· 

A liSLI de pre~ença acu~".:l. o f';,J-·1l-

ATA DA 127• SESSA-0,·. EM 23' pa·ecJmento de 34 Srs. S21HlMc•,;. 
Havendo númCJ o Jegal, es~á ab'Crla a. 

DE AGâSTO DE 196? se-;.são. 

• . _ a . se. da unta o para o exerClC.<O fman- (Extraordinária) Vai ser lida a a~,a. 
Despr.'o~ da Umao par~o.l o exercício cetro de 1963, na parte referente ao 
financeiro de 1963, na parte referen_~ 1 Anexo n11 4 tPoder Executivo, Subane- PRESIDENCIA DO SR. GUIDO 
te ao Anexo <.~~ 3. (órgãos Auxiliares), I xo n9' 4.03 <Estado Maior das Fôrças , MONDIN 
subanexo r1t:~ 3.02 <Con.selho Nacional Annadas), te~ do Parecer nt:~ 477, de: A:- 17 horas.: 55 minut_os. acham-sr.-

O Sr. 2" S~Jcretdrio trocedt' à 
rrttura da rzta da ses'i(tfJ anterior, 
que, posta em discussão, é :;~m 
debate aprovada. 

de Econonüa1 , tendo Parecer n9 472,, HJ'62, da Conussão de Finlilnça.s, fa~: presentes oo Sr.-;. SenadOles. 
de 1962, d. C:;mi.~.são tle F"in.;(l~.,_,.~. !a-: vorável ao subanexo corr. a emenda 

1 
Viraldo Lima - Martins Junior --

o Sr. 1° secret-ário dá conta Co . 
. ~f'gtlinte 

. , ,. . "''O"l·,,l,·t .' Or•amento - Conselho de Se"li"On•a Victorino Freire - EugJnio Barros : vo:·ave• ·'.J ·' ;.; u. \. 1 eom a ~ " .,. " ' ' - Mendon('a Clark - Mathias Olym-: 
que ote~.:ct>, tl~ l~CF. lqlle ofel·ecê', no 1-CF. pio -Joaquim Parente-- FernaF.du,' 

Oficios do sr. 1'' SeCI etário da 
Càmora dos [}.eputados enc'lmi­
nJwndo atdóy1a/os do sefJuinte 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N" 93, DE 1962 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA FNUO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1%3 

ANEXO N.0 4 - PODER EXECUTIVC 

4.01 PRESIDêNCIA DA REPúBLICA CONSELHO DE MINISTROS 

4.01.01 - PRESIDêNCIA DA REPúBLICA 

4,01.01.01 PRESIDl':NCIA DA REPúBLICA 
(Despesas Próprias) 

Rubrkas da I)CJ;;pesa 

DESPICSAS ORDINAIUA!'I 

VERBA 1. O 00 - CUSTEIO 

OONSIGN!t.ÇÂO 1.1. 00 - Pes~;o·oal Cit•}l 

Subconsignações: 

1.1.01 - Vencimentos ... , ............... . 
1.1.02 ~Subsídios e representações .•..•.• 
I 1.07 Ajuda de custo ................. . 
1.1.08- Diárias .............•••......•..••• 
1.1 09 -- Substituições .................... . 
1.1.12 -Salário-família ................ n. 
1.).13 
1.1.16 

!.1.21 

Gratificação 
Gratificoção 
de gabinete 

de função ......... .. 
pela repreSentação 

Gtatlfir:lçáo adicional por tempo 
dt> ~e-rviçn . . . . . . • . . , ..........•.• 

Total J:\ Crm..<>1g!l'lç:'lo 1 1 JO •.••• 

rt1:K!'iiGN.'i-:"ii:o 1.3 f:O - Ma!e1inl d.e r•on,·'Jillt 
e de T"GII'.'ÍOP.'IUÇÓO 

Subcon,lg,naçée~>' 

1 3 02 

1.3 03 

1 g 04 
J 3 05 

1 3' 10 

Arti,:;os dE' expcd!cnt.c, jr~<'nho. 
~>n<;ino e l·d'lC:> ção ...... , ........• 
:\!atNia1 de limpeza, con.~rrr.wâD, 
f' dr<>infecrão ..... _ ..... . 
CombnsU-r~is e Jubrific.mtf'3 
~Ia~0>:>~.is e ace~sórlo<> d~ màq:ü­
na'l, de viaturas e de :.lpar~~ho~ ... 
).fa~nias p:ima.o; e produto<: rl1n.­
nu.ía~n:·a.dos ou ->emimant~fa~'Jt·a­
{10<;, dr-sunado.<; a quaJquer trans~ 

formsçüo ... , ...........•....... • 

DOTAÇAO 
Fixa Vartã:reJ 
Or$ Crt 

4 180 400 
4 560.000 

249.6GO 
427 000 

513 800 

9 030 800 

B 376 400 
8.400.000 
1.579 200 

45.0~0 000 

n 355 soo 
73 286 400 

2 200.000 
t 1 or.o. nc,ll 

Rubricas da Despes1 

l.. 3.11 - Produtos químicos, biológicos, far­
macêuticos e od-ontológicos: ar~ 
tigos cirórgicos e nutras de ctso 
nos laboratórios ... , , ...... . 

1.3.13- Vestuários. uniformes. equlpamen~ 
tos e acessórios: roupa de cama. 
mesa e banho ................. · ..• 

1. 3.15 --. Lâmpadas fluorescen~s e enc:-an ... 
descentes ....................... . 

Total da Consignação 1. 3. no 

CONSICNhÇÃO 1.4.00 --'- Mat~ial Permaner.td 

Sub<:onsignações: 
1.4:.03 - Material bibliog.~,,áneo "'m te-:·aJ: 

filmes •...•........•...•........•• 

1.4,.04 - Ferramentas e utensilios de oti~ 
cina.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1.4.05- Materiais .e acessórios para msta .. 
lações elétricas ............. . 

I " Qf: · Materiais e acessórios para jm-

l .. t)o;j 

talação, conservação e seguranC"<~. 

dos ser.-1cos de transporte. de co­
munic!lções, de canalização e de 
!;inali'-'la.ção; material para. ext.in· 
~ão de :ncêndio .............. . 

Material artístico; instrumen!n~ 
1e müsica: insígnias, flâmnla:5 
e bandeiras ................. . 

1. 4. U!t - Utensílios de copa, cozinha, .!ar-

U.ll 

mi,tório e enfermaria ....... . 
'-.1:odelos e utensllios de (>S·:ritú:·lo, 
biblioteca, ensino, Jaborató:-ic t ~-Ca­
binete técnico ou científl<~<l 

1 4 12 - Mobil!ârio em geral , 1 ••.• 

l 4.13 --- Objetos históricos e obrJ.<; de 
a.rte; espécimens e a·utras pf'ça .. « 
àest.inadas a coleçõe~. de qualQuer 
natLJ.reza ...................... . 

Total da COnSlllnacA.o 1. 4. O~ 

DOTAÇAO 
Flx.a V&.r1A"'tl 
crs Cl'J 

660.000 

7 SOO. MO 

300.0{)0 

34 630 000 

I 200.000 

!.5GG.B00 

LOOO.Oon 

!00.000 

lOO.O{)O 

I. 900.000 

1.500.000 

5.()00.000 

60().000 

13.900.0(10 

·-t 

... 

!:1 
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ll - Pf!ESID,.:\C!A DA REPúBLICA - Cm:SELHO DE MI'HS'Ill()S 

~·t"Jri~Xls dn Despesa 
lOTAÇi\.0 
Variável 

C1·$ 

4.01.01.02- PRESIOENCIA DA RI:I"Ol:lLICA (Encargos Gerais)' 

.cxmc;~c::wÃo 1 5.CO- Sen.·1ços de T~rrehos 

s·1 · .. ·: ~.;-:.-.:;:;ll:-. ç-'~::-s: 

1.5 o:: - P.''--~.::.?:t·ns. tyan~po~te cte pes~cas 
e de suas brna:~ens, pedãgi.;s 

:, 5 C~ p.._.;;i~:::lura de Ó.<g-J.O_<; oflCla.!S f de 
tCI:ortrs de pu~lk::<:·~es ;JE" :tJ:":r:•s 

1 t 0-1 l':t:rl.t:f't"io, fô·rn motriz e ',á:: ..• 

1 5 C.> -Se t•Jr· :_ :1;- n."-~<lo e higl€f1."; L.n:as 
dL' w~-I.J, t-::- · -:n e Hxo; W';f'.~ nt'J.· 
nicip.ns ..... " . • ........ . 

~ CC Rep~t c.s, actâptaçE~s. recu;;êl'.H,!ão 
e consN -;ação de flens m0vds .... 

1 S 07 - P.lhlic.Íçóes. sen·içus dP tmp:PI's:io 

1.5 11 

e de encadernação .......... , . • 
Te;efone, teletonemas, telegrama_s1 

radiJgramas, porte postal e ass1 .. 
natura de caixas pos~ais; instala· 
ção. conservação e m~::~nutençDo de 
serv~ços de Telex .............. . 

1 f 12 - Al!!>;u-er au arrendamimto de 1mó• 
veis, foros e despesas de '.!onda· 

' mínto ............................ . 

Tot:.:.l da Consignação 1 5 00 ... ~· 

CoNsiCN \ÇÃO 1 6 00 - E11cargos 0lCC~ci08 

S•Ibcon.,ignações: 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pa .. 
gamento .............. , ..... . 

1. 6 o:; - Prêmios, diplomq.s, condecoraçõell 
e medalhas , ...........••.•......• 

1.6. o.~ - Festividades, ree€pçóes, Qo~~eda-
...._gens e homenageru, ........ , .•.•• 

1 6.23 Diversos: 

1) Manutenção dos palácto~ pre~ 
sidenciais fora da Clpital Fe-
deral . . .......... · · · · · · · · · · • 

2) Manutenção dos paláciOs pre• 
side.ncíais de BrasHia ...•.•• • 

Total da Consignação 1.6.00 ••••• 

Total da Verba 1.0.00 .......... . 

Total das Despesas Ordimirias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VEUBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obras 

Subconsigna.ções: 

... 

4.1.03 - Prooseguimento, e conciUsao de 
obras: 

1) Ampliação das insto.laçõe.s da.s 
redes de comunicações ....•• 

4.1.04- Reparos, adaptações, conservaçlio 
e despesas de emergência. com 
bens imjveis ... , .. ;, ..•....•..••• 

Total <ia Consigna~o 4.1.CO .... i 

' 
CONSlGNAÇÃO 4.2.00 - EquipamentDI 

e Instalações 
Subconsignações: 

4.2.01 -Máquinas, motores e apz.remos •••. 
-4.2. 03 ~ Camionetas de passageiros, ônibus, 

am.bul:incias e "jeeps" .......... -: 
t.. íl. 04 - Auto-caminhões, autobombas; cero 

mionetas de carga; auto-socorro •• _. 
I 

Total da Consignação 4.2.1')0 ••• .-~· 

Total da Verba 4. O. 00 ........ , .. ... 

Total da.s Despesu de Capital • , •. 

Total Gital ••••••••••• , •••.•••••• 

1o.ooo.coo 

1.200.00Q 

s.aoo.ooo 

;50.000 

• 200.000 

325.000 

26.0CO.OOO 

410.000 
~--

49.635.000 

1.000 000 

100.000 

lO.OOO.OOO 

6.500.000 

40.000.000 

57,600.000 

229 . 051. 400 

229.051.400 

10.000.000 

11.000.000 

21.000.000 

20.000.000 

6.000.000 

2.700.000 

28.700.000 --49.700.000 

49.700.000 

278.751.400 

Rubri<:as da Despesa. 

DESPÉS.\S Oma:;.!JUAS 
VERBA 1.0.00 -· 'CC.STEIO 

CONSIGN.~ÇÃ.O 1.6.00 - Enc:z.rgos Diversos 
subconsignações: 
1.6.23 - Divtrsos:. 

'.) secretaria Geral ao conselho 
do Desemol·.inenco (Decre~o 
n" 38.744, de 1 de fevereiro 
de 195éi) pd.ra. elabOração de 
estudos, pl'OjetJs e investigg, .. 
ções econômicas . e sociais .. 
1) Grupo de iesenvolvimema 

da bacia io rio Paraíl:la. 
lo Sul .....•..•.•••••..•• 

Total do item 1 ...... u 

~, C o n s e 1 h o Com;denador d.o 
Abastecimento {Decretos mí.· 
mero 36.521, de 2 cie_ dezem .. 
bro de 1954 e 41.250, de 
6 de abril de 1957) 

l> Para manutenção e 
funcionamento: 
1) Pessoal • ·- •••••• 
H Material ........ . 
') Serviços e Encargoo 

~) Exe0ução de progra­
mas regionais de aba.'>· 
tecim :mto no que :,e 
rPfe;e a a.ssi.stênc:a 
tecmca, elaboração ele 
pt'OJef os e orçamentQs 
innmive construção C\e 
mercluios dístrílmidtl­
l'es, 'eiras permanen ... 
tes e outros entrepos .. 
to' d~ gêneros alirnen .. 
ticios em colaboraçll.o 
com Estaaos e muni .. 
cipio; • . •.......••.• 

'l'otal do item 2 ..... .. 

3) Grupo de· TrabaJho incumbido 
de estudar a situação eco­
nômica da Jlacia Hidrográfica 
do rio Itajal (Decreto número 
43.395, de 13 de marco d3 
1958) ... """ "' .. "" ..... 

4) Comissão E:{-ecutiva de ArmL­
zérts e Silos: 
1) Para manutenção e cons .. 

trução r:le armazéns e si­
los e centros de abaste­
cimento;, sendo .........• 
Cr$ 8. ~ 00.000 para pes-
soal ..........•.•..•...•• 

S) Comissflo Coord-eoodora ds 
Criação do Cavalo Nacional, 
1) Subvençõ~s - Lei n9 2.8.20 

de 10 de julho de !91\ü, 
art. 2Q, letr'<'l b e Decrete 
nq 41.561, de 22 de m.!:l:o 
de 195''1 .......... , ..... . 

2) Empré~timos - Lei nú .. 
mero 2.820, de 10 de julho 
de 195 i, art. 2q, letra c, 
e l'lecreto n<) 41.561. de 2'1. 
maio de 1957, a.rt. 11, pa .. 
rá~rafc único) ........ . 

8) Manut ,nr3o da Comissão: 
1) Pe:<:oal ............ . 
2) M~.terial ........... . 
3) Se.·•·iço.s e Encargos • 

I 
rota] do item 5 .... 

6) Comi.s~5.o Ex~cutfv.t do Plano 
do Carvãc Naciona 1 (Lei nú­
mero 3 .860. de 24 de dezetr.­
bro de 19{;0) . 
1) Custeio das atividades da. 

Comissão: 
!) P>Ssoa\ ........... .. 
2) Material de Consumo 

e Trans!ormaç:ã.o • , .. 
8) n.-.rateriaJ. Permanerttf 

DOTAÇAO 
. va:·iável 

Cr$ 

20.000.000 

10.000.000 

39 000.000 

24.000.000 
1.000.000 
3.500.00Q 

28.500.000 

100.009.000 

-128 500.000 

~.ooo.ooo 

150.000.000 

I? 000 000 

1 OOQ 000 

4B5.000 
425.000 

5,001.000 --29 891.000 

30.000.000 

2.600.000 
3.240.000 
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Rul;'l'.icas da Despesa 

4) Serviços de Terceiros 
~) Enoorgos Diversos ..•. 
6) Equipamencos e Jns .. 

talações ........... , 
7) Heparo de bens imó-

vels •••....••... , .• -., 
;n TransterencLas; 

l) Auxilias às cvmpa .. 
nhias ie~·roviârjas para 
reparo.:> e manu~ençii,o 
do matenal rudante 

2) Auxdos, medi ante 
(;onv~nio culb a.s se­
guinte!:l in.si.itUi(jôts ae 
~,<,.sténcia sc.c.a:: 

Escclas e E;;.i<k.iir...~s 
cunyeHerc,; 

1} Parailio lia::. c~.an­
ça..s, UrJ.4.,;,.,<.!~JU , • , , 

~) Bairro da Jurer ... u .. 
de, Cr.c~;....na .•..• , 

8) Pequena Gu.:.a I.Jivi ... 
na f-'rGÚJ'.::UCH'I: "D, 
Oz~une·· - S<de1ó .. 
pOi>S •• , , , • , •••• , • , 

4) In~~~~UlO SãO J~Sé 
- Orleães ...... , •• 

5) Gi.l.lct.SiO M..~.r ... t~pal 
o e l'ur\'O ••.•••••.• 

6) lllna.s:o 1v1ar.-:.ta -
CrKlU1lla •••••••• , 

7) .E~L..caJJC.<i.r .. o .J.'. S. 
uas lJure., - Edu­
c.ur:..:!áJ•Jo Turvo .• , • 

8) .&..arandál'lo Maure 
l'l.tg>na _ Ara.f~n .. 
gua .............. . 

9J 1!..-icola ae R..;l.JJ.pe­
raçáo .l::locia1 ..lrlu .. 
na~<i-o- Ara.;.anguá 

10) lnstit.uto N. S. de 
Lourdes - Slàeró ... 
poli.s .•.....•.••..• 

11) &cal~ T~cnica de 
Comércio de Tuba .. 
rão ..•..•.........• 

l2) Ginãsio São Jo;,e da 
Sociedade de E<iu­
cação e Car~dade de 
Nova Veneza .....• 

13) Sociedade Euuca ti .. 
va Mcnsenhor F'1·e· 
de;·íco rrombock -
São Luàgero - Bra-. 
ço do Norte ....... 

l4) Juvenato e Educan .. 
dário Regina Coeli 
do Cocal - Uru.s­
sanga .........• 

15) Educan d á r i o São 
Joaquim de São 
Ludgero- Braço da 
Norte , •.........• 

l6) Instituto de A.:isi.E· 
U·ncia Social - For· 
mação e cultura -
Tubarão .......•.• 

17) Ginásio Madre Te· 
resa Michel - Cri· 
ciuma ...........• 

18) Ginasio "Srela Ma· 
rls" - Laguna ..• 

19 > Colégio Dehon 
Tubarão .........• 

20) G:nisio Municipal • 
Sombrio ......•..• 

21) Baú dos Pobres -
Criciuma ........• 

22) Organização Educa .. 
cional Irmãs sacra .. 
mentinas - som .. 
br1o .•...........• 

2J') Asilo Amp-aro à v e ... 
1hice, a cargo da 
Associação Benefi ... 
cente Laguenen.se -
Laguna, ........ . 

14) Grupo Escolar SãÓ 
Ludgero - Braço dt 
Norte .••....•.. ,, 

DOTAÇAO 
Varíávt:J. 

C!$ 
l8,C10,0CC 
25.690.\,I()Q 

400, DUO 

400.000 

400,000 

400.000 

400.ú00 

• 400.000 

400,000 

400.000 

400,000 

400,000 

400 .OllO 

•uo.OOO 

400,000 

400 000 

4'JQ.',)fJO 

400,000 

400,000 

4.00.0UO 

t!)O íJOO 

400.000 

400.000 

40~ 000 

100,000 

Rubricas da Despesa. 

25) Sindicato dos Tra­
balhadores em ex­
tração do crrvão 
da.s 1-iina.s L'ar bani· 
teras de Camb-uí, 
para ampliação <lu 
ambulatório . , ...• 

26) Clube Tiradentes -
Charqueada - .São 
Jerônimo ........ .. 

27) Asilo de Ufend dda­
de Santa I~<e JJ.el -
Laguna .......... . 

28) Cüculo Ferro-v~ár~o 
da Estrada de Fcn o 
D.~~. Te;·es.a c: i1otina 
-- Tubarilo 

29) ~~a.sa da criança -
CrlClUilla , . , , .. , .• 

30) Casa d.a Crian-ç.:c- -
Turvo ...........•• 

31) Casa ria C:;ança -
Uru~sanga .......• 

32) Circulo op~·r:irio 
Criciumer.Ee - Cri· 
CJUffia,, •••.•••.•• 

a3l Gmásio Municipal -
Urussanga ........ . 

34) &cola NQl'mal e 
G.nás:o São José -
Tuba2·ão . , •....•.• 

35) Educznàárlo N. ·s. 
Mãe dos HomnJ.s -
Al·a-ranguá ...... , . 

36) Ginásio Munic!pal 
de OrlEàns ........ 

37) In~tituto cor ação 
de J ::.sus - Braço 
do N{lrte •........• 

38) Sociedade Educati­
va N. S; de F?.t1ma 
- Rio Fortuna .... 

39) Grupo .E.<icolar 1m.a­
culado Coração de 
Maria - p ~ d r as 
Grandes .. 

401 Colr~JO Crl.'<to R.--i 
das Fí'l1F.'S do Divi .. 
no Zelo - I:;ara .• 

41) Ginâs:o São J:.>rõni­
mo - São J E'rõn:mo 

42) &cola do rmacuh~ 
do Coração de :v.ra~ 
ria - Minas do E~l­
tiá _ São Jerôn:mo 

43) AssociaçãOo d!: Am..­
paro à Cria;Jça Po .. 
bre .............. , 

Hospitais e Entidades 
congêneres 

1) Hospital São Roque 
de Morro dr_ Fuma­
ça - Uru~.~anga 

2) Hospital N. S à e 
Fát<ma P:aia 
Grande, ......... . 

3) Hospital SJ.nta Te .. 
resinha - Bra("O de 
Norte ...... . 

-4) Hospital São J~das 
Tadeu - Me:~ ro . , 

5l Hospi~l São crmi .. 
lo - únbituba , ... 

6) Ho;;pital São Mar~ 
cos-- Nova Voneza. 

'1) Hospital Sào Rtf!Ue 
- Jac:nto Machado 

8) Hospítal São Seb:Ú>· 
tiâo - Turvo .... , 

9) Hospi!al Se n h o r 
Bom Jrsus - A:·a­
ranguá .. 

10) Ho..;;uitcll e Matrr:11-
drd2 São Jo·~"" Ea­
tista - I.~'Jaruf ...• 

111 Ho.wital Bom P~­
!or - Al'àran'!Uá 

12J Hos.uital <ie carida .. 
de Senhor Bom Je .. 
sui dos Passos -
Laguna .....•.•..• 

Agôsto de 1962 1859 

DOTAÇAO 
v~riável 

Cr$ 

400,000 

,400,000 

400,000 

4UO.UUU 

400,000 

400.ÚOO 

400,\)í)() 

400.000 

400.000 

400,000 

400.000 

400,000 

400,000 

400.000 

4UU.UUU 

400.000 

400,000 

4UO.UUO 

400 000 

600 000 

500,000 

500 ouo 

500,000 

500,000 

500.000 

500 000 

õOO 000 

1)00 \)i}Q 

600 000 

500.000 

t)\JIJ.IJ\J\1 

~· 

~ 

~ 

I 
I 
I 
j 

' 
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<'~-l. 

l<il c.·.}.u ti~ :;;_.-c.:,.) 
avs 'J..~~.';~.r:~.. c. :1-... 
~:n.a ~l~~c..-·1· -~- ~· 
J( -lt.-. - L~ _,d,:. 
_.fL),•,);[~} (,C' (.' .) .. 

l6. 

o:: l:l~·u Jc.·t - L .. 
crut,la .• 
:-t: p.ta~ de l. : .. 
de - Ja~u1ur.~· 

l'tJ }.:;..<.nlt.;~l ti? t..:J.:,_,__,~ 

dL :.-í. S. de F~t~:~. .... 

lt) 

:I.UJ 

- ·rurvo ........• 
Ü':.j:"lO~,j_ C'~ (:,•,-',)·~ 

ele bfl~ D·_ ,' :1 - ~ 

lC.Ll'V • ••.. 
l: ... .,pital t:;J:l\ J .1-

t•>im - $ot,1·u.: 
... c~pital :üun.: . .,.;.; 
S;:nt::t Otilia - u1~ 
Jpãs.. • ••••.....• 

21) Hr~pt~al .d. s. to..\ 

22-l 

23) 

24> 

Ccnce 1;üo - T >.~ 111-

1Lo ........ .. 
L~p bl ue <.,~u CA·-­
o:•- st·..t .J.:r."--Ll'l 
.'l.n:bulnlór~o b.·l a 
L~tr rillJ - C':'~:Jl -
UI tG"i'ln;a ... 
li Eu.t.al de c:-1 .d-­
áL' E: P n tu Ri~ J -~ 
T lunio . . .......• 
Bc:-:pltr1 a~ C:..l.d:. · 
a.:.· 8. s. d..-f u J.. 

ças - scna:1u. ca .. 
rr.ara . . . . . . . . . ..• 

26) Hospital d.: C: , .. u.1 .. 

21> 

281 

29! 

30> 

31> 

32) 

de ~âo JoE~ --· Trl.­
q:tar! ..........• 
IJo.,:1it-al S:io Jr-ão 
Pa~·err mu Ta ... 
QUIJii , •. , , .• , • , • 
flo:~nHal d(' CvLdi:l 4 

u-.· de TaV9i -- T:!-
quari . , ..... , ....• 
:.;~ t cdadr B :rwti­
centl: Untllo dn Vár--
sea. Arroio do6 Ra­
tos - sau"""J.?n~n-.• 10 
A."i.~OC~BC~LJ de Pro­
t.eçâo à.. :·.I:t~crnJdr-
de e a In!~n".:l -
São Jerôni!Tlo 
rn.~ ti tu to Lar de 
Cllridade s:- ;nldP 
Faml:ia - General 
Câmara .......... . 
Associaçto de Pro­
teção à M:a!enürln-
de e a In[ânc:a de 
lb>iti """ " ... 

113) Amp<:;o SJo J~<:. -
Tequari .....• 

A-lsoclaçôes c Fcdna ... 
çóes rurais, Apreudt., 

zados Agrícolas 

1) Aprendtzado Agrí­
Cola Pte. Dutra .• 

2) As.soc:açã.o R u 1 a l 
Generrti Cânuu·a .• 

3) Federação <,as As­
sociações RtJ'ílis dE." 
S. O., pa.r.a, rmparo 
aos ap:rieult<lrt's dn.s 
regiões ..:-arbtmifera.s 

4) Asscciaçãt:. Rural -
São Jerônimo ....• 

6J Associaçáo Rural -
Triunfo ••••••••••• 

To+..al ••••••••••• o., 

Diversos o ~ , • : ••• o o 

I) Tramferências Db-enas: 
1) Liquide.ção de contra• 

tos entre o Banco do 
ll<asU S.A. e as fer­
rovias, no& têrmos da. 
Lei n"' 2.433. J.e 16 de 
abril de 1955 e 3. 353', 
de 23 de dezembro de 
l95'i • -· •••• •* ••••• o •••• 

""'~- ..... ) . - ~· .-.---,-------.------~---.,..----~--~ -------·~--------~---~-=--------"'.,.---~- ~-

;:;·;1,;ÇAO 
lj ~-: ' . ~ .. 

c.) 

~''J 0':..-J 

;;uJ oon 

b-~_coo 

5cU OCO 

LVO.C'JJ 

500.000 

b'.:'O 000 

bL-U.OUO 

óóü oco 

f,Cü,GOO 

5QO.OOO 

5>1(1 000 

500 000 

500.000 ': 

500.000 I 
' 

500.000 

500.000 

500.000 

500.000 

500,000,000 

4~ E~. v.•, ,ç c.p·-~1n:S: 

il) 

6) 

11 l• .. ln-~n.-J.o e amp!fe-
1. -~ ,,. H1v.r:-o de ;.:.h,­
t-t:.'•.:-:1''1 à uci~te O.! 
C"! ..• :•r;.a ........... . 

2) ::_ ~• r.:.::.:. ;,s c eo ~·(.:.·::. 

o c .- l~Un, r.üncra1s ln­
c._sin3 nu NOldb J 
h.: . ~ . 

;,i) ;.- ·n~;J:o:o: 

lJ L.:! .~-..r:;:d.O.i.: 

l) :>.1.:-aU.t. ...... 
~~ .':anra (-.r.f1r_l 
:· .. l~:o ura.:;:üc tJ. ~ 

-2J J .;: ... ,·,.: 
• l J> .,.;-;::.llá ••••••• 
:.:J l5ar.tf:.. C:t..r~l- ;· 
·:~ -L~o Grar:oe Ct·) 

Eul ......... . 

ZJ P~; ~,ç:po~r;ü:3 l> 
n:::.~e.ras: 

;,) na CHL'V.tL., , • 
2) e1n portvs •.. ~ 

p,,, t'~-~p:..;-:es em S:lCiCd .­
Uf..:o l; c 1:.: ·momia iviisla, 

1) t ~-mas Te:rmitas no 
fl.u G ·anJ.a d.Q Sul .• 

.'!J Ar~JJ.L:,çU.o da S(jte.t::!. 
3) Llnl1;;.. ele t:.·ansmü::.âo 

~.:. ~w~-.~o-13ão E.au:o .• 
4) t;,,:r.;.:. tl!I'llllcas e H­

lllws no Para na. 
1l· l 1-:LFA) ••••••.•• 

5) Aços 
S. A 

Oin.u;;. 

1) }!;.; urhs c projetos dl~ 
Vl!l<:>CS , ...... ,. .... , • 

2) Es;u-d(.s e projelo<J 
!J~ ··a. a construf'.âo da 
p ):ntu roooviáría em 
8: o ..: erónimo ...... .. 

3) I:nd( da conslrUÇI.JU 
d:! ponte rodovie.Ila eru 
S.Z 0 , ·erón;:rno ....... . 

4) L:nltd de tra."JSmi&ào 
Tu.'.l:l:ão Lages· •.•.. , • 

5J Sub· zs~çâo d~ Joinvi-
1~-Gl.tt'l'Ul'a •• , , ...... . 

6) Sub- ~tação de La~es. 
'i) O oras da BR-90 ••••. 
SJ Aerupm·to de Tubarflo 
O; Aerc.porto de Orici!.I· 

ma ..••••..........• 

10> Abnstecimênto dú:;uJ. 
r.:1s se'l.uintes cidades, 
pre!en.Jcialn:ente na­
que as que tiverem es­
bd )S: TUbarão, La­
ge:., Uruss.anga, or .. 
l('tlS, Araranguá, No­
va Veneza, Siderópo­
lis, Lauro Muller e 
ltr.hituba .......... . 

P2:1 a cumprimento d& 
Lei nº 3. 923, de 26 d.e 
julho de 1961 ....... . 

L;r ha de transmissão 
de energia de SomDrio 
a Vila de Conceição 
no tnunicipio <ie sao 
JoLo do Sul, em con ... 
vêr,Jo com a. Prefeitu­
ra "de Sombúo •• w •• •• 

Linha de transmissãc 
Turvo~Timbé, em con· 
vénío com a Prefeitu-
n;_ de Turvo ........ ~. 

Li"lhn de tra.n&':lll.ssâo 
de energia elétrica de 
Ja:into Machado r.. 
Pi 1heil'inho e Pedra, 
en1 convênio com t, 
Prefeitura de Jadntu 
1>.1·t-chado • o -~•o..u..o". 

lJOTAÇ.iO 
· \';r~J..-a'. 

Oro 

10~ CJJ.C:3 

2CJ.CCO.Cc~ 
2JU.CK!iJ.CvU 

JC~. fr;o C.l 
1c.c c;o.:::.i) 

Hül.l.C.:.~ LJJ 
1.600.000,UC;) 

3CV.o~o.c:o 

6CO .0::0, ~09 

lOú.OOO.UJU 

200. co o. coo 

200.0CO,OJO 

100' 000 '000 
lOU OOU.OOJ 
200.000,000 
20.001),CJO 

2(LC'Jú 000 

.âf\0 (0') oou 

I 

10.000,000 

ti.OOJ.OOO 

lO 000. 0/JO 
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15) I_._!nh;:t de t.ran. .... mis~àO 
d~ Jacinto 11achJclo :~,. 
Tenente, em conv&n:o 
·~om a Pre1ei!Uti:l Mil .. 
lllCilJRl de Jaclll v O 
~!achado ........... . 

J'}l Linha de trarumi.s<;ão 
Praia Grande-Tenl'll ... 
'-~", em con' t'nio .:om 
a Pre!f'i•u.a de P:.•.tt 
Or,1nde ............ , 

:!~1 r.:n])a de trnnsm.NiÜO 
de energia eletnca ~ 
sub-e.stac.ur.s caclloei .. 
r<: do Sul - Cnodiot3. 
e C:..chOí'aa do Sul -
S3o Jerón.lmo ..• , ••• 

T'Jtal do Item 6 ... -
7) MJ.nutendo do Parque NJ,.­

c-ional do Xinc,ú ,Decr.:to n).­
mero .=-.0.<!55, de 14 dr :thri~ cte 
1961! ............. .,_ ... ,. 

1) Pura atender Ü<.::<;'<.\;:1 • .,,: .111 
mP:hotamento do Parque 
Indhcnà do XllL!.ú. :.;.f'Ge, 
1.!"8JL'Pw·tl'. a!Jrrelhamento, 
rnantt~e:-JC'âo dr pr::._;,;,tos de 
Y:,:·llônc:::t P a.'-'~Ü~tenc;a aos 
SjJvícolJs . , , ... , ... , ...... 

Tn'a 1 
{!0 Ilt'1'1 ~ •.•..• , • 

81 1\!nnutcn( do do Er<crit:.ôrio dO 
Go··t";rno Br~l'ilé'iro para. Co"' 
orden:.~r;tic do ProzraQia .1e 
As-~~ >t'·ncie. Te,~mca tPonto IV) 
!Decreto n~ 45.060, de 30 de 
março de 1959, alterado pc'(J 
Decreto n·' 30.420, de 7 de 
abril d~ 196D ......... .. 

_,l o.·upo de Trabalho de B~r> .. 
,c,illa r.Pecrcto n•· 1S.7r:l.S. de ::5 
de l"c•;e;re~ro de 1958). 

lJ fV:mO{':":o 'do pl"~-~oa: p;1r1. 
Brasíht, inclmjve ajuda de 
custo, diária<:, amort-izado 
d~ alu;;ud~ r ~rrt"nd:1mr-n .. 
to de lmó\ fl-s ••••••••.••• 

2J T':"'an~fr-en~ '·1 de tf'Jl:l~t~ .. 
(':Jcs d:l &arnin:,:r-~(:So nft­
o:icJ. tedrnll P:J.ra ~·ra .. 
."J!la, i.r;·~~u-~il'e aquü·.r,:.1o de 
mobiliário, m:>!?r~:ll, ec;•;t ... 
muncn~os di\'e:,-o,:;., repa .. 
'"0<: Bd;;_p~s~:tL':l C ;_:.,,n;(t"<l"' 
{':-tO d(' ímt1•. PJ::õ •. 

Tot.-dl Llo ittrn 9 ...... 

)IJJ CunsP!ho de PP<-en•. n>~imPMO 
.:b. Pc-:>C.'- 1 Dct:r~to U" ;)I}. l!:'l, 
dt> 2B de- .Junho d€ 1B31 E: n" 2{), 
·de 9 de ontnbro de u::;q) 

1 Du;peFa de ffii-il'l~-~Jtr:;.:o e 
; .ucjon3mento, in r·J :r, t •; ~ 

elaboraç-ão dP estHdO"-. c·el\ .. 
lüm;·iio de inquéntos, pc:•.s .. 
quis8s e projeto~ rBiucfona­
dos C'.im o phtnE"ll'lrne>nto ,.; 
~OOl'df:'n-!l.f'àO das aUvldürle-!:1 
pp:.qt!Nf:l'l nacionais ' •....• 

2. ~"!·:<'.oa1 t!'"lp.:J;:ário, l~vs 
·i·-mos do Dccretu 11u 5n.311-, 
ue 4 ü;:; mur<;o de' 19:il . , , • 

3. r::-r.·p~-~ns com "mi.s.c-õC'S aos 
pt'.~cartorrs·• incll'-"ive rPo!f .. 
,i:,<~çto de sclnir.t:-rios • , •.•• 
..:nc:- ;'!O!J bnt'.li;('ll'O;.; fiX9Clos 
•• 1~ rt,nvênío àe cooprrar,ão 
~ cn:c;l, no campJ df• irw;•s­
·-:..~eio l,lf'Squeirfl. a r: • rrl-'1-
:.--Jio Cltm a F.A.O ..... 

']'n ,; 1 ,:u !!P.n 10 ............... · 

.. 

........... 
..--- --·- __. 

POTAÇAO 
variável 

Cr$ 

:) 'Jl)Q,UOO 

200 noo.oo:J 

8. 1!2.000_000 --
2 UOO.OOG 

10 000.000 -· 12.000 oou 

30<l-CM _c ao 

3.300.000.000 

22 oro f\JIJ 

17 .OJO üC~ 

12 OC·') ~.CO 

w.c:m.ocJ 

92.000.0C::l 

ll.B81.39l.llllll 

11.881.391.000 

11.881.391.1)00 

VERBA 2.0.00 - rn,ll'<SFEREcNCIAS 

co-NsJCNAÇÃO 2.1. 00 - !; u.,·ílic:: e St:i:.t>en~·ôe~ 

Subconsignil <;·íies-: 

2.1.01- AnxJlos: 

, ) -::·nH i S'.:.tO Br<r.:-:ikir0 de 
(7f'C.·.':-l'·ati.l e Est.Rtislica 

:..; ::::~()n.-elho ~:--tcional c:~ 

'!:}·L.::t!btJCa, incltL'"h·e 
Adm;ni.~t-rado Gera. 
(!.:I l B.G E .. l!).speto­
rttt.s H..eg·ionni.s de 1~·~· 
!<~f..ío:tica, A~·.ér1~·:a;,_ }.t'.l~ 
n,c;p:;is d•_· t;:;::1 i~t ,_·.t 

2) cu;-;ki_o ;\v :SL·r,-·':o 
Nacicn~~ de n:''l'fl1."-0:l­
:;.w:n'.~), int•.\,dYr pres­
~e«:llllnP~Hu elo.~ t;-,1ba­
:lhÓ::. a~ z-,_p·,·.n--.t:ào no 
Recrr.~c;.mL>nto Li-';:J.i 
-de l(l.;Q: 

:J Pc. ,:;u . 
.:0~) \1,,: ('riu i 
J) Encnr~w-., ~h· c·• · 

,?J P.·'C'.')h Nn,:-Jn;:'>l dF: 
CJH1Cia~ r::.-_:;.<i'.ísti.<:~ .. ~; 

j\ Peu;onl ......... . 
:·; ::1.-later:<l] 
::r· .P:n::Hr: ':-." r.;:· f'~.>'''. 

4) CO~l.~t:!i'·•l -~L<ciODC'.l :lc 
Cif'G~~.Tl; f j ;·I : 

~) Pe~:;.oal . 
2) ~H1•~.rh~ 

3) Enuu::c•_, 

'> Con&t:)ho ~;-:ch):-1:1! (ie Pc.~. 
quisas. >.~Cw\··· p-:HO pecoso::1J 
Cr$ ll:L ·JD ~ e·J{) • , .•... , • , 

'J'oLd rl:t ,SLJ(lC:Cll· :•:',''1 :,o 3 LO! 

To1a.! jà con.:;i_!!l1::<.':~8 ~ 1 r''l 

Total dfl. Ve-:rbn ' o no ......... 

Tot::.l C.•?r8.l ....•. 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

15 122 ooo 
2!.900 ':00 

403.754.000 

440.776.000 

f>4. 86ü. 000 

426 .171 0(10 
248. 867.000 
370:811-0CO 

l. 7f}7. 000.000 

5 56!.356.000 

5.5G1.356.000 

5.561.356.000 

17.442.747.000 

17.442.747.000 -------------
4.01.02 - CO~JSELHO DE MINISTROS 

4.01.02.01- CONSELHO DE MINIS1ROS (Despesas Próprias) 

Dl~SPES,1.S Ol{O]:,.\fiJ.l~; 

VERBA 1. O 00 - CF.'=l1'!?IO 

S'lht·,onsig-nações: 

1. LOl - Vencimt-nto". ........ , • 
1.1.01 - .!\.\nckt t\e r.tJ:;to .... , .......... , •. 
1.1.08 -- D1â"ias ....................... . 
1.1.16 -- nmtifJr.:.r·úo ;:-.::·la repreE:entnÇ':io d 

~;ti'i;--.,·~1:' ... ' ........ '' ' .......... " 

co~s:!::.N.\.f'Án 1.1. r.r. - .J:ítiteri~~z de 
Con.\uÍ"no e de Tm/t~jonnoçtw 

1. 3. 02 - :\rtiç n:- .,P ~~~)\'.{',le!':.te, üel'P.nYm, 
~a..:c.tno t ~-,~ ;,·:t';-à-O ...•.••••••••••• 

1.3.03 -- :l.'r.:tterls.l de limpeza. >:f_;nservaçãe 
li' clt-lllfrr:ção ••••••......••.•••• 

f;t)'f·\ÇAO 
T·'ix7l Víirlãvel 
·CJ$ CrS 

1.260.000 

500-000 
5.000.000 

15.000.000 

20.500.000 ----Zl. 760. 000 ":;, 

i . 0(10 . {)00 

i 
.. o 
I 

I 
i 
' I 

I 
1 
i 

i 
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'1.01 -- I'RESID:E:NCIA lJA Rl.PúBLICA - CONSELHO DE MI!HSTROS 

:1 3 O-\ - Combu.stn e'.., ~ !ubrificantes 

1 ;;.v.J 

1 3 13 

Materiais e acessórios de Ináqui ... 
n~::-. de viatttra.s e aparelhos ... , 

VeJt 1"tnos, uniformes, equipnmen ... 
tu=- e acçs"or:o_-, roupa de cama, 
mt"!.·a., t ba1>hv . , ............•••• 

'To ta, d.1 Cua·l~n:tcllo 1.3 .03 •.•• 

{'(':-;{srGN.\lÀO lA UC 

Subcor.Rigt\açôt'.:;: 

!.4.03- Material bib~iOf!râfico em geral, 

1.4.0.? 

I. 4 08 

1 ;.09 

1 Ul 

ft~~ ..........................• 

Matrriai.,; e ace-~6rlo~ para 'lns ... 
ta:açõe.~ eletncas ............• 

Material m·t1::.tico; imtrumentos de 
mu.'Jcrl: in~·~nul~. flâmula:- e ban ... 
deira.s . . .............•.........• 

Utensílio;: d.e copa, ('{):?inha, dor­
tnltorio. e en!t-•Inunia ..........•• 

ModpJo.o:: e utP:L"'i~to.'"' de e.'>critório, 
IJiblwteca, en.:>u~o. ..uooratório tt 
gabinete t~mco o·1 científlco 

1 . .t •<J - Mobilittno em gpral ..... , .....•• 

Total da Con:;ignação 1 4.00 ..•• 

CONSIGNAÇÃO 1 5 00 -- SCrl'ÍCO~ de Tereeim~ 

Subcomignaçõe.::: 

1.5.02 - PMsagen.::., trun::.p0rte>: de pe.:.soa.s 
e de .-,uas bagaf,',em·; pedágios .... 

1. 5. 03 - A.o::.o;inatura de órgãO:.:: oficiais e de 
recorte.s d-e publiCações periódicas 

1.5.04 - numina<;üo, fôrça motriz e gãs •o 

1.5.05 - Serviço~ de- ao;;seio e higiene: taxas 
de ãg\Ul, e..<:;gôto e lixo; taxas mu-
niclpai.'> .......... , ........ , ...• 

1 5 06 Rrparos, adaptacôe-s. recupe1·aç.ão 
e con.<-en-"açã.o de bens móveis • o 

1.5.07 -Publicações. serviço~ de impressáo 
e de encadernação -: ............• 

1.5.11 

1.5,12 

- Telefone, telefonemas. tele~ramas. 
ndiogTamas. porte postal e ass.i~ 
naturo de caixas postais: insta­
lação, conservat;ão e manuten,~ão 
de serviços de Telex ...•.. , ....• 

Aluguel ou arrendamento de imó­
veis-: foros e despesas de condo-
mí.nto ..•........•.............•• 

; 
Total à a donsignação 1. 5. 00 .• o" 

CONSIGNAÇÃO 1. 6. 00 - Encm·gos DiverPol 

Gubconsignações: 
1.6.03- Prêmios, dipiornas. condecornçôes 

e medallias ....... , .........••.• o 

1.6.04 - Festividades, recepções, hospeda-
gens e homenagens ........... . 

1.6.10- Serviços de caráter secreto ou ,re ... 
servado ......•.....•••..••••••• "" 

1.6.23 -- I>\versos 

DOTACAO 
variável 

Cr$ 

4.000.000 

SQ(). OO'J 

l.OOJ.OOO 

7.300 uoo 

600.000 

200.t00 

300.000 

~0.000 

200 000 

1.000.000 

'2.50() ooo 

17.000.000 

500.000 

200.000 

200.000 

300.1l'JO 

500.000 

15 000.000 

140.000 

33 840.000 

100 .ooo 

1.000.000 

5.000.000 

1) Manutenção da Gr.w.Ja do 1!>3 2.000 000 -------Total da Consignaç!io 1.6:00 ••• , 8.100.000 

---~---Total da Verba 1.1 00 ............ ,3,500.000 
----=~---

Total d .. Despesas O;dtnári.. ,3,500.000 

Rubricas d.a Despesa 

D.ESPE,.\S DE CJ\l'IT4J, 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

coNS!GNi\Ç'ÃO 4.1.0!1 - Obras 

Subcon.,ignações; 

4.1.04- Reparof:, adaptrçôes. conservação e 
de~ pesas de eu- erg-ência com ben.t 
imP\'elS . . . . . . . ..•.•.......•.•• ~ ~ 

i' 
Tota: da Cons:gnação 4.1.00 .... ~ 

CONSIGNAÇÃO 4. 2 .{10 -... Equipamento.!l 
e In:1talações 

Subcorudgna.cões: 

4.2.01 - Mâquinas, motores e aparelhos oi"J 

4. 2. 03 - Caminhonetas de passa.geiroJ, 
ônibus, ambullmcias e jipes ...• , .. 

Total da Con.tignação li. 2. 00 ••• ~~ 
-~ Total da Verba 4.0.00 .......... 
1 

J)OTAÇ&:) 
:variál'i!ll 

Crt 

1. 000.000 

1.oo~.ooa 

1.500.000 

4,000.1100 

5.500.000 

~-600.000 

Total da.s De<:pesas de Capital o• '"'· 6.600.00{) ___ .;=..,._.:.=:.:..:.::.;. 
Total Geral . o •••••••••• o •••• o •••• 80.000.000 

4.01.02.02 - COI\SELHO DE MINISTROS (Encargos Gerais)' 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINARJAS 

VERBA 1.0.(){ - CUSTEIO 

CONslGN,\ç.~o l. 6 00 ·- Encaroos Diverso! 

Subconsignações: 

1.6.23 -Diversas 

l - Oomis~ao de Amparo A Pro .. 
dução Agropecuária - <De .. 
eretos ns. 50. '740, de 'i de 
Junho de 1961 e nll 25, de li · 
de ou ;ubro de 1961) 

1 - ~ranutenção e !uncjona .. 
zuento • . •••.•...•••••• "' 

2 - I•rogramas de desenvo~ 
Yimento agropecuário e 
(te pesca, mediante c::on­
vên1os com entidades-
llúbUca-s ............ ; o,., 

2 - Comi,:são Nacional de Plane­
jame .1to <Decreto nQ 51.152, 
de 5 de agôsto d:e 1961) 

l. - Para manutenção da. 
Comissão •••..•... o o"-" 

I 
Total da ::iubcon.sig11ação 1.6.23 ~"' 

I 
Total da Verba 1.0 00 ....... ···:• 

I 
TotaJ da:; Despesas Ordinárias o"' 

'\ 
Tota"'. G~ral .•.•• o,•o•• ·••oo•~•o'! 

A Comissão de Fjnauças. 

DOTAÇA: 
Variável 

C r> 

1.7M.OOO 

20 000,000 

60.000 000 

89' 700.0000 

89,700.0000 

89,700.0000 

89.700.0000 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

li' 93. DE 1962 

ESTUJA A RECEITA E FIXA.\. DESPESA DA UNIÃO 
J>.\RA O EXERCíCIO Fli'I;ANCEIRO DE 1!)63 

ANEXO t4ç 4 - PODER EXECUTIVO 

~ 05- SUPF.RINTE~OÊ;\Lli\ DO DESEl':VOLVJl\lE'-iTO DO NORDESTE 

JJJ:SPES:\~ ORDll'\ÁRIAS 

Conslgrações:· 
í.6.00- Enc;-ngo5 Diverscs 

Consignações: 

1.6.21 - órgãos e:tn regime C'ipC.::ial 

--Para atender à execução do Lei n 3.692. de !5 de dezembro de 1959 
I - Pessoal . . . . . . . . . ........................ , ....... , , . , .. . 
2 -- l\.1aterial de Consumo e de frans!onnução .................. ,., ..... , . ..-. 
3 - Material Permanente ................. , . , ..•......••• · •••........... 
4 -- Serviços de Te.rceiro!::t ....•.••.••••••• , ••••••••••••••••••.••.••••.• 
5 - Encarg~s Di\·ersos ................•.•.••.. _. .•...........•......... 

Total da Verba l.O.OO ..................................... . 

\'EnBA 2. O. 00 - Transferências 

2. 6. 00 - Trans!eréncias Diversas ................................................................ 

Consignações!, 

1.1.00 

Con~ign.1ções1 

Total da Verba 2. O. 00 .... , ... , .................................... , ................. , 

l'otal das Desoe-.sa.s Ordinárias .................................•.. ~ .................•... 

DESPESAS DE CAPITAl 

VERBA 3. O. 00 - Desen"•oldmcnto Ec;onõmico e Social 

~erviços en: Hegime Especial de Financü::mento 

:3.1.21 - Desenvolvimento do Nordeste (Lei n' .J.6Y2, de 15 de dezembro de 1959) 
I - Para ser discriminada a dotação de acôrdo com o Plano Diretor, inclu~ive 

· 600.000.000 para cumprimento do disposto no art. I•, § 2• da Lei n'' 3.96'!, 
de 6 de outubro de 1961 ...•... , ....•...... , , . , , . , , ..... , ........ , .... . 

.Total da Verba 3.0.00 ......... , ..................................... --

\ERBA 1.0.00-; Investimentos 

4.1.00- Obra• ............................................................................. .. 
~ . 2. 00 - Equipamer.tos e Instalações ..................................... ; ............... , ..... , 

Total da V e=ba 4. O, 00 ...... , ..... , . , .. ~ .. , . ; ..•....••. , .. , , , ...•. ; , ....... , .. , . , ....• 

Total cias De.,re~üs de Capital ........................•.••. , •..••..•..•.....•.........• 

j 

'!..'/IRJAVEL 

ü~ 

2ryo.ooo.ooo 
25.000.000 
25.000.000 
56.000.000 
56.000.000 

452.000.000 

10.000.000 

10:000.000 

i62.000.000 

5 164.678000 

5 164.678.000 

3.000.000 
22.000.000 

:'5.000.000 

5.189.678.000 

.TOTAL G;cR/.L .......................... _- .................................... 5.651.678.000 

11. comissão de .Fmartcas. 

I 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Ng 93. de 1962 

ESTI3 1A A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PAitA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE l 963 > 

ANEXO Ng 4 - PODER EXECUTIVO 
'4.09 - SUPERINTENDÊNClA DO PLANO DE VALORIZACÃO EC:lNôMICA DA REGIÃO 

DA FRONTEIRA- SUDOESTE DO PÂiS 

DESPESAS DE CAPITàL 

'\fmB.\ 3.0.00 - DESEN"IiOLVIMENTO ECONOMICO 
E SOCIAL 

GoKSIG!iAÇi{o 3.1.00 - SerrrJços e..,n F.!egime Especial 
__ / de Fmunc1amento 
Subconsig·naç~: 

3.1.1tl- Valorização Econélmiea da Região da Fronteira Su 
doeste do Pais (Le~ n'·' 2. 976, de 28 de novembr 
de 1956): 

1 - Admini.s~.t;açf;o Geral 
l 1 - Insta!n.~·õo e tunclonaruenw dOS Dl'gsoa cen. 
~ · trais e reg·Jona.i.s cta. Supenntendência 

2 - Valolizaç.âo do Romem 
1 - Etllicaçáo e CtlJtnra-

13- l\1ato GrOtiSO •••.••• ; ••• .-....... ,;. 
1'1 - Parnnã • . .. , ........ .._._. .............. . 
23 - Rin Grande do Sul .... ~ ........ . 
2t- S4nta. Catal'ina .......... ;.~ ..... . 

I- SaUde 

1:~ - Mnto Grosso •... • .....•.......•••• 
17- Paraná . , ........................ . 
23 - R lo Grande do Sul .............. . 
25 - santa Catarina ...•.•••••.•••••••• 

I - Valor .. zação da Terra 

l - Foment.o Agrop,;!cuário 

' ' 
Seguto bgrfcob .......... : . .. :. 
ll:l - 1-i<Jt.O . Gl'OSSO ..................... . 
23 - Rio Grande elo S_U! ........... , , ... . 

2 - Eletrificação 

13 - J\13 t.o Grosso .......•.....•••.•••••. 
17- Paraná .......................... .. 
23 - Rio Grande do Sul .••.•••.••• , ... .. 
25 - Santa Catarlna. .................... . 

4 - InveHirr.ento::~ 

a3 - Rio Grande do Sul .......... , ..... . 

• - Valori7ação ctvs Crgá011 de Ex~cuç~ e Dlstrl• 
bu1çfio: 
1 - Orgt1nilB.ç§.o Adtuinistra.üva 

23 - Hlo G1·andc da Stu ..... ,~···--·-

2 - Transportes ~~ comunicações 

Í3 - :\ia to Gro5so ..••.•••••••••••••••• 
11- Paraná • ········••••••••••••••···· 
25 - Ba.nta Cat-.riua •••.••••••••••••••• 

!Jh·ersos •...•.•• _. ~. '.' _. ~ •• ~ ·······~ 
Total da Con.si' nt=.ç-â:J 3.1 OD •• _ ...... !~·-•.•••.uuu•• 

Totai di Verbe. 3 O .00 ..•.•.•••••••••••• , ...... .. 

'llltal da:: De::;ve~~ de Capl-...al ........... , ...... .. 

l'ot..a.. Gerru ····~························· .. ······•~ 

• 

20.609.000 
16.000.000 
64.681.600 
13.400.000 

56.500.000 
38.840.000 
68.000.000 
21.800.000 

10.000 001 
5.000.000 

38.500.000 

30.000. 0(10 
57.500.000 
37.000 01!0 
54,000. 000 

29.00{).000 

18 000 Oot 

4o.ooo.oom 
14.000.000 
1!.372.709 

Variá-v-ai 

Cr$ 

114.690.600 

185.140.600 

&3.500.000 

178.500.000 

29.000 000 

18.000.000 

65 372. 70~ 

161.051.700 

' 

To to! 

100.000 000 

905 255 OOJ 

905.255 001 

905 255 00$ 

905 25E 000 
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(i::·· ô-·-- " crr, "'.'.'!'. e ;<:io~ 
;~,-J_o C:,~; ;:: ;:.L '' ·-:'Lnc:a 

:-1~ _ _.;~!_-:to E:ci\Kfl•~;Ol1:J} dC 
n.;;~lr;.;.dcs ........••••• 

.:,r :.c ~oc-:<~l S,de:>ian::~. de 
CocJ;r::J:i ............•• 

.L-~r_o-..:. d( Ll;dação Agri­
w:a Dc.:n Bosco, de 
J:/(;t:l·a dç.~ , •.•.•.••.•• • • 

G.E..'!.s1o Eünto. Tereza de 
Corumbá .............• 

GJrui.<;io Itnaf':\llada Con .. 
t-eiçfio de Corumbá ... 

F-.::-n- inst<l.bcâo de ema 
bCo:<:. de hidação agrf .. 
!"o!a no municipio de 
Gl.l!a Lopes ....••.• o o• 

~J,.:'tH,no ~:mta Cruz -
('o~·urn bá ....•••• o o. o o 

171 Pa:·ar:á 

Glná1;io Nos..c;a Senhora 
do Carmo em Ouaira 
no Par,lná ...... o o ••• 

F;,ra conclu.s~o do Giná ... 
~:to La S3.lle de Fran­
t.iSco aeltrão .. o ••• o o o 

LS'.'\Jia TPcnico~Pronssio­
Lfll do lust.itulo Nos• 
sa Senhora da Glória, 
de Francisco BeJtrãoo. 

Thc-ola Técnico·Profissfo .. 
nal do Instituto Nossa 
Seilbora das Graças, de 
P1lto Branco . o .. o •• o o 

bcola TEcnico-Proflssio­
na.J da Sociedade Esco­
'ar de ~In r~·.;hal Cândi­
do Rônclon •••.••• o •••• 

E~cOJ.a T ~cn ~co- P:·oftssto­
nal do Instituto La 
&l!e, de Toledo o ••••• 

Ginásio No~sa Senhora 
das Graç,as, Pato Bran-
co ••oo'"'"""ooOoooo 

!.TJstitut.a Agricola e Vo­
ce.cional "São Miguel" 
- Palotbta ... o ••. o o o• 

Construção de um Grupo 
Escolar na cidade de 
Ica-r~fma ............ o o 

23J Rio Grande do .S;U 

Escola Artesan<l.l da As .. 
selllbléia de Deus, de 
São Luis Gonzaga. . o o •• 

Ginásio de Bossoroca, em 
São Luís Gonzaga ..••. 

Para os programas cultu­
l'n1s da Rádio de Cêrro 
Latgo o•····o····oo•••O 

I:r.stttuto Uniã.o de Uru~ 
guo.ianr. . o ••••••••••• o. 

Para a rêde de Escolas 
Primáriss da Igreja As­
s001b1éia de Deus, na 
área da Fronteira Oeste 

"Escola Primária do CTO, 
de Pinheiro Mnchado 

CCJ JQQ 

7 609 .GGQ 

6.000.000 

1. 000 :ooo 

2 000 000 

2.000 OGO 

1. 000 000 

2 000.001 

l.OilO 00 

1.000 000 

1.000.000 

1.000.000 

3.000.000 

ti.OOO.OOO 

3.000 000 

2.000 000 

1.000 000 

3.000.000 

4 000.000 

1.000.000 

DOTAÇAO 
V?r-iáxel 

crr 
P:•1'U J.1S ins~·::.b .:Cic;-.s !"0~~:­

plementan;.:, LJO : ;_;:·_,:_,, 
Histórico di Pü·w.,~;li .. 

Centro de r.._htdi>;6<::s :Xr ,;-: 
Setet:lbr~ de P.~·:...;:;l . 

Ginásio de Pirol.tL~ü, h~·,­
sive Pavilhão <;;e .'·-" -; 
Ind~ trials ...... . 

r::.cola Nonr.:::.l co:· :; ) 
Vargns de Três dç · ~: r-; 

Ginásio Pi11 XII - : .-; 
de Maio ........... . 

Escola Normal D. ü~ ·­
meto José PinJH;~·w 
Três de Maio .. 

E.<:cola Normal - ·r.::-' :>~ 
Maio ••o••···· •... 

Gmasto Ipimnt;-,'1., l1.1: J > 
Passos ..... . 

Ginasio Madno Pfl:;i' 
de Crissh.un::ll ..... . 

Escola Nus;~::~ 6t.:HiL•-'<! c:~ 
Fátima, de L'TJ<::-, 
Portda ....... 

Thc01a Agncol::t 3.;nto 
Augusto, de Scllitu Au~ 
gusto . 

"·Escola ProHs<;ion.>i R> 
:·ai de camaq:Jii 

GlnáôlO :::Lt.eslmw ucm 
Bosco - Santf'l étn;-;3 

Escola NortTlal No.Qsa S!'C­
nhora. Anunciaçfi_o ~ 
Cêrro Largo ...... . 

Escola T é c n 1 c a P;1dre 
João RJ.ck - Cêrro Lar-
go . , .•..•.......... 

Patronato Ag:dcola de 
Santa Rosa ......... . 

'escola Agr.tola de S.lo 
Lourenço do SLll, a 
cargo da Prcfei~ura 
Municipal .......... . 

Escola de Treinamento 
Agrfcol<õ<. de Cérro 1"'1.r­
go, a c.argo da Socie­
dade Cooperativa Cai~ 
xa Rura.l União Popu­
lar de Cêrro Largo .. o 

Construção e equipamen~ 
to.s de- escolas de trei~ 
namento agrícola, a 
eargo da Soctednde 
União Populai· do Rio 
Grande à.J Sul - ..... . 

Ginásio N. Senhora Au~ 
xiliadora, - BJ!l:é .... 

::-nstituto São Pedro de 
Educação e Assistência 
- Bagé ............. . 

Patronato Agrícola .Sto 
José, na cidade de Ere-
chim ................ . 

Para a Escola São Carlos, 
na cidade de S.J.nta Viw 
tória do Palmar ..... . 

F ara o Ginásio Santo 
Cristo da c:dade de 
Santo Cristo ........ . 

'Para Atendimento do 
Serviço Social de Me­
nores abandonados em 
Palmeira da.'l Mis.c;ões, 
€m colaboração com a 
Prefe!tura Muntctpal e 
com a Loja Maçônica 

p·a:ra servii;D social da 
Assembléia de Deus de 
POrto Lucena 

)) S.:n!a Catarina 

!nstltuto S!'to Fram·Isco 
rle Sales. Caçado-r .... 

Ginásio Santos Anjos, 
POrto União . . .... o o • 

Ginásio Mater Dolorum, 
Capinzal . o ••••••••• 

Casa N os.sa Senhora da 
Salete, Mnra vílha .... 

Educa.ndária. Maria fma .. 
culada, Palmitos o. , •• 

Gfnãsio CriEto Rei, Joa~ 
taba •• •o••·o•••o•• 

Agôsto d~ 19ó2 i 365 
. -~---~· ---·---.. ---

; .-.. , c.J 

- - :,J 

::J 

NC :co 
;'l J:;J 

1)~ .. ,-! "i--J 

!. ''';O ' \ i : ~J 

dLU UillJ 

l :Jr:o .. ·.o 

íJJll l)út) 

I. ooo. 000 

OIJO 000 

1.681 Gü() 

.2.000 000 

3. 000 000 

1 oco 000 

l.OUD :;00 

5 000 000 

5.{!()0 000 

1. 000.000 

1.000. 000 

6.0oO.GOQ 

2 000 ooo 

2.000.000 

2.000.000 

l. 000.000 

400.000 

400.000 

400.000 

400 000 

400.000 

4oo.ooo 

LKlTi\ÇAQ 
:::> 'l{t•.el 

<..'l';j 

64. 681.1!00 
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4.09 - SUPERINTEND!lc'IClA DO ?LANO DE: VALORIZAÇAO ECONOl\liCA DA REGIAO :!'!tONTEIRA SUDOESTE DO PAlS 

Rubricas da Despesa 

(-SAúDE 

Gmati~o sao José, Co;:~~ 
cor;:ua . . ......... . 

E:".:;r.:oL<~. tião Vtcente de 
Pau:a. - Papuan ....... 
l...l.,.,are ••••......••••• 

Cu.cg.lJ Sag1 <:tua r l::l.Wüla 
-.\~·raio Trinta .....• 

Culc.:;,UJ J.\ll<Ltet tia.;.vtt.tb­
ns, rangará • • ....• 

Gmaslu ~ussa Sennora 
Ap~l ecida, Caçador .•• 

OIS, lo;) 
~JeH;ão de Luzerna, 
Joaçaba . • .••••...• 

Pa1 a o Colégb Nossa 
Benhora a.e Lourd~ -
Município de Saud.a.des 

Para o Educandário San­
ta Maria Goretti, 1\.iu­
nicipio de São Louren­
ço dOeste ..........• 
Gina.sío Vida1 Ramos 
- Xaxim ...........• 

ColéglO Bom Pastot· -
Chupecó ..•..........• 

Associação Beneficente 
Jesus, Maria, José -
Para ginásio feminino 
São Miguel d'Oeste ..• 

Fara a Escola Gratuita. 
São Canfzio - sede 
C_apela - Itapiranga . 

Grupo Escolar anexo ao 
colégio Bom Pastor -
Chapecó ...•.......... 

Ginásio La Salle de 
Xanxerê ... , ..•...... 

Bibl:oteca Municipal de 
Cbapecó ............ .. 

Convênio com o Estado 
e Acar~c para splica­
ção em extensão- rural 

Ginásio Industrial Vidal 
Ramos de Xaxim 

1 - Serviços de Abastecimento 
dágua 

13> Mato Grosso 

l) Rêde de aOa.stecimento 
dágua na cidade de 
Bela Vista ......... . 

2) Rêde de distribuição 
de águas nos municí­
pioo de Ponta Porã • 

:n Serviço de Esgôto na 
cidade de Corumbá. 

1'1) Paraná 

1) Agua em Campo do 
Mourão ............. . 

.2) Serviço de água, esgô­
to ou saneamento do 
município de Pato 
Branco .... , ........• 

J3) Rio Grande do Sul 

ll Para o serviço de ab.,.­
tecimento qágua e:n 
Passo Nõvo na muni­
cípio de Alegrete .. , 

:;v Para serviço de abas­
tecimento dágua nas 
seguintes localidades: 

São Francisco de Assis 
Roque Gonzales .•.•• 
Pôr to Xavier ....... . 
Pôrto Lucena ....•..• 
São Nicolau <S. Luis) 
Bossoroca (São Luiz) 
Macamba-rà. ntaqu~' 
Pirapó (São Luis) . 
Caibaté (São Luis) • 

' 

41)J.00() 

~oo.oao 

400. 0;)0 

400.000 

400.000 

400.0·10 

400.000 

400 000 

400.000 

400.000 

400.000 

400.000 

400.000 

900.000 

400.000 

4.000 000 

60~.000 
,.----

22.000.000 

22.0QO.OOO 

10.50C.OOO 

1õ.oóo.ooo 

6.000.000 

/ 

1.000 000 

2.000 000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000 000 
1.000 000 
1.000.000 
1.000.000 

DOTAÇAO 
Variá v ... ' 

Or 

13.400.0)0 

54 600.000 

lW. 000 llllO 

12.000.000 

Rubricas da De~,pesa 

35) Sant.a. Catarina 
1) Fc.ra abo3.stecimento 

u Ig.ua em convênio 
com l PSESP, o Es­
t:l do, Municípios oU 
c:;m o consólC'io, In­
tEI"m micipal de t:Je ... 
tr .cidade nas círiad.Ps 
de C ha~có, Dicn,..,lo 
Cerq,teira, São Míguel, 
C.o :>este, Descanso, 
Ipíranga, Mon1a1, Pai­
mito::, São Cai"los, 
C 1mt aporã, ~IJ.ravtiila, 
.SUo Lourenço d'Ot« .e, 
Xaxim, Xanxerê, ALlc­
lr.rd( Luz, F-ac.iünal 
dos Guedes, PQrto 
União, Campos Novos 

2) Para constr·Jção de 
p0~o' artez~anos na 
cidade ae São Carlos, 
e:n convênio com o 
Esta:io .............. . 

3) Palh serviçm; de cap­
taç1:; de águ.as miue­
rai.o; e melhoramentos 
de i 1terêsse público no 
balr e-ãrio de Ilha Re­
don•ia, rnunic..ip'o de 
Pahaitos, em coopera­
ção com a PrefeHura. 
Muuicipal •••• , •••••• 

I - HaspitC'is 

13} Ma to Grosso 
1) Socieda.:..e Beneficente 

Cot ~mbaense mante­
nedora do Ho~p:ta, de 
Caridade de Ccrm •. l á. 

2) Ho:;pital São V1l.ente 
de .?.aula de B<..'::l Vista 

l'l) Param 
1) Pma complemt'ntação 

do Hrupital .;\lon:-.~·nllo. 
GUilherme de Fm. (lct 
Iguaçu .............. . 

2) Hospital de Caridade 
de Palmas ....... .. 

3> Ho&pital N. ~enhur~ 
Apuecida de Cascavel 

4) Hcspital de Calidade 
"~ ua.çu" de Lar:..nje!­
ra~ do sul ..... 

5) Hc,pital Público de 
Pa .;o Branco ........ . 

6) Assit:tência à Ma:en.i­
da ie e Infâ.ncia da 
Di X'ese de Toledc ... 

'l) Pata ampliacão e ma­
nutenção da Sll nta 
Casa de Campo Maior 

8) Ccnstrução de um hos­
pil.al Regional em Pr:tv 
Btanco ..•....•....•• 

23\ Rlo ·3rande do Su! 
1 l) Para concllli>lo an~ 

ot r as do flospi ta! o e 
R•)que Gonzaleti ..... 

2) Pua serviço ti e pron~ 
t.o socorro no:: ~eg uin­
tes municipios: 

A' egrete ...... , ...•. 
U 7Uguaiana . , ..... _ .. 
S,lo "Francisco <ie A~~ L~ 
Santiago .......... . 
Itaqui ...... _ .. 
Quarai .......... . 

S) Pa-ro oo seguinW5 Hn.;4 
p tais: 

Ho.spital de 
São José 
.,. ucena _ 

Ho~)ítai S. 
de Ita.qul 

c.,rtd3d~ 
de PÓ!Iõ 

Patndo 

9.000 000 

1.800.0iJD 

3.000.003 

1.000.000 

1.ooo.ooo 

1.000 000 

400 000 

fOO 000 

840 000 

1.000 000 

iOO.OOO 

f.OOO 000. 

11 200 ooo 

3 000 ooo 

1. 000. ooo 
1. 000. ooo 
1.00{) 000 
1 000 ooo 
I 000 000 
1.000.000 

2 000 ooo 
2.000 ooo 

DO'l'AQ/\0 
Variâ~~.t~ 

C r~ 

13.BCJ .000 

18 840 000 
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DOTAÇAO 
Rubricas da. Despe& Variável Rubricas: da Despesa 

.. , 

Santa Casa. de CarL· 
aade Sào J uão Ba· 
tiS •a, de S<>Jltol Vi­
tói'Ia do Palmar , .. 

Bo:;,pital .\lunicipal de 
Pal:neira d.14 ~li.s-
sUes ••• , ••••••••••• 

Ho.-pital de Carldad.e 
dt: Alegrete .•....• 

Sa:.~a Casa de Mi5eri­
cordia de Livramen-
to ................ . 

Sania Ca.'la de M.L:ieri­
córcüa de Uru!juaia-
na ..•.............. 

Hospital de caridade 
de São F.fancLSco de 
A.sSi5 • , .• , • , ...•..• 

Ho<>p.;ar de Cmquen­
tenári~ - ·r-uparandt 
Hu.:;p1ta1 de caridade 

São JOsé, n~t cidade 
tie Pór~o LUL"i."llJ. •• 

Ho.spirol Carlos BJr­
IJc::,a, na cíoadc cia 
..J-agu:>.1ão, no E.;taa'"' 
do RiL Grande CIO 
Sul .............. .. 

S<.~n ta (;;l,.a de Mllicori· 
córd~a Sáo Joi..o Hd­
tista, em l:;ian;a V1· 
tóna do Ptl1ma.t o •• 

EospltiJl Sant.J .ollLÕ· 
nlO_ de .Sãv cle;,Je • o 

lio.-pltal .São Roq'.le -
CL.nSt:.tn~ma .......• 

Sanla Casa de São 
Lourenço do Sul .• 

Ho.s:pltal Sant-:> Antõ ... 
nio na V1la Ho.!ue 
GonzaJez, ern Ccl r o 
Larbo ............ . 

San va Casa - Sdo 
Lourenço do Sul . o 

H.x-pital de CaridaUe 
da Colônia lV:L~lrt.ar 
ào Alto U•·ugu:li e.n 
Ti r a de n t e s, 'L ê3 
Passo.:; 

Hospit-al N. S. Apa­
recida - Camaqu:l 

l:IospiW.l de Cariaade 
-T. Passos ..... . 

Hosp;.al tiant.o · Antô­
nio - T. Portela .. 

Hospital de Candade 
- Campo Novo .• o 

H~p1ta1 Santa 'fere­
zi.Jha - de san:o 
Augu.st.v . o ••••••• o. 

Hospltal São Franms­
co de Assis, de Tréa 
ie Maio ..•........ 

HostJital Sagrado Co­
ração de Jesus de 
Marcelino Ramos 

Sant.a Catarina 

1) Para Hospital São 
Lucas - Guaraduba 

2) Para. Sociedaae fio.s­
pltalar e Benet~cente 
- sauda.des .. o .... 

8l Sociedade Hospitalar 
Sant<> Antônio da 
mat-efnidade zenaide 
Bertaso - Chapecó 

4J Husp1tal ~agrado Co­
ração de Jesu.~ de São 
Miguel o·oeste .... 

5J Soc1cdade Belleficen~ 
te Hu~pitaJar Maravi­
lha rle Maravilha .. 

6J Hu.~nit::ll Sagrada Fa-
nuLfl, Itnpiranga ..• 

7) H r':' p1ta1 Padrp Ber~ 
thier - São Carlos . 

1. 000 000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000 000 

1.000.000 

1.000.000 

2.000 000 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.001 

1.000 OOQ 

2 .ooo 00~ 

2.000 001 

4 JOC 000 

2 .ooo o ao 

2.000 ooo 

2.000 ooo 

2 000 000 

7.000 000 

2.000.000 

2.000 000 

2.000.000 

1.000 0110 

500 001 

500 000 

500 vOO 

soo ooe 

500 000 

500 000 

500. (>{10 

Cr$ 

i6.000.000 

8) :=:ociedade Hospitalar 
e Beneflcente Paima 
Sola - Palma SO!R • 

Q) socredade Hospl.t<u);l.r 
Beneficente Moàêlo 
-· Madélo ....... , .• 

10) Hospital SãO Roqtte 
Arroio Trinta ...... . 

11) Hospital São Flan­
cisco - Concórd:a . o 

12J Soc1edade Bcueii~eu­
te Hospitalar Pinü~d­
zinho - Pmhalz.nn0 

13) h•Jsplt-al Dinno Sfl.l­
vadot - Vtdesa . . . 

14) Hospital Sàu RiYJw, 
- Abeiardo Llil •.. 

!Õ) SOciedade HiJSP--J•.'I 
Beneficente D.·vJJ-~, 

Provldfoncla- p,, ·t-:H-

tos .......... . 
16J Socie-dade Btt:el.ccn­

te Olímp;o Del Ma:c:ru 
le Romeli'!nd.k1- :;:,\1) 
~Jguel do Oeste . , 

I- VALORIZAQAO DA TERRA 

1 - Fome11to AfJropecucirio 

600 oco 

600 OOG 

500 uoo 
500 000 

500 000 

600 OOG 

500 000 

500 000 

suo ooo 

Para atender as despe:<!'; 
con1 o amp;uo a La. '::on­
ra e pe..:uti,·ia dit re;;::Jo. 
por meio dJ s,;gwr:• 
agrícola e em convCrio 
com a Compfl.nhia .!"'a­
cionai de Sebu:-o A~ri-
cola .. . ............... :..f.(}()O 000 

l~D Mato Gru5W 

Fomento dJ. P;·:::duc~:u do 
Trigo - Duun.tdÔ.! 

231 Rio Grande do Su! 

Para a E."icola de IniCia· 
çâo Ag:ricola' de Sautll 
Vitória do Palmar, eu; 
cal ~ooração com a Pre· 
feit11l"a Municipal .. 

Para fomento da proou· 
ção ve~~e-tul em coup(:• 
ração com a Federa;;lt( 
Estadual dos t\gr~c·-~i(G. 
res 3em rern ... na <hea 
1a superintendênc:a 

Para fomento da prud!l· 
ção vegetal em Pm·:·l:l 
Novo de Alegrete em 
cooper<tção com o Con­
selho de Desem·nn·J· 
mento de Passo Novo 

instala~ãc- de moinho d~ 
ClHcáreo õestinado a 
corrigir a acldet d~ 
tera no município de 
Santo Angelo ....... . 

Para a instalação de uma 
ESC'ola de Iniciaç<."ic 
Agrícola em Ara tiba., 
em convénio com a 
Prefeitura no E.'-tado 
do Rio Grande do Sul 

Para o Patronato fl.gri­
cola Santa Rosa na 
cidade de Santa Ros~ 

Aquisição de unidadN.i 
mÓ\'eis dP preparo de 
rações balanceadas. pa­
ra os seviços da s't{ i e­
da de Cooperativa Caixa 
Rural Uiüão PopUi::l.! de 
Santo Angelo. iuni_,~· a03 
criadores de snínos. 
gado leiteiro e ave~ no 
município de Santo An-
gelo .: ........... . 

Fomento da avicultura no 
município dP C ê r r o 
Largo, em coopea'ção 
com a Associação Rara~ 

---

5 000 000 

3 000 oco 

~.UUO UOO 

DOTAÇA<) 
vari<'lrel 

C r* 

8 000 000 

10 llOO 000 

6000 .OOl 

. ' 



L: 

, __:, 1);.:; ~~ I .:t, U 

,:ü <•--Yl ... ;.._v 

•V l ,; .. _ "' ~..>·· 

'... ~) . l ~. 
~ ...... _ .. 

l. '- t·' • . ' d. 
., l} : . ' r'J-

. _,".!), 

'J-

.J f'l··~:ica em Co-

.. t~.:t rio ~m Aqul-

·'··· 
!'li 1:': . f>.i 

iil~l•(., •:I' ;, I ~1 Ui.t:"l HH•~ 
llJ-:10 lJ 'lu ::;-tdOt~~e:­

:.--ala.r .. :~n-.e ·HiêPA• . 
p..._ru (.Hl , _ sb:• ua u~m a 

hiore:etrica ào ci.:t.to 
c...o riJO CholJim • 

Pc<ra ("fl,.l, •t'<:.,:.c Crt u~_ina 
iJ,OJ~'J"~n•-·l :ir nt'miu­
PlD .i.e 'i'r:J.:ICJ:,c-,J Bel-
trào . 

A :_-escente-se para cons­
~ rucé.o de uma usina 
•1H~!'elé-trica pela Pre­
Hit..u-a de Cranorte 

231 R~a Grande c;Io Sul 
.t, Rtde elétrica. Santa 

Rnsa Tuparendi Cin-
c.lientenário ......... . 
Para melhoramen!.o da 

rêde elétrica e ser­
yiços comple nenta ... 
res nos seguintzs 
!11Unictpios: 
santa Vitória do 

Palmar ......•.. 6 

.'7aguarão ..........• 
st o Gabriel ....... 
C(•J-rc Largo ......• 
Crissiumal . . . . ... , 

2' Programa de eletrifJ. 
cação dos d:Stritos d1 
C Jrro Largo ........ . 

31 p,~ogr8rrw. de eletrtfi. 
ca~M d,a Zonr. Rura, 
iB't!ueirão, Reserva, 
Vila 1\Iaria) em São 
Louren~;o do Sul .... 

i: Programa de eletrifi­
cação da zona rural 
<P:.:checo, Arr.mbure.) 
em. Carn.aquã ........ . 

• 25l Santa. Catarint 

Pam o prog;ramD. de ele­
trir:caç.ão da r~gião do 
extremo Oeste, em con­
vênio coro o Consórcio 
!nte.~-~u~i~ipal de Ele-
triciêade ............. . 

Pe.ra estudos e constru­
ção de pequenas siste­
mes de energftt eMt.rfca. 
em m a11icip1os eompre­
endidos t'lentro da fron­
teiNt Su(!oestP em con­
rênlo com a (~omissão 
de 'nero;ia Eh~trica do 
Estado de Santa Cata-
rli'tt ................. . 

Fv.ra. construção da hl­
drell'trica no Salto do 
Esprrinha, :rnunicfpio 
de h~áttl dos Guedes, 
~!fi convênio com o 
R-ta do ............... . 

' A Com:ssiio ll.e Finanças, 

....... :t•" 

j 1). ~:}0 iJLJ~I 

15 OCO DCJ 

l:l UUU 11Ull 

~~;) ooc .000 

3 ooc.ooc 

3.000.000 
3 000 0()() 
3.000.000 
5.000 000 
5.000.000 

s.ooo.coo 

5. 000 ooo 

5.000,()()(1 

25 00{) oco 

19.0:l\l.MG 

lO.OOO.Ot'll 
~·--

~ ....... ',..,,_"' "'f ,, '' ~ ' 

-'---··;c:~ 1::~ n:o-:~L.:;) 

.. ·.._ 

& 

"•J, 

~ '[1 _j 

t~Lri~ do:--.~~ 

• Q ->~CL' C.;'-· '.'J _; 

l . •· •l ' _J, -. ''...f..:. 
.,_ ..-: 1 .. ; '-'' ::.'u;; '.',­

,; 2 ...... [ ;- .....• 
r:· .. c t•.' t.-

( ;: . ~ '·l:·' \ ' â . 1 
:.:...:.-:.-, l)[· -~·~-~-~·( 

~ ... \. ~:~~:}L".('~-~;·;~;1~: 
r;[._. n-3 ;_.:~·-.r..e.s 

r· .. -., ' 

.jr_l:\:: dd SUi':::::::: 
S1o Hepd •.••.••••• ~ •• 
::: trrc La.I .. "O~ ....•....• 

r,·_,-~ t· .J:;nruçao da prt­
dio u-. Co-rei::?-:; ' Tc-lt­
grJ.fo> dt; l'J.Ü:.J.iJâ ••.• 

''ALORIZAC,10 
DE EXECvÇAo 
ÇAO 

DOS óF.t: l'!f;S 
0: JJ.5'TIUHUl-

1- Orçc:i.:.U•'riJ Admin:stratt-.;q 
Z3J Rio G; :nc.'€ do S:.rl 

Pura eon'i~ruçG.o elo cdi­
fido Ua PerfelLU''B .11\t­
rücip ll ele Guarani d~ 
ll!iis.::f es .............. . 

Para construçf!ç dn. sede 
ctcs ~ indica-tas Reunidos 
e-m . UeJ"rete ......... . 

Para conclusã-O dl:!. cuns-
1ruç{ o do edifll!io da 
Câm.lra. Muclcipal de 
~!.legrete ............. .. 

Para aquisição de un1 
carro de bombeiros e 
lnstslação do quartel 
de IJJmbeiros: na cidade 
de A1eg1·ete no Rio 
Gramre do SUl ........ 

Pa.ra :oru;truçã() de sede 
do Oonselho de Desen­
volv:mento de Pe.sso 
Novo em Alegrete .... 

2 - TranS')Jort.!s e com twicações 
13> Mato Gro;so 

Rodovia C o rum b á~Ric 
Verde .... , ........... . 

R<:~dovia Ponta Parã-Beia 
VIsta ..........•.. , ... 

Rodov.a Amemba1-Jguate­
mi--?ôrto Mttrumbi .. , 

17) Param\ 
Para aquisi~ão de máqui 

nas motoniveladoras pe. 
las Prefeituras de Ica--
raf:na ··············-· Para aqujsição de uma 
motoniveladora p e 1 e 
PrEfeitl.ll"a _de M!Ullburt 

251 Snnt:t Cnt::1.rina 
Rodo~ia Joaçaba-Concór­

dia·Itá-Seâra-Chapecó 
Rodcvta Xaxim-Lageadc 

Grande - Marema -
Sã 1 Domingos. em con­
vênio com o Estado .. 

Rodovia Itapiranga-Santa 
Fé .. Popi -Soledade-Beat-o 
Ro .JUe-Crlsto R?i-Iporá, 
a cargo do Estado ou 
Mt niciplo de Itapiranga 

Rodcvia Ponte Serradn­
A'Jua Doce, a cargo do 
Ministério da Viaç3o 
(DNER\ ............. . 

Linha telefônica do DCT 
err Palmitos - cunha 
Porá-Maravilha ..... , . 

'Qi versas . , ........... . 
TOTAL GERAL .. " 

:o C~J COJ 

2 000 oco 
2.C'JO 0011 

2 .c-co a~o 
2.000 i100 
2.0CO.OOO 
õ.OCO 000 

a.coo ooo 

3.000 000 

4.000.000 

4.000.000 

3.000.()()0 

JJ.uvv.wu 

!O 000.000 

10.000 000 

20.000.000 

6.000 000 

8.000.0()0 

2 OOO.IJ(JO 

2.000.000 

2.000.006 

:.~.uuu.ouu 

3.372.700 

161.051.700 

VOTt~r. . :) 
•n;t,._ 

C.'r~ 

r,g_Q(~ c:o 

!C 000.000 

{~.000.000 

14.000.000 

11 372.700 

9C3. 255.086 
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PROJETO DE LEI DA CI\MARII. 
N9 93. DE 1962 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
I'AR1~ O EXERÇíCJO FIN.'\NCEIRO DE 1963 

A Câmara dos Deputauos aprovou, .nos têrmo~· 
do art. 169, do Regimento lntcnw, o squinte:. 

ANEXO 1\19 4 - PODER EXECUTIVO 

4-14- MINISTÉRIO DA GUERRA 

{Demonstraçiio da Despesa por Fcrbas e Consignações). 

• 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00- Custeio 

Conslgnac;ões: 
.1.1. 00 - Pessoal Civil ................................... ,. 

1.2.00 - Pessoal Militar ..................... : .. ....... , 
1.3.00 - Material de Const1n1o e de Transformação ....... .. 
•1.1.00- Material Permanente .....•.•..... , .•.. , ...... ,, 
1.5.00 - Serviços de Terceiros ......... , • , ............ .. 
I. 6. 00 -. Encargos Diversos ............. , ••.. , •.•••..•• 

;fatal da Verba 1.0.00 ....................... . 

VERRA ') O nn - Tran5fe~·éncias 

Consignações: 

2.1.00- Auxilias e ::,ubvençfe; ........................ . 
2.3.00- Inativos ..................................... . 
2.4.00- Pensionistas .................................. , 
2.6.00 - Transferências DiYcr~as ••••• ~ ••• -••••••••••••••• 

Total da Verba 2.0.00 ....................... ., 

Total das Despe>os Ordinárias .. , .••.••.•..•• , .• 

DESPESAS DE CAPITAl 

VERBA 3.0.00- Dc.scnvolvimrnto Econórnico e Social 

Conslgncções: 

3.1.00 - Serviços em Regime Especial de Financiamento , . , , 

Total da Verba 3.0.00 ....................... ,, • 

VERBA 4.0.00- Investimentos 

Consignações: 

1.1.00-0bra• , ....•.....•••.....•.•.•••• -•••••••••••.•.•. 
1.2.00- EquipamentM e lndelecões ...................... , 
1.3.00 - Desapropriação e Aqtll>ição de Imóveis • , , , , , , , , • , , ., 

Total da Vcrha 4.0.00 .......................... , 

Tol·al das Despe'"' de Capital ..... , .. , , . , .. , .... , 

. ~OT AL GEHAL •• o •••• o ••••••••••••••••••••••• , 

F1XA 

Cr$ 

6. 945.914.000 

21.170.000.001) 

28.115.914.000 

20.000.000 
13 QJX.OOO.OO() 

840.000.000 

11. n~. ooo. ooo 

Cri 

368.657.000 
'22.825.000.000 

579.900.0JO 
872.750.000 

1.734.·H$.ÓOO 
338.4bO.OOO ... 

29.719.122.000 

ll .000.(\10 

910.000.0•.1<1 
2.000.000 

923.000.00() 

7.31-1 571.ÓOO 

1 J. 995 . 000. 00() 
579. 9{10. 000 
872:150.000 

4.731.415.000 ·-
33K.40Ô.odo 

57.Kl5.036.000 

1!.000.000 
l 'l <J L' . 000 . .00,0 
I. 75<.\ 000.000 

2.000.000 

1 S. 70!.000.000 
------·--

73.536.036.00() 

29.250.00() 
--'-------

86'i. 000. ()(\(} 
1.01S.000 000 

35.000. ,1. '0 

1.915.000.C00 

~''·'. noo. ooo 
. OI " . '10(1 80() 

'; '\11(1 . 000 . 

.GJS 1100.000 

. I 

• I 

. . , 

j 
I 
I 
I 

1 



I 

I 

I 
r 
I_ 

VERBA 1. O 00 - . C:JSTE!O 

s,, nt onswna.çôes: 

1 01 - Vent'imentos 
l .• 04 - DiYersos 

1) Grat.ificarão a professõre~ Çe 
C'nsino primário ·tL-ti r.üme­

ro 2. 283. de 9 de agosto c:ie 
1954, art. S"J .......• 

:i 1 05 - Auxílio para difennça de caixa .• , 
3 1 06 Auxilio-doença .... ·:.· .......... . 

1 07 - Ajudá de CJ.StO , ... , . ,. , , , , , ... , 
J. oa - Diát·fas . . .........•••.....•. · •..• 

J i. ú9 - Subst.Jtnições . . ..........•• , ...• 
J I. IO - Diferenç~ dl? ,:encimentos . , ••••• 
1 1.11 - P':!::~.>oal <"m disponibJlidpde ..• , •• 

l 12 - Salano-fiTmilia . . . 
J 1.13- Gratifico.çâo de !un~;:J..r> 

1.1 1-?..- Gratificação JX';O txercJCW de ma­
glstério . . •... 

1 :) - G r a ti f 1 cacão prb p:·e~~ação de 
serviço e~•-rau:-dinárjo : ....•.... 

~ 1 

~ ' 

' 
' 

16 

18 

. 21 

24 
26 

- Gratificação pelll re;:re"'i'ntnc;ão de 
gu.bine-te . . .. . .. . . . ... 
Grat.Jficeção pelo. P'Xecução de t '&~ 
bnlho df' natareza e . ..;pecial, cJm 
risco de vida ou sallae ........ .. 

- Grut.lfica(:ão adJCÍOl;a! por ter:tpc 
de snvi~.;o ....... 
Gro.tífica(-ào de reoresen•s.('ào 
GrfltifiC'Clçâo e~pecia.1 de n:vel ~~ni-
\'l"tf'itário . • ...••..••••..•. 

4 04 -- ~!1:-;1STIR10 DA GcERRA 

DOi'AÇ!..O 
f" I X ti. \'a., :áve-} 
(:1$ C;~ 

~ Rubricas da Dt .. "pe-•a 

1
1. 3.1•8- Gf>.nnoo õe a:;:nr:r..t.a;ão: f.rt!ços 

;:-ana. !nmn:ntes . . ......... , . 

3 0~ - !'lat.erial :çsra snv:ç)s dE U·31!: .. 

1 
.i)<Jmlnto e de camp:mha: mun~-

. 3 :o - ~~e;:3.~· ·~;~~~ .. ~. ~,~~·~;~. ~n~ 
n11!'o,.+ure.dos ou !'-en:!manüfabra­
C.os dest.inador:. 11 'Q.Jalquer trans-4 6o5 ooo. ooo 

l'H.O()C 

840 000 

8JO 000.000 
2 8C!J 000 

14.100.000 

392 OJO. 000 

21.000 oco 

..; ·;:no OJO 

430. o:m 
840 !Jf}O 

1. 120. 00(1 
~ çoo 'fJJ{l 

2&C.OJO 

100 000 

5 000 000 

350 000 000 

131 000 

íonnação ..................... . 
1 3. !1 - Produ:os quimictÃS, Cio:ógjcos, !a:r .. 

macê-uticos e oóontológicos: a:-ti­
vo.s :;irúrgicoo e ouhos de USC' nos 
lnboratórios ......••............• 

l 3 :2 - Sem:·ntf>s e muctas de plr..ntas ... 

~.3.l3 \"eMuãriOE·. :.:niforrms. equlpamrn·· 
~!t e ace.~ór:os. ro 1pcs de t·anl..,., 
me~a e oanho .... , .............. .. 

3 :4 - ;,1.aterii.l para. acomlicwnamPnto e 
ernbula.gem ........... . 

3 :5 - :....lmpac~as :....."tlct,nde;centes e flUo· 
;c.,:=rr.tl"s •.•.............• , . 

> 
'Io:a: da CoruiJ.":113C!o 1.3 00 

1.4.01 - Alünais ue~:maoos a +rab:.iho 
produção, criaç-ão .t a out!Os fins. 

1.4:.03- ::\1:aterial bib:icgrà.Br.;.o em geral; 
filtnes ..............•......... 

1.4.04 ~ Pcri·amentas f! utm!c-.ilics de ofi .. 
cinos ...........•............. 

4._0-5- .Mnr.ertJi.s ~ ace.ssõ·ios para insta-
lações elétr:cas ................ . 

--------- 1. 4 06 - :llaterlaiS e acessónos para üÍ.Sta~ 
la.çóes, conservaçáo e segumnça 
dos sen·tços de tr.I.'"''"POrte, de co­
municação. de mw.~ ... Hznção e de 
sinaliz~ã.o: J"?1ate:·jaJ para extin-

6.945.914.000 368 657.000 

1."otal da Con,.:~na~i\.o 1 1 no .... 7.314.571 000 -------
C'GN<;IGNAÇi,O 1.2.00 -· F'C•'SOOi t:ilzfar 

s·..:bconsignações: 

1 2 01 - Vencimentos ·de oficiais ...... 
1 2 02 ~ v·eneimentos de praças .•.•... 
1.2 .{}3 - Etapas para alimentação .•••. 
1.2 .04 - Gratificações milítares ...... . 
.L2 0.5- Ajuda de custo ............. ~. 
l 2 06- Oiãria.s .........•..•••••.•••• 
1 2 07 Abono de familia ............ . 

2 08 Aux1lio para funerQl ....• , . , •. 
1 2 09 Ajuda pera fardamento .••• , •• 
:l 2 10 Substituições . .. ............. .. 
1. 2 11 Gratificação de ní'vel univer,.:;itârio 
1 2. i:! Gratifit.'arâo aos oficiais do Qua~ 

dro Auxiliar de Oficiais, esper,ialis­
tas auxiliares ou de administmção 
1Lei n.0 4.069, de l1-6~1P62, arti~ 
go 321 ......•.••.••••.•.•••.•.•.• 

'\!Jono l1f'b perman·"ncia em ativi­
darie (Lei n.'l 4 069. de 11 6-1962, 
b:'t. 181 •....••.. ' ...•.•••. 

To~·'l oa t..onMgnaçao ; .Z.LU 

cn·L~'.'\ç.ilo i..3.oo- Jiatenal de Consumo 
e de Trans1ormacão 

: 3 C2 Arn~~oo d.e expeOiente, d?,cnllO, 
ensino e educação ........... t ••. 

:. 3 03 Material de limpeza, con>:ervação 
e desinfecção • . , , .. _ •...........• 

J .3 04 Combustíveis c lubrificantes ••..• 
1.3.0'5-- Matel';ois e acessórios de máqui­

nas, de viature.s e de apa.relhos .. 
1 3" 06 - Material de coudelarla ou de uso 

zo[·~krnieo . . ....... • .. · • .• • • .. •. 
~ 1"1.3.07 - f'•'o:'T(Ii!Pm e outros alimentos pare 

::t n' lJ~.l·.s .••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • 

6 440.000 000 
9 380.000.000 

3.620.000.000 

l.!OO.OOO.üoO 

200.000 000 

430.000.000 

li 000 000 00{. 

10. 64() 000. 00[1 
448 000.000 
560.000.000 

16.000.000 
87.000.000 
74.oll00.000 

21.170.000.000 22.825.000.000 

43 995.000 000 

134. 5&8 •cOO 

1<8 300 lOO 
150.000.000 

~10.000.000 

90.000.000 

400 000 000 

ção de mcênd~o • ~ .............. . 
1.4.07- Materxa.l de aJanlpamento de 

eampanhe e de paraquedismo; 
a.rtnamento • • . . . ............. . 

1.4.08 - Material artf.stlcn: instrumentos 
de mili;ica; insfgnies, flâmulas e 
bandeiras ...................... . 

1. 4. Oí) - UtelJ.SU10s de COJl a, cozinha, dor­
mitório e enferml.t'ia ... ·~·· ..... 

1. 4.10 - Vi.e.turas de pequeno porte .....• 
1. 4.11 - Modêlo.•( e utensfios de escrit-ório, 

biblioteca. ensino, laboratório e 
gabinete técnico :>u cientifico ...• 

1 4.12 - Mobiliário em gf•ra.l ............• 
1. 4..13 - Objetos histórico:; e obras de arte; 

espécimes e outus peç'8S deRtina­
da.s a coleções êe qualquer natu• 
tureza . . ....................... . 

'total de consi~1:ação 1.4.00 .... 

CO!{S!GN"AÇAll J.S.(iO- -· Serriços de 
Terceiro. r 

Sub~Jnsig-nações: 

1.5 01 - Acondicionamenr,o e transporte de 
encomendas. cargas e animai~ em 
geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

1.5 .02 ~ Pa~sagelL'i. transporte de pe:i'lOO.S 
e de suas baga ~ens: p.edágios ... 

1.5.(1,3 - i\.<;slnatura de êrgãos oficiai.::: e de 
recortes de pul:licações oeriódtca.s 

1.5 04 - num 1na\'âo, Unqa motrlz e ~;1s .. 
1.5.05 - Serviços de assPio e higiene: taxas 

de áq;ua, esgôtc e lixo; taxas mu~ 
nicipais ......... , .......... · · · · · · 

1.0..00 -Reparos, ada.ptações. recUpel'B.diO 
e conservação c. e bem~ móveis .... 

1.5-.07- Pnblica.r,'Ões, serviçOs de impre:ssão \ 
e de encadern tção ............ .. 

1.5.08- Serviços c1inicc.s e de hospítaii~a.~ 
çáo ............................ . 

1.5.09 -Serviços funer:trio.s ............ . 
1.&.10 - Serviços j!l<"ilc!Ar!os ............. . 

DO::'f.ÇJ;O 
Fixa Ya.i!\rel 
OI"$ ~l"S 

\.005.000 

1\<iQ.OOO 

12; ooo.o:<u 
2~0. 000 

A.OOO . .COO.COO 

6. 7110,000 

3.1167.000 

4.734 415.000 

~ OOO.U:JO 

4./ia?.OOO 

iDO Oo.COO 

lli . 000 . üOO 

lO.GOO.OOQ 

IBO 000.000 

10.000.000 

fte.OOO.OOO 
6.0QD.{JOQ 

III>.OOO.{JOQ 
~ oca. (}(]() 

579.900.000 

25f• .00,. 000 

15{). 000. 000 

1.5{)0 000 
135.000. 000 

SQ.IJ(lO.OfiO 

lOO.OCO.OOO 

10.000.000 

12.000.000 
300.000 
IIDO.OOO 



Sexta-feira :l'> 

1.8.11 - Tele!on-1', te!~fJn<:>mr.s, tele~:a:r,.a3. 
re..diograma.3, porte po5tai e as'H~ 
natura dJ cat.xa.s postais: i~htc4:.~.­
ção, consenaçJo e mauuter-çã-J ·i"' 
serviços de I\~~Jx ...............• 

l.IS.U:- Aluguel o•:• J.r::t>T'.d:lrner.to d<P lT..j.­
veU;; to:í).S e de3p~:;a.s de conclJ ... 
mí.n1o • • . . .......•••....••.••• 

1.&.1~ - Segv_ro3 e:r. ~e: a: .......... -~ ... .. 
1.5.H. - Ou~rru se:--v.~~o;; cont~atc!..11.3 

&ubeonsig.oo..çõea: 

1.t.Ol - Desp~a~ m:-:,c.~{~; de pl·úmo pae;:J ... 
ntento . . .................. . 

1.0.03- Prémioo. dlp:om'~~". condecora<'~ 
e meda..lli~ .•............•..... 

1:&.04. - F~tividade.~. recepções, h<MpedJ.­
gen.s • homenagens ....•......•.. 

1.6.10- serviço~ de caráte..;· r:.ecre:o ou ~-
servado .•................... · ·. 

1.8.11 -.Seleção. e.perfeiçoamento e esp-!~ 
ciallzaç:ão de pessoal ... , ..... 

1.8.13- Seniçru educat:-ro.s e C\llturaü 
1) Despeoo.s com e.s atividede..-! íl. 

cargo dJ Biblioteca do Exérc1ta 
I l Di Vt!"SQS • • , , , , . , •••••••••• • •• 

1-~.H- E:xDu~1çôes, rom,r-es,.Qs e conterên· 
cias . .. . .. . . . ................. . 

l.G.U- Repr?,SentaçáJ e propag:.~nda n~ 
exterior .......................• ·~ 

l.J,18- De.spc~.J.,; ~e:-lE- eom a Defesa N~­
cior..J1. 

ll éxecuç~h ri~ lei da ~erviço m~­
JHar e ir.c:·emento dfl. in.struç-J.n 
mi!ita r; inclu~i\·e montagem drt 
al•:o..~ pan o Campo dP In~­
truçJ.o !I.I:litn de Gericmo ..• 

2 · Manobra.• mi.~!tare:- e operaçõ':!S 
nulita1·es. nsando a segurança 
nq.cit-nal. m<'nutenç.ão da or­
dem e 'lutms dilig~:ncla~. ln­
clush e 5. 000 üOO para despesa-i 
com os enca.I20S de Ievantamt>n­
to cartogrâ.UCo do Nordeste. a. 
.ser realizado pela Comissão d~ 
Levontamenln do serviço Ge·J ... 
gráfic•) .;i c Exercito . . . . ... ·. ·. 

31 wH.al::lçõe.; de nova!'- unida.d~ 
reps.rtiçõe.:. e estabelecimE'ntru 
nüüte.re~. 3er.dc CrS õ:lO OIJO,OO 
pür-9 admi'-sáo de pe.:-..<:001 tPm· 
porár:o nm t,érmos da Lei nU­
mE'ro :1.70-0. jr 1~ a€ .Llho ;~, 
d<" 196U. J.:.. 63 . . . • . . ..• . • , .• 

4: l Proa :..:ç:S. <J de canhõe..~ .;.em r~­

cuu no Arsenal de Guerra de 
Sâ'J Pau:D e aparelhamento dM 
Fãbncas Presidente Vargas, 
AndJr~ i ~ serviço Geográfico d:J 
Rxérr; ~ .. J com 50.000 . 000 .....• 

6J E.:-t'ldo.:; e proJetos de imedi-ata 
in~rê~-e ja, Defesa Nacional .! 
refer~>n':.a~ so plano de expect.~ 
mentacãu c pesquba.s ..•...•.• 

fi De;;pe.-a~ ~om a mo .. nutençã., do 
mnterio.I mo~o. cornurucação 8 
arma.me:nto da..:- U n ida ct e f d!l 
AcOrdo Mll1ta.r as.sinado peiOI!I 
Go··E'rno~ .jo Brasil e do:- ESte.­
du~ U::tlOO'- da América apro­
V'lUO n~:;, Decreto Le~i..~latwo­
n · ·;~ ·_.,~ :,1 àe abr':J O E' l!li>3 .• 

l 6.!3- D:v<!:.·'-'-'· 

V ~·h,:1·.~'->::r3J du." E.<-t<JÇÕf'~ d! 
tntd:r.e:;•.::; j,; ágw1 e e-<gót.o . 

2) M:o..n'J.~~r!- .... .1 J do armazém do 
t:.\.2:'.:-i~'J tn Cá:~. do Põrtc d;J 
Rl~ .:1 c: J ;).nem:. .. 

To~:.~. i1 C::l.."l~ignaçãJ 1 6 ot .... 
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4. H - lli!NISTLRIO DA GUJilRRA 
DOTAÇAO D01~ÇAO 

Vari~v~t 
C<$ 

Fi&~. Variávtl Ru!Jrica.s da .De~ 
Ut1 Cr$ 

1<1 UI)!' 000 

• 

VERBA 2_.6 00- TRANSFERtNC!A;~ 

OONsiCN.-\Çio 2.! .~HJ - Auxi?z'os t- Subt·ençõ"!s 

S•.:bcomignaçó(·:';: 

2.l.t!~- AUxJho . .., 

13, éOO. ()!J,J 
700,00C 

90,000.000 

872.750.000 

4 OOJ.OOO 

. 1.000.Il<J0 

li. 000. !lOU 

6.000.000 
4.000.()(l(j 

4.000.000 

so iJOO . 000 l 
' 

50.000 000 

VxlO.(I()(). 

120.000 000 

1.500.000 

411 000 . (){)(' 

J.500 OOG 

1.500 000 ' 

---a3s. 400 ooo I 
17.835.036.000 1 

1 -- Clube dos sumene:r!!es e ,s,,.r .. 
g·entos do Exército, p.:tr<l. 
pmsseg·uimento de o b 1 u s, 
construção do Giná.5io e Ser· . -

3 

vfcns de Assistência. Socíal 
Asi'OCiação dos Ex-Combaten .. 
tcs da Fôrça Exped!cionár~;J. 
Brasileira, de Pórto Ale>.D"e, 
para sede própria . . . . . 
A~sociação dos Ex~Combati:'U­
tes da· Fôrça Expcdicion3.n<A. 
Brasileira, em Snt1to. Marl<J., 
para sede próprL.1 . 

4 - Funda<;õel' criada.~ pela Unifi-J 

1 ,_ Functaç:\e 0::-ório 1 De c -let 
n? 8.917. de 2H de janein 
de 1946' . 

CON~IG •;.·.~·.\o 2 3 OC - Inalttos 

Subcon.'ügnaç•:.tes; 

2.J 01 - Fur.cJollál'lo,.. 8.i:o.sentado: ~ jut1i~ 
ladr:s, refor:màd•J.:, invalido~ a~úJ. 

!.000 000 

3.0CO.UW 

:.!0.0\JO <l'll:) ll.HOü.OOO 

3l.tlOO.OiJO 

do~. e pe~-o.oal da re~.P .. nca l1.4ÜfJ .001~.0GO 
2 3.05 Abono de famílJ3 •Lei n~ 1 :HI.i d:~ 

20 de janeir0 de 19-51, art. !31 
paragrufo único ao C. V V. M ~ . 753. 000.000 

2.3.2f> Gratifk~1çio especial de nível un:-
\'ersitáric . . . . . . . . . . . . . . . . . 16U. 000.000 

TolH-o dil Consi~~U<lÇ'âo 2 3 00 

CONSIGN!\.ÇÃo 2.4.r,.; ~ Pensionistas 

sulx:onsígnaçôe~: 

2.4: 02 - Sõldu t pen:-õe- vitalícia"" " ..... 
2,4.0J - Abono provisón"J e nova;; peru.õe.~ 

13 918.000.000 

~10.000 000 
840.000.000 

-----
/ 

Total da Consignação 2 ! 00 

OONSIVN . .ol,('.\0 2 6 00 - Tran!>/erhiCUU 
biversat · · 

,3ubconsigna<:.õe.s ·. 

2. 6. 0:.1 - Indenizações 

840.00.000 910.000.600 
---

1.750.000.000 

1.000.000 

2.000,()00 ------Tot«l e{a Consignação 2 ~.00 •..• 

Tot;lt da Verba 2 O. 00 15.701 000 000 ........... ________ _:__ 

Total da.!! Despesa..! Ordlninu 

DllSt•ESAS DE CAPJT;\1 

VERBA 3.0.00- DESENVOLVIMENTO 
ElCONOMlCO E SOCIAL 

CONSIGNAÇÃO 3 .1. 00 - Serviços em Rc~im• 
Espec1al de Financiamt:ntn 

Subcons1gnações: 

3.1.(){ - Sa.úde e higien·• •....•... , .•.••. 

1> Hospitalização c tntel'Itament.J 
de operários e p1·aças do Arse•• 
nal de Guerra General Câmart. 

S ! . 0:2 - Defesa Mnltâria animal e vegeta.! 

3 1 O'! - Dt>senvolvimento da produção: 

l) Para fomento, pela Diretoria de 
Remonta e \"'eterinãria da eria ... 
çio -de equideo.s, na tonna d3.. 
l..e1 n9 ~.820, de 10 de julho dl 
1956 ~ Decreto n9 41.561, de 1 
de Qle..io de 19611 ••••••••••.••• 

~) Ins.talaçfi..o e manUtenção dto 
GranJa da. Guernlçlio Millt&r dtt 
Natal, a cargo do 1611 R.I ••••• 

73.536.036.000 

f.OOO.OOO 

100 001 

lt ........ 

....... ... · .... 

·i 

i 
l 
! ., 
! 
i 
I 
I 
l 

·I 

d_i· 

J 



4 1.01 -

4.1.0! 

1-'·,). ··. ntr :; 1 1: nn 1 ·"' ·'!\:lo 
C· :, ,nJ; ri" :-:or<'rlil.l, a ser 
r·-.,,•o· ttn ·e:.n•·' 1e ·t-'J.-.~o 
c,• ,, o \!.n .. .,· r:,· da A·~dcul~ 

P;•·. _.•G L •r.·<-::J, C' t':'fl•Jf''·F:~ 

t' '•·'· ·I'• :·b ·:c u.n·ro rrflur€'s ... 
t ~ 'l' '• r !"':1 ;) T C:';)fo .:O 

c l" ')' 1 . t ' .' :: ··:'.·,, d Pe .t'('~, 

" ,, f ~c: I 11·•- j 1 :~..!-

'rrl' .', ." .l (' JI,.~:. '1, '. ".J J 1 /;') . , •• 

-To: a' d.>. Ver'ld 3.0.00 .. , ....•.• 

J 'I '•, o't b: '>, inc]U<:l\'P p,,l' ~ ~n .. 
:;•':t" ; J .... d;:- c'nJ:>ec; rlc ·;;a:-~t>n­

to · • 11 ··f <;o pníf'; C'Jll~'nl~iio 
r'· . ·)·r.l 1 ;·r:ri'>. mbcfic<ais 
f' <:J • .-n,.,;, r: Ó"Ítf'l" i'> •·e,.;pEethtl!i 
U ,; ! r'.• :, 1 ~- 1 :· :'1 .1.a CU1P:tb:,ra: 
f' n•1<m:-Jt .. :''.<~ cir• :·1w QUP 'i·~a 
o 1o1~ ,,~nl rh G0 R-: ·irnr<1to \ :::s .. 
t. ·" (', .'i 1..~'-tT.:'fl r rla c':r1d3 
f'"' · -r-s :•. w·.~ ·.·~~r ;>is .'!tt:l''é-5 do 
nrru·o R w ·, '· r·,' .\L''lí'te ......• 

l• 

"4l 

P>r• 1 l·n· • p,. t.•".'·'J •nt!"' ~Jo no 
l.!!Pn·n lif> GP~'--r1l 

f' r 1 :cui)eruc!:>o c pr.,".'êac::~o 
r r· ·t- 1·r de Nr~c !-!·n~1nrt 
l~ í\•,:;1111~ão, em P'ort-'0-Ml. o 
~ ~ • 1 ·;• ~· hnnacão em lviust:u 
.>·;J. ··r r.,rn c.onvénin ~om o 
'[' ·.' i',:·,. J qis'órico ::~.-l:_,n1.l 

r•c -~-i ·1:: ~,., de ca::.as p:>rfl ClH .. 
<';-oi f- f' ..,. r-.~ntoc; da 1 D.n. Re­
g.fw :fi.';.~., em Fort:::ue~::l .... 
Arr-p, ·:,.,;; 1 d.1s in<.::ta.laÇÕPS da 
1''-r·l< ~''"Pl1~r-;>_t6-ric>. de Ft1t~a .. 

5 l 1 •I' ~ d , ;; nht · :·wu~·'·, n·p.'l'"' 
,_.. r> : n.o~'r.cô~~ do Hnspitnl 
•'!tl!H r ct~· P·'.rtn A.~e"~re. uo Ri.o 
r.-:..-"nJe dJ Sul .............. . 

ti • Inlr::i( tit-" roy;~~rucáo cie resi­
dÊ'nchs p:-trv. ofici:?is, subofi• 
ciai..._ e SlrP.;enlos Lo 8.0 R.I. 
cll~ ~kntu Ccuz cto Sul .. , ...... · 

,,1.03- l'l'O."'~P~·'u'mf'ntu c ccnrlu"lJO de 
otmu;. s 'lido !1 cno 000 para o Cam­
po fie fr.strw;?o M1H~cr ~- a;-!'clml 
Hermh<:., de Tr!'s Barre<; rf::C), 
54 Rr-.-1:. 5 000.000 pam. prosse:mi.­
mcnr.-, cl 'S obra$ do Colégio Mili~ 
tar cte Ct•ti.tiba; 5.0'JO ooo para 
?mpliaç5o e reequipaTI'I"nto do 
H•Jspit~l Militar de S<-tlvador; 
5.090.00{1 para constru~·ão de casas 
para ofi··iais, suboficiais e 5arge-n­
tos na 6a. Região Militar em S<1l .. 
vador: 1•}. (100. 000 parn continu:tç.~o 
do Sanatórin Militar de Oar:-t­
nhuns; 10.000.000 para casas de 
residénciJs para oficbi~ da Esoola. 
de Ape ·feicoamento de OficiaiS! 
10. 000. MO para o prooseguimento 
das obra!'! do Colégio Militar de Re .. 
cife; 40 000.000 para resid~ncia. de 
oficiais. sart;entos e operiÍl'los do 
Arsenal de Guerra de São Paulo .• 
1) Pnrn a construç.t;.o do Gin(tr-:ia 

e Serviço de Ast:.l~téne:a Social 
do Circulo dus S..tbten\}ntcs e 
Sar"entr.~ dn V:ln Mi1it.ar, F,"",:· 
t.ado dJ. Guauabr.~·a ........ t 

!.H -MINI~·! I:R!O llA GUERRA 

nor.\ç:,o 
Vnnánü 

cr; 

510. Oaft --
29. J50. 001) 

29.250.001 

30.CO o:~ 

30 0.00.0)3 

IO.OúO 000 

20.000.000 

15 oco.ooo 

20 000. lüO 

:;o.goo.ooo 

{jQ. tlGU. 0')0 

o.l.o0\1,000 

2> 

"' 

4> 

Pr1.1 o pwso;C'~tümt·ntP r'b 
(}.lll'-1l'l:t:âu dl Clu'Jc di'" SJ 1o--
1t·w~ntc . .., ~~ S:1.~enws rl.t l;.'::tr .. 
•t:~.'o d? Sib I t·opc·:~~.. R.i1 
t~;;.nde cto Sul ......... . 
.hl!:t o Grên,jo S,•rnenlo E•t­
!,f'lldoná~,o J-eraJ.c;o ·~111'1.L:a~ 
p;q a conclmão e p• os;.;egn! ... 
r,Hcnl'o de obl as r a C~ íônia dé 
~-~·rüs ,,m 'I'ramand8í, muntc!-­
pio d:: O':iórií., no Rio Grntcie 
lio ~ut .......................• 
Co lstl·uçáo c e muro e pad .. 
r.1en:Pçdc da frente do 8° R.I. 
em Sunta Cruz. Cid 'Sul, i1lo 
Grande do S 11 .·. . . . . . ......• 

5) ResidêncLss·pars olicial.;;, stllJ­
oJI~irüs e sanentos do 8.0 R.I.. 
r' e Sêint 1 Crw: do Snl, Rio 
OL.:.nde do s·.1.1 ..••... , ...... .. 

4.1 04- R?-pa:-c;:;, Rda.pta\õe..-; con~~nar;-noe 
df',;p·.•,:;a.s de ernergéncw com r,)f'ns 
imóve:., jnclu.-;ive 5.000.00(1 p:ua re ... 

· cupen:c;-Z':o a!;fált.ca da e,ti.Ida de 
acf'sse> ao cunpo :Motitar de Ell~~ .. 
nho A.ldf'ia e 5.úOO.liOO 1-o<H'.t o 
CRmp~ Marechal Herme1,, de Tzê.::l 
Barn:.& 18Cl, 5: Região ......... . 

Total da Cominação 4.1.0-0 .... . 

.. coNsiGN-',ç\o .. 2 00 ·- Equipam.;nt'os t 
Iustalaçõ~s 

SubconSicinações: 

4.2.Gl - 11áqtt~nas, motcrcs e a.p·u-'-~lhbs .•• 

4.2.0'2 - Autor.1ó•:eis de (Jomando e Chefia! 

4.2.03 - Cn.mbnetac; de paSSfl'?:f'ifOS, ôni-

4.2 04 

4 2 05 

bUS, imbulâncins e jip~s .......• 

Au~-Ot.~ammhóe.s, auto-bombas: ea .. 
mion2tas de ca ·~a: auto-socorru .• 
:\f a terial fer.oviário, ro:11nt.e e de 
traç:lo . . . . . . . . ......... . 

4.2.06- Ttatcte<>: equipamentos para ro­
dovíes; irr.olenentcs !':,·r:tolas e 
motoi'iZPÇZo de unif..Jde:; '1ipo,"11ó ... 
veis ...... • .......................• 

4.2.08 - EmD.JJ'Cações e material flut~l<thle: 
dra~as e mat?rial de dra~agr.m 
inclu-sive p:ua a Rrgi~o Arnf'.7.Õfll ... 
ca e OestacamentC's de Fmntrlra, 
send•J 20.COO COO para a R:e-riJo 
Ama;tônica e 111.000.000 para li<Iato 
GroE.SO •....•••..• -•••••.•••••••••• 

4.2.10- InstnJaçõl"s e •!Quipamento;:: !'ara 
obras ................... · · · .. · • 

.t.!l.ll- Rep1ros. adpí~tacõ.-s. corve:v"~ç;;o 
e despesru:: de emerg: nt•ia r·run 
equ~pamentos • • ............. , ..• 

1> Comervaçá > de elevadores •• , • 

Total da ComlJnação .t 2.00 .... 

CONSIGNAÇÃO 4,3 00 - 1JesrrpT0_1riar;{i.-. 
Aquisiç~_o de hnôL·el:;,. 

Subconslgnaç.óes: 
4.3.01 - Inicio da descproprinçi'o P aqu1;f .. 

ção de imõvei; .............. . 
4.3.G2 - Prosseguimento e Concl•tsão ia 

desg.prcpriação e e. q u 1st ç ã o de 
imó·:eis . • ...•.. , •.•.•. , •..••.••• 

Total da Consignação 4.3.00 •• ·• 

'!'otal da v~r'laa. 4.0.00 ........... . 

To!nl das ne~pe:;a.s de Cvpitll •• 

.. ..,~o•a.l Ger.1l •...••... , •..•••• , •• , 

J Ct.oUJ i :-;fie de .fillhl'Ç •. S, 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr~ 

G.OOO JOO 

s.oon.ooo 

o.OIA .000 

2C.U(.'O.MO 

86ó. ODO, 000 

400.QCO.!>OO 

30.000.000 

:JSO.C~O.OOO 

144.COO.OOO 

l.CJJ.OOO 

"o .noo .ooo 

80 úO.OOOO 

22.4::0.000 

?.600.000 

1. 015.000.000 

10 ooo.ono 

:15.000.000 

35.000.000 

1.915.000.000 

1.~44.250.000 

75 480.286.000 ----
----------



····-c \/L·J.> !S-edio 11) r.;,>:.c ele 19ó2 1873 

PROJEHJ DE U< !J~ (T'. :"~-~ 
~J9 93. DE 100~ 

·=~-== 

Á~-·-1·;_~·,L\ ·· !:.~ rErr .. \ E :·'t>:.\ .\ ~-!f·>·>>>.\ n.\ l'!'~'IJ..a:O 
;•\;L\ O L\}·J:r'/~'~;j -~·;_-._\\-t!:n{t) DE J~JGJ 

('(I 

~ .2 .cu 
1. J. OJ 

\ ~-.J: .. \,\ : 
,. -- .._; ) 

!~c~-<ç:,' c::·,- ..... o ••••••••• o ••• '.-••• -. o •••• r 

P~.:s.<-cal f\:1;::.:::: , •...... , ....•••• · ..•.•••.•.••• 
.IV1v~cria! de LL;t .... ~t:;o ~ ;:!~ T:~u1~L;'(UJé.iÇ.jo _ •••••• 

1. 4 ·J~I - Matcdrtl Pe··n·.<-1!1~n~z . , , •.•• , • ,:.- ••••••••• -~· ••• 
J. 5. JD - Scrvi~os de 1 :H::e.:rü~ •••••••••••••••••••••••• 
1.6.~·2 - EncoJ8C3 Ui·.,:;~cs ••.•..••.. ••••-••••••••••••·· 

·rata! du yr.:'.:~::.""o 1.0.0~ .•.•••••.•••..•••.••••. 

\'ER~A 2.0.::'·2 

Con ·--.:g .1açõl"s: 

2-1.03- Au\_llic>:::: e S-~ c:' • .;õ~.:: •••••••••••.••••••••• -•..•• 
2.3.00- lnati·ios •••.•.••••.•..•.••....••••.••..•.•.•.• 
2.1.C'U- Prnsion'st:tJ ············••••••••:·····••••••• 
2.( .. '~0 -1'ran~\:"tênc,::15 ;)>::r~:-:~ •••••..•••.•••••••••••• 

Tutnl<la \'".::~Da 2.:J.2•J ············•••·•··~······ 

Tot,.tl ci~1s Dc-:.;;·:.:o.Js Orrlin't(·,, . , • ,,,, •••••·-·. 

DESPES.\3 DE C.'.P!T.\:. 

n.:-,, 3.0.00- D:.-i?:;_·:J!:·i··:·~·r!f..; L·.·o•hí:r:!co r Soda: 

Con<g,l<=~ções: 

3 1 :nJ -- Serviços em l{t'Cine E~;-:-ci..1! dé: F1nanciam;;n:;:, • • 

Totill da \'c1ba 3.0.CJ •••• • : . .••••••• -.-:.: •••••• 

\'LHBA 4. O. C2 --lmor:~flfTtWfos 
Con.,irrnnções: 
4. 1 .00 - Ob·rns .•. , .•... , .• , , .. , , , , .•• , , , , • ,.,.,.,, •• , ~,., 
-i-.2.00- Equipamentos e Instalações •• -, .................. .-~ 
1 3. 00 - De-sapropriJ.ç:-:c e Aqu~siç5.o d,;: Imóveis , .:.-r.1,,. ,.11 

Total da \"er~,:. 4.0.00 ........ ~····-·········· 

TOTAL GER.-\f.. I •••• I ••••••••••• ·-····· ..... ~.~~~~ 

- . -. ·. 

1 '·. 3~\'. 000 
(. ;: ~!. ,_'·_',_"\. 000 

~3'·.·:·~').000 
5:- . ;}}.'- . 000 

,u .6-12.0(\l 
y. ·; u.'. ·j;ill. 000 
..::.i.Ol2.0.?J.CDQ-

39~'-~i-(J ()' 
15S'. -160. ·~\ .. 
S'll. 490. O;.J: 

15.:,•2.6~!.000 

5.000.CGO 

518.000.000 

523 '000 '000 

1.351.000.000 

I .354.000.000 

1.516.100.000 
í'15.000.000 
15.000.000 

2.216.100.000 

C r.~ 

ó . .:._- •,',,j '- .000 
~</ y)..J.:;.l"'."J~Ja) 

":' .JL.:'. ~,..,_~. ,_ .. JI) 
Jli). :)í.:;~J. VJO 
·i i'J. -il>U OlJO 
:)_·.] ,L}90.000 

1::. 3('\'·' 000 
v. 7 W. llU.J. UOiJ 

':))-i'\_!~;._'. \~0 

5) (\1(1 i_\_ll) 

1. 3S-f. '..100. G\.10 

1.:154.000.000 

1.516.100.000 
715.000.000 
!5.000.000 

2.216.100.000 

3.600.100.000 

----------------~---tl.SS6.55l.OOO 

I 
I 

j 
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4.17 MIN"LSTE..'UO OA MARINHA 

01 --SECRETARIA GERAL DA MARiNHA 

' DOTAÇAC. 
.rmortcas da. Despesa ..t"l.xa. Vanuvc• 

Cr$ Cr$ 

DESPES,\S ORDIN.lRIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.::... 00 - PeSSOl.l Ch•i 

Subconsignações: 

1 1 Gl - Vencimentos .................. ,, 
1.1.05 - Auxilio pnra. diferença de calxa. •• 
1.1. 00 - Auxilio-d{)ença. . • ...•.•..•• , ..... 
1.1.01 - Ajuda de custo •...••• , ••.•••••• 
1.~.08- Diárias ...............••.. ,,,,, 1 

1.1. 09 - Substituições . . .•...••....••. , •. 
1.1 .10 - Diferença de vencimentos •. , , .• 
1 1 11 - Pessoal em disponibilidade •.• , , , 
1 1 12 - Salário-f:o.mília • • ......•..•••••• 
1.1.13 - Gratificaeão de função .• , .•..••• 
1.1.14- Gratifica(~âo pelo exerc.cio dQ ma-

gistério . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • •. 

4 .452 aoo ooo 
~ 54.0.000 

14.00ú.OOO 

2.34.0.000.000 
210.000.000 

1.657 .ooo 
!.1 15 - Gra~ificaeão pel~ p~estação de J:lO ·ooo on 

serv1ço extraordmáno .......... . 
1 .16 - Orat:nca;ão pela representação de 

gabinete . o •••••••••••••••••••••• 

1 1 17 - Gratifier.,~·ão pelo exerclcio em 
determin:1dzs zonas ou locais ... 

1 i 18 - Gmtifica·~ão pela execução de 
trabalho 1e natureza e.::pe~'.:ll, com 
risco de vida ou sauce . . . •..••• 

1.1 1!l- Gra~iflca!;ão pela eXecução d~ tra~ 
balho tetmco ou cientHico ..... . 

21 - Gratifi2Rç-ão adzcional por umpo 
de serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 378 OO" _ ooo 

1.1 2'!l - GraLif:cf1çâo por serviço ou estudo 
no es~· atig-eiro . . ............... . 

1 1 ?4 - Gratifica~áo de repre~enta.çJo , , 
1.1 25 - Greti!lcação de te1r.pc inter,ral .. 100 000 
\ .... 2€ -· Gralifiraçâo especial de nP·e: uni~ 

ver,;itario . .. .. .. .. .. .. . .. .. ... . • 28.0GO.COO 
1 1.27- <\'>1111 1I f'i n·' ~ 8~6, de 23 de ~.:-

VP-tnbr·_) !~e 1960! 575 000 
1.128-- .~KC''} •r>:·t 18, ~ 1· d~-L~i·;{~o4:o·ti9 

de 11 .:lJ Junho de 1932> .... , .. o 100.000 

1.12ü.(00 
~.OOO.f/00 

10. OC<J. •lOO 
7CO. (100 

750.000 

l.WJ.~)OO 

544. oco .noo 

63 .000.<)00 

.,o ooo I 
200.000 I 

----------------
Total da Consignação I 1. 00 

rONSTt"NAt;Ão 'LOO - Pessoal Mílíta 

S1 • ·~ ;:;m.signP çõe.s: 

1 ') 01 - vencimentos de oficiab ....... . 
1 ~ ~?. - venclmentos de praças ...•• , •.• 
1 2 C:l - F:t?.pa.<: para alimentação .•...•• 
1 : nJ. - Gratifi;--çÕE'>; 111illtares , .. o,,,,,,, 
1 ~ OE - Ajuda de custo .........•• o •••••• 

1 2 l'6 - Díárias ........................ . 
1 2 O" - Abono de família .... , . ····~· .••• 
1 2 ,lft - fl.uxílio para funeri:l.l ...... , o o•,. 

1.?. O~ - Ajuda 1lara tardamen..;o o, ••• , •• 

1 ::o ,(' - Substituições ................... . 

7.425.972.000 766.030.000 

8.192.002.000 

1. 680. 000.000 
4.200.000.000 

5.260.COO 000 
4.200.000.000 

120. 000.000 
I 22.000.000 

1. 300.000.000 
4.GOO.C~O 

56 OOO.QOQ 
· 43.4CO.OOO 

:l "l l1 - GrMificação de nível univ~rsitár:o 100 000 
1 2.12- D~fe:P-nça de vencimentos Decreto 

TI" 807 de ZO de março de 1962) . . . 8.300.000 
1 2_13- AIJ"no !LE'i nQ 4.069 de 1'... de Ju-

nho Oe 1962) . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 100.000 ------
7.188.500.000 9.705.400.000 

Total d~ Consignação 1 2 00 .... 16.893.900.000 
--~~.:..:..:..:.:..~-

·CDNSICNAÇÃO 1 3 00 - Material de Consumo 
e ãe Transjormaçáo 

Sn~::onsignações: 

1 3 OJ - Animais destinados a estudos a 
preparação de produtos ........ . 

1 3 02 - Arti~os de expediente, desenho, 
en.sina e educação . .. . • . • • . • . ... 

l.;:I:.Q3 - Materü.l de limpeza, '('.onservação 
e desinfecção .............•..... 

1 :-t (.-< - Combu,;tiveis e lubrWca•Jtes ..• 
1.3 (}f - Maferiais e ttces,órios de máqut~ 

nas, de viaturas e de '\Parelhos 
1.3 06 Material de ooudeiarta: ou de uso 

zootêcntco . . .. o •••••••••• o •••••• 

l!O•J ()00 

6~.00') 000 

!C~ 000.000 
1 8();).000.00() 

200.(){)0.~00 

~O.QOO 

Rubrica.s da :Jespesa. 

1.3.07 - Forreg-em e outros a1imrntos pdra 
animais • o •• , ••••••••• o ••••••••• 

1.8.08- Gêneros àe alimentação; artjgo.s 
para ftunantes • o •••• o ••••••••••• 

l.3.ot -:Material para 5erviços de acam~ 
pamento e de campanha; muni-
ções . . ........•..•...•... , • . . . • 

1.3 ,~.o- Matérias primfs e prod·.uos ma~ 
nufaturados ou temima:'lufatura­
d-os destinados a qualquer t::aPs~ 
formação ...................... . 

1. Z, 11 - Produtos qui nico.s, n:oJéqJ(:as, 
farmacêuticos e odontológir:üs; 
trtigos cirúrgicJs e outro.\' de J~G 

nos laboratórios ....... , ..... .. 
1.3 .12 - Sementes e mudas de plantas .• 
1.3.13 - Ve;;tuários, u 1iformes, eqmpa~ 

mentos e acessnrios; roupa de ca-
ma, mesa E~ ba.1ho , . . . . . • . • . . , .. 

l. 3.14 - Material para 1condicion1mento e 
etnbalagem . . ............. . 

1.3.15- Lâmpadas lnc<·-ndescentes e fko~ 
rescentes . . . . . . . . . . o ... , ... o. o •• 
Total da Consignação 1.3.00 .... 

CtlNSJGNAçi\o 1.4.00 - l;Jaterial Permanente 

Su bconsignações: 

1.4 O~- Animais destinados a traba,}'o, 
produção, criaç âo e a outros fins 

1.4.03 - Material biblic,grâfico em gerat; 
filmes . . ................... , ...• 

1.4 '04 - Ferramentas e utensílios de ofi .. 
cinas • .• , ....•.....•........... o 

1.4.0!'- Materiais e at'e~~órios para ins .. 
Iações elét=ic~ . . . . . . . . . . . . ..... 

1 4.06 -Materiais e atessórios par:\ 1nsta ... 
lações, conservação e iiC"gUl ai.r't 
dos serviços ie traoSTJorte, C.e 
conr.micaçfw, de canalinção e oe 
sina.ização; material para extin-

. ção de ineênd.o .........•..•.... 
l.~.trt - Material Cte acampamento, de 

campanha e de par.ai]Uedlsmo; 
armamento ..••................• 

1 f 08 - Material artístico; instrumento de 
mú:·íca; 1n:ígnia.s, iJàmlJJas e 
bandeiras . . ..• o • • • • • • • •••••• , o 

1.4. 00 - Utensilios de copa, cozinhrt, dor­
mitórios e enJerma.ria .•... , ..• ·: 

1o4 1() - Viaturas de pequeno po"te .....• 
l-4 li - Modelos e utensílios de e.:;Gritóno: 

bíblíoteca, em:ino, Iaboratór:o e 
gab1nete técnil:o ou eie:::ltii 'C') ..• 

1. f ~2 - Mobiliário em geral .. .. . .. ...... 
1.4 13- Objetos histórcos e obras de arte, 

espécimes e :mtras peçtl.Q; desti .. 
nadas a coieç ões de qua1quer 
natureza , ............... , . o. o. •:... 

Total da Contignação 1. 4 D? .... 

tom:IcNAçÃo 1.5.00 - ~erviços de Tercetros 

Subconsignações; 

1.!§.01 - Acondicionam~nto e tran~porte de 
encomendas, cargas e anmttus 
em geral ...... o ••• o ••••••••••••• 

1.5.02 - Passagens trmsporte de pessoas 
e de suas bagagens; pedá~us ... 

1 5.02. - Assínatura d€ órgãos ofklo.b e de 
recortes de J:Ublicaç-ões pel'iódica.s 

1.5 04 -Iluminação, fôrça motriz e gás .. 
loó;Q5 --serviços de a;seio e higiene; taxas 

d~ ág';la, esgêto e lixo; taxas mu ... 
rucipaJs .....••... o ••••••••••••••• 

1.5.06- Reparos, adrptações, recvperação 
e conservação de bens mcveis •..• 

l.i.07 - Publicações, serviços de impres­
são e de encadernação . . . . . . ..• 

1 IJ 08 - Serviços clínicos e de hospitaJi ... 
r.:ação •.• , •.••.. o. ••o o o•• o ..• o o o• 

1 lS rR - Serviços funerários o ............. . 

1 5 lO - Serviços judi~iários .. o o ........ .. 

1 B .11 - Telefone, telefonemas, telegramas, 
radiogramas, porte-postal I! assi ... 
natura de crixas postais; instala~ 
ção, conservação e manutenção de 
serviços de 'l'elex • o o •• o o ••••••••• 

Agôsto de 1962 
-~~ 

DOTAÇAO 
Variá\·p• 

Cr$ 

8CO.OOO 

4.0.0CO.OOO 

50.COO.OOO 

700.000.000 

100 000.000 
300.000 

950.000.000 

8.000.000 

2.000.000 

4..011.600.000 

8.500.000 

45 coo .000 

70. co o. OC() 

100.010.000 

&O.COO .000 

10.000.000 

30 000 000 
1.000.000 

3() 000 000 
50 000 .O!lO 

roo.ooo --
395 200 000 

33.000 .0(){) 

120 000.000 

1 200.000 
so.oco.ooo 

12.000.000 

60 000.000 

12 ()00, 000 

16 000.000 
8 000 000 
a.ooo.ooo 

13.000.000 
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Ru'brica~ da Despesa 

l 5 12 - Aluguel ou arrendamento de lm1·' 
veis; foros e despesas de condo--
minio ........................... . 

1 5.13 -Seguros em geral •••••.... , .•• •••\ 

l.5 14- OLitros seniço.s conlrntuat.s 

rotal da Consignação 1.5.00 
···-·-
. ··~ 

~,.:u.N::iWNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Diversos 

S ubconslgna~ões: 

1.6.{)1- Despesas miúdas de pront.o pa .. 
gamento , •..•..••.•••.•.••....• 

1. 6. 0-3 - Prêmios, diplomas, condecol ~! ções 
e medalhas ........••......•...•• 

1.6 04- Festividades, recepções, hospeda, .. 
gens e homenagem • , •••..•.....• 

1.6 !O- Serviços de caráter secreto ou re· 
servado , •.. , , .••.••.••.•..•..•.• 

1.6.11- Seleçã.o, aperfeiçoamento e espe­
cialização àe pessoal •.........•• 

1.6.13 -Serviços educativos e culturais 
1) Manutenção das Escolru~ de 

Marinha Mercante do Rio de 
Janeiro e Pará .............. . 

2) Despesas com excursões de 
alunos e professôres da Esco1a. 
de Guerra Na vai ............. . 

3) -para aplicação em bôl.sas de 
estudo e no custeio de cursos 
em Universidades e outras ins­
tituições de ensmo ..........• 

oi) Divulgação da Marinha Bre.si· 
!eira no País ••••••••••••••••• , 

1.6.14- Exposições, congressos e confe .. 
rência.s .•••••••••••.••..•.......• 

1. 6.15 - Representação e propaganda no 
exterior , ...•••..•...•.........••• _ 

1. 6 .17 - ServiÇOs de assistência social •••• 
1.6.19 - Despesas gerais com a. Defesa 

Naoional: 
1J EX.ecucão da Lei do Serviço 

·Militar e incremento da ms-
trução militar •.. , ••..•.•...•• 

2) Manobras militares ••.....•..• 
3) Levantamentos aerotopogrà.• 

!iCOS • , • , , , •• , • , , , , , , , , , ...•• , • 
4) Levantamentos hidrográficos .• : 
5J patrulha Costeira (Lei nú· 

mero 3.410, de 10 de fevereiro 
de 1955) : • .................... 

6J De&pe.sas em Estações~Rád!o 
da Marinha •......•.••..•...•• 

'i) operação e manutenção dos 
serviços de "AUXilio ao Nave• 
gante". da Diretoria de Hi .. 
ctrografia f Navegação •.••.•• 

8) cu.stelo dos cw·sos de .Eng ts • 
nllatia e construção Naval em 
São Paulo, inclusive rernune• 
ração, transporte e hospeda· 
gem de téeDJ.cos nacionais 4 
estrangeiros, previsto no acôr· 
do bilateral firmado entre o~ 
representantes do Ponto IV d-tl 

Govêrno dos Estados Unidos 
da América e do Govêrno 
BI"D.Sileiro, nos têrmos dos 
Acordos Básicos sóbre Coope­
ra~âo Técnica e o de Pro­
gramas de Serviços Técnicos 
Especiais, aprovados pelo Con• 
gresso Nacional, através o De-
cre~c Legislativo n9 16, de 195( 

9) conservação e !unokmamento 
do Instituto de Pesquisas da 
Marinha, inclusive remunera­
ção e transporte de pesquisa­
dores, técnicos e professOres 
nacionais e estrangeiros .....• 

10) Funcionamento das Escolas de 
\pl'endizes Marinheiros •.•••• _. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

'.17- MINISTJ!:RIO DA MARINHA 

DOTAÇAO 
"'"viá veJ. 

1r$ 

lB.ooo.ooo I 
1.coo.aoo 

80 ú-CO 000 

458. 200. 000 

a.GilO 000 

6.coo.ooo 

6.000.000 

lõ 0()0. coo 

J50.000 

12 ooo.ooo 

i() . 000. 000 

500.000 

3C Oé'l>.OOO 

líiO . COO. 000 

4.500.000 
tlJ . 000 . 000 

2.000.000 
6.000.000 

15.000.000 

40.00().000 

10.000.000 

I 000.000 ( 

10.000.000 I 
16.01){).000 

Rub-rfcM da ues-pess 

U) Rrcpbin~ento de novas unich­
des traLSteridas pelo Govérnc 
Norte~Americ:mo para o Go~ 
vêrno Brasilelro .... , 

:2) p- ·a pBg~rnentcl das Capita­
nias com pratH·agem de r.'J.-
vios de g"uerra ....... . 

13) F1mcoiw.mento Cia Escola 'I'éc:. 
nica Proflssion:l1 do Departa­
mento Industriai da Base Nu\·al 
do Recife. 1 

(4) Fu!lciOnamento da E.sc0!a de 
Mannha Mercante do Pará 

15) Es! u::as, pesquisas, exp~riêncü3 
e fabricação de prototipo di! 

· "m1~seis·· para a Marinh-3 
Bl'<-k·J'elra, a oorgo e direç~ o 
da Diretoria de Arn:iam2nto da. 
M•i!.rinha ••.•• , •••••••••.•• , •• 

l.tL23 - Diversos: 

1) Con1ecção de uniformes ~ 'Pe­
ças de íardan;ento de pmç;,.s 
da Marinha ........ , ........ . 

Total-da Consignação 1.6.0ú ... . 

Total da Verba 1. O 00 .......... .. 

VERBA 2.~.00 

CONSIGAÇÃO 2 .1. 00 

Subconsignaçõe.s: 

2.1.01- Auxilias: 

TRANSFER~NC!AS 

Au..tilws e Subvençõel 

6) Fundações criadas pela União 
1) Fundação Osório tDecreto .. 

lei n9 8.917, de 26 de Ja~ 
neiro de 1946) ............ . 

7) butras entidades: 

1) Divisão Naci<mal de Esco .. 
teiros dO Mar, da Uniã.() o.os 
Escoteiros do Brasil <De­
creto~Iei n9 8 .828, de 24 de 
Janeiro de 1946) ......... . 

2.1.03- Subven<:ôes extraordinárias: 
1) Instituto de Biologia Marítima 

e Oceanografia da Universidade 
do Recife ..•.•.••••••• , , •••••• 

'l'Otal da cons1gnaçao :.r .1. ao 

CONSIGNAÇÃO !L3.00 - InatiVOS 

Subcon.signações: 

2.3.01 - Funcionários aposentados e fubt .. 
lados; reformados. inválidos. ali ... 
ladoo e pessoal da resen-a .. , ...• 

2.3.05- Abono de famllia (Lei n• 1.316, 
de 20 de janeiro de 1951, art. 289, 
parágrafo único ... do C. V. V. M.) .•. 

Total da Consignação 2.3.00 ••• , 

()()NSIGNAÇÃO 2.4.00 - Pensronista.'t 

Subcon.signaçõe.s: 

!a.4.01 - Pensões O.~: mvu~~::p1u. rne10 soldo e 
diversos • • .•.••.••. · •••••••••••••• 

2. 4. 03 - Abono provisório e nova.s pens6es 
2.4.04- Salárlo-fanlllia .....••••••••••••• 

'l'otal aa consignação 2.4 .00 ••.• 

CONSIGNAÇÃ-O 2. 6. 00 - Transjerénctas 
Dtversa., 

Subconsignaçõe.s: 

2.6.01 - freVidên(.;J.do ovvu-... ._,__.,.-Ji!l!_jfi 

Agôsto de 1962 1875 

DOTAÇAO 
V<~"'"', el 

C:l ~ 

t.Occ OJO 

15 000 000 

'l.UJO 000 

~ 000 coo 

5 oor ooo ------
55 i 450 000 

30.502.352.000 

10.000.000 

300 000 

5.000.000 

10.300.000 5.000.000 

15.300.000 

5.670.000 000 

!. 040.000.000 

6.710.000.000 

230.000 0[)0 

156.000.000 
518.000.000 

436.000.000 518.0~0 00{) 

954.000.000 

t.OOO.OO( 
i 
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Rubnc.Js da Despesa 

I 8 05 - D:v·:r~o~: 

1· t<ln,n1Ctamento ae operaçóe! 
t;noblllU!Ias, a serem realiza.­
tU.s pe.il A:.soc:tação d )S Sub­
t•lll'Ji 1s ela Armada, nm têrmos 
d.1 Lei nQ 3 1.73, de 1 de de-
z,·mtro ie 1958 ............ .. 

'T ''fll ·da Consignação 2.6.00 .... 

·r 1aJ cH Vt'rba 2.0 00 ......•.•• 

'lu' a! (1 1,: Despesas Ordinárias 

VRR J:1 ~ ::1 u .lU - DESENVOLVIX..lENTO 
J:i:CC ~r.u:·11CO E SOCIAL 

CON.O:JGNW.\0 ~ 1 <JO - Sern(os rm UeyiiH'Q 
E~pf·l'IU/ de Fmanclamo!nto 

3 1 Oi - .':Ll!de e htgtene 

3 ' o!l t-·undo Nllval ••••••••••••• o •••••• 

3.l 14- Acmao~: 

1 • ln.::.titut o Oce-.1nozráfico da 
VmH•r.sJdade de São Paulo 

2, m ... t.Jt.uto de Pesqmsa..f) da Ma-
rtnha .•.....•.....••••• , , ••.• 

a \.:L''do com a. Univer~:idade ;e 
::;no Paulo para. t\mciunamento 
jus ='Ul's~ de Engenharia-.. e 
Cun.,rruçâo Naval ... , , .... , • , 

Tola i da Consignação 3 1 00 .. . 

Total da Verba 3.0.00 ........ 4 

\'l!;.ttbl\ ~ U.UJ - lNV.l<;l::S"llMENTOS 

fiubconsJgnações: 

( I OI 

•. 1 0:.1 

..-

ll:studo.; e projetos 

Inicio de obras 

.............. 

11 C•Jnstrução de embat·caçõe! de 
peqlleno porte para o serviço 
de f>atruiha Costeira ...••.... 

.21 Ccn.strução de ··esidênciaJ no 
ô"' Distrito Navu1 ...•.....• , • 

3• .'\mpliaç,ão, reparos e me!ho~ 
r· a r.ento.s dd cêde hospltalaz 
da Marinha ........•. , .. , .. 

4J Con~truçâo da ~1e.temidade da 
Asst.'iténcia Me1:llco-social do. 
t\t .uada. ........... , , , .... , ••• 

6; Ir.w.o de divet sas abros no 
Arsenal de Marinha do Rio de 
Janetro ........ , .•....•....•.. 

Qi Gon.;trução de mon~a.s para 
o pessoal militar da Comissão 
Naval em São Paub e Escrl­
tó ·ia Técnico de Construção 
Nl.H'I.l, em São Paulo ....... . 

4.1 03 - Prosst;!uimento e con~lusão de 
• obra.s 

1> Para a.s obras do dique e ou­
tra:~ complementares da Bese 
Nave.! de Aratu, in1~lusive sa.· 
neameoto e urbanismo das lo­
CHJ.tdades de Paripe e Sãc 

T::::mé ••••••••·••••·••.•••••••• 
I) Centro de Instruçto de · S§.(l 

Pedro da Aldeia ........... . 

I> Ease Naval do Recife (Ts.ca .. 
nma.} ..•...•..•...••. , .••••• 

.f.) Ease Navul de Natal ........ . 

6.17 - MlNIEil'tRIO DA MARINHA 

50 000.000 

65.000 000 

DOTAÇAC' 
variável 

Cr$ 

7.734,300.000 

38 236,652,000 

!,000 ,000 

t.:l59.500,000 

8.50(1,000 

eo. OOC•. ooo 

I,()()(LOW ---
l-354,0011-000 

1-354-000' 000 

4!LOOD.OOO 

IJ Escol• do Aprendizes Marf• 
nhe1ros dtl Maceió - Alagou 

IJ Para prosseguimento de obr"' 
do Grande Dique Sêco, ofici .. 
na,., e.stn turaia pare. couse­
quentH apoio dos trabalhos de 
docagem de naVios de qufl.Sfl 
todo.s os tipos e prossegul .. 
mento d> plano diretor da 
B~ve Nav:ll de Va.l·de-Cães •• 

'l> PHc-&~~guimento dQ.s Obl"G3 da 
instalação de. Marinha em 
Bl'llSília . , ... , · · • · · ..•.. · · • .. 

8J Pro~~~gui.meuto e coucnt.são di!! 
obr"-s do Núcleo da 1~ DivisâCJ 

ele Ftú:ile.ro.a Navais •...•.... 
~J Pn•.5.~>,;!gulnento de diversa.a 

obrl<.s no Arsenal de Marill...~ 
ao lt.io de Janeiro ......... . 

10) l?lu:::~e&uimento e oonc .. u:,oo 
das obra-s de saneamento e es4 

gota do ~y Distrito Naval -
Pará ...............•........• 

11) Para o.Ol'Bs de meJhora.men~oo 
da secle da Capitania doo Por­
tos em Macapá, no Terrltórw 
do Amapá ...................• 

12) Para a Es~ola de Pórto Xa~'fer, 
mediantt convênio com a. 
Prefeitur:~. .................• 

l3J Para a. Escola de Pórt-o Lu­
cena, mediante convênio com 
a Prefei1ura Municipal ....• 

14) Des(Jesas de qualquer natu­
reza com ampliação, compra 
de rnáqu .. nas e utenstuos pata 
a Escola Técnica Profissional 
da Base Naval de Ladário -
Mat-o Grosso .............. , • 

15) Diversos . . . . . . . . . . . . . . . • ..• 

f.l.~- RepaliJS adapt.ações. conservação e 
despesas de ~mergência com beM 
imóvel.! 

lJ Reparo e pintura de faróis, 
residéncíHs de faroleiros, res­
tauração de tõrres de faróis e 
melhoria de balizamentos ... 

2) Recu,peratão do acesso rodo­
viário ao Cabo de santo Agos, .. 
tinha - Farol Maxftimo, me­
diante co:1vênio com o Govêr­
no de Estado de Pernambuco . 

3) Obras e melhoramentos na 
&cola dr. Aprendizea de Ma.~ 
rinheiros de Fortaleza e na. 
Capitania dos Portos do Ceal'á. 

..., Base Na\al de Natal .......•• 

5) Diversos ...................• 

TOtal de Consignação 4 .1. 00 •••• 

cONsmN••·;o 4.2 00 - Equipamentos 
e Instalações 

::mnconsignações: 

4.2.01 - Máquinas, rrotores e aparelhar .. 

4.. 2. 03 - Camionetas e passage1ros, ônibus, 
ambulâncias e jjpes ............. . 

4.2.04 - Autocammh<•es, autobombas: ca­
tnionere~ d·:~ carga; auto-socorre 

4-.2.08 - Embarcaçõet e ma.terinJ flutuante; 
dragas e me terial de dragagern .. 

4.:t.l0- Instalações e equipamentos f}ara 
obras ............. • · · · · · · · · · · · · · • 
1) ventro de Instrução de São 

Pedro d'/Jdeia ............... . 
2l Base Na\o.l de Val~de-Cães ..• 
3) Base NaHJ.l de Ara tu ......... 
-tl Base Nf"ral de Natal ......•• 
5) Base Na\ al de Recife .. 

Total da Consignação 4.2.00 ... ;, 

DOTAÇAC 
Variável 

Crf 
eo.ooo.ooo 

~50,000-000 

l20- 000. 000 

84.000-000 

&B-000-000 

2,000.000 

a.OOO,OOO 

5.000,000 

1,000.000 

20 000 OIJO 

60.000-000 

W-000-000 

10 000,000 

5,000.000 
!O. 000. 001J 

50.000 000 

I 516_000-000 

!50 OQO 000 

10-000 CQO 

70 000 OOQ 

185 000 000 

GO 000 00~ 

2~ 000.000 
;ro . 000 -000 
60 {}(J(}. 000 
10,000.000 
50 000 ooo 

715.009 oo:; 
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Rubr1cas da Despesa 

coNSIGNM~ÃO 4.3.0Q- Desaprnnriat;iio 
e AquiSiçáo de Jmoc.•is 

Suk·otl.'olgnac;ões: 

4. 3. 02 - Pros~_eg uime::to e concltL~·jn d·l 
dP:;8pr{Jpnocao e a(\uü-u;J.c d.: 
imóveis .••••..•••.•.............• 

TutnJ da Co!l!:>ignrv:f ... a 4..3 .00 •••• 

'l'ot~l da Verba 4.0.00 •....•••• o. 

'Iotn! Gc1a! ................. . 

VERBA 1.0.00 - C:U!::TE10 

PcY·urn r•;, ii 

S>_~b':'ODslgnaçô[:'-S; 

1 I .OI 
1.1.06 
l.l. 09 
l. I .10 
1.1.12 
I. 1.13 
1. 1.15 

Vencim~·nt.os •.•••• , •••...• , ••• , , 
- AUXlhO- doença •• , •••••••••• , •• , • 
- Sub~titu!çbe.s ..•••••.. , ••••• ,, •• 

Dúennça ae venc-imentos ...•...• 
sa;â.flo~famma .•.•.... t ••••••••• 

Gratlüc;:~çâo de funçti.o ......•..• 
Gr.I,iilcaçuo plL9 pre.st:.~çf.o d:;; _s:~r .. 
viço extra·mlina.rto ........... , .• 

1.1.21 - Gra!t!icaçúo adit.'!onal pvr ten po 

I 
1 

.:H 

1. 1 '21 

de serviço .....................• 
GrJ,lflC~l.âo de rep;-c·-C'lllq(.o .• 
Orulir;(·;..~çt.o e"prc1a; c'.l' níW'J .;r.J~ 
vcrsJl;..tic • • .................. . 
Ainl~·. Lej n·-' 3 82ü de iJ ac no· 
rem!JH.> CJe l!':GO) ........... , .••• 

1.1 ~J - AiJcna d_r; n·• 4.0G9, d:! 11 dl: j'J· 

( ·: 

.3 03 

1. J 0-! 
1.::1.10 

1 :.s n 

nb•J de l9u:') • , , •••••• , .•.••... , . , 

',L'u~:); r:·1 l'Cll.-!':ll~L~~('] J .1 L'J •..•• 

::\ç.lu J 3 (lrl- ,-.,;a!crfal ri-.: Cüll r.-n.J 
C dE 'TIU'L:Jif"liJIU(_ O 

Att• .• -x:. th: r.:.r<1i:r.t,\ ,~c--c;;,1o, 

t>l16li1L (' ln'T• J1,'..l.•' , , • , , , •• ·.,, •. 
}lJ.tL·l'Í~J C!e LlO'o[oG;[l, CV11'(,-,r;,_ .r:l 

r U':'~,t.:Ç I 'l """"'''' .. , .... ~ 
L'{HflO'J&UH'!' E' .Vlll~il'U11l·-~ . , , .. 

"\i.l!rrí:-::. Pli.mi:."" e p:uiu'v- r.;_.~~ 
nutatw·1 io~ o\l ~'mitn;-::-,.-:"·t~u-1~ 
ÍCL'-', de:-1L1, C.:u~ 3 (!ll~;f!'F'> n,,, __ ,~ 

fult1'dr:Ho • , , • , ••. , ••... , , ••....• 
\..-:···>·v~. \1!\lH•ll~v,.:, t·"·'"~;-.·; ":,'1~ 

tr.~ c :.tr- ~ú· ~u'; roure~ de '''r:.: .. 
me~n ";,,rt n ...... 
T..i.m;"'.- .. r • .:; :nr!ln<:.i·•·.-~er,': ~ ~:; f_•r";-· 
rccc:>r. :-:, ........ " ............. . 

11 P-. _,,,; 

1 4 IYJ ·- ÃT<'(' 
t:::l:é' ................... 

DIARIO DO CONGRESSO PlACION,~L ( Seç ão___;,cll.:,.) ~~-=~A,;;g:,:;ô,;,st;;:o=d;:;,e:,;,1 ;;,96;:;,2~=1 ,a 7;:;,7;.... 

4. l't - Mini.<:! ~rio da M u.nnha 

.LlOt.'\.Ç.~o 
VaT~flve.i 

Ur$ 

15 oco 020 

15 l)'){}.OLJO 

~ 2-Hi 000 000 

3. GOJ _OVO .l.IO:J 

,);,;],\( .l.') 
}+1:-.:<~ v.n·i::\e: 
cn.. c..:,· 

90 OúO 
3 YUO.OQrl 
:t :!1'~ llúíJ 

1 671 QGO 

lCO 0';·1 

44.998.000 

41>.6!0 ouu 

1)6 000 
1.1 . .!(~. i)QI) 

;.; 000 

lO ' (\ 4 
~>i O;,·•. 

i 

Ruki:::os da De::pesa 

1.4 05 MateriaL:; e ace~,,-,urbs parà msta-
l::H;beó elet1·:ca.-, •. , .• , , •• , , ••... , , • 

l.!.{JC _,;i·c.t:t~ui~ e uce.-:.:,OJ'HJ.S paru msta­
Wçt.C'S, cunsenaçil-o e segura11Ça 
ou;:; :,f-rVl\'Os ae transporte, de co­
mumcaçáo, oe canabzaçâo e de 
O:.l!J:;;:.r.açao; marerial para extin-
rnv de inccndio .......•..•. , , .•.• 

1 4.11- 1-l.:delos e utensiJl')S de esontóno, 
bioJwt-cc:t, enüD0, laboratório e 
g_.iJinc::.e teuueu ou eientifico ...• 

:.~.1~- i-'·ltoi;;:rio em geral ............ . 

'Ju',.ri da Coml·;>,n:lÇáo 1.4.ü\l •..• 

i t ·-''iiG'·•·r ,u l CU- Strr.(OS de '1';~n:ci1os 

!
I ~ iUCélC•: '"'·" 

,) 02 !-':!·,:_:;r_);.: r::iiJCLWn(' de pc-.~1-'':l~ 

C ele SU:I.• )j, .;:f:·~Ít~; \H'dHglUS ' •. ~-. 

.~.U3 A·>uw:r,;· . .~ d:.: cr:.;cws ofictaJ!-' e cJ~ 
n·coctt':::i de p:li.Fccn .. ·ô~s pe; :o~ 
dte:u, .. 

1.5 ú-1 

1.5. 05 - S<!i'Viços de a.:..,eif e higlf'ne; taxas 
de água, r:.sgoto e Jixc; l!n:u.~ rnu-
lrícipals . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

1.5.06 Rep~rus. adapta.·úes, recupen•~·:,Q 
e emt..t:"\T -i\.o de bens móveis 

1 5.07 P~~t:lllCJ.ções, ~f!"VJco~ de impl'E'.~:--f o 
e àc ent·ucle: nu\ ao ......... . 

1.5 11 'fc:r-tüne, 1eJ~-t lit-mas, teH•g:rn_l•.;r,.;, 
ra~.~JC~t'J•l!<<s. p~ll"f' nosuu f' R''i­
H<l''Jrtt de Cl"tJXtJ.<: pol'tals; in:--tB-a­
(.,0. t:í.>li'f'Jtflt}JO f' mce:lUten~ã, <.h~ 

.s?n-fços d~ I' f' lo , ........... . 

1.6.01- J)c.:;p,~.~;l.<, 

p-.-<mrnto 
lll!UU::;. ae p~·omo p,r-

.· ......... . 
1.6.00 .... 

Verba l.C 00 

V·2LL;_\ 4 .o Jo - r~vc~ r!i.-..F:'-l ro3 

•c: :r ~:·1 4 1 úC - Ob1à.$ 

4 l.C~ - n ~;c~:\!:':'~•':r•::. ('0'1-"~'"':'c:-·'1 
<e d . .,,,~ ,"\, d' !'n~<"n~P-nl'ia ep:n 
iJ.F'1." !,llG\(•i,f , , , • , , . , '• 

v~- b: 1 r co 
1.,. ri 

f)0TAÇA0 
Vané.ve~ 

c,·$ 

- 13o.~oa 

270 000 

100.(!()0 

OS6. 000 

5C 0~0 

5() !}::0 

BO éGO 

HJI_" (1(}-IJ 

lOi' uoo 

c;. n•l .................... , ~g ./:'J ; :;;J 

-~ 
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PRiJJETO OE LEI 0,\ CAr.:ARA 
N9 93, OE 1932 

E;:~""''. A RECEITA E FIXA A DE~~PESA DA e~UO 
1':\.l:A O EXERCíCEO FE•-: AN'Ci<~IRO DE 1963 

ANEXO iJ9 4 - PO!JER EXECUTIVO 

4.19 ·- t.11NISTÉR!) DAS RELAÇõES EXIEHIORES 

(LJe,llcn.stração da Vt!spcsa por Verbas e Consi,;naçôes} 

Consitnações: 

DES::'E~AS ORDINi'.RIAS 

VliRPA..l • O. 00 - Custeio 
... .o-. ': ...... ; ........ 

1. I. 0(1 - Pessoal Cbil .................... -~ •. ·.-, ... • .. 

1 . 3. 00 - Material de Consumo e de Transformação .•.•••• , 

1. 4. 00 - Material Permanente ..... , ••••• , ••••.••••• ,,, •.• • • 

1 . 5. 00 - Serviços de Terceiros .....•....••••.• , ·~··· •. _, •. 

1.6.00 -Encargos Diversos ........... ·~·:·:••••• ... ••••'·" 

Total da Verba 1.0.00 ...•••••••••.•.• , ••..•••••• 
l. 

VERBA 2. C. 00 - Transferênciás 

Consignações: 

2-1.00 - AUxílios e Subvenções •..•• , .• , .~.-r·~· .... ,, .. ·.-.-. 

Total da '1erba 2.0.00, ••···~·.:=:-'i:'••••:•:•···rco;••• 

FfXA VlH?J.~VEL 

Cr$ 

I. 274. 885. 000 1.820.071.000 
107.250.000 

15.700.000 
620.300.000 

1.476.178.000 

I. 271. 385. 001) 4.039.19.9.000 

763.511.000 
--------

763. Sll. OOlJ 

Agôsto de 1962 

TCITA.L 

Cr$ 

3.094.956.000 
107.250.000 

15.700.000 
620.300.000 

1.476.178.000 

5.314.384.000 

763.511.000 

763.511.000 

Tota1 das Despesas Ordinárias ••••••••••• •.•.:.•:. 6.077.805,000 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00- lnvr.,timentos 

Cons:·gnações: 

-4:.1. 00 - Obras .-... , ·~· ,.,-., ••• :., ,-,-.-,-,-.-, .. -.n~·-···-·, •.•:11 

4..2.00 - Equipamentos e Instalu-tões ~· o:ntut;tl,OUJUn-.•,o:l"tlll 

:4-3.00 - Desapropdação t Aqu'sição de Imóveis'"""''"''"~ 
I 

Total da Verba 4.0.00 ··••••'i:·~···: .... -~:.~ .. ~ 
rTotal da, DespeJas de Capital .••••• .,., .... "·~" 

. J'OT AL GERAL .....•..•...•.. •:•=-t:• •• , •• ~fi•" 

51.000.000 
19.000.000 
15.000.000 

85.000.000 

51.000.000 
19.000.000 
15.000.000 

85,000.000 

85.000.000 

6.162.895.000 
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4.19- MINISTéRIO DAS RELACõES EXTERIORES 

{Demonstração da Despesa por Unida_c/es), 

DESPESAS (Cr$) 

IN IDADES 

UI - SECRETARIA DE ESTADO 

01 - Secretaria de Estado {Uespesas Próprias) ...... 

02 - Secrdaria de E:.tado (Encargos Gerais) • o •••••• 

02 - Missões Diplomáticas e Repartições Consulares I o I I I I I O 

03 - Instituto Rio Branco . ... , • , ••••.••.....•••.••••. ,-, •.. 

01 - Comissão Brasileirª Demarcadora de Limites • , •••••••• 

Teta) ••••·•••••••••••••••••••••••••••••••••"'~~~~-·. 

ORD!NARIAS 

4.094.284.000 

763.511.000 

1.155.!0iJ.OOO 

18.000.000 

47.000.000 

6.077.B95.000 

I 

t 79.000.000 

I 
I 6.000.000 

f -
I -
I 

I 85.000.00Q 

I 

I 
\ 
I 

j 

i 
I 
li 

4. 173. 284. 000 

763.511.000 

1.161.100.000 

18.000.000 

17 .yoo.ooo 

>.162. 895. 000 



' 

;,_,_._ 

r· 
' 

'l'F.H. BA l. O. 00 

o·c:::·G:N'.Ç:':O l.l.G:l 

6.".l4Cum.i ,_:ndçôe~: 

·. ;, ; ".i..<'-.: ·. '1 

Pe;:..r.tl L'it1l 

l.l.Dl - Venclmenfo.:~ .............. 1 
.:..1 U6 - Au;~llio Uuf'n~t\ .•• o . , ••• , ••• o., 
J.J.07-A,iuda de cu.s4J ••• ~ .......... , 
i .1. 08 - lJiári;;s • • •••.•.••• , ••••••••• 
.L1,og- Su1Jstituiçhcs ........... u •• 

.l.!.ll - Pessoal em di.,pouib;'JtlatTe ••• 
1.1.12- Salé.l·io-iamilia. , ........ o .. u 

1.1 13 - Gmt!iicaçào df1 tuncão •..•••...• 
1.1.1.5- Qratlficação, {'ela çreE&a.('.i.l Ue 

serviço extra ordinário ..•.•.• o o •• 

1,1, J6 - Gratificação )ela repre,:entaç;::;, 
de gabinete o • • • • • • • • • o. o •••• 

1,1 18 - Gratificação pe..a exc<uçill' ae 
trabalho de natureza especht, 
com risco de \ida JU saüde o •••• 

1.1.19 - Gratiflc..:tção pela e;ecução de trc .... 
balho técnico oll cientifico , •. o o •• 

1.1.21 - Gratificação aJicioniil por tempL) 
de serviço .••.••. ·o •••••••••••• 

1 1 24 - Gratificação de repre!)entação •• 
1.1.20 - Gntificação do tempo mteg1al •• 
1. 1. :c.6 - Gratificação ~special de nivPJ 

'U J..I.Ç.• 

:.1~2.936.:)0 

86. JGO :J~O 
li LCO. ,JO 

49.224.000 

·,·· 

l. 7CO 000 000 
J.01).000 

~:. l~' 

·: ( .. ,~:J ~ <:~. J -- . c , 'r·.J. 

1 j •.•l- -i.._oncrin:l.·.m.•.I•J e·-···.~<_.-. ~.. 13 
-JIC'UID '.üG.-.::, I'.;,, _, I~ ~..:l ::;. '-c t •l 

~e•al . . ..... . 

1 ~ )~- ?;:.<_:lens, tr::~n<.ul~: 1'D p2 .. .::'s 
:: cie ~;.IE..S IJ-~-~ ·~ ... -•• ,, pLJ:: .~c..., .• 
.1.) D~;pe.':.'S uo ;?..:~- s .. .:r;:~t::~ 

.te E".;-. t.; cio • o , ••••••• o ••••••••• 

2) Au't:I.io p.lra !:rJn :;)~ta é! e F:s­
.,c.al Diplonã:;ko J..;.::creL\l n·.J.­
me:o 9.2(;2, d~ 23 de alJLl ele 
lS-i.:il , ••••• o ••.• o, ••••••••• o, 

1 b.';)3 ~s1n3tura.; de ó::~los oficiaU: e 
de recortes :lt: p:.zbl c..-:rões peHo .. 
d1cas • o, • o.. • • • • •••• , •• o •••• 

l.t; 04 - Immtraçâc, fô~-,;~~ mul:dz e gás .. 

1.5.05 -- Se.rv~ps de asseio e :llgiene; ta.tas 
de âgua~ esgôto ~ lixo; taxas mu .. 
n.icl}.la..s •.•....•.•••. o •••••• o ••• o. 

1.5.06 - Reparos, ad:t';lt.:~..-óas rccuperaç;..,o 
e coru;ervaçã0 de bens móveis •• 

1.5.07 - Publica.ções, serviços de lmpressãc 
e de -.;:ncaderU.:!Çfto , ••••••••• , •• 

1 ã.ll- Tele!tne) teleto..J&na!, telez:..". .. :aRA. 
"..Uliv"ersitário ..•.. o , • , , ......... . 2. 225. 000 rad1ogramas, po.:te-postal e a..:si· 

natura de cs.ixa.s poitab; instala· ~----:----1.274.885.000 '1.820.071.000 ção, c·Jnsé..t>Vação e n.anutençt.o de 

Tota1 da Cc;nsigna,JàO 1.1.GO •• 3.094.956.COO 

cr:>:·,!:'JGN:,çAo 1.3 GO- ."\1aterta1 de Consumo---------­
e de Tranl!j<·rmari!•) 

bit é <·nru:.ibnar;ões: 

1.3.02 - Artigos de Clxpedi.:!!T':-e, de:::enl:o 
.I 

ensino e educação ............ .. 
l.S oa - Material de limpeza, conscrvaçiio 

e de.sintecção o.... . ...... , .....• 
1 3 04 - Comou!:)tlveis e lubriflcant.as ..... 
1 J 00 - Ma teriaís e at es"lóríJs de máqu1~ 

naf: de viatura:; ~ de aparelhos .• 

21 •oo ooo . 
4 wo.coo 1 
e.ooo.ooo 

l. 3 lC - Mat.érias pd.mas ":l produto~ me ... 
nufaturnnos oJ 'io(~mlmtn·•fatma.­
dos. dc.-Jtinado.t a qu~ quer trnm ... 
!oi·maçào , • . . . . . . . .......• 

1 3 11 Produtos quínLcos. biológicos. faJ• ... 
macêutico3 e Jllo.mtotóJLCOs: a1· .. 
tigos cirUrgicos e outros de u~o 
nos laboratórios . . . ..• , .•.•.••.• 

1 l 13 vestuarios, tnif•Jrillcs, equit:t: ... 
mentos e aCt?SSóáos; roupa t·e. 
cama. mesa e banho . . . . . . . . . . . 

1. 3.15 - Lê.mpadns incandescentes e fluo-
re.:;cenles . . •.••.•..• o •••••••••••• 

Total da Coruignação 1.3.00 •• -•. 

cONPGNAçAo 1.4 oo - Uatennl Pcrmcr?!.en :e 
Subconsignações: 
1. 4 03 - Material bibllográfh::o em geral~ 

filmes . • ..•.. o •••••••• , •••• , •• 

1.' 04 - Ferramentas El ute.Llsflios de ofl ... 
cinas . . ........ o .. o....... . . 

1.4.Qd - M~teriais e acessôri'Js para tns ... 
taiações elétri•!as . . . . .•.•..... · .• 

1.~.1)6 - .Material e acessórios par3 insw ... 
lações, .conservação e segurant;a 
dos serv1ços do transportes, de :o-
municação, de canaiização e de 
sinalização; material para extill• 
ção de incên<Lo ........•.....•• o o 

t.4..08 - Material artistico, instrument."s de 
mUsica; ins!gnias, flámulaa e 
bandeiras , .••.........•..•.... 

1.4-.09 - UtensWos de co1la, cozinha, dor .. 
mitórto e enfermaria ............ .. 

1.4.11 - Modelos e utensUios de escnrrn."fo, 
bibUoteca, ensill•• mboratório e 
gabinete técnico ou cie-ntificr.. •.•. 

L f. U - Moblllá.rio ern ge ·:1! .. .. .. • .. .. 
l. t.lS - Objetos históct ~ JJ e obras de 

arte; espécimes e outras peças 

--

4.503.COO 

e.o:J(J.ooo 
1.250.000 

õl 250.000 

ll.oco.ooo 
J./iOO 000 

1100.000 

8 600.000 

2 00~.000 

000.000 

I 500 000 
s 000.000 

destinadas a cole~ô·!S de qualquer 
natureza • . .••...••......••••. __________ 400_.oo_o 
Total da Co:LS1e:na~o 1.4.Mt . , 14.000.000 

-----------------

serv1ços de Tele:i ••• o •• o •• , • o •••• 

.Total da Con;:.IJ ·açi't:> 1.5.00 ••• , 

' QO!I'SICNAÇÃO 1.6.00 - Z'tctrços Diversos 

Subconsignações: 

1.-6.01- Despe! as ~D.tlúdas de pronto pag2 .. 
mento . o, ••• ······••oo•········ 

l. 6.03 - Prêmios diploous, condecorfl\ô~s 
e me,lalllas o • • o •••••• o o •••••••• 

1. 6 04 - FeStiv:dades, ret: -!pÇ-•Jes ,hospeda· 
gens ~~ bomena6ens •... o ••• o o •• o • 

1 G.08 - Comis3ões e C.:>:l ~ta rens 

ll Pagamento de .lel'Viços pres .. 
tados para des~mbaraçQ al .. 
fandegário . • •• , • • • • • • • • • . • 

1.1 10 - Serviços de caráter ,;ecreto ou re• 
servado ••....••...•••• o •••••• 

1.6.11 - Serviços educat.Jvos e culturais 

1 - Para lnte<oãmhlo e di!Us~o 
cultural: 

1 - Pal'O. aten1ter a despesas 
resulta.n~ de convênios 
culturais, bolsas escola­
res, abonru e. professôres, 
manutençêo de centros 
de estudos e outra.e cor .. 
tela.tas o • o •• , o ••••••••• 

fl - Ajuda ' Mtudante;:; es .. 
trangec.ro.s no Brasll •• 

3 - Ajucia llo eH.udantes bra .. 
sileirof. no exterior . o • , 

ú ,- Serviços de difusão cUl­
tural no Exterior 

11 - Despesas com a prepa. .. 
ração e c ilusão de tn .. 
formações • • o •• o ••• , ••• 

I - Para a Conlissiio de Estudos 
dos TextoJ de HiStória do 
Brasil ••.•• "·••••o••····· 

I - Manutençltl de Museu B.ll:: .. 
tórico e Dtplomãtic:J do rta-
maratJ • • •..•••••..••.••• ft ._ 

1.1 14 - •xposlções, eongre~so3 e conf• 
rêncla.a ,. •••••••••••• , ••••• 

DOT/lÇ.'i.C 
.._ '<·':U 

l.5C~ G~O 

8 WO.OVQ 

10.00').0')() 

110.000.000 -·---
409.WO.OOO 

600.000 

l.õCO.O:lO 

60 • OIXl. O<)O 

8(10 .000 

.'W.OOO.!IéO 

40.MO.OOO 

10 . 000 . 000 

80.00~.000 

to.ooo.ooo 

t.OOO.QJO 

400.COO 

800.000 

f7 .000.000 



Rubríc:ld da Despesa 

}6.a- Reptt·:-ct•.W-;.l-1 e Jl<~pt.:\l..>.na.a r•-.. 
extc.nm. 

1- fl.Ppr~~ • .cn 1 .:~ç.ão tm Con:!rf''l~ 
Ml:, ColUCfét..·.!l~ e l~cu-
UJÕe:i. 

21 J se reallz 'lren• n... • "· 
l··r.t.·i .. 

I - f:fprUPI!tt.çiio no "Natlon.ü 
11 '.':-l'il rcn .:JoUllt:lJ U. b. '\ 
t W .. u.tling:ton; , ..... , . . 

• - l:.q:srr~E'ntação n~) ''(u,1.Jtê 
01- A~·ao Cult'.lL'"l.. da OI~<:~r:t. ... 
i':H(':w dos Es 1.a..~ ,, Amt'rh·a.· 
no.,· ...•....•........ 

1 - óq~ãos n;üstos de coopr:raç:lo 
i.I:JternaCJona~ t pre.;taçàu .'"lt 
al":.ü::tt.'ncia têc l.P.., enJ uePot­
rencu~. de acô.·do::. mtr-: tlf .. 

a-

I 

ClOU"-l.S , , , • , . ,, ,, •. , .•• , , 

l~drd. cu~teio .l~ alniCi:::.nes, 
di.l c:om1..,sâo NacwnaJ <:.k As­
Sl::.tencla TéCI.I.iCtt e.:;pec.ai­
mmlt.e as reta-:tfJllllC,J \!Ol.n a. 
execução, no l:S1"!.-ti•, du pro 
gr~;~U1a de as~:.:.st~nch< técn:;:~ 
aH organização das ~-w:-,ea 
linldas e da 'Jq:;..nizac;--lv 1~ 
E.:.tndo::. Americ·u:o.~. .. . . . . . , 

1-'<~~o atender e. despe.~a.:- CJtll 
a mt-en::;U'icaçâo e exp.msão 
d..1-. relaçôe& do Bra.:.u -.~rn os 
pa l.-..es a.fncanos. e&pecía.tmen­
k: n1) que se retere .a assía­
te~JCla. técnloo. a ser pre~tn.da 
pt"., Governo Bra.iiltlnJ co;n 
en•:w de tecnlc')& nacionais, 
ior·n.;.;.n·e o paganJ~•ltc dtt suas 
de.-peba'd d.e vi<Jgem e da de 
brJJ,'.ísta.: afr1car:o.,; . . .... , . , • 

• • Manutençáo '13. Comi<>.- a.c 
.Naclàllaj de .f'is··alização r .. 
Encorpe-r. entes ( D e c t e 1 o­
Jel nY 8 910 dl 2~ de nov"'m .. 
Ol'ü àC 1938J .. . . • • ..... • 

f. - hu~comis~ao N'3 ~ ~~nJ.. d.e 1 .~. .. 
•. otou.:.me, da Cor~ü:;;s.i Ni:lriv­

. Jlli.J de Fi.scalizi!.r;..-t > de U'niOr .. 
p~uentes • . .......• , • 

I - H.eaparelhamen • .u e :nodernJ .. 
~açao do a.rquiv«. 

f -· ?ttra pag-ameot...• de pc,::;;t.al 
LE'lllpoulrio jlMJ n~' 3.7~u. oe 
12 d.e julho de 196t\ art. 43 
- ll - a11nea aJ ••. 

t - .:t,.·muneraç.ão a espt~la.tJ:,Uts 
L ·mporá.rlos por .sen·iços 
prestados nos têrmos àL De• 
crrto n9 50 314, de 4 df mar­
fO de 1961 e da Lel n\ 3 9171 

àt 14 de julho de 19.fll .•.•••• 

1.1 - Pu1·a p:q~ament-o de dt·::,p•Ms 
com a conservação e mauuM 
tPn(,.'ão das terras onde se lo. 
cali:wt1 o Cemitério Bnlsi;t'tro 
de Pi:Jtóia .•••••.•.••••••. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( 5eção H 1 Jlgósto de 1962 1881 
··~t>:if-~~ ..... ----.,.;::;..,=======~-= 

. 4.19 - MINlS'mRJO OU RELA<,.OES ESTERI.:>tioli 

DHlA;,;-_'\Q 
Variável 

Cri 

I 

liubri~:as da Despesa 

llESl'ESAS O!: CAfiTI\L 

cO.NSlGNAÇÂO 4 1. 00 - Ub' (i.l 

.:;~~uconstgnações: 

4 .l w. -- R-eparos. nda ptaçóes. cotb!:t ~-J.\'<lú 
2.ü C~ü O{)Q t despesas ae en•t:·rg~.:f.C•'1 ''• ... m 

1.000 OJu 

3 OOQ.OOI.; 

, .01>1> 000 

17 ()Q{' ooo 

·I 

bens inlove1s .....•........ 

'lotal da con::;~gna~·av 4.1 l'{) 

coNslCNI\ÇÂo 4 2 DO - EqUipament.Ji 
]nstatm;oel 

~ :. ~·c·or..signações: 

4 :.l..<,l - Maquinas. motore:, e a~·a:·e'I10:o 

4 ~ 11:l - camionetas de oa::;'- •P eu v:: tllli~ 
bus. aUlbu!ãnclJ-1:. e jipe:. .• 

1.2 O't- e.utoca.minboes all~·L.omtf::t- .~a~ 

nlionetas de l.!arga; auto~::.oeut ro. 

'I·otaJ da Cçnsignaç.-ào 4.2 {}i) .... 

CCN~ e,.NAÇÁC 4. 3. 00 Desfl.·I)•"OpnCt~rto 4e 
A.qutSiçâo tie Jmo<-t:ls 

Solbr.:onsi_inaçôes: 

4 3 o~ - ~ros:,eguhner,to e cor,cJo~sJ.o d'r 
oe;,apropnuçno e t'>\ll..il)lÇfl.~l ~ 

imóveis . . .•...........••.••.••• 

•rotal cJa Con.:,ignfl•;ão 4.3.~ •••• 

•rotaJ da verba 4.ü tKJ 

Total da~ De::.pesa, dt. ce,itaJ .. 

Total Geral . . • . • • . • •.••.•••••• , 

• 

.'t4: 

DO'IAÇI\0 
t!-rJ<J\'6J 

f;):. 

• 000.000 

I bOO 000 'i 

lf <100, 000 --

1~ ol'il ooo 
15.()00,000 . 
79 oco. 000 

70 {ltfj. 000 j 
4.173 284 oco 

01,02 -~SECRETARIA DE ESTADO (Encargos Gerais) 

4 .j(\0 000 

3.5(1(1 QCí) 

l.OI)().OOv 

• ooo.ooo 

f7 07B .000 

40 000.000 

' 
. soo.roo 

Rubricas da De.spesa 

VE-RB:\ :.1.0 00 -· TRANS!.''l!..H.f.r\CI.\9 

CONdti"LV;,;,i, 2 1 00 - :4.!1 ••'lfJ:l B 
JubVi'1L('C•e3 

S ..:l~ronsigna.rõcs: 

~.l.Ul 

a.1 02 

AUXí..iOS 

1> t\usilios confor!Ue d~rocr\mina· 
ção I!Onst.<.int.e .it. Adendu A 

:1, Para atender a r,.ovo, a.uxil>OJ 
~ eventual aumenV" Cio valo.r 
de cota.:: dos 'iU.Xil.o· fixaau• 
na a.línea 1 . . . • . ..• · • 

sutrv~·: •. ,·ôf'B 0-"'tinã: !Mo: 

l) Subtenções a er.tJdaáe,. dt 
cooperação mtcr•It.Cíona.. r.un· 
fonm .. discrhhinaç~ 1 Ól A4enh 
do B . .,., . ., . ., .•. ,;.,.,.,-. 

Tot:l.J da consie,mv;:i{: 2,1 0.0 •• 
;;. 

IJOIAÇAO 
VHriévei 

011 

136.241 000 

60 .000 J)OO ., 

f7.270.000 

763.511.000 --V'ota· da Consignaç'lo l.C.OO 

'l'ota: da verb!\ 1.0.00 ...... 

W.tal das Deanoaa.s OrcUnár[at .. 

5.23 678 .O(,() ... --------·------------------4.094.234.000 

•. 094.284.000 

Totll~ da Verba 2.0 OP ..... .,.,.,._ 

Tota.. c!~pesas Ordi!'16·riA! • .: 

ToiAi Otral • ., ...... , ... , ....... . 

1~3,511.000 

WUtJ.ooo 
: ., ,511.000 

ª 



c--------------------------------

ADE~OO A 

1.1 r.J - '-\'l\i!ios 

1, '1. .:d1C1,. In' <>nM':'lon.aJ de Entr• 
!là A!ê·mil\1 . . .•• 

21 -\."':-.ü·:J.>ção B!"lt,.,\'ell·a P;·:J :-\f\­
·õe<S \lmd3" 1P .e N U 1 ....• 

z. \-<~ucoar.;ào ~n·::::·r 1donaJ no Ci­
.P·n 1 CJcn:JLcJ . . ..... 

4, \.:i·vCI.Jç-ãu tntn::n:::tonal (!<> Ot­
'1:l.l1:ação .\!(!ri ·irltO . . ... 

5 -\·•'(I~'IHÇãO Jn lf.'J'}l';ldO'l'i t:>H ... 

lld ltnLf' ~Oi> cm::r";:,$•},<. r'•· Na­
\é~Jtào .. !. . .. . . ... 

6 \~K·-·ra.ç..::o dn Ct'l:rreo:.~v Pann-
-ne lt:.Jno l1' l:St, a da d.' Fe. ro 

/.1 -\P'v':'J;.~·J.o v:·:no-Am:nc<>n3 de 
::..1··!·r Comen:lo ............ . 

8 '\~::-·tCÍOf'áO ~1'J:1.::Jal :.:1. !....~.·~a 
~._·onna a F-om~ ASCOFEM1 .. 

9 B•l· FJU da GO'hi"..Sãc "('tma­
n<!n't' dos cor ~·r('.::."u~ Int.erl'.a­
CIO!\P.i,:>. de ).1e~licina Ve'r>rma-
n·a - Hata ............. . 

lO• B•J l'(..U H~r:lrOF·tfico In!E'r~1a· 
cío:ldJ • . . . • . . . . • .•.. 

11 • d·J-?ou rn .. cmac~:)nGl d~ Pr.sus 
e :>.1cdtdas . -.. .. .. • • . • .. • ... 

12, Ct!tttro Latinv~Ame-ri~w. d~ 

Fi-.;ics.s ....•....... 
131 C~ :1 t r o Latinv~Americ.;,n de 

?rsqUisas Pnl Cif>n<::ias soe >~is. 
14, Colé::;io Expernnental do B.-:tsil 

em "s.sun.;t'o -· t->araguo,: ..... . 
15 • ~llm;.s.são ):!:1ft!'ot2cnic 3 inter-

'1GI!ot..mal • • . . . . • .••• 
lô· .Jn•Jl~;-,:;;\o Ime:·ma da Or~an::~~ 

,ão .ntern..~cion.~. do com.:-rcio. 
li· ?ot!,l~<>âo Ihtnnacional de llu-

1.1.n.1.:;ào ................ .. 
13. 1. '·JP·.~;;âo lllt.-Prcac~onal ct~ Pes­

ca t B:dew ... , 
19t .:o u1ssão N'acíonai da UmRo. 

Geüo:;:rafica IlLernacion::l.l ....• 
201 Comissão Pennanentf: lntr•ra­

mer:rana de fíf';t'lro soci!H ...• 
21J cr.•n:te ConsultJVO lntf-•·nacTo .. 

na I ao Algoct.~o 
221 Con.lté Intt>ram~"ico.no Perma-

nente Anti~Aeridio.no ........ . 
231 co,nlté IntPntQ!'lQlla! de Clf'>D-

C!<L; Historicas .....•........ 
241 ~oTtté Internam 'ne.1 da· Cruz 

Vumelha . . . .......... . 
Zti1 Cottlit,e Intel·gov··'·namemJ.t Para 

Mt~rr.~ões Europ~las 1CIME1 . 
26l Gon.:.eiho Inttrnaciona:1 do l'ri-

go • . . . • • . . . . . . ...••.•.•..• 
271 8-sc:-itório Escoteho Intemeei~ 

nal •......................• 
2·81 ft'ec!.Fração In1 err:ociona1 de H a.· 

tJite.<.;áo e Planejamento Urb3l'JP 
291 fi'eti~t<ação rn~rnaeionaJ de ~o~l­

t,,•cll',.-Hfu e Zoot.ef'nica .. 
301 F e J t> r a çâo P·a:;,americ<~na de 

f\Np~ltetos . . ................• 
3! 1 F'lnc.o Espec1al das ::-Is.~óPS 

UnJr • .as ..................... . 
221 t<.,umlo das Nações Unid€1.s par~ 

a lntâncta ................ .. 
331 Grupú Brasj;eü·o filiado 1\ <\s ... 

<;OCI&c;âo Perlern-·ntar Mundial 
Pró· Govêrno M1mdial ...... . 

341 Grupo Brasileiro filiado à Untá o 
rnte"Parlamentar . . .......... . 

351 !nst:\tuto de Arqrutetos do Bra· 
sil . . . . . . . . . . . . . ............• 

3-6) Instituto Brl."ilelro de E•"Bca~· 
ção e Cultura . .. .. .. . ...... 

S11 [ns•i~.uto Indig:>::nsta Ir>~.<:ra·· 

mericàno . .. . .. . . .. . .. . . ..... 
38; I n ..- t 1 t·u to lnter!'m ~,~ic~mo de 

CrL1.r1ça ..........•........... 
gg) Inst1tuto In•,ernat'ional do Frio 
~O> lm:tltuto Letino- ~e·icano de 

Investi gayão e TreilJ.,'ffi~~to 
Florestal de Me,·ida - V~ne-
zuela .•••..•......•......... 

-ill Instituto Panamericano dê Gen­
~rafia e Hls tória • .. .......... 

42) Instituto para. Unifics_ção do 
Direito Priv.uio • . ........... . 

43) o-rganização das N aç 5es Unida., 
44) Organização dtt.s Nações Unld!UI 

pa.ra. a Alln1enl:.3.çã.o e Agricul-
tura •..•. o. o••• •••• ·, ••••••••• 

.. 

DC'I 'Ç \0 
'J:;riaH•l 

Cl'l 

!I !){]() 10{} 

2 ã•Y.J L){!{) 

1{1 _·Q~J 

; ~·1 'J I" 

UJ OO(' 

9 ~:.w co· 

2~ U~C 

2'95.UOO 

700.000 

ll!l.\JuQ.O•:Q 

18 QOO.COO 

:2 1)00 000 

2{0.QQú 

1 QQO COO 

88.50\ 

80 {)(;(l 

4 50Q 000 

45{) 000 

250. oco 
25.000 

8000 

23C.OCO 

52 000.000 

Ho ooo 
100 .oOO 

35<l.OOO 

25 CQú 

160 00<1 

23 000 (){)() 

~' 000' 000 

!.000.000 

500.00() 

3 000.00() 

2 500 000 

(.80 0{)0 

5-~ oro 
132.{;(}!: 

5~0 GOO 
I 

I 
2 135.000 1 

4~ ,(100 o
1 

100.000.000 t 
13.000.000 

~~, ):·:- r .. zc.('ão das ·~M,u·;s l. eld.a" 
,. ·t 1. .J. Edut:ação, ~tl:n-iu e 'Jul-

·<l ....... . 

~ _) Jr o.:~ação do<>· &tâd'u~· ·Âll\e: 
:..; .. nc~ .................... . 

Ç • U ;, .... Jzação tntr>ramnlcana de 
Cll ue·,1.çao L'l>:,ermunicipal .. 

.f:S· ~) .-~JnBaçâo It;l;;'rna:ionaJ do 
A .. ae.áu Civ-il •..• , ........... . 

4.91 l!:·~d:1i.roção. Internacional de 
,•,J, .cus re.::ntcas ...•......... 

tJ _,,.--~,.;J.iação ln~l•ma.:ional do 
1~r-L·1!'to •••..••..•••..•..... 

5'' 1 __ , :::: .'1 n i z ação ~.l<J .eo;:o!óg:ica. 
·.: .rH .• lnt .•.................. 

:.1 u: :~Y· zação .\i·m·.i.~~ de ~uae 
f~ :1, -·· 1:a·açãa ..\Iundit.Jj para El 

·~-u·, 1::io Soc,al 10.::> Cfgos ..... 
s ~1r.: ..... :laç~o InLP•n:tClonal ca. 

:-'·HT:c cnmm2.1 . . ......... . 
55 ~)"~.· n.zeção P:mamuicJ.nG. de 

~:i-UdC , •• , .•••• , , . , , • , .•.... , 
5~ t•~nrr::o.ma Amplhdo de Assis­

·8nc~•• Técnica d:~ J:HJ ......• 
5-:· Prn-;•·;.ma Qe CCIOJ)f:ação Têc­

J;ca eis OEA _ ... . .. ........ 
58 • rl"P.l; tição, lntet·nacio-:al Epi-

·;:votla.~ ••.•.•....••..•••.••..• 
59 R t' p::: r r i ção ínterttaclona! de 

Tara as Aduaneiras . , ........ . 
tm Reputíção Inte.rnarim:a! para. 

u f>:·oteção da Propriedaie !n-
d:IStrial . • .................. . 

ó1. fi.c;>.&~tição IntNnaeíonal pa1·a, 
Prar ... ~c'âo êaa Obras \rtisticas e 
L1t<:r'lrie.s .................. . 

621 S.O.~h~dade IntemacianaJ. de Cr!.-
mlno:ogie. . . . , . • . . . . .... , • 

E::J· Un at.s dos· Escott-1r~ d,..., Bras-H, 
pa.- t f!ompa.recimf'ntu à reunião 
do acnselho Interantet·icano de 
E::.cüt.Lsmo • • ••..••••••••••••• 

64\ Uni:· o Geodêsica e Oeofislca 
Internacional . , •.• , . , , , ..... . 

651 Vnlão GeográfiC'l Ir.!ernecionuJ 
66J Um.\n Internac1()n1.1 ccn.ra o 

Cânt·rr • __ .. . . . , .•........ 
671 união Internacional de Arqui-

te1o·. (UJA) .••.........•..• 
681 Om~o Inte.rna.cJonaJ das Ciên-

Cla!\ Biológicas ............. . 
691 Ulllãü Internacional de Química. 
,01 Un;ão tnterpa.rlamentar . . .•• 
711 Uniãc Latina ............... . 
72} Jnst:tuto BrasHelrn de Estu-

Af.co-J'_siãt.icos ••.••••• o• •••. 

ADENDO B 

1) A.c;sotia~;ão A:lll~!'tcano~Bra.~.1e1-
ra dt' Nova 'YorK .... , ....... . 

2l _'\s-,o('iação Cult11ra1 Os v a 1 do 
Aranha, no Ext.eüo.: e elabora-
ção o e s.ua Biugrafla ........ , 

3) A~sociação Greco E.rasileira. de 
>\tenas ..................... . 

41 Cã:nara de Com~··rcio Anglo-
Brasileira de Londtes ...... , .. 

5) Câmara de Corr·ér::io Argentt­
no-l~~asileira de B·Jenos Aires. 

6) Câmara de ComÉrcio Belgo­
BrasileJro Qe Bruxelas .......• 

'D Câmara de Comérr.io Hispano .. 
Bra~'leira de Sarcdona. •.....• 

tH Cãrr.:>.re de comérc:o !talo-Bra-
silen·.a de Milão . • ~ ......... . 

9) CQ.mara de Corr êrcio suiça .. 
Bra.~Heira . . ...•... , ......... . 

10) C1Lrara de CÓmércio Uruguato­
Bnnieira de Mont3Vidéo ...... 

111 Cf'ntro Cultural !talo-Brasileiro 
de .\lilão •.•.• , •• , • • . • . . .... 

12) Centro de Estud~ Afro-Brasi­
tetro da Unlversldt de d~ Bahi!\ 

13l (;{on:.ro de Estudes Brasileiros 
de à-Junique • • ••••.•...•.•••. 

14) Col(l.gio Pio~BresilEiro de Roma 
15) cursos de A.s::.untos Brasileiros 

na Univer.sJdade de Kobe •...• 
16) Ftmdação Amlgr)s do Bra-
sil'' em Trieste • , , •• , •.•••••. ·• 

17) Instituto Bra.sDelr1> de Olêncla& 
Adm1nistrattvaa , , •• o , ••• o • ••• 

-Jlgôsto <le 1962 

DOTAÇAO 
Vft.riá·lrel 

Cr$ 

20.000.000 

110.000.000 

400.000 

6 6()0.0()0 

240.000 

15 ooo.D'-4 
!.OIO.O<UJ 

2a.I)()O.OOO 

6()' 000 

470.000 

38.500.000 

65.000.000 

25 .000.00() 

420.000 

245.000 

300.000 

230.000 

170.000 

300.000 

00.000 
100.000 

50.000 

40.000 

19.000 
60.500 
~.000 

1.000.000 

3.500.000 

636.241.000 

400.00o 

J.OOO OOo 
lQO.OOO 

'400.000 

~.ooo 

400.000 

:00 000 

{00.000 

W~~.ooo 

400.00() 

{OO.~Oo 

!.000.000 

100.000 
IUOO.OOO 

lto.OCO 

eo.oot 
' ' 4110:0011 

I 
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1S ..(.!"_s!: 1.~•to BrRsilairc de A"o z~­
t.:.,;J::J'3 d'l Vniveuidade dP Pari,; 

l,l Inr;tlLJ.t:> Br-a.:.i!eir< de R~laçõell 
rn~e-naclonai~ .•............ 

20 Iru.tnuto Brasil-E~te....-.lm, Unidos 
rie W8,shington . . .......... , . 

21 InnJ•uto de E.:,tud:Js Bra~:oilet­
lOs o.~ CoimbrJ. ••.•.•••..•••• 

2~' 1 r. :, t t tuto Hoianda. PJrtu~li­
B: asL. de Haia . . ...•....... 

23, In,<:: t j ~·;to ítalo-Brn.slleiru cle-
Rom-a ••.. , ...• , ..........•. 

24' I n" ti t u to Lu.<-o-Br:uülei.ra do. 
s.orbo:ce •••••••••.••••••••• • ... 

25.' 1 n :- t t t '1 to Lu.so-BrasiJelro de 
Llsb<.X. ••••.••.•••••.•••..•• 

26) Org~:~niz.ação das Entidade., não 
Governa..'llentais do Brasil ... 

2':J sociedade Anglo-Bmsileira cte 
t..ondres . . . • • . . . . • • . • • • . . . . . 

28' Sociedade de Beneficência Bra­
silein em Portugal • . .... 

2<J _, Socie<iade Teuto-Bras:Jeil a de 
Bonn ....•................ 

30, União B~~go-Bra:o:Ueiril ele .Eru-
x:el:l.s . • ............... , , •• , .• 

DO'IAÇAO 
~·<.~,:·J:ive: 

c~$ 

120.000 

!. . 5{,Q ('Q;] 

~40 .. 000 

100 000 

"" :100.000 

250.000 

DO.OOO 

100.00) 

150.000 

150. "00 

2!0.000 

100 ()()() 

120 OIX I 
-- -1 

-t7 210 000 

02 - \11SSõES DlP!_OMÃTlCAS E REPARTlCõES 
CONSULARE$ -

R_.b: ~C.b :tl Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VER.B.\ 1 0 et - CUSTEIO 

CO)lSIGN.\ÇÃo 1 3 (I{} - Mate1 i oi de CC'n~Htn~ 
e d-s 'l'rJ.r.;;jo:-maró.o 

5ubconsign.:~.ç-ão: 

1.3.02 - A r~ i~:::.~ Qe expe:01ent-e ctesenho, 
ensino ~ edvcação , . .. . . . ....... 

Tota.! d~ consígnação 1.3 oo .... 

c..'ONsiON,\ç\o 1.4 00 - lla•erfal Permonenl3 

Subconsigr..açã<J: 

1.4.03 - Mate'.'ta.I biJ::J!;t""'á!lco em ;?;em!: 
fil.In~ •..........•............. '. 

Tot:JJ d! cvnslgnaç-á'l 1.4.00 ... -

ooNsmN.v:::.\o 1.5 .or.· - servtços de 
J'~rc?frrH 

Subconsignaçõe'!: 

1.1.12- Aluge-el ou a:rendamento 'li" imó­
veis, foro~ e d{>spes'lS de condo-
mínio .............•..•........ ,. 

1.&.13 - Seguros em gera~ ......... .. 

Tota! da conslgnacáo I. 5 00 _ .• -

Suboonstgna.çõea: 

l.C.13 -DiverSO! 
1> Novas lnste:açõ~ e reforma~ 

das existentes das Missoe.s di­
plomática.s e repa!Ltçõe.::. consu-
lar~ ....................... . 

I) Pare. pagamento da meação 
sôbre emolumento.t. consulart'$ 
{Decreto-lei n' 8. 20j, de 2ti de 
abril de 19461 . . . . • . . . . . . .. 

J) Manutençã-o da 5 ~r v i c: o de 
Propagendll e E.xparuão co­
mercia! - SEPRO rDPereto 
n• 50.332 d.t 10 de I.IlfU'ÇO de 
1961): 

l) PeasoaL • • ............... ' ••• 

DOTAÇAQ 
1.-':l~'::hel 

C:~ 

5€ 000. ooc 

800 .(lC( --
800 0(){ 

21c :~o ooo I 
800.00( 

210 Si:O .1100 

4( 000 0(.() 

17. 5QC \)(L 

~.OOO.iJOO I 

Rubricu da Desp.a 

:ir Ai.uguel, expediente ~ pro-
paganda ...••............. 

ol) Pt>....ssoal temporário tLei n~1-
:ne-ro 3 .91'1, de H de julln dtj 

1961) • ---------············· 

To~ a~ d.,~ Consignação 1. õ. Q{l 

Tot:l! dn 'terbe. 1.0.(:{) . , •. 

Totfu :ta.s Desp ~SM Ordinán~~ 

DESPESAS DE CAPITAL 

\'ERBA 4.0.00 '-- Dl"VElSTLVIE1\'TOd 

C'ONSIGNAç;:.o 4 1.00 - Obrat 

Subcon.signações: 

·•: 

4.1 f\.! - Estlido;> e prO.il!tos ..•••• , ..... , , 

Total dü Cón.sJgnação 4 1 ro 

co~:,rGNAÇiC i : 00 - Equtpar~tento.; :: 
!Jtstalações 

Subconsignaqõe::;; 

4 2 o: - Máquinas, motore.s ~ aporeiho.~ 

Total d3. Con&ignação !. :! Q:J 

Tota: cta \' erba 4 O. 00 

Tot.-:1:· das· De.-:pesa.s de C;.tpltJ.l .• 

'T o~.<J.~ Q.e:"a: • • •••• , •••••••• , ••• , • 

"03 - INSTITVTO RlO BRANCO 

DESPE-.;M; OJ:DII';ARfAS 

VERBA 1 H 00 - CUSTEIO 

CONSIGN.-\Ç.\0 1, 6 00 ~ E"~'<Cargos Dil'C! 'l:'l·t 

Subconsignaçoõe..s; 

1.6 1! - Seleçã.o, aper!eiçoomt>nt.o e P.,;pe .• 
c~a.lizaçãú de pessoa; ... 

Tot.a: da consignflçâo 1 5 00 

To~e...: da Verba 1 O {)() 

Tots..: da.;; De<.pPJ;::ts Ordinàri~" .• 

"':'o~-a: Gera_: 

I 

~oTAÇA( 
VArUvel 

Cr$ 

!90.000 00 
i 

250.000 .oc 
887.500.00 

Lló5.100.00 

1: !50 .I !.C .oo 

1.000 00 

l.OOC .00 

5 000 00 
~---

5.000 00 

6.000.00 

6.000.00 

1.161.100.00 

DOTAÇAc 
V.i.·IA.vel 

Crt 

04- COMISSõES BRASILEIRAS DCMARCAOORAS DE LIMITE 

R.ubrtca:-, da Despesa 

DESi'f;SA 'l OfWl:>iARIAS 
VERB.>\ 1.0 00 - LT&TEro 

ooNsmN.'I.Ç.\o 1 6 i)ll ·- Encargos /N"f'; "'il1 

Subcon~::~n.:t\Õe.s; 

1.6.1::!- Expedíçõ~; c!.?n~1f~ca.·; ca!1'!;-;rert.. 
m.çãc de front-ei "<1s · 
11 Manutençã.o ;!~..,. c o m , .~, .) 1 _,. 

B r e. stlelre~ Demnrr'<~::lú:B:· do> 
Ltmíte~ <Df'r; e to.( n!'l. 2! 'fi/l 
dt" 8 de \OMJ de 19't2 ,. '1·: .-tl!o~ 
dP 211; M fUJlr•r de 191~ 1 

1 • Prtrneir~t Divl::-ân 
2• Segund.'l. Dinsflo 

T:>ta: dJ. V,_:>!'IJ.~ 1 O ú(: 

Tot.a: CJ.el'lll . . ........•••••••.•• 

Ã <JirrJss~o de Financa.>::. 

DOI ~ÇA! 
Vani!VE"J 

Cr$ 

~---' 
4 7 . 000 liO!i 
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.) ;J''iü 3.". 1'l ;;.:_ 
.b '. \ .-:--.. , ' : t'<f l 

r 

,, 

P ·jl',n a.nd.J que, em h> a1 ·ru em 
2 J L·..~~ re ')ra.,deir:J, ní\,) .~e readid 
t<> ·o u.n<.rulJ, 24 de ,,:Jr.-:u. cor- lll'­
;·;TJ•: :cr> L"':.ct: t-1t.vo o -t-.~pedYnte ·do 
f:·.- '··~o. 11:1 tnf's.ma data. 

'-~-

' 



DIÁRiO DO COi~GRESSO NACION,\L (Seção 11) 
·---~- -·c_,_--":;.., .. _,-,.~•: 

'"'~~·l;...:a p~-n-nan~cer; foi mududa a.n·r ~·n L;:.:i!(".JJ. que deixa. t:car como {o;;iiá mals propenso a per;Joa-r do que a 
te.s de ier condições de vida. ; .... t~u. W.l.' c·..;.cüO lic<l; q,·.~e d.Lúi. Q.U~ ca.-;tígarJ 

E o que todos nós VC.I.'il.i.camos, em ,-.,.r~;;;.~ er-a: illll homem que p!vmt;~~a Getúlio Vargas foi traído, multo 
que pese à opinião- de V. Ex'~- SL Pl'e- 1 .,;.t;,;.o e nau.a cumpna.. traído! Traído por aqumes que lhe 
sidente, um encantado por Bra~Hia, j ~r. I'l'~.:iJ.d~~tt-, ne~_:oe _lon.;o perirJ·_ ãeyiam tudo; traíd-o por aquêles que 
é o Co:::.g:·esso Naclonal .::1úu lJOd-<:-r, t,•; _Y/~ P•.:,):;,(;J. em 1Ju • ...tu.o, _ .. ::,o:.nel se arrasta\'·a.m pelo ..?alá·~io, dizendo­
.funcion:J:· por talta de luz! i ''"'''-.:-'·v·'_:.l.Lc.rJ~c·;! ml..L..:.lJ. Li).; •. ~.~. ue~ ~e .seus amigos incondicionaist trafâo 

ApJ.':•-,nt"'i um projeto df· 1 ~ :J~·t~ 1 .L:-.>:.. \-~-r;,<J.s J.~,:_u e~il_ L.c. ...... u ~~-t: fa .. por c.quêles QLle ocupavam posrções de 
çii'J, rpJL.•O t.u ·rHl.!J.la t>J ~:.~< ·.od~ "~:: .;_· .. , ... lt• • .,_ . ..;. ú ... :.>-"':1 \1--~o.·.::~ r,:.:w d.Pstfl.q1'e; t.raicto }:>0-r aquêl-es que, diit· 
d·.Ltc owr f· >>::t ch: h1Z, P--'~Lnt-'·J :.\ ll~4 ,--~·-·- •• ; c.. ·--~·-v:.>'····---·:: >:.· • ..t..::~'' riümer,te, lhe· faziam declaraçã-o de 
::><1 qtl:; e, .. ::(i_,,0 .'õ~ Ullt ~i-OCc'.~·,:o ti~· ,_dl.- .X· .. '-\ ·.· .. t.: !.· ~,.-:_,:,;o~'.l, • ;:::;,, ,L..-.·· lc.~p·.l- Jiàflid~de! 

n~;nJr o r: :l:ú :n ci~ m~n··ci: ~ .;.- ~;~-'ô. .:< ld: l<;;.l ~- __ ·, .. ...:.~ .. .;.o :Este 0 !aJo real. ver1c1tco, e posso 
L; c .. tC~ \-..:onlJ"- q·te L.;'·-- -~'s ~-· •· ··•· ,,_.. __ .J ----·_, :•, ,J;•..._ aii~·mt--lo, ~em n!edo de €rrar, porque 
p·.::::t::r.(\ :~.c .. , ue,... c-.• ~,_· (· ,_,.. --.t t_.,;; "'-- -l"<l-j'o z.s~\o.,t\. Inúmeras -v-êv:s alertei o 
t~ o t,', n<:O -p~:1c;:· i~~'i'·:u: lJ·:: •. J "'" ·:···'o'·'·~--~:- pre~jd~~~\e contra os fa!.sos amigos. 
J._ ·'·1 ,:-. :r--; f~i·cr~t:::.. ' !•. ~~- .~·_,_, [-.:>.· .. .:"~~ Ge~U.ilO v~ngas foi um dos homens 

~-'--~ 1::'\:~rf<· ~--''--F.~·· ~~ --L ,•.:----~·· ··-·'•, 1n;,~~!ti;·:llnfMmadosdêstePaís. Seus 
rr.e:<C<t "'"' '! • ;,,·,:_r_:-u au:<l~'-' J .<;_: --,·.-: -- -'~ • -- · '~ - ~·· .- .• ~ ~c:~ 

1

. rtl1Y-~o;,. r.ã0 tinham a corage-m de lhe 
e fu:· · :·.· ·~-~ .<·o P-'L·,-~'- • "·::. C.·.:~ re·,d~l' a \'erdade dos fatos. Receia~ 
r.~~~ e:11 .c-~"· 1 ~" rx!u:· d .. 1 .c:.-. l, t....:.·,.·• 1~- ~'··----;ü va:~1 Q:lP. se dis..<;esse~1 a Vargas o que 
cJ ·:-r <·'1',.. r~- «"·:._···1 .. 1... ... .t---r. ,c.:;- p:_~:;:<i;·a no Bras11. v1e.sse a mere-
;c,,o lU n: :·:-t::t t;;na ú•: L: ____ , --~. 1 l 2r ü .sua antipatia. E' o·:.ttro aspecto 

~:·. P•·t-~': '!1'2, a. .:\:;··'::.\ t e ,;;,~_ :;. ;;,:: ', '--~ 'l :to 1 i:l• :,o Ü1~c;:c.<O.sante da vidt. de Var33S, 
{it_-;-;n; ··:t o·· tC:C:·~-:; ns ;;r,:,· c. ..,.. <·\..-' ~ r. J ~·1 Fin~t1mrnte. foi Getúlio Vargas H'.S-
f:-T>_;n-~ tr· Hr:>:'-~m~··:. "'. ~- ,, ·' ---· --~-'-~·. \ '---~-'--'-- :. pcrl~>"(üi~i:-:rtdo por um fato do qual não 
t"•·;:-. : x' :1·-·.u~:·~·Jl'•_<J ú .::·:~-- ,. ,,.. J.. c., ..... -_ ·- , _ __, • · t•crr n m·2no!· cu1pa, fato do que só 
1ia •.. l"''"' .·:, .c CJ., .u :...-1-··~• 0 t._.!:·-:~1 c:mheci!nento por n1eu in~er~ 

F~·; é ---" , .. ., n(·l:r?~· c:·. L.· ___ ., ...• :.t.. ut: t.:.i.t l'~~-,~·-·L .. l- rr.~·c::. 

p ... _::ll j !::<t' Jl (_, 
so .1\:;<c- iJ ~• ·,, !''""!. il~J;nÜl:-.c 

ta m~ c •:-. 0 

:,\ ... 
2-~-. :'11 -:~:cl.'..\.~, p ·;:-. ·' • ,~ 

cp:;: e:'_L 1r.; :~f:E' J.iln .• iJ. 

qt•.fl V',;.) c; . .-·:.ln_,~:~·r. D.it:·-.,,' ··'~ 

m ri.c>, r -~T"l :1--. r:c.'i<;;;nc_i:.ó: d1~ 
::u \': c~t n:.:::;· · 

,.:,· -..-.. ::;:·.·:,::1 p_.-7'-~· 

dc.•:Uil1l'll:- P~'r<l C}":·• ( 

c:-:.~::.on-~ r.-·:: iL-.>.~eül C'l ~' o 1 
oi':.l-'>::t C! ;c p· ;:_::.\ ~di<;~; L. 

.•c:·n r . ...- 1 c:. 

. ---~ 

u 'j 

i,! 

J:~.t IJ' .:, fi,-, 
{_' •-'i-'·• 

.. ' .'" l ~ ' 

!J0:1·;o,. a~·: editar que o.s él:Uto~·es 
·; ~.-: c1o fús.:>em aquêl(~S verd::; rlei· 

: .. .:; :·G· c.:-1•.'.~. de_ fi}~·- qu~ se di~iam s.'~11S 
1l-'f' ~,,,_• :. _;_,,l.t i r.,-.. ll.c:.:-,:w:::on~;;.:;, dedlC8.dO~ e 

, , .. -· 

,,.'· 

l--
. J:c.. •-~: ~, _,-.-~ --·· [1: /:o::: ar:~s .seus -oés, lhe fa-

c~.:~: .-1:11 j:_;_~::~·~··J:os em nome da 11orua 
(.,~ L:.: j 6" ,-,;~ ... 1'1.•(;~ cle S'!Jfl,'; eiO!JÔSRS e de '--~' 'J \. .. " ~ •tJ .... 

~_;,._.~ i.'3.'t:-1,'.!'an:-b qn<> .lqLJilo 
l.~ ': ~' :!:::·: 1 .fi~itliu! F: Get.~"tiio Varg·as, 

" lf. J ',,<:. 
r~~--

•• 1 :o•·. l,'·l L-:;·~1-:i!l bom, co:1fiava nos 

,·,_: 

vesse tranquilo :iorque a tropa da 
guarnição do anti~ Distrito Federal,. 
naquela época a maior do- Brasil. es­
tava incondicionalmente ao seu lado.-

Naquela noite trágica em que o Mi­
nistério .se reuniu quatro vêzes, o en .. 
tão Comandante do Exército, General 
odilio Denys, pediu ordem para descer 
a~ tropas e sufOt!Ar o movimento no 
seu nascedouro. 

Minha intenção, minha- vontade,.meu 
desejo era o de transmitir a -ordema 

Não obstante. Sr. Presidente, já fUi 
acusado por não a haver transroi• 
~o. o que não era possível,· poli, 
comG Chefe do DstadO·Maior, -só p(t'­
dia falar em Df)me ou por- ordem do 
Presidente da República. 

Repito, S. Exa. o Prestd~nte Va.r ... 
gas, não roneordou com a ·idéia. a 
nos. dls~e: "se, para perma.nteer· 
mais t1m di.a no Govêrno,_ é necé&sá­
rio qu~ o sangue dl)s brasileiros cDr• 
ra, - principalmente dos _soldados 
humi!dr:-; - prefiro deixar o Govêr• 
no''. 

::E, a.ó·.~im, chtgRmos Aquela sltU&• . 
çflo qre tocll)s conhecemos. 

Sr. P~T.<ddcnte pronunciei um dis· 
curso de acõrdO com meus senti .. 
ment·os. L8ment.o não tê-lo {eito d_e 
r.côrdo ce-m a d(·Jeg·:.çáo que me Jot_ 
confiada pelo Lide r do meu pattldo. _. 
Minha ins\tficiéncia oratória .• a 

O Sr. Jejjcr .. wn de Aguiar - Nã.a 
~pc.:?..dc! 

O SR. CA! JI._DO DE CASTRO _;;_ 
.•. e m!nha im:_:l;"r~. emoção nã.o me 
pennitic-am. Acredíto, porém, Senhor 
Prcside1te, q11e citando êsses peque .. 
nos fato~ terei a:pr~sentado um u ... -
pccto nô\'0 da pprs0nalidade de Qe..; 
túllo Varg:"ls. qne sabia, sobretudo. 
cc~n:<!·,:ar nmf<;·os f' comandar, col• 
sas ·d':l.s mais -difleie:s dêste mund()~ 
sem alterar a voz. sem usar unJa. 
t.:"Xp~·":--~no mai.s fol'fl:'. Da\'a ordens 
a seu!' subordhl;.<in-<: qua.se sempre 
sob a forma de pedido. 

--- -~~----· ·J 
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Saido do âmbito regional, onde de- Sr. Presidente, est&mos nesta trla O Sr. Senador Gilberto ~:arirho en- gias ài.sponiveis e a alcançar o má .. 
&empenhou tunções da mais alta im- bur..a para. um elogio. e faltaríamos viou à Mesa discurso a fi mde ;.er pu-. ximo de aproveitamento dos avanç~s 
port-ancia, nô .Pa·rlamento Es~a.dual,, à ;.ealdadoe se não apresentã&semos biicado ,na forma do d.ispcsto no ar-~ técnicos e cientifico.s do nosso tempo. 
na condução dos pwbl€ma.s do EXe- S\la peroonalidade como a de um es- tigo 201. § 29, do Regimento Interno. As imensas riquezas naturais que 
cutivo do Rio Gn.nde do Sul, para tad!sta que viveu os ans-eios de seu Sua Ex .. se-rá atendido. . , gua1·dávamos como tesouros inespera .. 
o âmbito federal, ai ex ~rceu as .tun~ povo, que soube conquistar os h~~ E' 0 se . te . I cics, deveriam ser extraídas e utiliza. 
ções de DePUtado Federal e de Li· mens e reunir em tôr~1o dêle a nata, gmn · das em benefício de todos os ncssos 
uer da sua Bancada, d-o Miniaw-o de o ~.ue havia de melh.:>r e mais pre- Sr. Presidente: 1 patrícios. O Brasil deveria deixar de 
Estad-o, e, finalmente, c.e !Jltador do ci~;.o n.a vida. nacio:r~r.l; que soube .. i ser produtor exclusivo de matéria:.. 
f'ais e de Presidente da .República. compreender as emoções do povo bra- Com. profund~, erno~ao ness~ mes~ pr~mas, para construir uma indústria 
Em t;.odos ê.ssea po.sto.s <J gl1ande bra- ..sileiro e c-onduzi~lo at~·avés da fase de. mo mes ~e .agos~o •. o~t:> anos faz, 0 pesada petroquímica e nas fábricas 
$ileiro demonstrou.. rru:a, ca:Pacida.d·e, sua infância para OB destinos glorio~ 1 p-o:·o brastleH'O ass:wua p~;~~ xo. ao de equipamentos. Elevar centrais hí-
)nteligência., e e-spírito. sos que a Nação semp-:.·e ~pirou. I desf~cho d. e um~. Vlda empo~_,a.nve e G.relét.ricas e reatores nucleares. Me~ 

O Sr. Ajránlo LfJ.geª- ·- Fermite v. _ ... . n~edlt.ava, comoH_do e acabi~nhado, ! canizar, eletrificar as explorações ru-
:$X" um apa-rte? . Pode a. Naçao ter .IdO, e teH, fe- sobre .o ~cs~parec1men.to do as·=? que rais para multiplicar a produção e 

, hzment~, seus grandes homens, mas j ~aq~e1e l&lJnte de.sc1a no :t:cnz:.-n~e. me1hor 0 nível de vida da família do 
! O SR. ALO GUD.:tAil.AES - com o primell'O. q~e desempenhou realmr:n- do _tempo, _pa;·~ renascer na lDIOl't.ali-: hom~m do campo. Enfim, realizar 0 
:m.wta. boru·a ouço V. EJt"• te.lJl!la miSSao de lider j??~ ao ?~o dac:e da HLs:_ona. . ~ , '·mesmo processo de expan:.:ão e com­

l o Sr. Afrânio Lageq - Sl:>licitei o fOI, n;egà:relment~; . Gevullo vmgas, O .que ~nta10 tetmmava nao era Só nlement.açãQ econômica interna que 
'aparte ~ v. E.~" paJ·a, apl·ovtülia!ldo que nao ficou a_dhnto apenas .~~pr?~ a exJ.S~ênc.a ue um home mqu,!: s'Juba conduz!u as grandes pot&ncias indus-
9 enseJO', e-xpre.s.sar o pwwamento da blemas • e. autor~dade da p~es1u.enc1~ cumpr~r co~ h<:nra ; ... ~?n~ g.:or.~~·~ a tr:ais ao seu potentoso grau de desen-

:':União Democ-rática Na.ci·onal, que se da Republlca, m,.s que desceu ao oon .s11a a.~.t.a, aspera e .. e ... unL.a J1Js.,ao. yol·Jiment.o atual 
~lid.a.riza com aa pale.V\N\.S a.qlli pro- tato das ma.sr-.lls, sentindo, realmente, Era. tamlêm, um do5 ca.pitFlcs mais • · · 
~~encta~ nt::l.ite peito d.e húnle•ü•iSem ao ~ .:tnse10fl: do ~ovo p:":-a procmar :Jl_i- 1 e!llocionantes da n:::~sa agita~la hl.s~ó- 1 Poctcy-~e.ia inquiri-r de on~e vinham 
!ljaudo.so Pre.siclenlie Getúlio Vargas. Vla:r seus sofnmentos, .s.eus padec1- 1 na, aque~e que ass:na:a ~~ tr.:mcen 'a. Get.ullo Vargas, em me1·0 a uma. 

:'f».oàem, alg~ em determinad-O e.stá.- mentos. 1 dental evolução política e soe al que f•pcca de tanta plerplexidade, êsses 
Sio d.a. sua vida. politica, ter divergido V . • G t .,. V'. ~ h I se iniciara ern 1930. . j dons de in~ensa lucidez e de capaci· 
~êle. Ma.s, t.od•o:.s nós, coino bl·asilell'OS, eJO a.tmm e ~JIO ·!1 g~:; nm . o-, d-Jde de ação com que serviu ao pir-
!p.àO podemos deixar de Jeoonhecex sua me:n capaz,. t:ma mtel~gencta l~umno- . o pensame~to e a açãc de qetú- 1 1-ir da Pátrja:, tal como essa necessi­
Çapacidade de homem núblico .c. tam- sa, um e~pmto perfeito, r~umdos a ho varg~s e,s::.ao de t~l forma .nt.1ma-; tava. 

"'" v um coraçao bondc.,so de- atitudes ge-: mente vmculados à "lilda da iil"a•;ão que 
t:Vo~~~t!ag:~~~ /a·r~t d. oEstd~: neros!is. de primeiro plano e. ainda 1 a. sua .biografia cmTesponde à histó~ I ~esponderemo~ qu_e os recolh_ia do 
. - ._ pos~md1r dessa cBpa.cidade notavel de I na pD.~.itLICa do povo bra.sileil•:::. du- propno povo. Nao l:.RO outra coiSa ts 
ilS palavra-s que que-ria :pl'oferir. Ag:ra- renúncia, de sacrifício e de honesti- rante quase três decênio.s. hrandes condutores do que misteriosos 
U-eço ~ v. Ex+ a. oportunidade que me dade. 1!: uma verdade comprovadf. pelos captadores, do que está na raz da 
concedeu de em nc-me elo meu Pru:ti- São exemplos para. a juventu'de _ Anais de todos os- povos que, nos mo-j pJm.a da comunid_ade e _q~e acaso Sà· 

l~o, a União Democrática Nacional, so- e J'.i 0 disse 0 orador que me prece~ mentos mais críticcs e dific,:is de . mente por seu mtennedw alcançar 
Jdao-1z.a.r-me com a.s hoAnenag•h- o- 'd 1 I '"'31' e plena ente ...... .., ""..,; deu - a humildade com que viveu s:.ra v1 a, surgem sempre .1om ;ns es-. proc ~ -s m • 
pres-tad-as ~ grande ~·ra&leir-o r.:.... d d · 1m t d t d 1 p · --.t.úli-o vargas.. !'o"~" n-Qis seus últimos anos e yi a .. Só ~cla en e 0 .a os pe a. rt.'\•wen- Sr. presidente, a lembrança de Ge-

quem conheceu seus o,posenco.s pnva~ c1a _c~m as grandes quahdad.es n~- túlio Vargas que enccntrou um d'Js 
o SR. ALO GUIMARAES - Eu é· de>:s. no Palácio do Catete. pode ad- 1 c~~r1as para corres~nde: !:.S ex1- grande movimentos unificadores da 

que agradeço ao nobre senador Afrâ- m1tlr que êS~ homem, che1_o d~ uma g~nc1as do mo~ento IJ.:stóncAo , e Ge- consciência na..ciona.l, nos impulsiona 
mo Lages as palavras cc1m que s. EX!!- grande autondade, . capaz: mt_ehgc!?te t':llio '!a;gas f o::- um de .. ses ser .s pr_o- ao zêlo pela união espiritual do nos­
)lustr6 meu de.!.ipretenci0-3>0' discurso de e c:ulto, pudesse VIVer, Já nao dí~O VIdencials, nascidos com tôdas as v1r- ~o povo 
h-omenagem a· memória d.e Getúlio no luxo, mas até no desconfõrto da- tudes e faculdades para dorrinar ~~" · 
.Vargas. queles dois ou três aposentos que ser- dirigir os acontecímentos em una das Ela nos recorda que sempre que se 

Ma.s, dizia eu, Sr. F:esidente, qUe viram como que de guias naturais à fase.s cruciais da vida política de seu fiztr e.ssa tmídade aos brasiieü.:_os, se .. 
a t 1gura d.e Vargas, excepcional pela formação do seu cará!;er, na última povú, rem::s capazes de façanhas nao me­
sua capacidade intelectwa, pela jóia fas1~ da sua vida de Presidente. Sua profunda inteligência. sm fino 1 nos portentosas dos que as que hoje 

instinto politico. se'l acendra io pa- orgulham aos maiores povos do uni~ 
do seu e.spirito ,e pel-a exp1·e.s.são forte For fim, as fôrças politicas de-ci- tTiotismo bastavam-lhe para lll'ientá~ I verso. 
da sua conduta pessoE.l ,teve mar- dirnm o grande impacto que a. Na- 1 · h d 
cante atuação na. yida politica do ção s:.greu há oito anos passados, e tnno cam:n ° á.<:.~ero e ?bscuro .. 0 seu E nos incita a lutar incamàvelmen-
Brasil. (?,Fresldente, entre o episódio de sen~ ellpo. Ela 0 glande mtrove tid::.. al te em busca da.s grand-es soluções po-

" d tld · • ti.r o sangue derramado dos seus pa- qu.em. bastava captar C! problema m-~litico-sociais do pensamento nacional 
Nvs, o Pa.r o Socut. Democrático, tu~r,. a vez.·dade,_ para f1xar o :umo e e p·.pul"'· que •~ve em aetu·11·0 Vargas 

temos or'nceito 'l·rmado "b trfdos e a renúncia definitiva do PO~" .. 1 1 1 - - ~ 
" .1. so re a p-er· m .. c 1ar mt.ex1ve mente. uma ct~- su•• _,,. profundas ex-.sonalidade dos homens públicos. De der, resolveu pelo sa~rifício extremo <= aa ... ........, 

Getúlio, acreditam05 que foi uma in~ da sua vida, um grande exemplo e A dinâmica social cria perm mente- pressões. 
teligência luminosa, um ardoro.s-o de- der1onstração da coraz-em de uma au- mente novos elem.en~o~ contradi~rios, Que a lembrança sugestiva de Ge­
fensor doo ideais da. Pátria, firme nas tCiridade constituída, a primeira. da em cad.;t etapa h1stonca, que e~1gem túlio Vargas guie 05 atos do nosso· 
~ua.s convicções patrióticas, desejoso República, que figura nas páginas da novas. smtese.s. O sovernante de-..e ~n- povo e infunda em nossas almas a 
de servir ao pov·o e de minorar seus Hi.Etória do Bra~il. como um exemplo frenta-los com os pés na ~erra nativa fôrça sem desmaioo da sua fé, do seu 
padecimentos e suas amargu:.·as. à :nooidade, como demonstração do e a fronte exposta a t:::-cos Js ven~ sacrifício e do seu amor à pãtria. bra-

G 1.1. v 1· h · vig.Jr de uma personalidade capaz. co- tos do mundo . 
eu 10 argas lll a aSSim a ex~ to d · - t 1 d Gelu'li'o Varg. as sab1·a q11e t•.ri·a de siieira. pressão forte do predE-stinado. Des· mo a e res1gnaçao an e a von a e 

de 0 início, sua vida fci dedicada. a-o da~, fôrças políticas q'Je comandavam frentar a incompreensão ,a intolerân- 0 SR. PRESIDENTE: 
bem público, ao povo ,ao seu Estado a ~;ituação naquele instante. ela e a violência, mas o gui:,.va um i 
e à Nação. Personalidade discutida Sua carta é. reaJmente, uma carta~ ideal superior na consolidação intima I Vai Ser lido requerimento do nobre 
ainda hoje, aos poucos, porém, .sôbre testamento, em que os principais pro- de. um povo hetero~êneo, de heróica[ Senador Ru~y Carneiro. 

~ 1 _ . ,,1 1 ungem e de extra:.rdtnário porvir. 1 , l'd d . 
sua VIgorosa orma.çao mvc ectua e blemas do Pais são resumidos com Trazia um programa de governo c a- 1 E 1 o e aprova. o o segumte 
pessoal a História ve.i formando o seu sinceridade, com humildade e com de- pa zde abalar 05 alicerces da f ocieda-

1
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julgament,o quandO se evidenciam OS cêr.cia. d& br-a.síleíra. QUel'Í.a realizar :t Fínte. e UefJffi n 0 n. f C 
fato.s politic:-.'S e a razão de sua fir· I 
me personalidade se sobrepõe aos pre~ Reverencio. ne.!'ta hora, a memória se do selement(l.S hlstónccs, culturais Licença de Senador (simples) 
conceitos da coletividade, d d p ·a 1 1 e sociais, considerado n&.. realidade No.;; têrmos do artigo 39 do Regi-

o gran e re.q en e, exemp 0 para nac~onal de sua época como opostos e mento Interno, requeiro licença pa1a 
Discutido e discutível Getúlio V ar- uma geração de brac.;ileiros, exemplo contradltóriss. I me afastar dos trabalhos do Senado para uma Pátria jovem, que aspira 1. 

gas é, porém, grande figura da His- à sua destinaç,\IG gloriosa! (Muito Entendm que os princíp!os morais pelo prazo de 95 dia.s, a par lr da 
tóri.a política do Brasil. Ninguém P0 • bemN Muito ben'!! Palmas. o orador e o progresso mater1al não deviam I presente data, 
de dizer hoje, em são consciência, que é <:umprimentado). opor-se. senão integrar-se. crb ndo as -
o Chefe da Revolução de 1930 não bases p.:u-a 0 nosso de-senvoh imento. Sala das Sessoes, em. 23 de agô.sto 
!l'epresentou, na História do Brasil, O SR. PRESIDI~N'.CE: As tradicõe.s da terra brasilei:a e as

1
de 1962. -Ruy Carnezro, 

papel de primeira grandeza; de que Senhores Senadores, quando o tem- alta-t ex~Jre.s~ões do nensamento uni· o SR. PRESIDENTE: 
esta mesma revolução não trouxesse, po a.pa.ga tôdas as possíveis diver,gên- versa! não deviam ser e-lemenros di­
para a nacionalidade, repercussão pro- cias entre os homens, é o coraÇão que ''ergentPs, s~não es">f-ncial indispen­
ítmda no sistema brasileiro, notada- fala nos julgamento.:; e as palavras sãveis para formação de uma cultura 
mente o político e o do ambiente traduzem o.s sent.iment:.s mais nobres nacional. 
s·ccial em que vivemos, do povo. 

várias expressões da época já di· 
ziam do quanto valeu o sacrifício da­
quela revolução armada, porque se 
ela. determinou a queda de autori, .. 
dades constituídas de primeira gran~ 
deza, per qm lado, o que constituiu 
uma injustiça, por outro lado trouxe 
a renovação de costumes, novas eras 
que se firm·aram para a vida repu­
blicana nacional. 

A Mesa associa-se àS homenagens 
prestadas à memória do Presidente 
Getúlio Vargas, exaltando o civismo, 
o patriotismo, a clarividência politi­
ca ,as virtudes tôdas, enfim, que or­
navam a personalidade do estadista 
cuja memmória se referenciou, ao en­
sê~·o de mais um aniversário do seu 
desaparecimt>nto. 

o direito do voto, as conce.ssões de O Sr. Senador Gilberto Marinho en~ 
ordem social e a previdência são, en-1 viou à Mesa di<>CUTS(l para ser· publi­
tre outras, as grandes conquistas da [ cado, na forma do dispo.st.o no art. 201, 
época que devem::Js ao grande brasi- § 2º. do Regimento Interno. 
le:ro Getúlio Vargas. .Sua EX!,! será atendido. 

Compreendia que sem àes.t!riYoJvi~ 
mento nacional não há bem es1.a.r nem 
progresso. Quando hã miséria e atra.­
so em um pais, não s6 sueumbem 
a :iberdade e a democraci•a, se:tão que 
corre pPrigo a própria sobera 1ia na­
d~nal. 

o pOvo brasileiro Unha que enfren­
tar essa realidade, atacando os ma­
les em sua própria raiz, 

Para isso tinha de transforrr ar uma 
estrutura econômica que te ·minara 
por se converter em fôrça dH escas­
sez e de estagnação. Devia decidir-se. 
portanto, a explorar tôdas s.s ener-

A licença concedida é a partir da 
presente data. 

A Mesa convoca o Suplente de Sua 
Excelência a participar dOf> tl·aba­
lhos, dispensado do compromisso re­
gimental, por tê~Jo prestado anterior­
mente. <Pausa) 

Sôbre a mesa requerime-nto do no­
bre Senador Jefferson de Aguiar. 
(Pausa) 

lt lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 545, de 1962 
Nos têrmos dos artigos 211, letra 

p, e 315-, do Regimento Interno re­
queiro dispensa de publicação para a 
Imediata discussão e votação da re­
dação final do Projeto de orçamf'ntr.o 



~S~ex~t~a~-f!e·~~r!a~2~4~~----======--~D~IÁ~R~I~O~D~O~C~O~N;C~R~E~S;SO~N~A~C~IO~N~A~L~~(~S~eç~ã~o~ll~)=========-~Ag~ó~s=to~d=e=1=9=6=2==1=88~ 
para 1963 da comlssão e Reade.pta. Requerimento n9 546, de 1962 
tão dQS Jnc:apaze.s ãa~ Fôrças Arma• 
cas. Nos têrmos. do.s arts. 211, letra p! ê 

O SR. l'Rt:SIDENTE: 
Trata-se ® matéria em regime de 

urgência. 
sa.Ia das sessões, em 23 de agôsto 3~5, do Reg1men~o tnterno, requerro 

tle 1962. - Jefferson de Aguiar. ~spens~ de _publlcaçao .. pa!a a ime .. 
Em discussão a redação f1nal que 

acaba de ser lida. 
A redação final a que se refere o d.mt-a discussll:o e votaçao a.a r~daç""ão 

requerimento consta do Par.el.!er nú-, fmal do ProJeto de Lel da Camara 
mero 471, já publicado. n9 29, de 1962. _ 

Em discussão a redação fmal. Sala. das Se.ssoes, em 23-8-19G2. -
Nõ.o havendo quem faea mu da pa- Afránto Lages. 

Não havendo quem faça uso ela pa­
lavra, encerro a discussão. 

Em votação a "redação. final. 
Os Senhores senadores que a apro­

vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pa.ma) 

lavra, encerro a discussão. 
Os Senhores Senadore::; que apro­

vou a redação final, qu<:iram con­
liervar-se sentados. (Pausa) 

Aprovada. 
Vai à Câmara dos Deputados. 
Par:t acoMpanhar a emenda do se­

nado, des'!;\::10 o nobre SenaJor Fer~ 
nandes Táv·Jt;a. 

O SR. PRESID!:XTE: 
Em d;scussão a redação :tmal. 
Nào havendo quem faça uso da 

lavra, encerro a di.scus.sãJ. 
pa-

Aprovada. 
Vai à Câmara 

(Pausa) 
dos Deput><lo.s. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que 

re,:ação final, queiram 
senLados. (Pau.~r.z). 

Vai ser lido requerimento de ur· 
ar.rovam a gência. 
permanecer 

lt lido o seguinte 
Sóbre a mesa, parecer que vai 

)ido, 
ser 1 Aprovada. 

Dep"todos .• Requerimento n9 547, de 1962 
\ Nos têrmos do artigo 330, letTa b, 1!: lido o seguinte 

Parecer n9 491, de 1962 
Redação final do Projeto de Lei 

da senado número 22, de 1962, 
Relator: Padre Ca1azaru. 
A Comissão apresenta a redação 

final do Projeto de Lei do senado 
11úmero ::!2, de 1962 que, altera o a~· 
tiao 870, do Código do Processo OI­
Til 

Sala das Comissões, em 23 de agõs­
to de 1962, - Sérgio Marinho. pre­
al.dente. - Padre Calazans, Relator. 
- Ary Vianna. 

ANEXO DO pARECER N\1 4!11, DE 
1962 

Redação final do Projeto d~ Lei 
do senado número 22, de 1962 -
Altera o artigo 870 do Código do 
Processo CiVil. 

o Congresso Nacional decreta: 
Artigo 19. o artigo 8'70 do Código 

d.o Processo Oivil (Decreto-lei núme .. 
ro 1.608, de 18 de setembro de 193.9), 
J)RSS!l. a vigorar com a seguinte re­
dação: 

I Vai à C:l.nara dos 
(PausaJ . 

Vai ser lido parecer enc:::.minhado 
Mesa. 

E' lido o seguinte 

Parecer n9 492, de 1962 

à_ do Regimento Interno, requererno.s 
urgência para o Projeto de Lei da Cà· 
mara número 148, de 1962 (número 
4.841-B, na Câmara) que autoriza a 
concessão de subvenção de Cr$ ••.• 
4.000.000,00 à Liga Baiana. Contra 

: a Mortalidade Infantil, para manu-
Redação final do Pro}rio de Lei 1 t ~ d H ·t 1 M ta ~ o t 1 

do Senad.o n9 43, de Hl"S2• 

1 

r~çao o osp1 ~ ar gao es e-

Relator: PaUre Calazans. saia das sessões, 22 de agôsto de 
A coml::.são apr>esenta a redação fl~ 

1

. 19-62._ - J?aniel Krieger, _Jefferson de 
nal do Projeto de Lei do Senado ml- Aguza, Líde1· da Maioria em exer­
mero 43, de 1%2 que dispõe sôbre a. 1 c'icio. 
limitaç~o da remessa de ren1iimento.s 1 

0 SR PRESIDENTE: 
do capital estrangeiro. ! • 

Sala das Se•sões, em 23 de a~õSto' o presente requerimento scra. vo-
de 1962. Sérgio Marinho, Presi· tado depois da Ordem do J)ia. (Pau-
dente; Padre Cala:zans, Relator sa) 
Ary Vianna. ORDEM DO DIA 

ANEXO AO PARECER N' 492, DE 62 PROJETO DE RESOLUÇAO l'l' 18, 
Dispõe sôbre a limitação da re- DE 196Z 

messa ae rendimentos do capital 
estrangetro. 

o congresso Nacional decreta: I 
Discussão, em turno único, do 

:projeto de Resolução número 16, 
de 1962, de autoria da Comissão 
Diretora, que põe à disposição dO 
Govêrno do Estado da Bahta, até 
7 de abril de 1963, José Vicente 
de Oliveira Martins, Assessor 
Legislativo. PL-3, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, 

O SR. l'RESIDENTI!< 

o;RÇAM;li'NTO - CONSELHO NA• 
CIONAL DE ECONOMIA 
Discussão em turno único, do 

PrOjeto de 'Lei da Câmara núme ... 
ro 93, de 1S>62 (número 4.240-B_-62, 
na. casa. de origem), que estzma 
a Recetta e fixa a Despesa da 
Unido para o exercício jinancei .. 
ro de 1963, na parte r~erente ao 
Anexo númro 3 (órgãos AuXilia· 
res), subanexo número 3.02 (Con­
selho Nacional 1-e Economia), 
tendo Parecer mlmero 472, de 
1962, da Comissão de Finanças. 
favorável ao Subanexo com a 
emenda que oferece, nUmero 1-CF, 

Em discussão o projeto com a emP.n• 
da. (Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra., "' , 
encerro a discussão. 

Em votação_ 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

pro~eto com a emenda apresentada. ,. 
queiram permanecer sentados. -
(pausa). 

Está aprovado. Em consequência o 
projeto vai à Comissão de Finanças. 
para a redação final. · 
Orçamentf) -~ Departamento Adml· 

nistrativo do Serviço Público 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
93, de 1962 (número 4.240-B-62, na 
Casa de origem), que estima a Be .. 
ceita e fixa a Despesa da União 
para o exerctcio financeiro de 1963. 
na parte referente ao Anexo n9 4 
(Poder Executivo), SubaneXo no 
4.02 ADepartamento Administra­
tivo do Serviço PúbliCO), tendo 
Parecer número 476, de 1962, d.a 
Comissão de Finanças, favorável 
ao Subanexo com as emendas que 
Oferece, "ns 1 e 2-CP. 

Em discussão o pro.]eto com as emen~ 
das apresentadas. (Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra. 
encerro a discussão. 

Em votação. 
os Srs. Senadares que .aprovam o 

Projeto com as emendas, queiram per­
manecer sentados. (Pausa). 

Está aprovado. o projeto vai à ca.. 
missão de Finanças, para a redação 
final. 

"Artigo 870. Os processos remeti­
dos ao Tribunal serão registrados no 
protocolo no mesmo dia do recebimen .. 
to, ou no dia útil imediato, correndo, 
Cla data da publicação do registro no 
órgão oficial o prazo para o respec. 
tivo preparo. 

Art. 19 Ao capital estrangeiro apli- 1 

c alio em at1v1ctaaes não produtoras de~ 
bens ou servtço.s, ou nrodutoras de 
bens e st1· ~·tços de consUmo suntuário, 
definidas em decret.Q do Poder EXe­
cutivo mediante audiências do Canse .. 
lho Nacional de Economia, é lhJ,ita .. 
da a remessa de lucros para o exte .. 
rior, anualmente, a 8% (oito por cen .. 
to), do capital registrado na Superin· 
tendência da Moeda e do Crédito. 

Em discussão o Projeto. (Pav.sa) Orçamento- Estado Maior das Fbrças 
Não havendo quem peça a palavra Armadas 

Parágrafo 1°, Em se tratando de 
recurSC"S interpostos nos Estados pa. 
ra o Supremo Tribunal Federal ou 
Tribunal Federal de Recursos, o pre .. 
paro poderá ser ·feito, antes de sua 
remessa, no próprio Juizo ou Tribu .. 
nal "a quo". 

Parágrafo 2°. Na hipótese prevista 
no parágrafo anterior a conta do pre­
paro será feita no prazo improrro­
gável de 3 (três) dias, pelo contador 
do Tribunal ou Juizo. correndo, da. 
devolução dos autos o prazo para o 
pagamento do mesmo o que se fará 
mediante entrega ao funcionário com­
petente da Secretaria do Tribunal ou 
ao escrivão de uma ordem de paga­
mento, bancária ou postal, do valor 
da conta, em favor da Secretaria do 
TribW1al "ad quem'• e que será reu .. 
nida aos autos. 

Parágrafo 3"'. Reunida a ordem de 
pa.g-.1mento serão os autos remetidos 
ao Tribunal "ad quem" dentro de 
~4 {Vinte e quatro) horas. 

Parâgra!o 4?. Para a execução do 
disposto nos parágrafos 19 e 29, as 
secretarias dos Tribunais nos Esta­
dos farão publicar, pelo menos 2 
(duas) vezes por ano, nos respectivos 
órgãos oficiais, as tabelas para co .. 
brança de preparo organizadas pelo 
supremo Tribunal pederal e Tribu­
nal Federal de Recursos, 

Parágrafo 5°. Considerar-se-á de­
seJto o recurso não preparado no pra .. 
zo legal". • 

Artigo 2". Esta lei entrará em vi­
gor 45 (q"O.arenta e cinco) dias após 
sua publicação, revogadas as dispas! .. 
ções em contrário. 

encerro a discussão, 
Parãgrafo único. As remessas de Em votação. 

lucros que excederem o limite estabe­
lecido ne5te artigo serão considerattas 
retorno de capital e deduzidas do re­
gistro correspondente, para efeit:) ae 
reme.ssas futuras, sendo facultado, pO· 
rém, seu reinvestimento em atividades 
consideradas de maior interêsse para 
a economia. nacional. 

Art. 2~ Afora a.s remeSsas orevis­
tas no artigo anterior, sOmente quan­
do ocorrer grave desequilíbrio no ba­
lanço de pagamentos, ou houver sé­
rias razões para se prever a iminên­
cia de tais situações, poderá o Conse­
lho da SUMOC impor restrições, por 
prazo limitado à importação e às re­
messas de rendlmento.s dos capitais 
estrangeiros e para êsse fl.m, outcJr­
gará ao Banco do Brasil monopólio, 
total ou parcial, das operaçõesy).e 
câmbio. · 

§ 19 Nas hipóteses previstas ne:\.e 
artigo, ficam vedadas as remessas a 
título de retõrno de capital de risco 
e limitadas a 10% (dez por cento) sô­
bre o capital registrado na SUl\IOC 
as de seus lucros. 

§ 2~ Em qualquer caso, os rendimen­
tos não remetidos para o exterior po­
dem ser reinvestidos, sendo registra­
do.s como capital, na emprêsa de que 
procedam ou em setores ou regiões 
da economia nacional considerados de 
maior interêsse para o Pais, defJnidc.s 
em decreto do Poder Executivo me­
diante audiência do Conselho Nacio­
nal de Economia. 

Art. 39 Esta lei entrarã. em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. / 

Os Senhores 
vam queiram 
(Pausa) 

senadores que. o apro­
pennanecer .sentados. 

Está aprovado. 
O Projeto vai à t.:umlSsa.o u1retora. 

ORÇAMENTO TRIBUNAL DE 
CONTAS 

DiscussãO. em turno único. do 
Projeto de Lei da Câmara núme .. 
ro 93, de 1962 (número 4.240-B-62 
na Casa de origem), que estima 

a Receila e fixa a Despesa da 
União para o exercfcto financeiro 
de 1963, na parte referente ao 
Anexo número 3 (órgãos Auxi­
Uares), subrmexo número 3.01 
(Tribunal de contas). Parecer 
núm"'o 473, de 1962, da Comissão 
de "!finanças. favorável ao Suba­
nexo com a emenda que oferece, 
número 1·01'. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o Projeto com a 
emenda do Senado, ofet,ecida p,ela 
comissão de Finanças. <Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encerrada a discussão • 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam o Projeto e a emenda queiram 
conservar-se senta dos. (Pausa) 

Está aprovado. 
o Projeto vai à comissão de Fi­

nanças, para redação final. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
93, de 1962 Anúmero 4.24Q·B-62, na 
Qasa de origem), que estima a 
1leceita e fixa a Despesa à.a Uniâ<;J 
para o exercício financeiro de 1963, 
na pa.'te referente ao Anexo no 4 
(Poder Executivo), Subanexo n°, 
4.03 (~'?tado Maior das Fôrças Ar· 
madasj, tendo Parecer número 
477, de 1962, da Comissão de Fi­
nança.~. favorável ao Suba'nexo 
com a emenda que oferece, núme. 
ro 1-Cf'. 

Em discussão o 
emendas. <Pausa). 

Não havendo quem 
encerro a discussão. 

Em votação. 

projeto com ae; 

peça a palavra, 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto com as emendas, queiram per .. 
manecer sentados. (Pausa>. 

Está aprovado. O projeto vai à Co­
missão de Finanças, para a redação 
final. 
Orçamento - Cómelho de Segurança 

Nacional 
Discussáo, em turno único, ão 

Projeto de Lei da Câmara, número 
93, de 1962 Anúmero 4.240·-B-62, 
na casa de origem), que estima 
a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro 
de 1963 na parte referente ao Ane. 
xo número 4 <Poder Execu.tivo). 
Subanexo número 4.07 (Conselho 
de segurança Naeional), tendo 
Parecer ntímero 478. d6 18~2, da 
Comissão de Finanças, játJOI'dvel 
ao Subanexo com n emenda que 
oferece. na 1-CF 
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Em discussão o projeto com as ~~ instalado com n":!'Jrsos particulares 1 do e in.5talado com recurs~ lenmta- I Franco", em Belém, no E.:.tado do 
atendas. (Pausa). 1 levantados pelf. Lir;a Bahiana COntra dos pela Liga Bahianu Cont ·a a llor~ Parã. firmado com a B.>lívia. 

Não havendo quem ·peça a. palavra, a Mortalidade lnfantil, com capacida- talidade Infantil de Salvad)t e que. Sala das Sessões, .._m 23 de &'2l·-->:J 
lltlceno a discussão. · de de 300 leitos, sendo o único hos- além de ser o único ho.spiu:. infantil de 1962. - Ary Ferreira, PrP3idf'lllé'. 

Em votação. pital infantil em todo o Estado, além exis(..ent.e no Estado da :aahia, é urr. - AIO Gzwnarães, Relat.or. - Ary 
de um dos maia mo:lemos do País. 

1 

dos mais modernos do pai.<; Escla~ Carneira. 
O~ Srs. Senador~ que aprovam _o 3 - A medida proposta não com;. rece, ainda, que o seu funcionamemo 

~Jeto ~ a. res~cttva. emenda, quei- litul novidade, uma vez que o Con- vt>m se retardando por falta de r;ndr ANEXO AO PARECER No 4S-\ 
ram pezmanecei semados. (Pausa>· i gres.so Nacionnl tem aprovado leis con~ própria da instituição c:ri.1dora não · DE 1952 

Está aprovado. O projeto e respec-, cedendo o amp:J.ro estatal a ins~itui- ~ tendo até o presente !1'3lmf!lto rece- Foco .~aber que o Congres~o X a-
tiva emenda vão à Gomissâc, de Fi-; ,;oes semelhantes. Além do mats, a· bido qualquer ajuda oo '3onrno Fe-; cicnal aprovou, nos tênnos do 1~r-
nnnças para a red-açãJ final. j lnstituição em a.prf'ço tem alta e re-1 deral oa E'.~tadual. , llfJO ti6, n9 1, da Con:;titu ão ;'"c-

s 'b M C' . _ levante finalidade. qual a de atender 1 3 Realmente conforme ,;alientou • de<al e eu, ....•....•. , ... , •••••• 
. P :e a esa ~ma. 'Of!lUlllcaç~o.q~te, H~ grave pro))Jema da assistência à a Üu::;.trada Comi.ssã:> de Ctn.".~-Hu_çãc 1 P1esidente do Se1lado Fed,•raJ, 

IPia lida pelo St. Prnneiro Secietano. <:nança. . J e JtMt:.ca. 110 opinar fttvoràve!m~nte ; I promulgo o segutnte 
E' lida a seguinte: / ~ 4 - No que compete ã e.'>ta Conus-: proJeto. o Congre~o Na·::ina tem vo- · 

• j ~ao ~xammar, nad~ l:á. que possa ser/ tado numerosos lels que con<L'<lem au-j DECRE."TO LEGl~L.\flVO 
OFICIO t n_rgu~do q_uanto à Jllrl<'!Icu;la~e ~ cons- xtho'> a mstJtmções sem lha·Hes. N'9 1. 962 

Sr. Presidente. I tituc
1

100fhdade d~ uroJeto, _ra~a~opela I Assim, nada mais jmt:> .• eja dadr. i Aprova o Con'&ênio que coll('ede 
. <tU~ opnamos pe_a ~c;ua apiov C' ... •• tuna subvenção ded01s mllhõ·s àe cru- • um "Entreposto de Depósito Fran-

Comumco a V. Exa. que. P~ra ela- Sala das Comis~oes. 23 d~ a.,osto I zetros durante dois ano.· ao Hoo,pita 1 I co·· na cidade de Belém, no .ls-borar o Relatóno da Com!ssao Par. I de 1932. - Jejjerson àe Agmar, Pre- ' . . ~. . 
lamentar de Inquérito que apura as fi dente. Milton Campos, Relator. -

1 
Martag.to Gesten~. tei~d~ E'-Ifl vt-,ta à 1 ta do do Pará, firmado entre o o; 

causas da crise do .abastecJmento no; J,ourival Fontes -- Menezes Pimentel i .sua relevante des.maçao. a d~ atet:J- E1>:ados Unidos do Brasil e a Re-
Estado da Guanabara., após as pes-! __ A!riJn.io La.ges -Ruy can1eiro -i ~e; ~o ~rave _problem8 d-·~ [.:..Slstênc!~ pública da Bolívia, em 29 de ma.r-
Quisas que devia ultimar nos órgãos ,trv Vianna.. : .. -nança. mmecedora de tôda a nossa ço de 1958. 
do GQvêrno <Regimento, artigo 151), "' proteção. . o c Nac·~al ct·c eta· 
permanecem na. cidade do Rio de Ja~ O SR. PRE~IDE~TE: 4 Em. fa-ee dG expo.~to e tendo ongresso ·lvu r . 
neiro até o próximo dia 10 de setem· o Parecer dll Comissão de- consti- rm vist~. amda, serem P!?que1a.s ~ re- Art. 19 E' aprovado o Convênio q11 e 
bro. tuição e J ·ti a é favoráve-l ao pro· p~rcus.soes financeiras. a Com~o de conceae um "Entrepos~o de Depúsiw 

~ . . t us ç F.nançss opina pela aprovar;:ao do FrancJ" na cidade de Beh~m. no Er.~ 
Sala das Sessoes. em 23 cJe ago-..tc del Je~, 1 , b· se dor Alô pr'l.if'to ,í'vm a scguinl.e F.J~f'nda de ~ado da Pv!-á, firmado entre 0;r :r:;5• 

1962. - Jefferson de Agwar. 1 ou~!r~e~:'t ~:;:~~~?a~· p~!cer em/ Rfdadio: -:- Onde se lê: 1962 e 1963 tados Unidos do s 1·asn e a Repú..:.,lt:•. 
O SR. PRESIDENTE: i nome da (}omissão de Saúde. j left .. -se: 1963 e 1964. c! Bo::.~a em ;,:9 de marco de h158. 
Na. hora. do expedient.e foi lido o~. • 0 SR. ALO GUIMARAES: ' O SR. PRESIDENTE: Art. 2? l!:ste decreto legislativo en-

trará. em vigor na data da sua p~lbli-requerimento em que, nos termos do I 1 Foi pr• • d ld 1 c · d d' · · Artigo 330, letra "b", do Regimento CLê o seguinte parecer): . . a -se!La a eme1 a pe a o- caço rev·oga as as Ispo.~J<.:o€5 em 
Interno, se pede urgêneia para o pro-. O projet<> em exame. de a~ton_a do: rr.~ão .~e ~!lanças. . contrârio 
jeto de lei da Câmara número 148. ! nobre Deputado Manoel Nova.ls, visa a Em o..s~..u.::.sao o proJet-o e a enum- O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o reqm•rimento · autotizar o Podrr Executivo a con.:~ffier · da .. 
· • J à Liga Bahiamt contra a Mortalida- ! Não havendo quem _peça _:. palavra, 

Qs Srs. Senadores que o aprovam.

1

. de Infantil e destinada ao. Hospital! df'claro encerada a discuss.w, 
que1ra.m permanecer sentados. tPausa) Martagã.o Gesteira, de Salvador, D9j Em votaçAo o p.rojeto. 

Esta aprovado. - Estado da Bahia, a subvenção de .... 1 Os Sen}?.ores Senadores que o apro­
Em consequência. a matéria que se Gr$ 2.000.000,00. \ ~·am, queiram permanecer sentados. 

rt-fere o requ_erime!lto entra~ imed1a-~ Determina, ainda 0 projeto. que a tP:ts:);provado 
tamente em d1scussao e votaçao. : dt-ada tquda deverá ser . jnclujda, éf~-/ Em votação a· emenda. 
Projeto de Lei da Câmara n° 148, de 62 ; rante dOis anos _consecutivos, nas P1 0· i Os senhores Senadores que 0 a.pro-

Discussão em turno único do: postas orçamentarlas. . l vam, queiram permanecer c.sentados. 
Projeto de Í.ei da Câmara nú~ero j Tendo em '\ista a contribuição vali~-~ I Pausa). 
148 de 1962 ~número 4.841-8.59, ~.a. da Liga Bahiana contra a Mortah-~ Está. aprovada.. . 
na casa de origem) q.ue autoriza I ciade Infantil e as dificuldades _em q_u~ o projeto, em razão d:l emenda 
a concessão de subvença~ de . • . • • • P.lnd~ se debatem os es~belecnnen~.~-~ j apresentada pela Oomisdi-o 

1
le Finan-

2.000.000,00 à L::U B~lana Con~ hospitalares e as ma.t-ermdades ha _e,~ ça..<J. vai à Ccmisáo de Reda ão. 
t.ra a M~ortalidde lnf!'nttl param'!- f dade de Salv3;dor, par tend~r js f1csà, i Sól:lre a mesa requerlmenio que vaj 
nutençao do Hospztal Martagao I centes necessidades de asslS nc a r Jid pel senh 19 S '" 

1 Gesteira (e1n regime de uruência.,l infância. sobretudo às criapças meuo .. se · 0 0 or · rcre~r o. 
nos têrmos do artigo 330, letra' re~s de 3 anos de ~dad_e. nao há-~.,~~ , . • 
··b", do Regimento Interno, em nao reconhecer a mtell'a ~convemenCI~ E o segwnte. 
t'irtude do Requerimento n9 • • • • de se conceder a. subvençao pleiteada. 
de 1962, aprovad<> na presente Empenhoda na. .solução dessa falha' Requerimento n9 548, de 1962 
seJsão) devendento de ;n-onun- no .setor assistenCial aos menores1 na . _ 
c:amento das comissões : de Cons4 c apitai da. Bal1Ia. a. Liga Bah1a~a Dispensa de publtca.;ao para 

tituiçáo e Jmtiça · de SaUde e de oontra a Mortalidade Infantil, que lni~ 1-medzata discussão e votação. 
Finanças. ' ciou em 1950 a construcão de um h os- tê . 

pital de .çrlancas. destinado a.. com· Nos rmos _dos artigo.'; 21.., letra. p, 

Sôbre a mesa requerimento cu.Ja 
tura v.,i ser feita pelo Senhor 19 
cretáno. · 

:~i­
se-

E lido e a.pmvado o s:-guinLe: 
REQUERIMENTO N9 549, DE 1962 

Dispensa de publicação para 
I-mediata ãiscmsão e votação, 

Nos térmos dos artigos 211, letra 
up", e 315, do RegJmento Interno, re­
queJro di:;pens3 de publicação para a 
im~diata úisc:.tsS~I) e votacão da reda 4 

çAo fimtl do Projet() de Resolnçíi.o n9 
18, de 1~62. 

Sala das SessõeS', em 23 de agô.sto 
de 1962. - Jelferson de Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussã.o a redaç :lo final, do 
Projeto de Resolução n9 18. 

Nenhum 8enhQl" Senador desejando 
fazer uso da palavra, declaro encer ... 
rada a discussão. 

Em v-otação. O projeto depende de p1·onuncla~ 
menta das CQmisSões de Constituição 
e Justiça, de Saúde e de Finanças. 

O Sr. Pritneiro secretário vai ler 
parecer da Comissão dê Constituição 
e Justiça, que se ache~ sõbre a Mesai 

pleta.r 0 conjunto de amparo à ma ter- e. 315, do Regimento Interno, requeiro 
nidade e à infância que mantém há ~spens~ de .. Publicação .. para a lme- Os S?nhores Senadores que aprovam 
lt)ngos anos, vem desenvolvendo apre~ d1ata. d!sc"!lS5ao e votaçs.o dJ red~l\.1:> a ~eda-('ãc- Final, queiram fermanf'eer 
dável obra no comb:lt-e à mortalidade fin&l do ProJet-o de Dee.ret-ü Legis.m- een:::.artos (Pausa). 
infantil. aue. Iamenfàveimente apre. tlvo n9 21, de 1961. 1 Está aprovada. 

E' lido o seguin~e: 

se-ntn- aimla fnclices bem elevlidos nas saJa da.s 8e.ssões, em 23 de ag&tr. I 
regiões norte e nordeste do Pais. de 1962. - Jefferson de Ag·liar. E' a seguinte a redação final 

Em face das razões apresentadas e O SR. PRESIDENTE: aprovada, que vai a promulga~ão 
! tendo em vista. os altos objetivos do 
1 projeto. a. Comissão de Sa:ú.de mant- Em discussão o Projet-e d:- D~cretc 
I t - Legislativo n9 21, de 1001. 

Parecer n~ 494, de 1962 
fes a-.se pcla sua aprovaçao. se nenhum dos Senhores ":ienadnr: f 

. Da ~omissão de. Constjtulção e Jus- i O SR PRESIDENTE· deseJ'ar fa~er uso da p:;lav·a, decJa-hça, sobre o ProJeto de Lei da Cã- · ~ • . 
ma.ra número 148, de 1962 (número A 'Comissão de Saúde também se• ra11ei encetada a dlsctl&'ião. 
4.841~B·59, na Câmara), que autoriza manifestou favorável ao proleto. Em votação. 
.a concessão de subver.ção de . . . . . . . . Tem a palavra o nobre Senàdor Ary Os Senhores Senadore!> qne 0 apro-
Cr$ 2.000.000,00 à Liga B~hiana Con· Vianna para emitir 'PB.recer em nome ve.m, queiram permacE'ller sent.~os 
tra a ~ortalidade. Infantil p~ra ma·

1 
da Comlsf'ão de Finanças. (Pa~a). 

nl!-tençao do Hospital Martagao Ges- 0 SR LIMA TEivEIRA• I . 
tfJra. • ~'- • J Esta aprovado. 

Relator: Milton Campos. Senh~r Presidente-, Senhores Sena·' E' a seguinte a redar:::.o final 
ó~re~. e o seguinte o Parecer da Co- e.provada., que vai à. prcmu~gação: Pelo Projeto de Lei número 148, de n1ISS'aO de Finanças: 

1962, de autoria do nobre Deputado (Lê 0 Parecer) • 
Manuel Novais, é o ?oder Executivo o o 1--e<;C>nle p:-ojet6, cp!'esentado pelo 
t:.utorizado a conceder à Li!:ta Dahiana i:'ustre Deputado Manoel Novais, auto· 
<!ontra a Mor~Iidade Infantil e des- riza 0 Poder Executivo a conceder à 
tmada ao HospJtal_ .Msrtagáo Gestelra, !Jga Bahíana contra a Mortalidade 
de Salvador, Bahta~ a :SU~venção de Infantil, destinada ao HO.St>ital ~ar­
O~$ 2.000.000,00 (dOis m1lhoes de ~ru· 1 t:lgão Gesteira, de Salvador, B""'"ahia, 
2:euos), durante dois a.:1os consecutivos, r ma subvenção de dois milhões d-e 
através da sua. inclusao nas Propostas . , -
Orçamentárias para Js exercícios fi- I cruzeuos (Cr~ 2.qoo.ooo.OG) •. dure.nte 
nanceiros de 1962 e 1963 I <lofs apos cons~'cutivos, a-traves da. :roa 

• tnclu.sa.o nas Propost.a.s Orçamentár1as. 
I - O .ilustre autor do projet.o, em 2. O aut.or do projeto, justifican-

r.ua. justifiCação, escla:ece que o Hos- rlo-o, afirma oue o 1fospita1 Martag-flr, 
pita-1 Martagã? Gesteira foi construido C'resteira, com 300 leitos, foi construi-

Parecer n~ 495, de 1962 
Redação finàl do Projeto lfe 

Decreto Legislativo n9 2l, de 1961 
ln9 26-A de 1959, na Ca.:a ae ori­
gem). 

Relator: Senador AJO Guimarã.es. 
A Comissão apresenta a rndação fi­

nal do Projeto de Decre-to Legislativo 
n• 21, de 1961 <n• 26-A de 1959, :na 
Ca.sa ele origem) que aprov1 c Con~ 
venio de "Entreposto de Depósito 

Parecer n9 496, de 1962 
Redação final do PJ'Djeto de Re~ 

solução n9 18, de 1962, que põe à 
disposição do GOvêrno do Estado 
da Bahia até 7 de abril ele 1003, 
José Vicen-te de Oliveira Marfin.'f, 
Assessor Legislativo. PL-3, do 
Quadro da Secretaria do Sentldo 
Federal. 

Tcildo sido aprovado, sem em1·ndas, 
o Projeto de Resolução n° 18, dt> 1962, 
a Comissão Diretora apre::;~nta a ~ua 
redação nos seguintes tê r mos: 

RESOLUÇAO N' 

O Senado Federal resolve: 
Artigo único. - Fica prorr~c-a.do. 

até '1 de sbrll de 1963, o prazo a que 
se refere a. Résolução n9 20, de 1959, 
que pôs à disposição do Govêrno do 
Estado d!! Bahia o Assoes.sor Legi<Ua­
tivo, PL~3, do Quadro da. Secretaria 
do Senado Federal, José Vicente de 
Oliveira Martins. 

Sa1a da Comissão DJret-or.a, em 28 
de agôst.o de 1962. Mathias Olymplo~ 
Guido Mondin e Joaquim ParPuts 
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O SR. DAN1EL I{!:U:::GER: 

(Para encaminhar a rotru:âo) . Se· 
nl~or Presidente, o sen~do da Repú· 
u!cc:'l- nPn:ff'stou·~e. pela sua maio­
ria rd:~solu!a, contra o projete oriundo 
do. CJ;n~na do:; C.mi!i_a:Jc.' .. drn::mina­
do Rcmcssn de Lucros. Só não o re­
jdcJu pelos elt:endh!l?nfo·; hrtvidus 

entre esta. Casa c a Câm:ua dos 
Deputados. 
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t,.;';'·:<'~.rm.'lr ::.e num 1n~·run r~to õe! o en. DANTEL Kh:EGF.R :- N"\) 
E"~' -:J c..l e.::·ncua na:-onal, m<::.~ {D:{J,to, Sr. P:c.si.icute, es.sa nao ~.01 
c:;.H' ;1 ~:0 ~ 2 2.1<:..~Le .:-~.:t l'Llaoo.a:;3e, la E.O>'tçiio da Càr.11ra, Q'Je l)rem.lJ. 
iJ;rL-: rr':"'a~ ao pr.·~n·s:J e a emr.n- pelo drstjo c c•::. P';·.1mrn·~res je re~ 
c-.;:-.:" J .-:L.Jôm.c.· aJ p ... :s. ·•.crnd.:em o ql'z.ntc' an:F$ ss ;uas oa.-

0 ~-~. l'.c~t.· •0 [.,c:1e- Pera,:•e 1 -~S e:~ .. ·J: .. is de:.:::~!:~· cc:.tra o com-
V. I>-• u:~1 rr;ltl'! ll.JIHJC'. Por i~.>o, ·tt:~·e o clenado re­

J.l'"';.;ar o .SnlJ.~tH··tlvo ::~prun1.d'). pela 
O c • D.'."':'":E'L K~I'E3ER Com t • -·r.. :1.~. -

1
conu.c; . ...,ão Mis 'l, pa1·a que ~·Js-;::unos 

p: !.t ·. o•.('nc.el aos supremos lü~eh'~es do 
o Sr. Fic.'onno Freire - Q'I~.ndo ~Bra.'Jil 

o PfujP~c r.::;,UI Llleí:OU. a to:uirncia 1 Senhor Prr.-ide~l.f, S"t>. Scn,~dores, 
(la 1P;..io:-i3. drs 5rs. Srna.:1..:1 rs era é urrcLo c1:Jr) 0 Ccl:', ::-sso do Bras.l 
u.' ·;~j-.o m tr tu.n. . dÚida: 11ãu :Ln1-.1::d.1 J:Cla corrente 

o Sr. Ser;;w .~1arl ·zho - O PrOJct.o extrellli.~ta que ou~.: l' c·Ji.:;a ná 1 QUe'", 
m-' là•·io d.a Cilmata eles Depu:aJ·}S. senão 0 retro~e.c;so, n obsc.-urPc:m';ntc-

0 .<-:r. V1Ct~;1no f 'et'·e. ~ :rrx,,ta- e 0 merP,"ulhamP111.·) 1o f' ais nmn c!1-
rr.er.te. Os Llderes da Camara dcs ·ma de dcsconfiam:a e de atraso, to· 
r:_:~ct ;..cà:Js. sc.lc:!"ar::n qu~ ? Senado ( ta:rnen+e contrári(> no" ~nandes an­
n;w o rrJeltz.sse e c:on,-,tlt~!~se. uma seios da Na-;.io bt"J<;i;e.ra. 
C:.m.,_·J.c .:-.Itsta.- .) que fOl felto - o Sr. Paire Calrr.an3 - Permtte 

cum o comp.-o:ms.so ie re:;pelfarem as v EX!! um apa1··e? 
mtd!f:ca.-õ:os que fó.ssem te1'::as. o · ' · · · 
E e na.~• o respcttou o r côrdo mas a Câ- O SR. DA:-HEL KIHFCFR - r;cm 
r~:.r.:a à os D:::p~ltado;; nâo cump~·1u o sati.s.fação. Senador. 
compromrsso. De1xr~. aqu .. pertel,..d.- O Sr. Padre cc~a .. aw; - Pr!nrlps.l­
mwte clara a m!Ilila posiÇ'Jo. Se o ml.:'nte num momento e~~ que um ~os 
compromi"-So foi uo sentido de rejer- Mini&tros o cí'lebte Mmtstro Cândido 
1á lo, meu voto é para a sva reje!· I Oliveira Neto, ameaça o mais comezi· 
çE.o. MEU aost!·te é a t!tul:l ae esrlar ~nho direito natural, o de as5ociaçf..o 
rEcimento. Porque, na ocasião, estava 1 mvectivando as mães de famílias 
na Liderança da M:aioria., !cristãs do Brasil que ora se rel.l:1em 

em quase !.ôrias as ct':lade:s da Pã-
O SR. DANIEL ~RIEGER O tria paraimpedir seja a Nação mas-

apart~ de y. Exa .. e profundamenie -~.crada, e transformada numa. Cuba, 
f~"cl?I e_cedOI. De fa~o, o Sen~do aa para satisfazer a vaidade de alg-... ms 

Repubhca es~av~ diSPI>;t~. 1e.a sua Ministros de E.<;tado que estão venden­
Pbsoluta f!"talO~la, a reJeitar o Pro· do a Nação, a retalho. Enquanto o 
jeto da Cama1a dos Dep~tados. que povo padece fome, invoca se a Iegali· 
np no::so entender c~ntra.na os mte- dade pedem.se maiores podê1·es para 
1·e~ses. do Pafs. Se nao o _fez, foi por gcve1:nar quando há dez mesf.s êsse 
que VISlumbrou o ente?dlmen:o en.. Gm•êrno' não faz ccisa alguma, a n5.o 
ter as duus casas do congrc.!~O Na .. ser nomeações em massa malgrado a 
ci.o.nal para que nesse entenrh!tlento Lei qtTe proibe nomeaçõeS. Tem"Js um 
tosse encontrado um denommador Gabinde lm que o Primeiro Ministrt"J 
wmum. sequer- ronheda o.r; Ministros, e ain-

0 Sr. Victorino Freire - E' ver· 1cta existem Pastas sem Ministres 
dade. Mas, pediu-se, e acabamc,s de conce· 

~-~~--

der, que ha!a tam'ofm 1\.1mistros sem 
1-'&.::.t~.':). A'.~:ldÜY.iúS BO f'SP"t:iculo dç 
1(,I~.:!s q'..:e o:;:, 18.:) concE·ntnlla~. e de 
~wmn113 11 te, dizen1o detcn<ter os pe­
qurmo~. •,1vem a.a :ar.cto, pr:I • .::lpa:men­
te o a·..l.X:tio C:.a ~liança. Pl :a o Pro­
I;r~·:.c(.' e r1 C:·P-~:. . .1 e.::.trJngt ;to, e que 
di:·põcn dê uma q·..~.~ntid;-:de i<<bulO'S"J 
ele dinhe::o t:om as e:e çõe.:, em nui· 
tcs E-.L;:.:os, na 3·.) preJC'.pJC,."a.J de tC. 
mar de 3:-.~lt.o o poder, p.t:a ll1u:Uer 

·a i\açdc E a. Pãtria. A. ~a~~') vive no~ 
ra tt> lJ\'fl, pJ-rque trmt& J. de··rn· 1er 
clo::mrr.~:-res direl~OS de o~dt>Jh e Ce 
jn ·:;a ct1n~~a um .\-H:;,.~,.,,/ C!?. J.h'!­
ca de q,.;.'m se tem 1. tn;..J<L~:oio Le 
hr •. t·r c~·· ":.o t.'m \~O uaa :Facul .. 
d.-:de ele Di::-eitO. 

O S!(. DA~IEL KRIEG>:R - Sr. 

não compreende a fratern:c!~:le •..:r.i .. 
versa!, 

Por isso, Sr. Presidente C' Err. Se­
nadores, é que nesta hora d!:"itnCfmos 
O p:·u~eto aprPSentadO e d:·.:l~~O t:e;o 
em;uPn~::! s-:-nldor Mem de Sà. f:le 
nãr t• de m ~nha autoria, e f:\çO rsta 
ti":' ··;w.:'·• . ..... iH"~?. que inteil'::t.!~wn\r so­
lidário com S. EJ<a. porq,t0 !Jo:;o C'~·ero 
disputar com o emin~nt e Ser :tdor 
pelo Rio Grande do Sul, a glól'lí'.. 0.\1e 
cte direito lhe cabe de ter pr.::! :ado 
ma:s êste serviço ao B1·asil. 

Nós. srs. Presidente, Q!..le np· c· cn­
~f:.mo.:; o Rio~Gra.nde do Sul, Gto:-1 as­
~im todo o Se~~do da Re.•tt.J'lcl que 
'"epre.,enta o BJ S\S~l. Q'lC!"Cr.o3 t ma 
~ci que con:·n.-.J a.s dt>:n J,q;:;.:; rio c·,pi~ 
tal estrangetr•) ,\,em impedir a ;:;'L co­
labora;ão, p.:is :> Brasil, no sel' cte· 
5envolvlm~n·o. ex1ge, pe,.;? c r· n•ua 
pela ajuda do capital e.strrn~;eL .:::, 

P:\'.:.ider.te, registro o ap.1 · .ç do emi­
nente Senador por São P<tu!v. Pad.·e 
ca:a·~:>ns. CHdo m~.~mo c;,ae o :\Iinis· 
tro da J'J~tiça nL.o estê\-e t altura no 
al:ó carg:J que o~upa qr.an .'lo usou de Sr. Pr::'::.ldente e Srs. SenadLl ~.s de­
certas expressões co~t.ra a.; mulheres vemos apro.,.ar êste projeto. ~t:e re~ 
e os homens que se ag UtiJJam à som- produz a5 d1sposições do ~>'JbtkJtivo 
brs da cruz, para defenaer as. instj .. do Senudo da República e, no seu 
tutções democráticas do Pais. sempre dispositivo segundo, amplia pra me­
pensei, e acho que com ra;;:ãe, serem lhor, asseg·urando os inter.1~~es de 
05 homens sombras que pa;sam· ape· ~aí.s e garantindo os 1etiti~os ~':1~e .. 
nas rest· m e ficam 3, idéiás As resses do mvestzment(f es. rnr.~~-dO­

idéias de~oCráticas n~ Bt~a>!J são' im~ 1 ~es~~ ccn.c;ó:·cio, em que se, a\e.~~e '!.os 
pe,.ecíveis e 0 seu povo oAneroso e mteresses do Pais e se a~se., •. J .1 di­
brâvo hã' (!e defendê-las c;m tOdO O reitas 8:0 CBpital estr:mgejro. CSlà a 
sacrifício '"' pedra an~u:~r em que se. deye .a;•sen-

. tar o propr1o progresso oo Et1' .. -i~.:J.. 
Sr. Presidente, Srs. Senaiores, con· Sr. Pre;;lde!lte e Srs. StnadorP~. es-

tínuo a minha disscrtaqão, da qual me · pero que, nesta hora difícil da ~·ida 
desviaram apartes que mui .o me hon~ nacional, o senado da Repüblic;,. fiel 
raram. Quero dizer que o povo brasi~ 1às suas tradi-ções, ao seu pas::aclo e à 
leiro é nacional h. to: nacirnalista n::>. ,sua vocação de servir a.o Br:J,ql. se 
grande expressão q_Rr.do defende com I levante como um só homem pra 
.sinceridade, com a~rotbo, com extre· 1aprovar êste projeto que, ind''i:'" ,vel­
mos até, os ~ar.dt-'- interé~se'5 da Pâ~ mente consulta aos supremJs !nte­
tria.. Mas, não se é nacior alista, mas rêsses da Pâtrt;~ que deseja ;e~ ç.~ on­
comuni.o:.t3 qua.nflo se prm'Jra preju- de e :;er liv"e dent'·o de rf'rrimf> de­
dicar a PAt:ria, st:bcertê-Ia p tranJ~ mc-cr·rHico. (l,lurto bCm, MUilO t;em. 
formá~la nwn recip:ente df õjl:s, que Palmas) • 

PREÇO Il•.) rftrMERO DE HOJE: CR$ MO 


